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Secretaria 


Jubilação 
do  Rev. 
Semião 
Ladeira 

Em  2/8/2008,  o  Presbi- 
tério de  Sorocaba  promo- 
veu culto  em  que  foi  jubi- 
lado o  Rev.  Semião  Ladei- 
ra, ordenado  em  1973 
pelo  Presbitério  de  Osas- 
co.  Ele  continua  em  plena 
atividade,  à  frente  da  3^ 
IPI  de  Sorocaba,  SR 
PÁGINA  36 


Escola 
Dominical 

Em  21  de  setembro,  celebra- 
mos o  Dia  da  Escola  Domini- 
cal. Sobre  sua  importância  es- 
creveu artigo  o  Rev.  Silas 
Silveira. 
HPÁGINA  39 


IPI  do 

Brasil  tem 


Coleção 

digitalizada  de  O 

Estandarte 

No  seu  aniversario,  a  IPI  do  Brasil  ganhou  um  belo 
presente.  Foi  lançada,  no  Portal  da  igreia.  a  coleçào 
completa  de  O  Estandarte,  com  todos  os  números 
desde  1893,  Por  enquanto,  todos  podem  ter  acesso 
a  ela.  Em  breve,  porém,  esse  privilégio  será  concedi- 
do somente  aos  assinantes  do  jornal,  Acesse 
wvtfw,ipig,org  e  dique  em  O  Estandarte  -  acervo 
digitalizado. 
PÁGINA  10 


•  Brinde 


parceria  com 

Abrií  Coleções.  Junto  com  esta  edição,  tc 
dos  os  assinantes  receberão,  gratuitamen- 
te,  um  volume  da  coleção  História  da  Biblií 
para  a  Família. 


Aniversário  de  Igrejas 

iMaracai.  SP  -  15  anos 
JJardim  Leonor,  Londrina,  PR  -  26  anos 
Jl^  de  Guarulhos,  SP  -  44  anos 
«Ourinhos.  SP  -  50  anos 
íCosmópolis,  SP  -  88  anos 

Oração  pela  mulher 
latíno-americana 

A  Aliança  de  Igrejas  Presbiterianas  e  Reformadas  da 
América  Latina  (Aipral),  à  qual  nossa  igreja  está  filiada, 
divulgou  liturgia  para  o  Dia  de  Oração  Pela  Mulher 
Latino  Americana,  a  ser  realizado  em  12/9/2008, 
PÁGINA  63 


Congresso 
Nacional 


Eítd  Cliej:dM"J'J  d  l\'j'ò'  bl^ 

13  a  16/11/2008,  em 
Poços  de  Caldas.  MG. 
Faça  |á  a  sua  inscrição! 
PÁGINA  45 


Campanha 

de  Evangelização 

Os  programas  de  televi- 
são do  Projeto  Minha 
Esperança  Brasil,  serão 
transmitidos  pele  Rede 
Bandeirantes,  de  6  a 
8/11/2008,  às  21h00. 
■  PÁGINA  59 


Atas 

Nesta  edição,  atas  das 
reuniões  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia 
Geral  realizadas  em  31/ 
7/2008  e  178/2008. 
(«PÁGINA  8 
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EDITORIAL 


Sem 

teto 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

A  edição  de  O  Estandarte  de 
setembro  não  podia  ser  diferen- 
te, Traz  diversas  maténas,  pro- 
cedentes das  mais  diferentes  re- 
giões de  nosso  país,  sobre  as 
celebrações  do  31  de  Julho. 

Dentre  elas,  destaca-se  aquela 
que  é  matéria  de  capa,  ou  seja, 
a  promovida  pela  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia  Geral,  no 
próprio  dia  31  de  julho,  quinta- 
feira,  na  rua  da  Consolação, 
2.121,  na  capital  paulista.  Na 
oportunidade,  foi  realizado  cul- 
to de  consagração  do  Edifício  31 
de  Julho,  que  servirá  para  abri- 
gar a  sede  da  IPI  do  Brasil. 

Certamente,  o  evento  foi  moti- 
vo de  júbilo  para  toda  a  nossa 
igreja.  Trata-se  de  uma  grande 
conquista  a  compra  e  a  reforma 
desse  edifício,  Em  breve,  todos 
os  departamentos  da  IPI  do  Bra- 
sil lá  estarão  Instalados.  Além 
disso,  até  quatro  pavimentos 
serão  alugados,  garantindo  ren- 
dimentos para  melhor  funciona- 
mento da  máquina  administra- 
tiva da  igreja. 

Diante  disso,  poderíamos  dizer 
que  a  IPI  do  Brasil  tem  sua  casa 
e  está  bem  abrigada.  Não  é  uma 
igreja  sem  sede  ou  cuja  admi- 
nistração central  esteja  ao  relen- 
to, Ao  contrário,  damos  graças 
a  Deus  porque  a  sede  central  de 
nossa  igreja  está  abrigada  e  fi- 
cará muito  bem  instalada  para 
melhor  servir  ao  Senhor. 


Tudo  isso,  porém,  nos  faz  re- 
cordar a  conhecida  história  evan- 
gélica a  respeito  do  nascimento 
de  Jesus.  Naquela  época,  o  tem- 
plo de  Deus  em  Jerusalém  pas- 
sou por  uma  fantástica  reforma. 

Não  estamos  aqui 
fazendo  nenhuma 
proposta  de 
endeusamento  da  IPI 
do  Brasil.  Não 
pretendemos 
idolatrar  a  nossa 
denominação. 
Contudo,  cremos  que 
a  IPI  do  Brasil  é  um 
ramo  precioso  da 
Igreja  do  Senhor 
Jesus.  Como  tal,  ela 
precisa  ser 
valorizada! 


Tornou-se  um  templo  magnífico. 
Até  mesmo  os  discípulos  de  Je- 
sus, quando  o  visitaram,  chama- 
ram a  sua  atenção  para  aquela 
fantástica  edificação  (Mt  24.1). 

No  entanto,  a  mesma  cidade 
que  tinha  um  templo  a  Deus  não 
acolhia  os  profetas  que  lhe  eram 
enviados.  Foi  isso  o  que  Jesus 
afirmou,  quando  chorou  contem- 
plando Jerusalém  (Mt  23.37- 
39).  Pior  ainda!  A  cidade  que  se 
ufanava  de  ter  o  templo  como 
casa  de  Deus  não  recebeu  o  Fi- 
lho de  Deus.  Portanto,  Deus  ti- 
nha uma  casa  em  Jerusalém, 
mas  seu  Filho  ficou  ao  relento! 
Deus  era  honrado  com  uma  casa 


índice 


em  Jerusalém,  mas  seu  Filho  fi- 
cou desabrigado! 

Será  que  essa  mesma  contra- 
dição não  se  repete  na  vida  da 
IPI  do  Brasil? 
Por  um  lado,  a  nossa  igreja  tem 
uma  casa.  E  uma  bela  casa, 
numa  das  ruas  mais  impor- 
tantes de  São  Paulo, 

Por  outro  lado,  temos  de  in- 
dagar: será  que  a  IPI  do  Bra- 
sil está  abngada  no  coração 
de  seus  membros?  Será  que 
a  IPI  do  Brasil  tem  morada 
no  coração  dos  seus  fiéis? 
Ou  será  que,  lamentavel- 
mente, é  uma  igreja  sem 
teto? 

Não  estamos  aqui  fazendo 
nenhuma    proposta  de 
endeusamento  da  IPI  do 
Brasil,  Não  pretendemos  ido- 
latrar a  nossa  denominação. 
Contudo,  cremos  que  a  IPI 
do  Brasil  é  um  ramo  precioso  da 
Igreja  do  Senhor  Jesus.  Como  tal, 
ela  precisa  ser  valorizada!  Como 
tal,  ela  deve  ser  amada!  Como 
tal.  ela  necessita  ter  um  espaço 
no  coração  de  seus  membros! 

No  último  31  de  Julho,  nossa 
Igreja  ganhou  um  teto  importan- 
te na  cidade  de  São  Paulo.  Te- 
mos agora  um  valoroso  espaço 
para  melhor  realizar  o  trabalho 
do  Senhor.  Deus  nos  abençoe 
para  que  nossa  igreja  tenha  tam- 
bém um  teto  no  coração  de  to- 
dos os  que  a  integram. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 
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o  ESTANDARTE  3 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Mais  um  centenário 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Podemos  dizer,  sem  medo  de  errar,  que  somos 
uma  geração  privilegiada.  Veja  se  não  tenho  ra- 
zão. Assistimos  avanços  tecnológicos  incríveis  e 
comemorações  históricas.  Só  para  citar  uma,  o 
centenário  do  võo  do  mais  pesado  que  o  ar 
protagonizado  pelo  brasileiro  Santos  Dumont.  Ce- 
lebrações grandiosas,  só  para  citar  uma,  a  beleza 
monumental  da  abertura  dos  jogos  olímpicos  de 
Pequim.  E  datas  memoráveis  como  a  passagem 
do  segundo  para  o  terceiro  milénio  e  o  tão  sonha- 
do Centenário  da  IPI  do  Brasil  com  o  memorável 
culto  no  Ibirapuera.  Para  coroar  este  rol  de  tantos 
e  gloriosos  momentos,  não  poderíamos  deixar 
passar  em  branco  o  centenário  de  organização  do 
Sínodo  da  IPI  do  Brasil,  ocorrido  em  1908. 

"À  sombra  do  real  diadema" 

Em  O  Estandarte  de  30/1/1908,  lemos:  "Em  1° 
de  agosto  de  1903,  dia  imediato  ao  da  separa- 
ção, inaugurou-se  o  Presbyterio,  que  durante  es- 
tes quatro  annos  e  meio  tem  crescido  à  sombra 
do  real  diadema  do  Filho  de  Deus.  ...Cresceu  na 
ímmensa  extensão  de  nossa  grande  pátria,  e  viu- 
se  obrigado  a  dividir-se  em  três  presbyterios,  cujos 
nomes  assignalam  três  posições  geográphicas  do 
vasto  território  de  nosso  paiz..." 

Os  Presbitérios  cnados  eram:  do  Norte  (com  5 
igrejas  e  3  ministros);  do  Sul  (27  igrejas  e  5  minis- 
tros); do  Oeste  {27  igrejas  e  5  ministros).  Assim 
atestando  o  rápido  crescimento  da  igreja  nos  pn- 
meiros  quatro  anos  e  meio,  o  Sínodo  se  organizou 
com  60  igrejas  e  13  pastores.  Daí  entendemos  a 
expressão:  "Igrejinha  dos  milagres." 

O  texto  de  O  Estandarte  continua  lembrando  que: 
"na  cadeira  de  moderador  dos  dois  concílios 
iniciaes,  ...senta-se  quem  melhor  do  que  ninguém, 
pode  interpretar  os  nossos  intuitos  de  paz  e  amor, 
e  symbolizar  as  fundas  aspirações  de  nosso  mo- 
vimento em  glorificar,  nesta  terra,  o  sceptro 
messiânico,  a  coroa  real  do  eterno  Filho  de  Deus." 

Nesta  palavra  que  Introduz  este  número  de  O  Es- 
tandarte, encontramos  a  célebre  foto  do  primeiro 
sínodo  já  reproduzida  no  nosso  jornal  oficial  tantas 
vezes.  As  duas  cadeiras  centrais  e  a  mesa  com  os 
dizeres  "Fazei  em  memória  de  mim",  vistas  na 
foto,  foram  cedidas  pelo  museu  da  Catedral  Evan- 
gélica de  São  Paulo  para  compor  o  mobiliário  nas 
celebrações  do  Centenário  no  Ibirapuera. 


"Intuitos  de  paz  e  amor" 

A  referência  ao  moderador  que  sentou  na  cadeira 
nos  dois  concílios  dizia  respeito  ao  Rev.  Caetano 
Nogueira  Júnior.  Na  organização  do  Presbitério  In- 
dependente em  1°  de  agosto  de  1903  e,  depois, 
em  1908  na  organização  do  Sínodo,  ele  foi  eleito  f- 


como  o  primeiro  moderador  dos  dois  concílios. 

Não  foi  por  acaso  que  o  Rev.  Caetaninho.  como 
carinhosamente  era  chamado,  tenha  sido  o  es- 
colhido para  as  duas  ocasiões  históncas.  A  princi- 
pal razão  pode  ser  lida  nesse  texto:  "Na  cadeira  de 
moderador  ...senta-se  quem  melhor  do  ninguém, 
pode  interpretar  os  nossos  intuitos  de  paz  e  amor." 
Era  reconhecido  pelos  seus  pares  como  pacificador 
e  pela  maneira  pastoral  como  se  conduzia,  mesmo 
nas  ocasiões  mais  polémicas  e  difíceis. 

É  significativo  que  nossa  querida  IPI,  desde  seu 
nascimento,  tenha  sido  marcada  por  posições  muito 
claras,  firmes  e  inegociáveis,  como.  por  exemplo,  a 
questão  maçónica,  sem  perder,  contudo,  o  espínto 
de  mansidão,  de  tolerância  e  de  inclusão. 

"Da  multidão  dos  que  criam 
a  alma  era  uma  e  o  coração 
um" 

o  clima  que  se  respirava  em  1908  por  ocasião 
da  organização  do  Sínodo  Presbiteriano  Indepen- 
dente pode  ser  medido  pelas  palavras  do  Rev. 
Othoniel  Mota,  um  dos  fundadores  da  IPI: 

"Ao  nos  organizarmos  em  Synodo.  prezados  ir- 
mãos de  uma  nobre  campanha,  eu  vos  saúdo  do 
intimo  do  coração,  cheio  de  alegria  e  enthusiasmo. 
Realmente,  nossa  egreja  não  é  uma  utopia:  é 
uma  realidade  viva  e  gloriosa.  Nossos  passos,  já 
são  seguros,  nosso  pavilhão  fluctua  nitido  e  nos- 
sas tendas  se  alargam  para  abngar  os  peregrinos 
que  anceiam  por  salvação  e  descanso." 

Como  a  reforçar  os  "intuitos  de  paz  e  amor", 
com  a  escolha  do  Rev.  Caetaninho  para  modera- 
dor do  Sínodo,  o  Rev.  Othoniel  afirma  em  sua  sau- 
dação: "Não  há  entre  nós  esse  funesto  espirito  de 
tolas  rivalidades,  de  preoccupações  pessoaes 
pequeninas  e  ridículas.  No  espírito  do  apóstolo  - 
"a  quem  honra,  honra",  marchamos  cheios  de 


confiança  e  sympathia  mutua." 

E  arremata:  "Não  se  manifestou  ainda  em  nos- 
sos concílios  a  politicageni  nefanda  que  transfor- 
mava os  concílios  passados  em  assenibléas  pro- 
fanas em  que.  por  vezes,  nem  siquer  se 
apparentavam  princípios  de  honestidade  vulgar." 
(O  Estandarte  -  30/1/1908) 

Como  vemos,  não  havia  um  espírito  de 
revanchismo  e  de  medir  forças,  para  ver  quem  cres- 
cia mais  rapidamente. 

"Olhando  para  Jesus" 

Este  toi  o  lenia  adotailo  peln  Smoiln  imii  sru  pri- 
meiro triénio.  Ao  reterir-se  a  este  leind  os  irinaos 
de  1908  lembravam  que  a  maçonaria  era  um 
impeditivo  para  o  exercido  da  fé  genuína  e  o  que 
levava  os  fiéis  a  desviarem  seus  olhares  de  Jesus, 

"Olhando  para  Jesus  -  é  a  história  angustiosa 
de  nossa  Egreja.  é  a  razão  de  ser  de  nossos  concí- 
lios, é  a  chave  miraculosa  de  nossos  destinos. 

"Em  Jesus,  auctor  e  consummador  de  nossa  fé, 
está  a  força  e  prestígio  da  independência  de  nos- 
sa Egreja,  nelle  a  razão  de  nossa  existência.  Em 
sua  grandiosa  singeleza  esse  lemma  encerra  o 
nosso  passado,  e  descerra  o  nosso  futuro." 

Ao  comemorar  este  Centenário  do  Sínodo  e  tam- 
bém os  105  anos  da  IPI  do  Brasil,  devemos  conti- 
nuar olhando  para  Jesus,  o  único  capaz  de  fortale- 
cer-nos  na  caminhada  e  de  nos  tornar  cada  dia 
uma  igreja  relevante  para  a  sociedade  brasileira, 

Este  olhar  para  Jesus  certamente  nos  tornará 
uma  igreja  tão  preocupada  com  a  ortopraxia  - 
prática  de  vida  correta  -  quanto  com  a  ortodoxia 
-  ensino  correto.  Com  certeza  iremos  experimen- 
tar um  crescimento  tão  extraordinário  quanto  a 
igreja  dos  nossos  primeiros  anos. 

o  R0V.  Asair  ó  o  presidente  da  Assembleia  Geral  da  IPI 

do  Brasil 


Instalação  do  Primeiro  Sínodo,  em  1908 
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IGRDAS  NO  MUNDO:  feitos,  ditos  e  acontecidos 


Por  Rev. 
Richard 
WIlUam  //w/n 
Integrante  da 
equipe  pastoral 
da  r  IPI  de 
São  Paulo.  SP. 

e  da 

Corjgregação 
do  Seminário 
Teológico  de 
Sào  Paulo: 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde 
1947:  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte 
desde  1981 
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Comunidade  de  Fé 
"Ponte  de  Metal 
Quente" 


^^^^^^ 


Membro  da  Comunidade  de  Fé  "Ponte  de  Metal  Quente" 
participa  da  Ceia  do  Sentior 


Feito  em  PIttsburgh.  EUA 

A  ponte  ganhou  o  nome  es- 
tanho graças  à  antiga  função 
de  transportar  aço  derretido 
de  um  alto  forno  para  uma 
indústria  no  outro  lado  do  Rio 
Monongabela.  Com  o  fracas- 
so da  indústria  do  aço,  a  pon- 
te foi  abandonada  para  este 
fim.  Hoje,  as  circunvizi- 
nhanças viraram  um  bairro  de 
gente  de  estilo  hippie.  Mas  o 
local  também  se  tornou  ce- 
nário de  um  trabalho  missio- 
nário nada  convencional  do 
Presbitério  de  Pittsburgh. 
Chama-se:  "Comunidade  de 
Fé  Ponte  de  Metal  Quente". 
Reúne-se  num  espaço  aluga- 
do de  um  salão  de  tatuagem. 
O  Rev.  Jeff  Eddings  começou 
este  ministério  com  25  ami- 
gos e  uma  pizza  depois  do 
culto.  Hoje.  o  culto  atrai  cen- 
tenas de  pessoas,  seguido  por 
uma  refeição  completa.  Expli- 
ca o  pastor:  "A  refeição  é  im- 
portante porque  obriga  as 
pessoas  a  sentar-se  e  conver- 
sar. É  preciso  realmente  ver 
as  pessoas  como  pessoas  e 
não  como  projetos  ou  idéias. 
Somos  chamados  a  amar 
uns  aos  outros  como  em 
Atos  2  e  aprender  viver  em 
comunidade.  Alcançamos 


pessoas  de  todos  os  estilos  de 
vida  -  não  por  métodos  de 
marketing,  mas  procuramos  re- 
fletir  Cristo,  comendo  com  os  pe- 
cadores (como  somos  todos 
nós)  e  sendo  abertos  e  hones- 
tos". 

Muitos  que  frequentam  as  reu- 
niões da  Comunidade  de  Fé  "Pon- 
te de  Metal  Quente"  ainda  não 
estão  preparados  para  tomar  par- 
te um  culto  organizado,  mas  par- 
ticipam de  um  estado  bíblico  cha- 
mado de  "O  Clube  de  Bnga".  no 
qual  cada  pessoa  está  obngada  a 
tomar  uma  posição  definida  a  res- 
peito do  tema  debatido. 

O  Presbitério  de  Pittsburgh  exi- 
ge alvos  elevados  para  igrejas 
novas.  Todas  devem  imple- 
mentar uma  estratégia  envolven- 
do estudo  bíblico,  oração,  mor- 
domia cristã,  além  de  estabele- 
cer contato  com  100  pessoas 
novas  a  cada  semana. 

O  culto  típico  da  Comunidade 
de  Fé  "Ponte  de  Metal  Quente" 
inclui  música  animada  tanto  con- 
temporânea como  tradicional, 
drama  baseado  na  leitura  das 
Escrituras  indicadas  pelo 
Lecionário  Comum  Revisado, 
sermões  e  refeições  comunitári- 
as após  o  culto,  orações  espon- 
tâneas e  do  Manual  do  Culto  da 
Igreja  Presbiteriana  (EUA). 


Museu  protegia 
filha  de 
missionários 
presbiterianos 

(Por  incrível  que  pareça,  foi  feito  pela  China  comunista) 

Nascida  e  criada  nesse  maior  país  da  Ásia,  a  escritora 
Pearl  Sydenstricker  Buck  (1892-1973)  identificava-se  to- 
talmente com  o  povo  chinês,  que  os  pais  buscavam  con- 
verter ao  evangelho.  Resolveu  retratar  a  vida  rural  chinesa 
de  então,  seus  costumes  e  cultura  -  uma  realidade  desa- 
parecida que  não  existe  mais.  Valonzando  seu  trabalho,  o 
governo  chinês  transformou  sua  residência  próxima  a  Xan- 
gai em  museu. 

Em  1931,  Pearl  escreveu  A  Boa  Terra,  descrevendo  com 
muita  simpatia  as  lutas  de  um  camponês  e  sua  esposa- 
escrava  para  conseguir  seu  próprio  pedaço  de  chão  e  subir 
na  escala  social.  Ela  não  escondia  a  grande  admiração 
pelos  pais  missionários,  escrevendo  suas  respectivas  bio- 
grafias: O  Anjo  Lutador  e  a  Exilada.  Em  1938,  Pearl  Buck 
foi  premiada  com  o  Nobel, 


Pearl  S.  Buck  instrui  meninas  chinesas  quanto  ao  perigo  de  ratos 


Procura-se:  unidade  naJ 


Acontec/r/o  na  índia,  6  de  maio 

Torrentes  de  chuva  não  con- 
seguiram desanimar  mais  de 
50.000  cnstãos  reunidos  na 
cidade  de  Shilong,  num  está- 
dio público,  para  a  Assem- 
bleia Geral  do  Conselho  Na- 
cional de  Igrejas  na  índia.  O 
evento,  que  durou  2  horas  e 
meia,  culminando  com  um 
culto,  demonstrou  a  rica  va- 
riedade das  igrejas  cristãs  na- 


quele país  hindu.  Foram  repre- 
sentadas as  tradições  batistas. 
Mar  Thoma,  presbiteriana  e 
muitas  outras. 

Exclamou  Glasting  Latiam, 
presbiteriano  da  Igreja  do  Norte 
da  índia:  "Foi  uma  experiência 
maravilhosa.  Eu  nunca  soube 
que  o  cristianismo  possui  tama- 
nha diversidade  na  índia".  Ele  ha- 
via viajado  100  quilómetros 
para  participar  da  celebração. 
Mais  de  70%  da  população  de 
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C  C  C  CARTAS 


Dito 

'Taça-se  a  tua 
vontade,  assim 
na  terra  como 


no  ceu  (ivtt6.io) 


"O  Dr.  Sávio  Soares  de  Souza  disse-me 
que,  quando  moço.  era  muito  crente. 
Que,  com  toda  fé  e  devoção,  orou  para 
que  um  tio  doente,  de  quem  tanto 
gostava,  não  falecesse.  Mas  não  foi 
atendido.  Revoltou-se  e  quase  perdeu 
a  fé.  Eu  entrei  no  circuito,  na  ocasião 
dizendo-ltie:  Você  orou  o  Pai  Nosso,  é 
certo?  Respondeu:  Sim.  E  o  que  diz  lá? 
Lembrei  a  ele:  "Seja  feita  a  tua 
vontade".  Não  a  nossa.  A  oração  tem 
de  ser  correia.  Garantiu-me  que  isso 
balançou  com  ele.  A  ponto  de,  com 
humildade,  ter  voltado  à  fé.  Eu  nem 
me  lembrava  mais  desse  incidente. 
Mas,  confesso,  fiquei  emocionado  com 

tal  revelação/' 

(Cyro  Cormack) 


A  oração  não  é  um  argumento  com 
Deus  a  fim  de  persuadi-lo  a  fazer  o  que 
nós  queremos,  mas  um  exercício  pelo 
qual  o  Espírito  Santo  nos  capacita 
para  agir  de  acordo  com  a  sua 
vontade. " 

(Leonard  RavenhUI) 


®Do  Rev.  Gilmar  Jorge  da 

Silva,  da  IPI  de  Agudos.  SP 

Quero  solicitar  íios  irmãos  o  favor  de 
corrigir  a  data  da  organização  da  IPI  de 
Agudos,  que  foi  no  dia  1 5  de  outubro  de 
1905. 

(O  Estandarte  conta  com  1 5  assinantes  na  Igreja  da  Agudos) 


'Do  Rev.  José  Alves  Pontes, 
pastor  da  IPI  do  Jereissati, 
em  Maracanau.  CE 

Quero  cumprimentá-los  pelas  reporta 
gens  que  tèm  saído  no  nosso  jornal  e 
gostaria  de  sugerir  que.  a  cada  tiragem, 
saísse  um  ponto  doutrinário  sobre  as- 
suntos da  atualidade.  Temos  muitos  as- 
suntos, como  por  exemplo;  conscién 
cia  moral,  aborto,  bioética,  moral  fun- 
damental, politica  e  vános  outros  de 
suma  importância.  Assim  estaríamos 
a)udando  muitos  irmãos  a  entender  e 
discutir  tais  assuntos. 
Gostaria  que  na  próxima  edição  de  O 
Estandarte  incluíssem  o  blog  da  mintia 
Igreja:  htlp://ipijereissati.zip.net 

[O  Estandarte  não  tem  agente  nem  assinantes  na  IPI  do 
Jereissati.  Maracanau,  CE) 


®Do  Rev.  Valdeilson  Casimiro 
Oliveira,  da  1^e3'  IPI  de 
Manaus,  AM 

Solicito  a  publicação  em  O  Estandarte 
dos  seguintes  e-mails: 

1"  IPI  de  Manaus; 
ipi,manausl(g)yahoQ.  c  om .  b  r 

3'  IPI  de  Manaus: 
ipi.maimL&3@iíahQQ^CQm.br 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  1'  IPI  de  Manaus  e 
com  I  assinante  na  3'  IPI  de  Manaus,  AM) 


©De  Nilson  de  Souza 

(souzanilsoni  705@hotmail.com) 

Sou  presbiteriano  da  gema  e  tenho  muito 
orgulho  em  ser.  mas  lico  triste  quando 
este  jornal  publica  matérias  tendencio- 
sas que  não  trazem  edificaç<'\o.  Quanto  à 
matéria  escrita  por  Cyro  Corniack  (na  se 
çâo  "As  Igrejas  no  l\4undo".  p.  4,  de  |ulho 
de  2008),  pergunto;  por  que  nfto  nos  pre- 
ocupamos com  os  nossos  problemas  ou 
será  que  nflo  os  lemos?  Nossas  igreias, 
em  muitos  lugares,  estão  vazias  e  nós 
ficamos  jogando  pedra  na  casa  do  vizi- 
nho. Se  o  casal  rouba  ou  (az  o  que  nâo 
admitimos,  o  problema  é  dele. 

®De  Magnelson  Paes  de 

Almeida,  da  2'"^  IPI  de  São 
Mateus.  São  Paulo,  SP 

Gostaria  de  parabenizar  a  todos  que  par- 
ticipam da  equipe  de  O  Estandarte,  O 
Estandarte  está  muito  bom,  com  maté- 
rias e  artigos  que  nos  líitormam  sobre  o 
dia  a-dia  da  nossa  igreja  por  todo  o  país 
e  que  muito  nos  edificam.  Sempre  es- 
pero com  muita  curiosidade  as  novas 
edições,  principalmente  a  parle  sobre 
missões,  pois  nossa  igreja  tem  investi- 
do muito  nesta  área  e  já  começamos  a 
colher  os  frutos,  Outro  motivo  de  escre- 
ver é  porque  gostei  muito  das  matérias 
sobre  Adminislraçào  e  Liderança  que  o 
Presb.  Ferie  tetn  publicado. 
(O  Estandarte  conta  com  G  assinantes  na  7'  Igreja  ds  Sio 
Mateus,  São  Paulo,  SP) 


O  Do  Rev.  Jean  Douglas 

Gonçalves  W 

Na  última  edição  do  )ornal.  loi  publica 
do  o  artigo  'Silêncio  e  fé'  ,  do  Rev,  Jean 
Douglas  Gonçalves,  e  veiculado  que  a 
igreia  pastoreada  seria  a  IPI  Metropoli- 
tana, Brasília.  Pediria  a  retificaçào,  pois 
a  Igreja  é  a  1"  IPI  do  Distrito  Federal.  O 
pastor  da  IPI  IVIetropolilana  é  o  Rev. 
Jean  Carlos  da  Silva. 


liversidade 


2.4  milhões  do  Estado  de  fVIeyhalay.  cuja 
capital  Shilong  foi  a  cidade  anfitriã  do  even- 

to- 

Mas,  por  meio  da  euforia,  houve  vozes 
apontando  o  outro  lado  da  moeda,  Alertou 
o  Rev,  Wati  Aier,  membro  executivo  da  Ali- 
ança Mundial  Batista:  "É  preciso  que  des- 
taquemos em  nossa  agenda  o  problema 
do  exclusivismo.  Há  grande  necessidade 
de  trabalhar  pela  reconciliação  entre  tri- 
bos em  conflito,  cujas  igrejas  autônimas 
são  divididas  em  bases  étnicas". 


Illl 


ALVORADA 

Crescendo  no  Coração  da  Família 


vio  ogenis 


vio  ogtnie 

DtimoijtlO  iuoio" 
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°9  CALVINO  -  500  ANOS 


O  pastorado  em 
Genebra 


REV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

A  experiência  de  João  Calvino 
em  Genebra,  quando  lá  esteve 
pela  primeira  vez,  durou  menos 
de  2  anos  e,  no  inicio,  compe- 
tia-lhe  apenas  mmistrar  aulas 
sobre  as  Escrituras.  Pessoalmen- 
te, a  designação,  de  julho  de 
1536,  contemplava  o  ideal,  não 
totalmente  abandonado  por  ele, 
de  se  dedicar  aos  estudos.  Para 
tal  tarefa  ele  se  sentia  mais  bem 
preparado  do  que  para  atuar 
como  pastor. 

Foi  em  setembro  que  iniciou, 
na  catedral  de  São  Pedro,  as  pre- 
leçóes  sobre  as  Epistolas 
Paulinas.  O  comparecimento  de 
multas  pessoas  leigas  o  impres- 
sionou. Afinal,  podia  ver  o  povo 
ouvindo  a  Palavra  de  Deus  e  se 
instruindo,  um  sonho  cuidado- 
samente acalentado  e  que,  ago- 
ra, se  tornava  realidade.  Como 
dissera  no  Prefácio  à  tradução 
do  Novo  Testamento  de  seu  pri- 
mo Otivétan,  "sem  o  evangelho 
somos  inúteis...  toda  riqueza  é 
pobreza...  Mas  pelos  conheci- 
mentos do  evangelho,  nós  so- 
mos filhos  de  Deus.  irmãos  de 
Jesus  Cristo..."  No  entanto,  uma 
atuaçâo  mais  decisiva, 
compromissada  e  envolvida  com 
a  causa  da  renovação  da  igreja 
viria  a  ocorrer  paulatinamente, 
no  desenrolar  dos  acontecimen- 
tos em  sua  vida. 

Primeiro,  foi  o  desafio  de  par- 
ticipar em  um  debate  público 
com  o  clero  católico  no  mês  de 
outubro,  em  Lausanne.  Esta  ci- 
dade havia  sido  conquistada 
pela  evangélica  Berna,  que  que- 


ria fortalecer  sua  influência  e  do- 
mínio sobre  ela.  Os  pastores  de 
Genebra,  Farei  e  Viret,  que  havi- 
am sido  convocados  para  defen- 
der o  partido  da  Reforma,  pre- 
pararam Dez  Artigos  a  serem 
discutidos.  Entre  os  temas  a  se- 
rem abordados  estavam  a  justi- 
ficação pela  fé,  a  mediação  úni- 
ca de  Cristo  para  a  salvação,  o 
sacramento  da  Ceia. 

Para  o  embate,  os  refor- 
madores levaram  consigo  um 
jovem  intelectual  recém  chega- 
do mas  que,  com  a  publicação, 
naquele  ano,  da  Instituição  da 
Religião  Cristã,  deixava  paten- 
te seu  talento  e  conhecimentos 
sobre  a  doutrina  cristã. 

Calvino  se  viu  diante  de  uma 
nova  situação.  Pela  primeira  vez, 
falaria  não  como  um  simpati- 
zante das  novas  idéias,  mas  de 
forma  pessoal  e  publicamente, 
deixando  claras  suas  posições 
como  alguém  que  estava  do  ou- 
tro lado.  No  decorrer  das  discus- 
sões, sua  participação,  a  princí- 
pio modesta,  foi  cada  vez  mais 
exigida,  tornando-se  evidente  o 
ardor  e  o  talento  com  que  de- 
fendia a  nova  fé.  Ao  citar  os  Pais 
da  Igreja  de  memória,  com  pre- 
cisão, segurança  e  de  forma  con- 
vincente, Calvino  não  só  surpre- 
endeu, como  deixou  clara  a  van- 
tagem dos  evangélicos. 

O  trabalho  como  doutor  na 
exposição  da  Bíblia  e  a  partici- 
pação nas  lutas  da  igreja  ao  lado 
dos  colegas  apressou  sua  desig- 
nação, pelo  Conselho  Municipal, 
para  atuar  como  pastor  e  prega- 
dor, mesmo  sem  ter  passado 
pela  cerimónia  da  ordenação. 


como  já  vimos.  Foi  um  passo 
natural  para  ele  assumir  plenas 
funções  de  pastor.  Sentia-se  es- 
colhido como  humilde  servo 
para  a  obra  de  anunciar  a  pura 
Palavra  de  Deus  e  conduzir  o 
povo  pelos  caminhos  de  Jesus 
Cristo. 

A  publicação,  em  abril  de 
1537,  na  Basiléia,  de  Duas 
Epistolas,  criticando  a  ordena- 
ção ao  sacerdócio  (!)  segundo 
o  ritual  do  papa  e  a  Missa,  cons- 
tituiu um  passo  a  mais  na  mes- 
ma direção.  No  final  do  ano,  pre- 
ocupado  com  o  perigo 
anabatista,  Calvino  publicou  um 
catecismo  para  a  instrução  dos 
jovens  e  da  população  -  Ins- 
trução na  Fé.  Artigos  de  condu- 
ta para  a  vida  de  uma  igreja  dis- 
ciplinada bem  como  uma  Con- 
fissão de  Fé  já  haviam  sido 
aprovados  pelo  Conselho.  Os 
reformadores  cuidaram  para 
que  a  população  fosse 
convocada  a  assinar  esses  do- 
cumentos, escolhendo  a  quem 
servir,  a  Cristo  ou  ao  papa.  Os 
que  se  rebelassem  deveriam  dei- 
xar a  cidade.  Com  tal  progra- 
ma, ficavam  estabelecidos  e 
passavam  a  vigorar  em  Gene- 
bra os  princípios  básicos  da  Re- 
forma Genebrina. 

Calvino  e  Farei  pensavam  ago- 
ra em  uma  forma  de  estender 
seu  trabalho  para  alcançar  efe- 
tivamente  toda  a  população  da 
cidade  com  o  verdadeiro  ensi- 
no do  evangelho.  A  eleição  de 
síndicos  (governantes)  simpáti- 
cos aos  seus  planos  criou  uma 
situação  politica  favorável  ao 
estabelecimento  de  uma  igreja 


Oração 


lllllllllllllllll 


Deus  Todo-Poderoso,  permite  que  nos 
lembremos  de  que  residimos  temporaria- 
mente neste  mundo;  que  nenhum  esplen- 
dor de  riqueza  e  poder  e  sabedoria  terre- 
nos ofusquem  nossos  olhos;  permite, 
porém,  que  dirijamos  sempre  nossos  olha- 
res e  todos  os  nossos  sentidos  para  o  rei- 
no de  teu  Filho,  e  nos  apeguemos  total- 
mente a  ele.  Então,  nada  nos  impedirá 
de  apressar-nos  no  caminho  de  nossa  vo- 
cação até  que,  por  fim,  passemos  pelo 
espaço  imensurável  e  cheguemos  ao  ob- 
jetivo  que  puseste  diante  de  nós,  e  para  o 
qual  a  proclamação  de  teu  evangelho  hoje 
nos  convida.  E,  por  fim,  tu  nos  reunirás 
naquela  bendita  eternidade  que  nos  foi 
conquistada  pelo  sangue  de  teu  próprio 
Filho,  nem  nunca  seremos  levados  para 
longe  dele,  mas  seremos  sustentados  por 
seu  poder  e,  finalmente,  erguidos  por  ele 
acima  de  todos  os  céus.  Amém. 

(João  Calvino.  Daniel.  lOK  Exposição. 
Parakletos.  2000.  p.  156.  Tradução  de  Eni  D. 

M.  Fonseca) 


bem  organizada  e  disciplinada:  a  Ceia 
deveria  ser  celebrada  com  maior  fre- 
quência (uma  vez  por  mês)  e  não  ape- 
nas 4  vezes  ao  ano;  ouvir  o  sermão 
tornou-se  obrigatório;  a  disciplina  de 
excomunhão  era  recomendada  e  os  in- 
dignos não  poderiam  participar  da 
Ceia;  os  cânticos  seriam  dos  Salmos, 
e  os  jovens  instruídos  e  examinados 
em  seus  conhecimentos  da  nova  fé. 
Para  a  cidade,  entre  outras  medidas, 
resolveu-se  abolir  todos  os  dias  san- 
tos, ficando  como  dia  de  guarda  ape- 
nas o  domingo. 

Para  Calvino  e  Farei,  a  imple- 
mentação dessas  medidas  transforma- 
ria Genebra  em  uma  cidade  de  Deus. 
No  entanto,  o  ano  de  1538  haveria 
de  frustrar  os  seus  sonhos,  trazendo 
surpresas  desagradáveis,  não  só  para 
os  reformadores,  mas  também  para  a 
causa  da  Reforma. 

o  Rev.  Eduardo  é  professor  do  Seminário 
Teológico  de  Sào  Paulo 


Preocupado  com  o  perigo  anabatista,  Calvino  publicou  um 
catecismo  para  a  instrução  dos  jovens  e  da  população  - 
Instrução  na  Fé. 
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PRATICA  PASTORAL 


Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira 


ff£V.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

No  dia  2  de  setembro  é  comemorado 
o  Dia  do  Pastor  e  do  Missionário  em  nos- 
sa denominação.  Foi  nesse  dia  em 
1831,  na  P  Igreja  Presbiteriana  de  São 
Paulo,  que  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra foi  ordenado  ao  ministério  da  Palavra 
e  dos  Sacramentos.  Por  isso,  essa  colu- 
na dedica  o  seu  espaço  deste  mês  para 
falar  da  prática  pastoral  desse  servo  de 
Deus  que  se  tornou  um  dos  fundadores 
da  nossa  amada  IPI  do  Brasil. 

Eduardo  Carlos  Pereira  de  fvlagalhães 
professou  sua  fé  em  7/3/1875  e  quena 
se  formar  em  direito  para  poder  advogar 
a  causa  dos  oprimidos,  principalmente 
dos  escravos.  "Mas  o  Rev,  Chamberlain 
argumentou,  mostrando-lhe  que  poderia 
realizar  essa  obra  de  um  modo  mais  am- 
plo, mais  fundamentalmente,  pondo  o 
Evangelho  nos  corações,  de  modo  que 
os  opressores  deixassem  o  ódio  e  culti- 
vassem o  amor  ao  próximo.  E  ainda,  que 
os  oprimidos  recebessem  a  divina  Graça 
e  fossem  reerguidos  por  Deus  para  um 
plano  superior  de  vida".'  Diante  desse  ar- 
gumento, o  jovem  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra obedeceu  ao  chamado  de  Deus  e  apre- 
sentou-se  para  cumprir  os  estudos  teoló- 
gicos com  a  convicção  de  seu  chamado 
e  com  as  palavras  do  apóstolo  Paulo  eco- 
ando em  seus  ouvidos:  "Ai  de  mim.  se 
não  pregar  o  Evangelho"'^ 

O  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  foi  um 
pastor  que  sempre  esteve  preocupado 
com  a  contextualização  da  pregação  do 
Evangelho  de  Cristo  com  a  nossa  reali- 
dade brasileira.  Foi  um  profundo  defen- 
sor da  causa  do  pobre  e  necessitado. 
Na  cidade  de  Campanha,  MG.  exerceu 
seu  ministério  da  pregação  da  Palavra 
de  Deus  e  da  assistência  aos  doentes  e 
pobres  da  cidade.  O  Rev.  Julio  Andrade 
Ferreira  em  seu  livro  "História  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil",  narra  o  inicio 
do  ministério  do  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira  da  seguinte  forma:  "Seis  anos 
passaram  em  Campanha,  tendo  granje- 
ado, por  fim.  pela  paciência,  senão  a 


amizade,  ao  menos  o  respeito  da  cida- 
de. D.  Luizinha  dava  lições  de  piano  e 
seu  esposo  muitas  vezes  defendia  no  júri, 
Mas  todo  o  seu  tempo  era  aplicado  em 
acudir  os  pobres  e  doentes  com  um  ve- 
lho Chen/oniz,  a  ponto  de  recolherem  em 
uma  das  dependências  da  casa  um  po- 
bre morfético.  o  Natanael".* 

Em  1886,  época  em  que  as  discus- 
sões sobre  a  abolição  da  escravatura  es- 
tavam em  pleno  vigor,  o  Rev.  Eduardo 
lançou  o  livreto  "A  Religião  Cnstã  e  suas 
Relações  com  a  Escravidão".  Esse  texto 
foi  lançado  primeiramente  no  Jornal 
Imprensa  Evangélica  (atual  O  Estandar- 
te) no  mesmo  ano.  "Trata-se  da  primei- 
ra manifestação  contundente  de  um  lí- 
der protestante  brasileiro  sobre  o  tema  e 
salientamos  aqui  um  trecho  em  que  fica 
evidenciada  toda  a  indignação  de  Eduar- 
do Carlos  Pereira:  'Confesso  que  grande 
é  minha  vergonha  e  grande  a  confusão 
da  Egreja  de  Christo  no  Brazil,  ao  ver 
incrédulos,  pelo  simples  amor  a  huma- 
nidade, abrirem  mão  de  seus  escravos; 
entretanto,  que  os  que  professam  fé  no 
Redemptor  dos  captivos  não  rompem  as 
ligaduras  da  impiedade  nem  deixam  ir 
livres  os  opprimidos!  Leitor,  si  acaso  vi- 
res algum  incrédulo  ler  este  artigo,  eu  te 
peço.  para  a  honra  da  Egreja  de  Nosso 
Senhor  no  Brazil,  que  não  deixe  seus 
olhos  percorrer  este  paragrapho'".'  Num 
período  em  que  o  catolicismo  romano, 
religião  oficial  do  Brasil  na  época,  fecha- 
va os  olhos  para  essa  realidade  cruel  e 
muitas  vezes  defendia  a  escravidão  de- 
monstrando haver  diferenças  entre  ne- 
gros e  brancos,  e  em  que  os  missionári- 
os norte-americanos  que  nos  evan- 
gelizaram, muitos  onundos  do  sul  do  Es- 
tados Unidos,  eram  simpatizantes  da 
escravidão,  o  texto  do  Rev.  Eduardo  caia 
como  uma  bomba  não  só  no  âmbito  re- 
ligioso brasileiro  como  também  fora  dele, 
pois  confrontava  os  interesses  de  mui- 
tos que  se  beneficiavam  com  a  escravi- 
dão, O  Rev,  Eduardo  não  podia  conce- 
ber uma  Igreja  fiel  a  Jesus  se  omitindo 
diante  de  uma  questão  tão  cruel  que 


escravizava  e  matava  muitos  negros  em 
nosso  pais.  Escreveu  vários  livros  de  lín- 
gua portuguesa  e  artigos  para  lornais, 
inclusive  para  o  jornal  O  Estado  de  São 
Paulo,  sendo  um  deles  sobre  a  reforma 
do  ensino  em  nosso  pais,  mostrando  sua 
preocupação  com  as  questões  nacionais, 

O  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  era  ex- 
tremamente preocupado  com  a 
evangelização  de  nosso  pais  e  por  isso 
foi  um  grande  evangelista  e  defensor  de 
uma  evangelização  direta,  onde  os  re- 
cursos da  Igreja  deveriam  ser  aplicados 
na  pregação  da  Palavra  de  Deus  ao  povo 
brasileiro.  Em  1883,  juntamente  com 
Remígio  Cerqueira  Leite,  fundou  a  Soci- 
edade Brasileira  de  Tratados  Evangélicos. 
Em  1887,  lançou  o  primeiro  número  da 
"Revista  das  Missões  Nacionais"  volta- 
do para  assuntos  internos  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  Na  prática  pas- 
toral do  Rev  Eduardo  já  se  percebia  o 
desejo  do  seu  coração  de  ver  a  Igreja 
Presbiteriana  emancipada  das  missões 
norte-americanas,  tanto  no  sentido  da 
politica  eclesiástica  quanto  na  questão 
financeira. 

Em  1888,  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira é  eleito  pastor  da  Primeira  Igreja 
Presbiteriana  de  São  Paulo,  Preocupado 
com  a  preparação  dos  vocacionados  ao 
ministério,  funda  em  1893  o  Instituto 
Teológico,  anexo  à  1''  Igreja  Presbiteriana 
de  São  Paulo.  Em  1901,  o  Rev.  Eduar- 
do lança  seu  livro  "A  Maçonaria  e  a  Igre- 
ja Cristã",  defendendo  a  incompatibili- 
dade entre  a  fé  maçónica  e  a  fé  cristã. 
Em  31  de  julho  de  1903,  torna-se  um 
dos  fundadores  da  nossa  amada  IPl  do 
Brasil. 

Por  ISSO,  neste  mês  em  que  comemo- 
ramos o  Dia  do  Pastor,  fazemos  nossa 
homenagem  ao  Rev.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira na  certeza  de  que  sua  prática  pas- 
toral serve  de  inspiração  para  todos  os 
pastores  e  pastoras,  missionários  e 
missionárias  de  nossa  denominação. 
Que  Deus  abençoe  os  anjos  das  igrejas! 

o  Rev.  Marcos  é  pastor  da  1'  IPI  de 
Diadema  e  preslderite  da  Associação  Bethel 


•  '  CORRÊA.  Adolpho  Machado  Eduanlo  Carlos  Pereira- Seu  AposlolaCo  no  SfâSit  PendàoReal  Sâo  PbuIo.SP  p.  13 
Mdem,p  13 

*  FERREIRA,  Julio  Andrade.  Htstôna  Ca  Igreia  Prestiitefana  do  Srasil  Casa  Editora  Presbileriana.  SèoPauiO.SP  1960  VW  11 

i'  Artigo  do  Diácono  Gloedf  Bianco  'Eduardo  Carlos  Pefcira  e  a  Escravidão  no  Brasil'  Siie  da  «ditora  Pensão  Real:  www.pendaorea)  com  br 
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ATOS  OFICIAIS 


ATA  DA  7^  REUNIÃO 
DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DA 
ASSEMBLEIA  GERAL 
DA  IPI  DO  BRASIL  - 
EXERCÍCIO  2007  - 
2010 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  3 1  de  julho  de  2008,  com  início  às 
19h30,  noEdilício"3!  de  Julho",  à  rua  da  Consolação,  2,121, 
em  São  Paulo,  SP  PRESIDENTE:  Rev.  Assir  Pereira,  SECRE- 
TÁRIO: Rev.  Ezto  Martins  de  Lima.  VERIFICAÇÃO  DE  PRE- 
SENÇA; DIRETORIA:  Rev,  Assir  Pereira,  presidente;  Rev,  Pau- 
lo de  Melo  Cintra  Damião,  1"  vice- presidente;  Presba,  Elem 
Rodrigues  Mender  Rangel.  2^  vice-presidente;  Rev,  Ézio  Martins 
de  Lima,  l"secretano.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sínodo 
Borda  do  Campo;  Rev.  Leontino  Fartas  dos  Santos;  Sínodo 
Brasil  Central:  Rev.  Silas  Silveira;  Sínodo  Minas  Gerais:  Rev. 
Ablandino  Saturnino  de  Souza,  Sínodo  Ocidental:  Presb.  Luiz 
Ribeiro  da  Silva;  Sínodo  Oeste  Paulista:  Prasb  Walter  Signonni; 
Sínodo  Norte  Paulistano:  Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho; 
Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  Sínodo 
Sul  de  São  Paulo:  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo.  AUSEN- 
TES: Stnodos  Meridional,  Nordeste,  Osasco.  Rio-São  Paulo, 
São  Paulo.  Setentrional  e  Vale  do  Rio  Paraná.  DEMAIS  PRE- 
SENÇAS; Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretario  geral; 
Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet.  tesoureiro;  Presb.  Pedro  Henrique 
dos  Santos,  administrador  geral;  Rev,  José  llson  Venâncio, 
assistente  do  secretario  geral  de  São  Paulo;  Rev,  RudiZimmer, 
diretor  executivo  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil;  Rev.  José 
Carlos  Vaz  de  Lima,  presidente  da  Assembleia  Legislativa  de 
São  Paulo;  Revs,  Abival  Pires  da  Silveira  e  Rubens  Cintra 
Damião,  ex- presidentes  do  Supremo  Concílio  da  IPI  do  Brasil; 
além  de  muitos  pastores  e  membros  de  diversas  igrejas  locais, 
QUÓRUM:  Havendo  quórum,  o  presidente  abriu  os  trabalhos 
da     Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil.  Exercício  2007-2010.  convocada  exclusiva- 
mente para  o  Culto  Solene  de  Consagração  do  Edifício  "3 1  de 
Julho",  a  nova  sede  da  IPI  do  Brasil.  CONSAGRAÇÃO  DO 
EDIFÍCIO  "31  DE  JULHO":  Constou  da  seguinte  ordem; 
Descerramento  da  plana  de  Inauguração;  Cântico  do  Hino 
Nacional  Brasileiro;  Culto  com  proclamação  da  palavra  pelo 
Rev.  Assir  Pereira,  declaração  de  consagração  pelos  Revs. 
Abival  Pires  da  Silveira  e  Leontino  Fanas  dos  Santos;  e  bên- 
ção apostólica  pelo  Rev,  Rubens  Cintra  Damião  (ex-presiden- 
tes  do  concílio  máximo  da  IPI  do  Brasil);  Saudação  dos  Revs. 
José  Carlos  Vaz  de  Lima,  presidente  da  Assembléia  Legislativa 
de  São  Paulo,  e  Rudí  Zímmer.  diretor  executivo  da  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil,  APROVAÇÃO  DA  ATA:  A  presente  ata  toi 
lida  e  aprovada,  ENCERRAMENTO:  A  reunião  foi  encen-ada 
com  coquetel.  confraternização  e  visita  a  todos  os  andares  do 
Edifício  "3 1  de  Julho",  às  2 1  hl  5.  Para  constar,  eu.  Rev.  Ézio 
Martins  de  Lima,  1"  secretário,  lavrei  a  presente  ata,  que  de- 
pois de  lida  e  aprovada,  será  assinada  pelos  membros  da 
diretona  presentes  á  reunião. 


ATA  DA  8^  REUNIÃO 
DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DA 
ASSEMBLÉIA 
GERAL  DA  IPI  DO 
BRASIL  - 

EXERCÍCIO  2007  - 
2010 

DATA,  HORA  E  LOCAL;  1°  de  agosto  2008,  com  iní- 
cio as  1  lh20.  no  Edifício  "31  de  Julho",  à  rua  da  Con- 
solação, 2. 12 1 ,  em  São  Paulo,  SP  PRESIDENTE:  Rev, 
Assir  Pereira.  SECRETÁRIO:  Rev.  Ezio  Martins  de  Lima. 
VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA:  DIRETORIA:  Rev,  Assir 
Pereira,  presidente;  Presba,  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel,  2^  vice-presidente;  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima. 
1*^  secretário;  Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura,  2°  se- 
cretário, REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sínodo  Borda 
do  Campo:  Rev.  Leontino  Fanas  dos  Santos;  Sínodo 
Brasil  Central;  Rev.  Silas  Silveira;  Sínodo  Minas  Ge- 
rais: Rev.  Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Sínodo  Oci- 
dental: Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Sínodo  Oeste 
Paulista:  Presb.  V^alter  Signorini;  Sínodo  Osasco:  Rev. 
Dimas  Barbosa  Lima;  Sínodo  Norte  Paulistano:  Rev, 
Fernando  Bortolleto  Filho;  Sínodo  São  Paulo:  Rev. 
Roberto  Viam,  Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev,  Clayton 
Leal  da  Silva;  Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev,  Ezequias 
Pires  de  Camargo,  AUSENTES:  Da  Diretona:  Rev.  Pau- 
lo de  Melo  Cintra  Damião,  1"  vice  presidente;  Represen- 
tação Sinodal:  Sínodos  Meridional,  Nordeste.  Rio-São 
Paulo,  Setentrional  e  Vale  do  Rio  Paraná.  DEMAIS  PRE- 
SENÇAS? Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário 
geral;  Presb.  Pedro  Henrique  dos  Santos,  administra- 
dor geral;  Rev.  José  llson  Venâncio,  assistente  do  secre- 
tario geral  de  São  Paulo.  QUÓRUM:  Havendo  quorum, 
o  presidente  abnu  os  trabalhos  da  8^  Reunião  da  Co- 
missão Executiva  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
Exercício  2007-2010.  DEVOCIONAL:  Constou  de  ora- 
ção feita  pelo  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva,  MOTIVO  DA 
REUNIÃO:  A  Comissão  Executiva  foi  convocada  para 
apreciar  informações  sobre  negociações  de  venda  da 
propriedade  da  IPI  do  Brasil  em  Sorocaba,  SP.  confor- 
me autorização  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
realizada  em  2007.  na  IPI  do  Cambuci,  em  Sáo  Paulo, 
SP  DECISÃO:  A  Comissão  Executiva  decide  dar  apoio  à 
Diretona  na  continuidade  das  negociações  que  estão 
sendo  desenvolvidas,  APROVAÇÃO  DA  ATA:  A  presente 
ata  foi  Ilda  e  aprovada,  ENCERRAMENTO:  A  reunião 
foi  encerrada  às  llhSO,  com  oração  pelo  Rev.  Dimas 
Barbosa  Lima.  Para  constar,  eu,  Rev.  Ézio  Martins  de 
Lima.  1°  secretário,  lavrei  a  presente  ata.  que  depois  de 
lida  e  aprovada,  sera  assinada  pelos  membros  da  dire- 
toria  presentes  à  reunião. 


Nova  Diretoria  do  Sínodo  Sudoeste 
Paulista 

Foi  eleita  no  dia  19/7/2008,  em  reunião  ordinária  do  Sínodo,  para  os  próximos  2  anos  a 
seguinte  diretoria:  presidente:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  vice-presidente:  Rev.  Levi  Franco  de 
Alvarenga;  1"  secretário:  Presb.  Nelson  Silva  Lara;  2»  secretário:  Rev.  João  Batista  de  Souza- 
secretário  executivo:  Rev,  René  Glória  Gomes  Paula;  tesoureiro:  Presb.  Celso  Vieira;  representan- 
tes Junto  à  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  e  a  Associação  Bethel:  titular:  Rev.  Clayton 
Leal  da  Silva;  Suplentes:  Rev  Levi  Franco  de  Alvarenga  e  Rev.  João  Batista  de  Souza. 

O  Sínodo  Sudoeste  Paulista  é  composto  pelos  Presbitérios  de  Botucatu,  Central  Paulista  e  Durinhos. 


Revs.  Assir  e  Vaz  de  Lima  descerram  a  placa 


Presb.  Pedro  Henrique  dos  Santos, 
administrador  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Rudí  Zímmer,  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
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Consagração  do  Edifício 
''31  de  Juilio" 


REV.  GBRSON  CORREIA  DE  LACERDA 

A  celebração  de  mais  um  ani- 
versário da  IPI  do  Brasil  foi  his- 
tórica neste  ano  de  2008.  Um  an- 
tigo sonho,  há  muito  tempo  aca- 
lentado, pela  graça  de  Deus,  tor- 
nou-se  realidade.  Na  rua  da  Con- 
solação, 2.121,  a  partir  das 
19h30,  exatamente  no  dia  31  de 
julho,  foi  consagrada  solenemen- 
te a  Deus  a  nova  sede  da  nossa 
amada  igreja. 

Trata-se  de  um  edifício  com  onze 
pavimentos,  quatro  dos  quais 
serão  alugados  para  ajudar  na 
manutenção  da  igreja,  totalmen- 
te reformado,  o  qual  abrigará  to- 
dos os  departamentos  internos  da 
IPI  do  Brasil. 

A  solenidade  teve  início  com  o 
descerramento  da  placa  de  inau- 
guração, feita  pela  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia  Geral,  ten- 
do à  frente  seu  presidente,  o  Rev. 
Assír  Pereira,  ao  lado  do  Rev, 
José  Carlos  Vaz  de  Lima,  minis- 
tro da  IPI  do  Brasil  e  atual  presi- 
dente da  Assembléia  Legislativa 
do  Estado  de  São  Paulo. 

A  seguir,  todos  entoaram  o  Hino 
Nacional  Brasileiro.  Logo  após, 
passou-se  ao  culto  solene  de  con- 
sagração, dirigido  pela  atual  Dlre- 
toria  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil  {Rev.  Assir  Pereira,  presi- 
dente; Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  1°  vice-presidente; 
Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel,  2^  vice-presidente;  Rev. 
Ézio  Martins  de  Lima,  1°  secretá- 
rio; e  Presb.  Assuero  Guerra  de 
Moura,  2°  secretário),  acompanha- 
da pelo  administrador  geral  (Presb. 
Pedro  Henrique  dos  Santos),  tesou- 
reiro (Rev  Aury  Vieira  Reinaldet)  e 
secretário  geral  (Rev  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda). 

O  pregador  foi  o  Rev.  Assir  Pe- 
reira, A  Declaração  de  Consagra- 
ção foi  feita  pelos  Revs.  Abival 
Pires  da  Silveira  e  Leontino  Fan- 
as dos  Santos,  ex-presidentes  da 
Assembléia  Geral.  A  Bênção 
Apostólica  foi  impetrada  pelo  Rev. 


Rubens  Cintra  Damião,  tam- 
bém ex-presidente  de  nossa  As- 
sembléia Geral  e  pastor  com 
maior  tempo  de  ministério  em 
toda  a  nossa  denominação. 

Após  o  término  do  culto,  o  Rev 
José  Carlos  Vaz  de  Lima,  presi- 
dente da  Assembléia  Legislativa 
de  São  Paulo,  transmitiu  uma 
palavra  de  saudação,  trazendo, 
também,  os  cumprimentos  do 
governador  de  São  Paulo,  José 
Serra. 

Também  saudou  a  IPI  do  Bra- 
sil o  Rev  Rudí  Zimmer,  secretá- 
rio geral  da  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil. 

A  cerimónia  chegou  ao  seu 
final  com  a  palavra  do  Presb. 
Pedro  Henrique  dos  Santos, 
que  explicou  como  será  utili- 
zado o  edifício  pelos  vários  de- 
partamentos internos  da  IP 
do  Brasil. 

A  partir  daí,  todos  puderam 
participar  de  um  delicioso  co- 
quetel,  ao  mesmo  tempo  em 
que  visitavam  os  vários  anda- 
res do  prédio. 

Era  possível  notar,  no  olhar  de 
todos,  um  intenso  brilho  de  sa- 
tisfação e  de  alegria.  Os  dois 
versículos  bíblicos  colocados  na 
placa  de  inauguração  eram  uma 
realidade  visível  em  todos  os  sem- 
blantes: "Somente  a  ti,  ó  Senhor 
Deus,  a  ti  somente,  e  não  a  nós. 


seja  dada  a  glória  por  causa  do 
teu  amor  e  da  tua  fidelidade"  (SI 
115.1).  "De  fato,  o  Senhor  fez 
grandes  coisas  por  nós,  e  por  isso 
estamos  alegres"  (SI  126.3). 
Pela  Coroa  Real  do  Salvadori 

o  Rev.  Gerson  é  o  secretário  geral 
da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes  e  sua  esposa,  Taís 
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10  I  o  ESTANDARTE 


2008 


31  DE  JULHO 


Coleção  Digitalizada 
de  O  Estandarte 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

A  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia  Geral  aprovou  a 
digitalização  de  toda  a  coleçáo 
do  jornal  O  Estandarte,  desde 
1893  até  os  dias  de  hoje.  O  tra- 
balho foi  concluído.  Trata-se  de 
uma  grande  conquista  da  IPI  do 
Brasil  para  a  preservação  de  sua 
história  mais  do  que  centenária. 

Além  disso,  a  Comissão  Exe- 
cutiva decidiu  conceder,  tempo- 
rariamente, livre  acesso  à  cole- 
ção completa  de  O  Estandarte 
digitalizado  {até  que  sejam  ca- 
dastradas todas  as  assinaturas 
feitas  em  julho  de  2008),  Após 
o  cadastramento  das  assinatu- 
ras feitas  em  julho  de  2008,  o 
acesso  à  coleçáo  completa  de  O 
Estandarte  digitalizado  até  um 
ano  atrás  será  permitido  somen- 
te aos  assinantes  do  jornal. 

O  Portal  da  IPI  do  Brasil,  em 
cumprimento  a  tal  decisão,  na 
celebração  de  mais  uma  aniver- 
sário de  nossa  amada  igreja,  co- 
locou à  disposição  de  todos  a  co- 
leçáo completa  de  O  Estandarte. 

Uma 

conquista 
histórica 

O  Estandarte  começou  a  circu- 
lar no  dia  7  de  janeiro  de  1893. 
Tem,  portanto,  115  anos  de  his- 
tória. É  mais  antigo  do  que  a 
própria  IPI  do  Brasil. 

Até  agora,  todas  as  edições  es- 
tavam guardadas  encadernadas 
no  Escritório  Central  da  nossa 
igreja.  Muitas  pessoas  as  procu- 
ravam para  efetuarem  pesqui- 
sas. 

É  claro  que  a  utilização  cons- 
tante provocava  a  deterioração 
da  coleção.  Além  disso,  sempre 
havia  o  risco  de  que  algum  si- 
nistro provocasse  o  desapareci- 
mento de  todo  esse  precioso 


O  Estandarte^ 


acervo 
digitalizado 
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Faça 


acervo. 

Com  a  digitalização,  temos 
mais  segurança  da  preservação 
de  todo  esse  nco  material  histó- 
rico. Além  disso,  todos  podem 
ter  acesso  facilitado  a  todas  as 
publicações  do  jornal  oficial  da 
IPI  do  Brasil. 

Mais  um 
passo 

Temos  ainda  mais  um  passo  a 
ser  dado.  O  jornal  Imprensa 
Evangélica  foi  o  antecessor  de  O 
Estandarte.  Circulou  de  1864  a 
1892.  Considerando  o  valor  des- 
sa publicação,  a  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia  Geral  já 
autorizou  a  realização  de  estu- 
do com  o  objetivo  de  digitalizar 
também  a  coleção  de  Imprensa 
Evangélica. 

Com  a  graça  de  Deus.  certa- 
mente, em  breve,  iremos  dar 
mais  esse  passo. 

Coleção 
digitalizada 
foi  sucesso 

Logo  que  foi  lançada,  a  cole- 
ção de  O  Estandarte  digitalizada 


Aproveitamos  para 
apelar  a  todos  os 
interessados  que 
providenciem  a 
assinatura  anual  do 
jornal  O  Estandarte, 
a  fim  de  que 
tenham  garantido  o 
acesso  permanente 
a  essa  coleção. 


tornou-se  um  grande  sucesso. 
Foram  inúmeras  as  pessoas  que 
acessaram  e  estão  acessando  o 
Portal  da  IPI  do  Brasil.  A  princí- 
pio, houve  um  problema,  Nos- 
sos equipamentos  não  suporta- 
ram a  carga  extremamente  gran- 
de de  acessos.  Providências  ti- 
veram de  ser  tomadas  para  que 
mais  pessoas  tivessem  possibi- 
lidade de  consultar  a  coleção. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 


Culto  especial  para 
comemorar  os  105 
anos  da  IPI  do 
Brasil  foi  promovido 
pelo  Presbitério  de 
Maringá,  PR,  na  IPI 
Jeová  Raphá 


SERGIO  GINI 

Foi  uma  noite  de  celebração  e 
gratidão  a  Deus.  O  culto  especi- 
al para  comemorar  os  105  anos 
da  IPI  do  Brasil,  promovido  pelo 
Presbitério  de  Maringá,  PR,  na 
IPI  Jeová  Raphá,  no  dia  2/8/ 
2008,  serviu  também  para  ex- 
pressar a  gratidão  de  membros 
de  4  ramos  familiares  que  fazem 
parte  do  arraial  independente 
desde  1903.  Na  ocasião,  o  Prof. 
Sérgio  Gini,  descendente  das  fa- 
mílias Camargo,  Pinto,  Moraes 
e  Miranda,  entregou,  em  nome 
dos  familiares,  uma  placa  de  re- 
conhecimento e  louvor  a  Deus 

l!i  para  a  IPI  do  Brasil  pelos  igual- 
mente 105  anos  de  seus  famili- 
ares junto  com  a  igreja.  A  placa 
foi  entregue  ao  Rev.  Vagner 
Rodrigues  Morais,  presidente  do 
Presbitério  de  Maringá  para  que 
encaminhe  á  Igreja  nacional. 

Os  ramos  dos  Camargo,  Pin- 
to, Moraes  e  Miranda  se  junta- 
ram ainda  nas  primeiras  déca- 
das do  século  passado  e,  hoje, 
formam  numerosa  família  espa- 
lhada por  todo  o  Brasil  e  presente 
na  história  da  IPI  desde  a  sua 
fundação.  Os  Camargo  e  Pinto 
são  originários  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Rio  Novo  (anti- 

•  go  nome  de  Avaré),  organizada 
em  16/3/1873  pelo  Rev.  João 
Fernandes  Dagama.  João  Pedro 

^  de  Camargo  e  Belizário  Antônio 
Pinto  fizeram  parte  da  organiza- 
ção dessa  que  foi  a  11^  igreja 
presbiteriana  em  território  naci- 
onal. Os  ramos  Moraes  e 
Miranda  também  aderiram  ao 
presbiterianismo  ainda  no  final 
do  século  XIX,  sendo  originários 
da  mesma  localidade. 
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Família  comemora 

do  Brasil 


105  anos 


Patriarcas 

Belizário  Antônio  Pinto,  avó 
paterno  de   lida   Pinto  de 
Camargo  e  materno  de  Vadival 
de  Camargo,  ambos  pioneiros 
da  2^  IPI  de  Maringá  e  membros 
até  hoje,  casou-se  na  Igreja 
Presbiteriana  de  Rio  Novo,  na 
época    chamada    de  Ca- 
choeirinha,  com  Josepha  Maria 
da  Silva,  em  31/12/1877.  Foi 
oficiante  o  Rev.  Antônio  Pedro  de 
Cerqueira  Leite.  Desse  casamen- 
to nasceram  Leodoro  de  Olivei- 
ra Pinto,  Claudino  de  Oliveira 
Pinto  (que  foi  presbítero  da  IPI 
de  Guaricanga),  Ozório  de  Oli- 
veira Pinto  (presbítero  da  IPI  de 
Guaricanga),  Leonor  de  Oliveira 
Pinto,  Leopoldina  de  Oliveira  Pin- 
to, Laurentina  de  Oliveira  Pinto 
(avó  dos  Revs.  Altamiro  Carlos 
de  Menezes  e  Osmar  Menezes 
Pires,  e  de  Eloá  Ribeiro  de 
Menezes,    esposa   do  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza), 
Laurinda  de  Oliveira  Pinto  e 
Maria  da  Silva  (bisavó  materna 
do  subscritor  dessa  nota). 
Belizário  enviuvou  logo  após  o 
nascimento  da  filha  caçula,  ca- 
sando-se  em  segundas  núpcias 
com  Anna  Maria  Angélica,  com 
quem  teve  os  filhos:  Lúcio  Antô- 
nio Pinto  (foi  presbítero  da  Igre- 
ja de  Cachoeirinha  do  Avaré), 
José  Antônio  Pinto.  Joaquim 
Antônio  Pinto  e  Gabriel  Pinto.  Em 
28/8/1903,  o  Presb.  Belizário 
Antônio  Pinto  foi  arrolado  como 
membro  da  IPI  de  Cachoeirinha 
de  Avaré,  em  assembléia  presi- 
dida pelo  Rev.  Francisco  Lotufo. 
Faleceu  em  Avaré,  em  1933. 
Camilo  de  Camargo  nascido 
em  1871,  em  Lençóis  Paulista, 
filho  de  José  Pedro  de  Camargo, 
foi  batizado  criança  pelo  Rev, 
Dagama,  em  Rio  Novo  (Avaré). 
Casou-se  com  Juventina  Maria 
Francisca,  sendo  oficiante  o  Rev. 
Joáo  Ribeiro  de  Can/aího  Braga. 
Da  união  nasceram  os  filhos: 
Justino  de  Camargo  (bisavô  ma- 
terno do  subscritor  dessa  nota), 
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José  de  Camargo,  Olinda  de 
Camargo.  Jovelina  de  Camargo. 
Ataliba  de  Camargo  e  Maria  de 
Camargo.  Em  1903,  Camilo  de 
Camargo  e  seu  irmão  Marcelino 
de  Camargo  foram  arrolados 
como  membros  da  IPI  de 
Cachoeirinha  de  Avaré.  Faleceu 
com  mais  de  90  anos  em 
Jaguapitá,  PR,  no  começo  da 
década  de  1950. 

Presbítero 
fundador  da  IPI 

Delfino  Augusto  de  Moraes,  fi- 
lho de  João  Pereira  de  Moraes  e 
Anna  Maria  da  Conceição,  foi 
recebido  por  profissão  de  fé  na 
Igreja  Presbiteriana  de  Rio  Novo 
em  19/4/1896,  pelo  Rev.  João 
Ribeiro  de  Carvalho  Braga.  Cin- 
co anos  depois  foi  eleito 
presbítero  da  igreja  no  pastorado 
do  Rev.  Francisco  Lotufo.  Era 
casado  com  Laudelina  Augusta 
da  Silva,  sendo  cunhado  do 
Presb.  Belizário  Antônio  Pinto. 
Em  1903,  o  Presb.  Delfino  re- 
presentou    a     Igreja  da 
Cachoeirinha     no  Sínodo 
Presbiteriano  em  São  Paulo,  oca- 
sião dos  debates  entre  maçons 
e  não-maçons.  No  dia  31  de  ju- 
lho, fez  parte  do  grupo  dissiden- 
te que.  sob  a  liderança  do  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira,  organi- 
zou a  IPI  do  Brasil.  O  Presb. 
Delfino  Augusto  de  Moraes  é  fun- 
dador da  IPI  do  Brasil.  Por  volta 
de  1912,  mudou-se  para  a  Fa- 
zenda Dourados,  em  Campos 
Novos  do  Paranapanema  (anti- 
go nome  de  Assis).  Auxiliou  na 
organização  da  IPI  de  Assis,  pri- 
meiramente chamada  de  IPI  de 
Dourados  dos  Campos  Novos  de 
Paranapanema,  tendo  sido  elei- 
to seu  primeiro  presbítero.  No 
Presbitério  da  Sorocabana,  au- 
xiliou na  organização  de  diver- 
sas igrejas,  entre  elas  a  Igreja  de 
lepê  (antiga  Trés  Coqueiros). 
Seus  descendentes  casaram-se 
com  descendentes  da  família 
Camargo,  estando  concentrados 
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Entrega  de  placa  dos 
descendentes  das  famílias 
Camargo.  Pinto.  Moraes  e 
Miranda  marca  os  105 
anos  da  IPI  do  Brasil  em 
Maringá 


hoje  em  Campo  Largo  e  em 
Mandaguaçu.  PR, 
José  Miranda  Bueno  e  sua  es- 
posa Messias  Maria  da  Silva 
(trisavôs  paternos  do  subscntor) 
foram  membros  fundadores  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo.  Santa  Cruz 
era  congregação  da  Igreja  da 
Cachoeirinha  e,  no  dia  13/8/ 
1889,  decidiram  se  desligar  da- 
quela igreja  para  formar  a  igreja 
local.  Seus  filhos.  João  Baptista 
de  Miranda  e  José  Baptista  de 
Miranda,  foram  fundadores  da 
IPI  de  Assis,  juntamente  com 
Delfino  Augusto  de  Moraes.  Des- 
cendentes da  família  Miranda  se 
uniram  aos  descendentes  das  fa- 
mílias Pinto  e  Camargo,  e  se 
concentram  hoje  em  Londrina, 
Maringá  e  na  IPl  do  Jabaquara. 
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Delfino  Augusto  de 
Moraes,  no  dia  31  de 
julho,  fez  parle  do 
grupo  dissidente  que, 
sob  a  liderani;a  do 
Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira,  organizou  a 
IPI  do  Brasil 
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Família  de 
pastores 

Nesses  105  anos  na  IPI  do 
Brasil,  as  famílias  Pinto, 
Camargo,  Moraes  e  Miranda 
se  entrelaçaram  a  outras  fa- 
mílias (Menezes,  Gini,  Pas- 
sos, etc.)  e  deram  alguns  mi- 
nistros para  a  consolidação 
e  expansão  do  reino.  Da  fa- 
mília Pinto,  destacamos  os 
Revs.  Urbano  de  Oliveira  Pin- 
to, Jorge  do  Amaral  Pinto, 
Altamiro  Carlos  de  Menezes 
e  o  Osmar  Menezes  Pires;  da 
família  Camargo,  o  Rev. 
Esdras  de  Camargo-,  da  fa- 
mília Miranda,  o  Rev.  Hélcio 
Passos,  É  possível  que  exis- 
tam outros. 

O  Prof.  Sérgio  Gim  tem 
pesquisado  a  história  dessa 
numerosa  família  e  pede  que 
os  leitores  que  forem  descen- 
dentes desses  homens  de 
Deus  ou  mesmo  que  conhe- 
çam pessoas  que  sejam  des- 
ses ramos  familiares  que  en- 
trem em  contato  pelo  e-mail 
sergiogini@gmail.com 

o  Sérgio  6  membro  da  IPI  Jeová 
Raphá.  em  Maringá.  PR 

(O  Eilandarte  conta  com  aisinanleí  na  líreja 
Jeová  Raphé) 
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105  anos  muito  festejado 
no  Presbitério  Bandeirante 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

O  Presbitério  Bandeirante  fes- 
tejou e  celebrou  os  105  anos 
da  nossa  amada  igreja  a  I  PI  do 
Brasil. 

Todos  os  anos  a  diretoria  do 
Presbitério  procura  realizar  uma 
celebração  com  todas  as  nossas 
igrejas.  Infelizmente,  algumas 
Igrejas  ainda  não  entenderam 
que  a  festa  não  é  de  uma  única 
comunidade  e,  sim,  de  todas  as 
igrejas  do  presbitério,  pois  somos 
uma  Igreja  federativa,  Mais  uma 
vez.  sentimos  falta  de  Igrejas  e 


pastores  nesta  celebração,  rea- 
lizada no  dia  2/8/2008,  no  tem- 
plo da  IPI  do  Alto  de  Vila  Mana, 
em  São  Paulo,  SR 

Neste  ano,  nossa  celebração 
foi  muito  musical,  Tivemos  a  par- 
ticipação de  um  coral  com  qua- 
se 50  vozes,  Também  os  jovens 
participaram  com  sua  jovialidade 
e  alegria,  cantando  e  fazendo  to- 
dos os  presentes  cantar.  Lidera- 
dos pelo  presidente,  Presb.  Érvio 
de  Mattos,  participou  um  quarte- 
to de  metais  (flauta  transversal, 
clarineta,  sax  e  trombone),  que 
acompantiou  os  hinos  con- 
gregacionais  e  tocou  o  prelúdio  e 
o  poslúdio.  além  de  duas  apresen- 
tações durante  o  culto. 

O  culto  foi  dirigido  pela  Comis- 
são Executiva  do  Presbitério,  in- 
tegrada pelo  Rev.  Carlos  Eduar- 
do (vice-presidente),  Presb. 
Wagner  Jardim  {secretário  exe- 
cutivo), Presb.  Sérgio  (tesourei- 
ro), e  pelo  pastor  da  igreja  hos- 
pedeira, Rev.  Herbert. 

Foi  convidado  especialmente 
para  trazer  a  mensagem  o  se- 
cretário geral  da  IPI  do  Brasil, 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda. 
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Logomarca  do 

Bandeirante 


Aproveitando  as  festivi- 
dades dos  105  anos  da 
IPI  do  Brasil,  o  presbitério 
comunicou  o  resultado  do 
concurso  da  logomarca  do 
Presbitério  Bandeirante. 

Foram  feitos  dois  dese- 
nhos, sendo  vencedora  a 
logomarca  criada  pelo 
Presb.  Wagner  Jardim  Cos- 
ta, da  PIPI  de  Guarulhos. 
Votaram  19  irmãos,  pas- 
tores e  presbíteros,  repre- 
sentantes das  igrejas  do 
presbitério. 

Simbologia:  A  cruz  vazia 
está  colocada  sobre  a  Pa- 
lavra; em  volta,  estão  os 
símbolos  do  cristianismo, 
o  arco,  a  pomba  (Espirito 
Santo),  as  letras  gregas 
Alfa  e  Omega  (princípio  e 
fim)  e  a  chama  de  evan- 


gelho. Abaixo,  estãos  as 
mãos  daqueles  que  levam  o 
evangelho  de  Cristos  a  todos 
os  povos.  Formam  a  pomba: 
o  coração,  o  peixe  e  a  coroa. 
Autoria,  criação  e  Design: 
Presb.  Wagner  Jardim  da  Cos- 
ta. Arte  Gráfica  final:  Euder 
Ayres  da  Costa 


Celebração  na 
1^  Igreja  de 
Osasco 

ODETE  MELLO  NOGUEIRA  VALCESIA 

A  1^  IPI  de  Osasco,  SR  comemorou  o  31 
de  Julho  com  muito  entusiasmo  e  gratidão  a 
Deus  pelos  105  anos  da  IPI  no  Brasil. 

Em  espírito  de  consagração,  o  pastor  con- 
vidado, Rev.  Cylas  Rissardi,  leu  na  Bíblia  Sa- 
grada em  Mateus  8.23  a  2  e  abordou  o 
tema  "Medo"  em  sua  mensagem. 

Aprendemos  com  essa  mensagem  que,  no 
mundo  em  que  vivemos,  passamos  por  tem- 
pestades, mas  Jesus  faz  a  diferença  em  nossa 
vida.  O  nosso 
Deus  é  um  Deus 
presente;  com 
ele,  nós  podemos 
atravessar  qual- 
quer tempestade. 

Houve  batis- 
mos  e  profissões 
de  fé  celebrados 
pelos  Revs.  Di- 
mas Barbosa 
Lima  e  Gerson 
Correia  de  La- 
cerda. 

Também,  tive- 
mos o  privilégio 
de  participar  da 
Ceia  do  Senhor. 

O  coral  Johan 
Sebastian  Bach 
nos  emocionou 
com  os  hinos: 
"Aplaudi  com  as 

mãos",  "Não  falhará  jamais"  e  "Eis  o  Cor- 
deiro". 

Tivemos  realmente  um  dia  de  bênçãos  e, 
por  isso,  damos  a  Deus  toda  a  honra  e  toda 
a  glória. 

A  Odete  é  da  Secretaria  de  Comunicação  da 
1^  IPI  de  Osasco,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  BI  assinantes  na  I '  Igreja  de  Osasco) 
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A  celebração  na 
Igreja  Mãe! 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

No  domingo,  dia  3  de  agosto, 
a  1^  IPl  de  São  Paulo.  SR  cele- 
brou de  forma  muito  bonita  o  ani- 
versário da  nossa  denominação. 
Com  uma  chamada  para  o  Dia 
da  Grande  Comunhão,  o  templo 
ficou  totalmente  ocupado  e  as 
galerias  também.  Houve  a  parti- 
cipação do  Coral  Misto  e  da  Or- 
questra Smfônica.  À  frente,  o 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira,  pas- 
tor titular,  esteve  acompanhado 
de  12  pastores  de  nossa  deno- 
minação: Revs.  Hírcio  de  Olivei- 
ra Santos.  Josué  Xavier,  Paulo 
Erdei,  Milton  dos  Santos.  Paulo 
Damião.  Archibald  Woodruff, 
Obed  Júlio  de  Carvalho,  Josué 
Pinto.  Edson  Oliveira  Fana, 
Valdemar  Soares  Barbosa,  Mil- 
ton Schwantese  Elizeu  Rodngues 
Cremm.  Sem  dúvida,  com  a  pre- 
sença desses  irmãos,  a  1^  Igre- 
ja registrava  sua  homenagem 
aos  pastores  que.  nestes  105 
anos,  estiveram  na  liderança  do 
seu  Concílio  Maior. 

Apresentaram-se  17  irmãos 
para  a  pública  profissão  de  fé, 
batismos  e  transferências  de 
outras  igrejas,  acrescendo  o  já 
grande  número  de  membros. 

Houve  ainda  a  celebração  da 
Santa  Ceia. 

A  1^  Igreja  tem  como  seu  lema: 
ser  um  toque  de  fé,  esperança  e 
amor  no  coração  da  cidade. 
Como  missão:  Anunciar  a  men- 


sagem salvadora  de  Cristo,  ofe- 
recendo oportunidade  de  comu- 
nhão fraternal,  adoração  a  Deus, 
estudo  da  Palavra,  e  promover 
a  ação  social  cristã  autêntica  e 
transformadora  e  assegurar  aos 
congregados  apoio  espiritual, 
emocional  e  social,  além  de  ou- 
tras. 

Houve,  sem  dúvida,  nesse  dia 
tão  significativo  para  todos, 
muita  vibração  e  emoção,  pois 
foi  na  1^  Igreja,  no  antigo  tem- 
plo da  Rua  24  de  Maio,  que  tudo 
começou. 

o  Presb.  Naur  é  do  Ministério  de 
Comunicação  da  2-'  IPl  de  São 
Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 37  aMinanles  na  1 '  Igreia 
de  São  Paulo) 


Revs.  Joel,  José  Orallton,  Joáo 
Batista,  Lie.  Israel  e  Rev,  Daniel 


Celebração  no 
Mato  Grosso 


REV.  JOEL  GARCIA  VIEIRA 

As  igrejas  do  sut  do  Mato  Gros- 
so, a  saber,  Central  de  Cuiabá, 

Juscimeíra.  Rondonópolis  e  a 
Congregação  de  Primavera  do 
Leste,  se  reuniram  para  celebrar 
um  culto  de  ação  de  graças  pe- 
los 105  anos  de  existência  da 
IPl  do  Brasil. 

Coube  a  nós  da  Congregação 
de  Primavera  do  Leste  a  honra 
receber  as  igrejas  irmãs  para  esta 
festa.  Num  clima  de  muita  ani- 
mação, a  congregação  abraçou 
este  desafio.  Os  dias  que  ante- 
cederam o  evento  foram 
marcantes.  Irmãs  e  irmãos  se 
mobilizaram  com  a  finalidade  de 
que  tudo  corresse  na  mais  per- 
feita ordem.  Tudo  foi  pensado, 
desde  a  ornamentação  do  tem- 
plo até  o  lanche  que  seria  servi- 
do aos  visitantes.  Desta  forma, 
sob  a  liderança  das  irmãs 
Lindinalva  e  Naide,  tudo  foi  sen- 
do planejado  e  executado. 

Chegou  o  dia  e  a  (esta  superou 
todas  as  nossas  expectativas, 
coroando  com  êxito  os  esforços 
despendidos. 

A  celebração  aconteceu  no  dia 
2  de  agosto.  Presentes  as  igreja 
citadas.  A  direção  da  liturgia  cou- 
be ao  pastor  da  congregação, 
Rev.  Joel  Garcia  Vieira,  que  con- 
tou com  a  colaboração  dos 
Revs.  José  Drailton  da  Silva  e 
Daniel  Brigido  Souza  Dutra  (IPI 
de  Cuiabá),  e  do  licenciado  Isra- 
el Rogério  Bellitani  (Rondo- 
nópolis). A  mensagem  ficou  a 
cargo  do  Rev.  João  Batista  de 
Azeredo  (IPl  de  Juscimeira),  pre- 
sidente do  Presbitério. 

Na  parte  musical,  contamos 


com  as  participações  do  coral  da 
IPI  de  Juscimeira.  do  Rev  Daniel, 
do  conjunto  da  Congregação  de 
Primavera  do  Leste  e  da  IPI 
Rondonópolis.  Tivemos  ainda  o 
privilégio  de  participar  da  comu- 
nhão da  Ceia  do  Senhor,  cele- 
brando a  unidade  como  corpo 
de  Cristo.  Enfim,  foram  momen- 
tos significativos  e  inspiradores. 
O  salão  onde  funciona  a  congre- 
gação estava  totalmente  lotado, 

Depois  do  culto,  foi  servido  um 
saboroso  lanche  seguido  de  um 
bolo  delicioso  a  todos  os  presen- 
tes, mas  não  antes  de  cantar- 
mos o  "Parabéns  pra  você!"  em 
homenagem  à  nossa  amada  IPI 
do  Brasil, 

Ao  Trino  Deus  honra  e  glória 
sempre! 

o  Rev.  Joel  ô  pastor  da 
Congregação  de  Primavera  do 
Leste.  MT 


Coral  da  IPI  de  Juscimeira  e  o  Conjunto  da  Congregação  de 

Primavera  do  Leste 
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31  DE  JULHO 


Presbitério  de 
Votorantim  lançou 
projeto 


ffCV.  JONAS  GONÇALVES 

No  culto  do  dia  31  de  Ju- 
lho,   o    Presbitério  de 
Votorantim  lançou  o  "Projeto 
Núcleos  de  Estudos  Bíblicos". 
Acolhido  com  fidalguia  pela 
P  IPI  de  Turvinho.  berço  do 
lí^presbiterianismo  independen- 
*te  no  município  de  Pilar  do 
Sul,  SP,  em  agosto  de  1904, 
o  Presbitério  de  Votorantim  ce- 
lebrou a  data  maior  da  IPI  do 
Brasil  lançando  grande  desa- 
fio às  igrejas  jurisdicionadas. 
A  liturgia  foi  preparada  com 
cuidado  a  partir  dos  ensinos 
H^de  Joào  Calvino  ao  estabele- 
cer que  "as  marcas  da  Igreja 
são  a  pregação  da  Palavra  de 
Deus  e  a  administração  dos 
sacramentos,  pois  estas  duas 
coisas  frutificam  e  prosperam 
graças  a  Deus"  ílnstitutas 
Cristãs)  e  o  culto  foi  enrique- 
cido com  farta  participação  de 
cânticos  congregacionais,  sen- 
do que  os  cânticos  corais  fo- 
ram entoados  com  beleza  sin- 
gular pelo  Coral  da  Igreja  de 
Porto  Feliz,  jurisdicionada  ao 
Presbitério  Sul  de  São  Paulo. 
A  Palavra  de  Deus  foi  pro- 
clamada pelo  Rev.  Osmar 
Menezes  Pires,  pastor  da  Igre- 
ja de  Pirapozinho,  SP.  que, 
buscou,  no  texto  de  Mateus 
21.18-21  (conhecido  como 
"A  figueira  sem  fruto"),  bases 
para  desafiar  e  motivar  o  povo 
de  Deus  reunido  a  um  maior 
crescimento  "a  fim  de  agra- 
dar aquele  que  o  arregi- 
mentou" (2Tm  2.4). 

O  Sacramento  da  Eucaristia 
foi  ministrado.  O  povo  de 
Deus,  expressando  gratidão 
pelas  realizações  da  IPI  do 
Brasil  e  grande  disposição 
para  o  serviço  missionário, 
em  uníssono,  afirmou  a  sua 
fé  enquanto  cantava:  "Um  só 
rebanho,  um  só  pastor.  Fruto, 
ó  Senhor,  desse  teu  grande 
amor.  Só  nos  gloriamos  na  tua 
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cruz.  Sè  tu  louvado,  bendito  Je- 
sus!" e,  num  contagiante 
processional,  comungou  por 
meio  dos  elementos  eucarísticos. 

A  iniciativa  do  concílio  foi  co- 
roada de  êxito,  pois,  exceto  uma, 
todas  as  demais  igrejas  do  Pres- 
bitério estavam  representadas  e 
algumas  até  com  grupo  bem  sig- 
nificativo. 

Ao  final  da  inspiradora  celebra- 
ção, cantando  "Na  Ténue  Luz  da 
Madrugada"  (CTP  291)  -  hino 
oficial  do  Projeto  Semeando,  o 
Presbitério  reafirmou  a  mesma 
inspiração  e  visão  de  Rev.  Otoniel 
Mota.  expressa  nesta  bela  com- 
posição de  sua  autoria,  e,  com- 
prometido com  aquele  Projeto, 
fez  o  lançamento  do  material 
para  os  "Núcleos  de  Estudos  Bí- 
blicos", chamando  à  frente  aque- 
les que  ministrarão  semanal- 
mente os  estudos  e  os  que  ofe- 
receram a  sua  residência,  à  se- 
melhança de  Lídia  (At  16.15) 
onde  nasce  a  Igreja  de  Éfeso; 
Pnscila  e  Áquila,  em  cuja  casa 
se  reunia  a  igreja  (Rm  16.3)  e 
tantos  outros,  na  Bíblia  e  na  his- 
tória, cujos  lares  foram  berço  que 
aninharam  comunidades  inteiras 
em  seus  primeiros  movimentos. 

"Que  seja  sobre  nós  a  formo- 
sura do  Senhor  nosso  Deus,  e 
confirme  sobre  nós  a  obra  das 
nossas  màos"  (SI  90. 1 7)  é  a  pre- 

lllllllllllllllllllllllllilllllltllil 


Rev.  Osmar  Menezes  Pires  ao 
púlpito 


Revs.  Jairo  Honório  Correa,  Misael 
Ricardo  de  Freitas,  Claudine! 
Durante,  Jonas  Gonçalves,  Osmar 
Menezes  Pires,  Márcio  Bortolli 
Garrara,  Marcelo  Araújo  Rodrigues 
e  Luiz  Cândido  Martins 

ce  humilde,  sincera,  unânime  e 
esperançosa  de  Presbitério  de 
Votorantim,  para  a  glória  de  Deus 
e  serviço  da  Igreja. 

o  Rev.  Jonas  é  o  presidente  do 
Presbitério  de  Votorantim 


"31  no  31 


REV.  JONAS  GONÇALVES 


A  2^  IPI  de  Turvinho,  comuni- 
dade rural  do  município  de  Pilar 
do  Sul,  SR  organizada  em  abril 
de  1956,  comemorou  o  "31  de 
Julho"  no  dia  31.  Foi  o  tão 
vivenciado  "31  no  31",  como 
até  há  bem  pouco  tempo  as  igre- 
jas se  esforçavam  por  fazê-lo. 
Época  em  que  o  povo  "vestia 
roupa  nova"  e  as  comunidades 
se  extasiavam  com  as  ricas  co- 
lheitas. Dia  de  aniversário  e  re- 
servado para  a  pública  profissão 
de  fé.  Foi  uma  noite  agradável, 
edificante  e  inspiradora. 

Irmãos,  especialmente  a  lide- 
rança, das  igrejas  circunvizinhas 
acorreram  para  este  culto 
eucarístico  e  comemorativo  pe- 
los 105  anos  de  ousada  vida 
eclesiástica  da  IPI  do  Brasil.  Lá 
se  encontraram  irmãos  da  1^  IPI 
de  Turvinho,  juntamente  com 
seu  pastor  Rev.  Márcio  Bortolli 
Garrara,  que  ministrou  o  sacra- 
mento da  eucaristia;  2^  IPI  de 
Pilar;  Congregação  da  Central  no 
Jardim  Nova  Pilar  e  da  Igreja 
Central,  com  parte  da  sua  Or- 
questra de  Câmara. 

A  prédica  foi  proferida  pelo  Rev. 
Jairo  Honório  Corrêa,  experiente 
e  dedicado  pastor  das  Igrejas  do 
Rio  Acima  e  2^  de  Pilar,  que  to- 
mou por  base  a  experiência  de 
Calebe  e  Josué,  narrada  no  livro 
de  Números  14.1-10.  Da  men- 
sagem da  noite  -  numa  livre  e 
apertada  síntese  -  se  depreende: 

"Na  história  do  povo  de  Deus 
e  da  igreja  sempre  houve,  há  e 
haverá  opiniões  e  posições 
conflitantes  e  o  melhor,  a  von- 
tade de  Deus.  nem  sempre  está 
com  a  maioria.  Todavia,  o  es- 
teio do  presbiterianismo,  como 
sistema  de  governo,  é  a  demo- 
cracia, mas  dela  se  requer  lu- 
cidez. 

Na  divergência,  sempre  há  os 
que  se  utilizam  de  expedien- 
tes radicais  e,  veementes,  es- 
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Revs.  Jonas. 
Jairo  e  Márcio 


Foi  o  tão  vivenciado  "31  no  31",  como  até 
há  bem  pouco  tempo  as  igrejas  se 
esforçavam  por  fazê-lo.  Época  em  que  o 
povo  "vestia  roupa  nova"  e  as  comunidades 
se  extasiavam  com  as  ricas  colheitas. 


tão  prontos  a  tomar  pedras, 
como  se  os  fins  justificassem 
os  meios. 

A  divergência  não  se  dá  somen- 
te por  pontos  de  vista  antagóni- 
cos -  uns  vêem  gigantes;  outros 
vêem  terra  prodigiosa.  Uns 
olham  com  pessimismo;  outros 
vêem  as  possibilidades.  Porém, 
o  olhar  apaixonado  é  quase  sem- 
pre derivado  dos  interesses,  por 
vezes  inconfessos. 

Só  pior  que  divergir  de  opinião 
é  não  ter  opinião.  Não  ter  visão 
daquilo  que  deva  ser  realizado  e 
manter-se  amorfo  no  decorrer  do 
tempo  e  frente  às  questões  que 
lhe  são  postas  é  improdutivo  e 
pior  que  tomar  posição. 

O  lapso  temporal  da  cami- 
nhada foi  proporcionalmente 
inverso  à  extensão  a  ser  per- 
corrido. A  murmuração  e  os 
questionamentos  impróprios  e 
infundados  fazem  a  igreja  pa- 
tinar, se  desgastar  e  não  sair 
do  lugar." 

O  povo  de  Deus,  reunido  na- 
quela quinta-feíra,  um  31  de  ju- 
lho, foi  instruído  e  motivado  a 
repensar  sua  caminhada  en- 
quanto Igreja  de  Jesus  Cristo 
chamada  para  testemunhar  em 
solo  brasileiro  e  em  região  de  di- 


fícil convivência,  com  agricultu- 
ra familiar, 
Após  ser  alimentado  pela  Mesa 
do  Senhor,  com  o  cântico  do 
belo  e  inspirador  "Na  ténue  luz 
da  madrugada"  (CTP  291),  da 
lavra  do  Rev.  Otoniel  Mota.  um 
dos  7  pastores  da  memorável 
noite  de  31  de  julho  de  1903, 
hino  oficial  do  Projeto  Semean- 
do, o  povo  de  Deus  deixou  o  san- 
tuário e  se  encontrou  no  salão 
social  anexo  para,  em  torno  de 
uma  mesa  farta,  fortalecer  ain- 
da mais  a  comunhão  de  uma  ir- 
mandade que  se  espalha  por  di- 
versas comunidades,  porém 
sempre  unânimes  e  comprome- 
tidos com  a  "Coroa  Real  do  Sal- 
vador". 

Ponto  alto  e  digno  de  nota  foi 
quando  os  presbíteros  e 
presbíteras  presentes  -  em  nú- 
mero de  14  -  foram  à  frente  e, 
juntamente  com  os  3  pastores 
presentes,  alçaram  as  mãos  e, 
em  nome  do  Senhor,  impetraram 
a  Bênção  Apostólica. 

E  assim  se  comemorou  o  "31 
no  31". 

o  Rev.  Jonas  è  pastor  da  2'  IPI  de 
Turvinho.  Ptlar  do  Sul.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  2'  Igreja 
de  Turvinho) 
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Igrejas  de  Belém 
celebram  o  31 
de  Julho 


REV.  CLÁUDIO  LiSIAS  GONÇALVES 
REIS  SILVA 

O  "31  de  Julho"  foi  celebrado 
em  Belém,  PA,  com  a  presença 
dos  irmãos  das  IPIs  de  nossa 
cidade  num  culto  muito  alegre  e 
festivo.  O  culto  foi  realizado  no 
templo  da  2''  IPI  de  Belém,  bair- 
ro da  Marambaia,  no  próprio  31 
de  julho,  quinta-feira. 

O  culto  foi  dirigido  pelo  Rev 
Leobran  Ribeiro  Lima  e  a  pro- 
clamação da  Palavra  a  cargo  dos 
Revs.  Cláudio  Lísias  e  Leobran. 
que  pregaram  pequenos  ser- 
mões, utilizando  como  temas 
"As  marcas  da  igreja"  e  "Unida- 
de na  diversidade",  dois  temas 
da  Semana  de  Oração  da  IPI  do 
Brasil,  "Orando  com  Calvino".  O 
louvor  ficou  a  cargo  do  Ministé- 
rio de  Louvor  da  2^  IPI  e  o  Coro 
Rev.  Almir  André  dos  Santos,  da 
1^  IPI. 

Diversos  eventos  e  programa- 
ções serão  realizados  pelas  IPIs 
de  Belém  durante  este  semestre. 
O  primeiro  será  no  dia  6/9/ 
2008,  no  templo  da  1^  IPI,  com 
o  I  Encontro  de  Teatro  da  IPIs 
de  Belém.  Cada  igreja  apresen- 
tará uma  peça  teatral  com  tema 
evangélico  ou  folclórico  de  nos- 
sa região  amazônica. 

Foi  o  terceiro  ano  consecutivo 
que  as  igrejas  se  reuniram  para 
celebrar  em  conjunto  o  aniver- 
sário de  nossa  denominação. 
Em  2006,  o  "31  de  Julho"  re- 
sultou em  diversos  trabalhos  da 
igreja  em  unidade  que  estão  sen 


do  realizados  até  hoje.  Entre  as 
atividades  destacamos:  Encon- 
tros de  Casais,  Celebrações  e 
Encontros  da  Juventude.  Neste 
ano,  as  IPIs  e  a  Igreja  Presbite 
riana  Unida  preparam  um  retiro 
espiritual  no  mês  de  novembro. 

o  Rev.  Cláudio  Lísias  ó  pastor  da 
1'  IPI  de  Belém,  PA 

(O  Estandarte  não  tem  nenlium  assinante  na  1 '  e  na 
2'  IPI  de  Belém) 


Veja  mais  fotos  do  culto  no  site:  www.iplbelem.com.br 

SEJAUIVI 

CANAL  DE 
BENÇÃO 
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NOSSAS  IGRBAS 


Igreja  de 
Maracaí 
comemora 
15  anos 


Nos  dias  28  e  29  de 
junho,  a  IPI  de  Maracaí, 
SP,  comemorou  15  anos 
de  organização. 


CAROL  ANDRADE 

Foi  uma  grande  festa,  com  a  pre- 
sença dos  membros  da  igreja  e 
muitos  visitantes. 

Foi  um  tempo  de  bênção  que 
Deus  preparou  para  todos  nós  que 
estávamos  presentes. 

Deus  nos  ministrou  através  dos 
louvores  e  da  pregação.  Houve 
quebrantamento  e  pessoas 
se  entregaram  a  Jesus,  tornando 


estes  dias  ainda  mais  abenço- 
ados. 

A  IPI  de  Maracaí  tem  se 
destacado  em  meio  à  socieda- 
de, através  de  eventos,  grupos 
de  vida  e  programas  de  rádio 
("Tempo  de  Milagres"  e  "Mulhe- 
res Abençoadas")  que  vão  ao 
ar  todos  os  dias,  propagando 
o  evangelho  de  Cristo  e  divulgan- 
do o  nome  da  igreja. 

Somos  gratos  a  Deus  por  tudo 
que  Ele  tem  feito  em  Maracaí. 

A  IPI  de  Maracaí  é  pastoreada 
pelo  Rev.  Davi  Diniz. 

4  Carol  é  membro  da  IPI  de 
Maracaí.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja  de 
Maracaí) 


31  DE  JULHO 

Semana  de 
Oração  em 
Goiânia 


DIAC.  GRACYBLENA  BARBOZA 

A  IPI  do  Jardim  América,  em  Goiânia,  GO, 
participou  da  Semana  de  Oração  pelos  105  anos 
da  IPI  do  Brasil,  nos  dias  24  a  30  de  julho.  Foi 
uma  semana  abençoada.  Desfrutamos  da  co- 
munhão com  os  irmãos  e  intercedemos  pelas 
igrejas  e  lideranças.  Tivemos  como  dirigentes 
os  irmãos:  Luciana,  Presba.  Leonidia,  Diac. 
Márcio,  Rev.  Misael,  Diac.  Ligia,  Presba.  Ernillei 
e  Presb.  Orlando. 

A  Diac.  Gracyeiena  é  do  Ministério  de  Comunicação 
e  Divulgação  da  IPI  do  Jardim  América.  Goiânia.  GO 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igieja  do  Jardim  Amènca) 


44^  aniversário  da  1 
de  Guaruliios 


IPI 


PRBSB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

Por  mais  um  ano  de  vida,  o 
Senhor  guardou  para  a  vida  de 
todos  os  membros  a  P  IPI  de 
Guarulhos,  SP  O  tema  do  mês 
de  abril  versou  sobre  a  sua  vida 
e  a  sua  história. 

No  sábado,  dia  5,  a  P  IPI 
de  Guarulhos  recebeu  a  visita 
da  2^  IPI  de  Santo  André,  SP 
O  Rev.  Luiz  Carlos  Laurindo  da 
Silva  veio  com  mais  de  40 
membros.  Participaram  do  cul- 
to o  grupo  de  louvor,  o  Conjun- 
to Vozes  de  Cristo  e  o  grupo  de 
coreografia  Louvor  e  Movimen- 
to, predominantemente  forma- 
dos pelos  jovens  e  adolescen- 
tes da  igreja.  O  Rev.  Luiz  Carlos 
foi  o  pregador. 

Ao  final  da  Rev.  Shirley,  pas- 
tora da  igreja  local,  fez  os  agra- 
decimentos e  se  comprometeu 
a  pagar,  em  breve. 

Domingo,  dia  6,  foi  convida- 
da especialmente  a  Reva. 
Idemara  Quenna  Bonfim,  do 
Presbitério  São  Paulo,  para  pre- 
gar no  culto. 

O  dia  12  foi  muito  especial, 
pois  foi  neste  dia  que.  ainda  no 
Presbitério  Leste,  foi  realizado 
o  culto  de  organização  da  V 
IPI  de  Guarulhos,  com  a  pre- 

WlliiililllliUliiilililllilll 


sença  do  Rev.  Seth  Ferraz,  pas- 
tor da  3"  IPI  de  São  Paulo,  e  da 
Comissão  Presbiterial.  Foi  con- 
vidado para  ser  o  pregador  no 
culto  dos  44  anos  o  Rev.  José 
Rubens  Lima  Jardilino,  pastor 
auxiliar  da  IPI  de  Vila  Talarico. 

Nesse  dia  da  festa,  não  pode- 
ria faltar  o  bolo,  que  foi  cortado 
pela  Reva.  Shirley. 

No  domingo,  dia  13,  o  culto 
vespertino  foi  de  muita  alegria. 


J  E 


Participou  tanto  no  sábado  como 
no  domingo  o  Departamento  de 
Miisica  da  igreja  com  seus  gru- 
pos Conjunto  Omega  e  Ministé- 
rio Selles,  além  da  participação 
de  nossas  crianças.  A  mensagem 
foi  proferida  pela  Reva,  Shirley 
Maria  dos  Santos  Proença,  pas- 
tora da  1^  IPI  de  Guarulhos. 

o  Presb.  Wagner  é  da  Secretaria 
de  Comunicação  da  1^  IPI  de 
Guarulhos.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  1^  Igreja 
^^^m^^m^^  de 
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NOSSAS  IGRBAS 


40^  aniversário  do 
Presbitério  Bandeirante 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

Noite  de  festa!  26  de  abril 
2008  foi  uma  noite  de  festa  no 
Presbitério  Bandeirante. 

Em  10/1/1968.  foi  criado  o 
presbitério,  com  igrejas  dos  Pres- 
bitérios Leste,  Leste  Paulistano 
e  São  Paulo. 

Foi  formado  com  as  igrejas  de 
Casa  Verde,  4^  de  São  Paulo, 
Imirím,  Alto  de  Vila  Maria, 
Tucuruvi,  Carandiru  e  1^  de 
Guarulhos.  Depois,  com  o  tra- 
balho evangelístico  desenvolvido 
por  suas  igrejas  e  Junta  de  Mis- 
sões, formaram-se  as  igrejas: 
Jardim  Ondina,  Tremembé,  Vila 
Sabrina,  Vila  Ede,  Parque  Edu 
Chaves,  2^  de  Guarulhos,  3^  de 
Guarulhos  e,  mais  recentemen- 
te, a  4^  de  Guarulhos. 

Com  14  igrejas,  por  20  anos, 
vem  trabalhando  em  prol  do 
Reino  de  Deus.  Podemos  tam- 
bém colocar  as  igrejas  de 
Guararema,  Jacareí,  Lorena, 
São  José  dos  Campos  e  Enge- 
nheiro Goulart  como  frutos  da 
expansão  evangelística  do  Pres- 
bitério Bandeirante. 

Grandes  servos  de  Deus  pas- 
saram pelo  Presbitério  Bandei- 
rante, tais  como  os  Revs.  Seth 
Ferraz,  Daily  Resende  de  Fran- 
ça, Horácio  Borges,  Adílio  Go- 
mes e  Darcy  do  Amaral 
Camargo. 

Depois  de  20  anos,  devido  à 
dificuldade  para  reunir  todas  as 
suas  igrejas,  houve,  em  1988, 
outra  divisão,  agora  dos  Presbi- 
térios Bandeirante  e  Freguesia. 
Formou-se  o  Presbitério  de 
Santana,  com  as  igrejas  de  Casa 
Verde,  4^  de  São  Paulo,  Imirim, 
Jardim  Ondina.  Jardim 
Tremembé  e  Santa  Maria,  uni- 
das como  Sínodo  Oriental,  hoje 
Norte  Paulistano. 

O  dia  26/4/2008  foi  escolhi- 
do para  a  celebração  de  40  anos 
do  Presbitério  Bandeirante.  Fo- 
ram convidadas  as  igrejas  de 
Casa  Verde,  4^  de  São  Paulo. 
Imirim,  Jardins  Ondina  e 
Tremembé  para  participarem  da 


Culto  de  Ação  de 
Graças  pelos  40  anos 
do  Presbitério 
Bandeirante 


festa  com  uma  apresentação  es- 
pecial. Também  foi  convidado  o 
Rev.  Assir  Pereira,  que  foi  pastor 
da  IPI  de  Casa  Verde  e  é  hoje 
presidente  da  Assembléia  Geral, 
para  ser  o  pregador. 
Foi  uma  noite  de  homenagem 
No  ano  de  2007,  o  Rev.  Mil- 
ton do  Santos  completou  50 
anos  de  ministério  pastoral,  dos 
quais  47  anos  como  membro  do 
presbitério  e  pastor  da  IPI  Alto 
de  Vila  Maria. 

No  mês  de  fevereiro  de  2007, 
a  Igreja  comemorou  os  50  anos 
de  ministério  de  seu  pastor.  O 
Presbitério,  em  sua  última  reu- 
nião ordinária,  determinou  que 
a  diretoria  reservasse  uma  data 
para  a  justa  homenagem  ao  Rev, 
Milton  dos  Santos,  o  que  acon- 
teceu nesta  celebração  dos  40 
anos  do  Presbitério  Bandeiran- 
te. É  importante  salientar  que  o 
Rev.  Milton  é  um  dos  poucos  ou 
único  pastor  da  IPI  do  Brasil  a 
permanecer  na  mesma  igreja  por 
50  anos  de  seu  ministério.  Pa- 
rabéns! Deus  abençoe  sua  vida! 

o  Presb.  Wagner  é  secretário  de 
Comunicações  do  Presbitério 
Bandeirante 

lllllllllllllllllllllilillllllllilii 


Participação  dos  umpistas  do 
presbitério 


Presb.  Érvio.  Revs.  Hebert,  Assir  e 
Fernando,  e  Presb.  Wagner 


1 

111 


Batismo  na 
1^  IPI  de 
Assis 

PRESSA.  MARIENI  PEDRO  RIBEIRO 

Foi  realizado,  no  dia  3/8/2008,  na  I"* 
IPI  de  Assis,  SR  o  batismo  do  bebé  Enrico 
Bermejo  Gaudenzi,  nascido  no  dia  29/4/ 
2008,  em  Assis,  filho  de  Vanessa  Cristina 
Mário  Antonio  Gaudenzi,  membros  da 
Igreja. 

O  Rev.  Valdir  Terêncio  Gaudenzi  Júnior, 
tio  do  Enrico,  pastor  da  IPI  de  Primeiro  de 
Maio,  PR,  realizou  a  cenmônia. 

Enrico  é  neto  da  Diac,  Gersi  Santana 
Gaudenzi  e  primo  do  Rev.  Marco  Antônio 
Domingues  Santana,  pastor  titular  da  Igre- 
ja, que  estavam  presentes  na  ocasião, 
Nossos  parabéns  à  família,  desejando  que 
Enrico  seja  um  servo  de  Deus. 

A  Presba.  MarlenI  ô  agente  do  O  Estandarte 
da  1'  IPI  de  Assis,  SP 
(O  Estandarte  conla  com  29  assinantes  na  I  *  luieja  de  Assis) 


Momento  do  batismo 


Presb.  Érvio  e  Rev.  Milton 

llllllllllllllllllllll 
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NOSSAS  IGRBAS 


Jardim  Leonor  -  26  anos  de  bênçãos 


REV.  RICARDO  BARACHO  DOS 
ANJOS 

No  dia  14/3/2008,  a  IPI  do 
Jardim  Leonor,  Londrina,  PR,  co- 
memorou 25  anos.  Foi  um  mês 
todo  de  festa. 

Histórico  da 
fundação 

"No  início  do  ano  de  1977,  o 
Presb.  Erasmo  de  Araújo  fixou 
residência  no  bairro  do  Jardim 
Leonor,  O  seu  coração  foi  toma- 
do pelo  desejo  de  conhecer  todas 
as  famílias  crentes  daquela  re- 
gião. Ele  iniciou  o  trabalho  de 
visitação,  com  o  objetivo  de  reu- 
nir as  pessoas  visando  à  criação 
de  uma  congregação  naquele  bair- 
ro. Um  cómodo  de  uma  proprie- 
dade do  irmão  Jair  Gouveia 
Goulart,  na  Rua  Jequitibá,  174, 
foi  alugado.  No  dia  11/2/1977, 
aconteceu  à  primeira  reunião  com 
a  presença  de  um  pastor,  o  Rev. 
Jaime  Clóvis  da  Silva,  pastor  da 
3^  IPI  de  Londrina.  Foi  o  começo 
de  uma  longa  caminhada  que  cul- 
minaria em  grandes  vitórias.  No 
dia  18/10/1981,  um  ofício  firma- 
do pelo  diretor  da  congregação  foi 
enviado  ao  Conselho  da  3^  IPI 
acompanhado  de  uma  lista  com 
47  assinaturas,  solicitando  a  or- 
ganização da  IPI  do  Jardim 
Leonor  (6^'  IPI  de  Londrina).  No 
dia  9/1/1982,  o  Presbitério  de 
Londrina  aprovou  o  pedido  e  no- 
meou uma  comissão  presidida 
pelo  Rev.  Ozéas  da  Silva  para  re- 
alizar a  organização  da  igreja  no 
dia  14/3/1982.  Na  oportunida- 
de, foram  arrolados  52  membros 
comungantes.  O  primeiro  Conse- 
lho da  igreja  ficou  assim  constituí- 
do: presidente:  Rev  Oliveira  de  Sou- 
za; vice-presidente:  Presb.  Antônio 
Marcondes;  secretário:  Presb. 
Erasmo  de  Araújo;  membro:  Presb. 
José  Machado  de  Oliveira." 

Comemoração  dos 
26  anos 

■  Dia  2/3  -  Tivemos  como 
pregadora  a  Reva.  SIbele  Pistori 
da  Silva  Farias,  pastora  auxiliar 


da  IPI  Lagoa  Dourada,  de  Lon- 
drina (8^  IPI).  Foi  celebrada  a  San- 
ta Ceia  do  Senhor 

■  Dia  9/3  -  Comemoramos  o 
Dia  Internacional  da  Mulher  com 
uma  palestra  proferida  pela 
Presba.  Adiloar  Franco  Zemuner. 
À  noite,  tivemos  como  pregador 
o  Rev.  Ricardo  Rodrigues 
Kanegusuku,  pastor  da  Congre- 
gação Presbiterial  Vila  Romana, 
Londrina, 

■  Dia  16/3  -  Durante  a  Escola 
Dominical,  tivemos  uma  abenço- 
ada assembléia  para  a  eleição  de 
presbíteros  e  diáconos.  Foram  elei- 
tos os  seguintes  presbíteros:  Aldo 
César  de  Castro,  Nivaldo  Alves  da 
Silva,  Rosário  Giamellaro  Neto  e 
Leandro  Nicolau.  E  as  seguintes 
diaconisas:  Aurora  Nicolau  da  Sil- 
va, Genir  Cassiano  Pereira, 
Eneida  Nogueira  Chaves  e  Silva, 
Joaquina  Lopes  Valentim,  Lucélia 
Judar  Isaías,  Zélia  da  Costa  Ara- 
újo, Dulcilene  Mandelli 
Giamellaro,  Edenilde  Alves  dos 
Santos,  Lucídia  Antunes  de  As- 
sis, Susana  Regina  de  Jesus  Ara- 
újo, Suely  Aparecida  Costa, 
Ineida  Antero  da  Silva  Rosa  e 
Raimundo  Augusto  de  Jesus  Fi- 
lho. No  culto  noturno,  ficamos 
mui  alegres  com  a  presença  da 
Reva.  Elizabeth  Maria  Alves,  pas- 
tora em  disponibilidade  ativa, 
membro  do  Presbitério  de  Lon- 
drina, que  nos  trouxe  a  mensa- 
gem. Nesse  culto,  tivemos  a 
investidura  dos  presbíteros  e 


Templo  do  Jardim  Leonor,  em  Londrina 

diaconisas  eleitos,  e  também  o 
bolo  de  aniversário. 

■  Dia  23/3  -  Ás  6h00,  foi  reali- 
zado o  Culto  da  Ressurreição  e, 
logo  após,  um  delicioso  café  da 
manhã  com  toda  a  igreja.  No  cul- 
to noturno,  tivemos  a  presença  do 
Rev.  Silas  Barbosa  Dias,  pastor 
da  IPI  Filadélfia  de  Londrina  (2^ 
IPI),  que  nos  trouxe  a  mensagem. 

■  Dia  30/3  '  Após  a  Escola  Do- 
minical, tivemos  o  Almoço  de 
Ação  de  Graças  pelo  aniversário 
da  Igreja.  Foi  organizado  pelo  Mi- 
nistério Kairós  (adultos)  da  igre- 
ja. Foi  maravilhoso  ver  a  igreja  em 
confraternização,  saboreando 
uma  deliciosa  refeição.  À  noite, 
encerrando  as  programações  de 
aniversário,  tivemos  como  prega- 
dor o  Rev.  Ricardo  José  de  Sou- 
za, pastor  da  IPI  Aeroporto  (5^ 
IPI),  de  Londrina. 

Nossos  pastores 

Na  época  em  que  era  congrega- 
ção (1977-1982),  tivemos  como 
pastores  os  seguintes  irmãos: 

Revs.  Jaime  Clóvis  da  Silva,  Oli- 
veira de  Souza,  Cláudio  Olivier 
dos  Santos,  Gérson  Mendes  (fa- 
lecido), 

Depois  da  organização  em  igre- 
ja, no  dia  14/3/1982,  tivemos  os 
seguintes  pastores:  Revs.  Olivei- 
ra de  Souza  (1982-1990),  Décio 
Machado  de  Oliveira  (1991- 
1992),  Jorge  Luiz  da  Silva  Reis 
(1993-2001).  Eduardo  Alberto 


da  Silva  {2002-julho  de  2003), 
Ozéas  da  Silva  (agosto  2003  a 
dezembro  2003),  Zenaide  Flor  da 
Rosa  Bertolini  (2002-2006), 
Ricardo  Baracho  dos  Anjos  (des- 
de 2004). 

A  igreja  hoje 

A  IPI  do  Jardim  Leonor  conta 
com  121  membros  maiores  e  38 
membros  menores.  O  Rev. 
Ricardo  Baracho  dos  Anjos  é  o 
presidente  do  Conselho.  Os  de- 
mais membros  do  Conselho  são: 
Presbs.  Rosemara  Rodrigues  do 
Amaral  (vice-presidente),  Niicéa 
Nicolau  Gonçalves  (secretária), 
Aldo  César  de  Castro,  Leandro 
Nicolau,  Nivaldo  Alves  da  Silva, 
Raimundo  Augusto  de  Jesus,  Ro- 
sário Giamellaro  Neto  e  Silas 
Alberto  Cassiano  Pereira. 

O  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  é  integrados  pelos  Diacs. 
Dulcilene  Mandelli  Giamellaro 
(presidente),  Raimundo  Augusto 
de  Jesus  Filtio  (secretário),  Eneida 
Nogueira  Chaves  e  Silva  (tesou- 
reira), Aurora  Nicolau,  Edenilde 
Alves  dos  Santos,  Genir  Cassiano 
Pereira,  Ineida  Antero  da  Silva 
Rosa,  Joaquina  Lopes  Valentim, 
Lucélia  Judar  Izaías,  Lucídia 
Antunes  de  Assis,  Suely  Aparecida 
Costa,  Susana  Regina  de  Jesus 
Araújo  e  Zélia  da  Costa  Araújo. 

Temos  os  seguintes  ministérios: 
Kairós  (adultos),  Metanóia  (pré- 
adolescentes,  adolescentes  e  jo- 
vens), Rei  Davi  (crianças).  Manhã 
com  Deus  (oração).  Semeando 
(missão  e  evangelização),  Músi- 
ca e  Liturgia  e  o  Espaço  Gospel 
(biblioteca,  dvdteca  e  videoteca). 
A  Escola  Dominical  é 
superintendida  pelos  irmãos 
Nivaldo  Alves  da  Silva  e  Silas 
Alberto  Cassiano  Pereira.  Conta- 
mos com  os  irmãos  Lourival 
Nicolau  e  sua  esposa  Maria  de 
Lourdes  Nicolau  no  amável  servi- 
ço de  zeladoria  e  manutenção  do 
templo. 

o  Rev.  Ricardo  é  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Leonor.  Londrina.  PR 

 (revbaracho@hotmail.com) 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  igreja  do 
Jardim  Leonor) 


III 
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Revs.  Sibele,  Ricardo  e  Oliveira 


I 


Rev.Ricardo  Kanegusuku 


Rev.Ricardo  José  de  Souza 


O  bolo  dos  26  anos  da  IPI  do 
Jardim  Leonor 


I 


Cosmópolis  -  88  anos 


PRESS.  ROBSON  TIMÓTEO 
DAMASCENO 

Mais  um  aniversário  da  IPI  de 
Cosmópolis.  SP,  foi  comemora- 
do no  dia  27/6/2008. 

As  coisas  que  viste... 

O  crescimento  da  IPI  do  Brasil 
em  seus  primeiros  anos  foi  sur- 
preendente, de  forma  que  esta 
veio  a  receber  o  apelido  de  "Igre- 
jinha dos  Milagres".  Em  1907, 
a  IPI  do  Brasil  tinha  56  igrejas  e 
4.200  membros  professos,  Al- 
guns fatores  contribuíam  para 
este  crescimento,  mas  o  princi- 
pal deles  era  o  empenho  que  ti- 
nham os  primeiros  presbiteria- 
nos independentes  no  evangelis- 
mo. Uma  das  regiões  onde  a  IPI 
se  tornaria  mais  forte  era  a  re- 
gião de  Campinas,  onde  se  situ- 
ava a  fazenda  São  Bento.  Entre 
os  pastores  que  se  destacaram 
no  evangelismo  na  região  de 
Cosmópolis  estão  2  dos  7  fun- 
dadores da  nossa  igreja:  Alfredo 
Borges  Teixeira  e  Vicente 
Themudo  Lessa.  Muitos  dos 
membros  fundadores  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de 
Cosmópolis  em  1920  fizeram 
sua  profissão  de  fé  perante  es- 
tes dois  pastores,  Foi  assim  que 
42  membros  professos  se  reu- 
niram em  27/6/1920  e  organi- 
zaram a  IPI  de  Cosmópolis,  na 
região  da  Fazenda  São  Bento, 
que  hoje  pertence  ao  município 
de  Artur  Nogueira. 

Os  primeiros  42  membros 
eram  em  sua  maioria  descen- 
dentes de  europeus.  Os  cultos 
eram  realizados  próximo  do  ho- 
rário de  meio-dia  e  muitos  mem- 
bros tinham  que  se  mover  de 
longas  distâncias  até  o  templo. 
As  assembléias  ocorriam  após 
os  cultos  dominicais  e  a  presen- 
ça do  pastor  na  igreja  era  restri- 
ta a  alguns  domingos  apenas, 
onde  acontecia  a  Santa  Ceia,  os 
batismos  e  profissões  de  fé, 
A  partir  dos  anos  50.  o  proces- 
so de  urbanização  começou  a 
acelerar-se  na  região  de 
Cosmópolis.  Com  isso,  os  traba- 
lhos na  cidade  fortaleceram -se  e 
o  trabalho  na  fazenda  São  Bento 


o 
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começou  a  ficar  mais  fraco.  Em 
Cosmópolis,  a  igreja  se  estabele- 
ceria no  templo  da  Rua  Monte 
Castelo  e,  a  partir  de  1973.  os 
trabalhos  se  resuminam  á  igreja 
na  cidade,  com  o  fim  dos  traba- 
lhos na  fazenda  São  Bento. 

A  igreja  teve  como  sede  o  tem- 
plo na  Rua  Monte  Castelo  até  que, 
no  dia  17/9/2007,  transferiu-se 
para  o  novo  templo  na  Rua  José 
Kalíl  Aun.  Este  templo  foi  resul- 
tado de  oração,  fé  e  perseveran- 
ça de  muitos  irmãos.  Agora  o 
templo  encontra-se  em  fase  final 
de  construção  e  permite  à  igreja 
sonhar  e  planejar  seu  crescimen- 
to para  os  anos  futuros. 

117  reuniões  de  Assembléia. 
640  reuniões  de  Conselho 
registradas.  20  Pastores,  28 
Presbíteros.  2  Presbíteras,  25 
Diáconos  e  26  Diaconisas,  mais 
de  550  membros...  Muitas  pes- 
soas, fatos  e  histórias  marcaram 


os  88  anos  da  IPI  de 
Cosmópolis. 

£  as  que  são 

No  dia  29/6/2008.  IPI  de 
Cosmópolis  comemorou  mais 
um  ano  de  vida.  Com  pregação 
do  Rev.  Itamar,  da  IPI  de  Mogi- 
Mirim,  e  a  presença  de  mais  de 
200  pessoas,  tivemos  a  oportu- 
nidade de  agradecer  as  bênçãos 
de  Deus,  em  especial  a  inclusão 
de  14  novos  membros  neste 
ano.  Foi  uma  noite  de  muita  ale- 
gria, mas  também  de  reflexão  so- 
bre o  papel  e  desafios  de  Deus 
para  cada  pessoa  da  igreja. 

£  as  que  hão  de 
acontecer  depois 
destas 

A  IPI  de  Cosmópolis,  respon- 
dendo ao  chamado  de  Deus  e  ao 
desafio  colocado  pela  liderança 
nacional  com  o  Projeto  Semean- 
do, está  iniciando  um  projeto 
rumo  ao  seu  centenário.  Este  pla- 
nejamento de  longo  prazo  preten- 
de focar  os  diversos  aspectos  en- 
volvidos e  as  ações  necessárias 
para  alcançar  as  metas  coloca- 
das para  o  ano  de  2020,  envol- 
vendo crescimento  numérico, 
crescimento  de  vidas  nos  cami- 
nhos do  Senhor  e  transformação 
para  nossa  cidade  e  para  a  soci- 
edade em  que  vivemos,  com  a 
mensagem  do  evangelho, 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Presb.  Robson  é  membro  da  IPI 
de  Cosmópolis,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantei  na  Isieja  de 
Cosmopolii) 


llllllll 
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60  anos  da  IPI  de 
Ourinhos 


Apresentação  do  Projeto  Semeando      Membros  do  Presbitério  de  Ourinhos 


Templo  e  as  crianças  na  entrega  de  lembranças  do  Projeto  Semeando 


O  ensejo  do  aniversário  local,  o 
Presbitério  de  Ourinhos  fez  rea- 
lizar um  culto  celebrativo  de  105 
anos  de  organização  da  IPI  do 
Brasil,  tendo  como  convidado 
especial  o  Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião.  Aproximada- 
mente 400  pessoas  lotaram  o 
templo,  que  foi  totalmente  re- 
formado e  ampliado  no  ano  pas- 
sado. Nessa  ocasião,  foi  lança- 
do o  "Projeto  Semeando"  que 
visa  o  crescimento  da  igreja,  pre- 
tendendo celebrar,  no  ano 
2017,  o  V  Centenário  da  Refor- 
ma de  Lutero,  ocorrida  em 
1517.  Para  a  ocasião,  foi  dis- 
tribuída pelas  crianças  a  todos 
os  presentes  uma  lembrança 
feita  em  juta,  contendo  semen- 
tes, e  os  cartazes  do  Projeto  Se- 
meando foram  entregues  às 
igrejas  do  presbitério. 

o  Rev.  Ademar  é  pastor  da  IPI  de 
Ourinhos.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na  Igreja  de 
Ourinlios) 


Corais  Maranata  e  Coral  da  2"  IPI 


REV.  ADEMAR  ROGATO 

A  IPI  de  Ourinfios,  SR  está  em 
festa  pelo  seu  60"  aniversário. 
A  Igreja  celebrou  esse  aniversá- 
rio no  dia  27  de  julho, 
relembrando,  através  de  exposi- 
ção de  fotos  antigas,  um  pouco 
da  sua  história. 

No  dia  25/7/1948,  os  mem- 
bros da  IPI  residentes  em 
Ourinhos  e  região  se  constituí- 
ram oficialmente  em  igreja.  Hoje, 
a  IPI  está  com  três  templos  na 
cidade  e  está  lançando  um  pro- 
jeto de  açào  social  que  visa  pro- 
mover o  ser  humano  à  excelên- 
cia de  cidadania.  Aproveitando 


ENVOLVA-SE! 


CONHEÇA  os  PROJETOS 
MISSIONÁRIOS  DA 
IP!  DO  BRASIL 
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Igreja  de  Ourinhos  em 
festa 


SANDRA  REGINA  PIEDADE 

A  IPI  de  Ourinhos,  SR  em  julho, 
completou  60  anos  e,  durante 
todo  o  mês,  esteve  em  festa. 

No  dia  5,  a  Coordenadona  Lo- 
cal de  Adultos  organizou  o  SOPA- 
PO, quando  os  irmãos  puderam 
se  deliciar,  no  friozinho  que  fazia 
naquela  noite,  com  dois  delicio- 
sos tipos  de  sopas  feitos  pelas  ir- 
mãs Carmem  e  Ana  e  "bater  um 
papo"  com  todos  os  presentes.  Foi 
uma  reunião  muito  agradável. 

No  dia  9,  foi  a  vez  dos  diáconos 
e  diaconisas  da  IPI  de  Ourinhos 
comemorarem  o  seu  dia. 

No  dia  19,  a  Coordenadoria  de 
Jovens  e  a  Coordenadoria  de 
Adultos  prepararam  o  Culto  da 
Amizade  para  celebrar  o  Dia  do 
Amigo.  No  templo,  havia  mui- 
tos convidados  entre  os  quais  jo- 
vens de  outras  igrejas.  Com 
liturgia  feita  pelo  seminarista 
Odirley  de  C.  Sanches,  a  Pala- 
vra foi  transmitida  pelo  Licenci- 
ado Denis  Luiz  S.  Vicentim,  da 
IPI  de  Salto  Grande,  SR  que  o 
fez  com  muita  sabedoria  a  to- 
dos os  presentes. 

No  dia  27,  foi  celebrado  o  60° 
aniversário  da  IPI  de  Ourinhos. 
O  pregador  da  noite  foi  o  Rev. 
Silas  de  Oliveira,  diretor  do  Se- 
minário de  Londrina,  PR. 

A  Sandra  Regina  é  membro  da  IPI 
de  Ourinhos.  SP 
(D  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na  Igreja  de 
Oufinhos) 


"Sopapo' 


Diáconos  e  Diaconisas  da  IPI  de 
Ourinhos 


Nova  geração  da  Igreja  de  Ourinhos 


I 


Revs.  Silas  de  Oliveira  e  Ademar 
Rogato 


Para  intormações,  entrar 

contato  com  a  Secretana  yminil 
Evangelização  através  do       W  VV  Wl 

(11)3258-1422 


mil 
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Quem  semeia  colhe 


REV.  PAULO  DE  MELO  CINTRA 
DAMIÃO 

"Quem  semeia  colhe!" 

No  dia  29/6/2008.  a  IPI  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente,  SR 
realizou  a  primeira  colheita  do 
ano,  com  a  recepçào  de  42  no- 
vos membros,  numa  noite  ines- 
quecível. 

Conforme  tem  sido  nosso  cos- 
tume há  vários  anos,  temos  pro- 
curado destacar  a  cerimónia  de 
recepção  de  novos  membros 
como  a  mais  importante  na  vida 
da  igreja. 

Depois  de  vários  meses  de  pre- 
paração na  Classe  Nova  Vida. 
cuja  apostila  tem  18  aulas,  tra- 
tando das  principais  doutrinas 
da  fé  cristã  reformada,  história 
do  presbiterianismo  brasileiro, 
estrutura  e  símbolo  da  IPI  do 
Brasil,  os  novos  membros  são 
recebidos,  se  tiverem  80%  de  pre- 
sença. 

Neste  ano,  realizamos  também 
o  "Final  de  Semana  Vida  Vitori- 
osa", que  faz  parte  do  currículo 
de  treinamento  das  células.  Foi 
uma  experiência  maravilhosa, 
pois  o  conteúdo  do  curso  trata 
de  assuntos  bem  pessoais,  tais 
como:  ira,  amargura,  feridas  da 
alma,  etc,  gerando  oportunida- 
de de  cura  interior  e  libertação 
de  algemas  do  pecado. 

Os  candidatos  escrevem  uma 
redação,  intitulada:  "Meu  Encon- 
tro com  Jesus",  da  qual  os  pas- 
tores tiram  informaçóes  que  são 
dadas  à  igreja,  demonstrando 
como  nosso  Deus  é  criativo  em 
aplicar  a  obra  salvadora  que  Je- 
sus conquistou  na  cruz. 

Primeiro,  recebemos  os  que 
vão  fazer  profissão  de  fé,  reco- 
nhecendo o  esforço  dos  pais. 
membros  da  igreja,  na  educação 
cristã  dos  seus  filhos.  Após  de- 
clararmos que  são  membros  da 
Igreja,  recebem  a  Santa  Ceia,  um 
exemplar  da  revista  "Jubileu  de 
Diamante",  que  conta  a  história 
da  igreja  local,  de  1928  a  2003, 
quando  completou  75  anos  e  o 
certificado  de  profissão  de  fé. 

Em  seguida,  recebemos  os  can- 
didatos ã  profissão  de  fé  e  ba- 
tismo  e,  depois,  os  que  vão  ser 

llllllllllllinilllllllllllllllllll 


Família  reunida 


Rev.  Paulo  balizando  mãe  e  filha       Revs.  William  e  Evandro  balizando 

um  casal 


Revs.  Paulo  e  William  se  alegram  com  o  batísmo 


recebidos  por  transferência,  ju- 
risdição e  restauração. 

Sempre,  após  cada  recepção, 
a  igreja  demonstra  sua  alegria 
com  uma  grande  salva  de  pal- 
mas e.  neste  ano.  as  células  dos 
jovens  e  adolescentes  levaram  até 
apito.  Afinal,  se  Deus  recebe  lou- 
vores através  de  cornetas  e  trom- 
betas, por  que  não  de  apitos? 

Nossa  idéia  é  que,  assim  como 
houve  grande  alegria  no  céu 
quando  estes  novos  membros  se 
converteram,  deve  haver  grande 

lllllllllllllllllllllllllllllllillll 


alegria  na  igreja  ao  recebé-los. 

Juntamente  com  os  pais,  vári- 
os membros  menores  foram  re- 
cebidos e  já  participaram  da 
Santa  Ceia. 

Temos  plena  convicção  de  que. 
quanto  mais  semearmos,  mais 
colheremos,  para  a  glória  do 
Senhor  e  nossa  alegria! 

o  Rev.  Paulo  é  pastor  da  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente. 

SP 

(O  Estandane  conta  com  29  assinantes  na  Izreja 
Central  de  PFesidente  Prudente) 


Testemunho 

Dentre  as  várias  experiências 
marcantes  dos  novos  membros,  desta- 
co a  seguinte: 

"Quaudo  aioiíça,  dt  |joi  CJiia- 
do  iiQ  Kossa  igreja  ew  PcgeMe 
fj^ijó.  SP  sawdo  sua  aoà  e  sua 
rtãa  wuftReiies  wuilo  ciieMes.  .^a 
juaeMude..  a(yastou-se  dos  comí- 
rtdos  do  SchUoii.  poli  21  anos. 
Quando  os  (yt?Ros  oiaa^A.  a  aoó. 
se.Hip/ie  que-  podia,  ícDOOQ  os  ne- 
tos á  igneja.  GíJita  tpoc.a,  wuda- 
fLGM-sa  de  Osiia&do  C/iuz.  SR 
pO/ia  Riesidewte  RiudeMe  e.  hum 
sábado.  Líéspena  do  Dia  dos 
Pais.  2  dos  (ji^Ros  cRega/iaw  ao 
pai  £  disseAatrt:  "Pai.  dá  uw  pne- 
seMe  de  Dia  dos  Pais  pam  nós". 
Zít  iiespondeu:  "£u  dou!  Qmí 
í9"  Os  dois  QÓoíe^Cmies  disse- 
aom:  "^á  awanRâ  à  ígneja 
conosco!"  ,^oi  o  sujyíciente  pom 
íaon  m  guande  queb/iantawento 
e  a  decisão  do  fietofino  pOKG  a 
Oasa  do  Pai! 

2Joi  Eindo  cKaKiaii  sua  esposa.  ^ 
(jt&Ros  t  mãe.  pana  abuaçá-fto  e 
Ktdtbt-ío  cowo  wewbao  da  ig/ie- 
ja!" 


llllltlllllllli 


liiiiiiiiii 


22    n  ESTANDARTE 


SETEMBRO 

2008 


NOSSAS  IGRDAS 


Utinga  celebra  com  profissão 
de  f e  e  batismo 


Batismo  na  IPI  de  Utinga 


Novos  membros  professando  a  fé 

m 


Novos  membros  com  o  Rev.  Paulo 


Acesse  http:// 

plcasaweb.google.com/ipiutinga  e 
veja  as  fotos  dos  nossos  eventos. 


FABRÍCIO  BOMFIM  E  REV.  PAULO 
SÉRGIO  CANCELA 

No  dia  6/7/2008,  10  irmãos 
professaram  sua  fé  e  foram 
batizados  na  IPI  de  Utinga,  San- 
to André,  SR 

Após  6  meses  frequentando  a 
classe  de  catecúmenos  dirigida 
pelo  Rev.  Paulo  Sérgio  Cancela, 
onde  puderam  aprender  os 
ensinamentos  bíblicos  contidos 
no  breve  catecismo,  o  grande  e 
esperado  dia  chegou.  A  grande 
maioria  já  frequentava  a  igreja 
há  muitos  anos,  mas  ainda  não 
tinha  sentido  o  desejo  de  tomar 
uma  decisão  tão  importante  e 
tão  rica  como  professar  a  fé.  Des- 
ses 10.  4  são  oriundos  da  Igre- 
ja Católica  Romana. 

Foi  uma  noite  abençoada  e  ines- 
quecível; a  igreja  estava  repleta 
com  muitos  visitantes,  parentes 
e  amigos.  Após  alguns  momen- 
tos de  louvor  e  adoração,  leitura 
da  Palavra  de  Deus  e  oração,  o 
Presb.  Paulo  Bonfim  fez  um  solo 
do  hino  "Vivi  tão  longe".  Durante 
o  solo,  os  irmãos  que  professari- 
am sua  fé  e  seriam  batizados  fo- 
ram conduzidos  à  frente  por 
aqueles  que  lhes  tinham  apresen- 
tado o  evangelho.  Alguns  eram 
levados  por  seus  pais;  outros,  por 
algum  irmáo  da  igreja;  outros,  por 
esposo  e/ou  esposa. 

Os  irmãos  Anrafel  Draganov, 
Alberto   Ortigosa,  Hamilton 


Point  Caipira 

Os  jovens  da  IPI  de  Utinga  ini- 
ciaram, em  março  deste  ano, 
um  projeto  chamado  "Point".  A 
idéia  é  tornar  o  salão  social  da 
igreja  um  ponto  de  encontro 
para  os  jovens  das  igrejas  do 
ABC  e  região.  De  três  em  três 
meses,  é  realizado  um  encon- 
tro em  que  os  jovens  podem 
conversar,  assistir  a  clipes  no 
telão,  louvar  a  Deus  com  ban- 
das e  grupos  de  louvor  e  até 
encontrar  a  sua  bênção.  O  sa- 
lão é  todo  decorado  de  acordo 
com  o  tema  do  encontro.  No 


Rodrigues  Filho,  Débora  de  Cas- 
tro, Priscila  Afonso  e  Paula 
Rodrigues  Amaral  foram  recebidos 
por  profissão  de  fé.  Os  irmãos 
Danilo  Figueira,  Mareio  Veroneze, 
Elisângela  da  Silva  e  Rosimeire 
Rodrigues  foram  recebidos  por 
profissão  de  fé  e  batismo. 

Após  o  batismo  e  a  profissão 
de  fé,  a  igreja  ainda  ouviu  a  pa- 
lavra de  Deus  trazida  pelo  Rev. 
Paulo  Sérgio  Cancela  em  prepa- 
ração àquela  que  seria  a  primei- 
ra Santa  Ceia  dos  irmãos  recém 
recebidos.  Foi  um  momento  de 
muita  alegria  ver  aqueles  irmãos 
receberem  o  pão  e  o  vinho  en- 
quanto uma  das  coristas  fazia 
um  solo. 

Deus  abençoe  os  novos  mem- 
bros professos  da  IPI  de  Utinga. 

Batismo  de 
Crianças 

Uma  semana  depois,  a  IPI  de 
Utinga  continuava  em  festa,  pois 
8  crianças  foram  batizadas.  Deus 
abençoe  aos  pequeninos  e  que 
seus  pais  nunca  se  esqueçam  da 
palavra  do  Senhor:  "Educa  a  ch- 
ança no  caminho  em  que  deve 
andar;  e  até  quando  envelhecer 
não  se  desviará  dele"  (Pv  22.5). 

o  Fabrício  é  membro  e  o  Rev.  Paulo 
Sérgio  é  o  pastor  da  IPI  de  Utinga, 
Santo  André,  SP 

(O  Estandarte  conta  cm  1 1  assinantes  na  Igreja  de 

Utinga) 


dia  29/6/2008,  o  Point  se 
transformou  em  um  verdadei- 
ro e  legítimo  vilarejo  caipira, 
com  muita  comida  caseira 
(bolo  de  fubá,  pipoca,  chá, 
pão  doce  e  pé  de  moleque). 
Muita  música  caipira  "gospel" 
e  até  brincadeiras  de  rodas  fi- 
zeram parte  da  programação 
do  evento  que  contou  com  a 
participação  da  igreja.  O  pró- 
ximo Point  será  em  outubro 
com  data  e  tema  a  serem  defi- 
nidos, mas  os  organizadores 
garantem  que  o  convite  será 
feito  a  todos. 


Instituto 

PAULO  ROBERTO  SILVA 

Instituto  Abya  Yala  contribui 
para  a  qualidade  de  vida  das 
crianças  e  adolescentes  em 
vulnerabilidade  e  risco  social 
no  bairro  de  Jardim  Novo 
Osasco,  em  Osasco,  SP 

As  120  famílias  do  Acam- 
pamento Lamarca  ligado  ao 
MTST  (Movimento  dos  Traba- 
lhadores Sem-teto),  depois  de 
5  despejos  na  região  de 
Osasco,  conseguiram  tomar 
posse  de  um  prédio  de  uma 
associação  que  estava 
desativada  há  muito  tempo 
devido  a  irregularidades. 

Em  obediência  ao  "ide"  de 
Jesus,  o  seminarista  Paulo 
Roberto    e    sua  esposa 
Mariângela  Sabóia  entraram 
na  vida  do  acampamento  e 
criaram  um  projeto  chamado 
"Terra  Madura",  que  é  a  tra- 
dução do  nome  Abya  Yala, 
que  os  índios  Cunas  do  Pa- 
namá davam  a  todo  o  conti- 
nente americano  antes  da  in- 
vasão dos  conquistadores 
europeus.  A  visão  do  Terra 
Madura  é:  coletar,  reciclar, 
transformar  e  vender  mate- 
riais recicláveis,  gerando  ren- 
da para  os  catadores,  inves- 
tindo na  formação  da  famí- 
lia através  da  educação,  arte 
e  cultura,  preservando  o  meio 
ambiente.  Com  uma  visão 
social  em  sintonia  com  o  ide- 
al cristão,  o  trabalho  está 
sendo  desenvolvido  de  uma 
forma  voluntária  duas  vezes 
na  semana,  através  da  edu- 
cação ambiental,  artística  e 
do  empreendedorismo.  Com 
a     demanda     local,  o 
envolvimento  do  Instituto 
Abya  Yala  aumentou  substan- 
cialmente, necessitando  da 
cooperação  de  outros  parcei- 
ros que  estejam  dispostos  a 
viver  uma  experiência  mis- 
sionária relevante  e  trans- 
formadora. 

Para  tentar  minimizar  a  si- 
tuação de  miséria  por  que 
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iAbya  Yala 


passam  os  moradores  do  La- 
marca, empreendemos  várias 
ações  em  conjunto  com  outras 
entidades  de  promoção  da  vida 
e  conseguimos  dar  visibilidade  à 
luta  dos  acampados.  Foram  as 
seguintes  ações: 

■  Uma  equipe  de  9  massa- 
gistas do  Senac  massagearam 
os  acampados; 

■  250  panetones  foram  dis- 
tribuídos; 

■  1 20  cobertores  foram  dis- 
tribuídos pelo  Fundo  Social; 

■  Foi  feito  um  curso  do 
Sebrae; 

■  Foi  feito  o  piso  do  local 
onde  eles  se  reúnem  para  as  as- 
sembléias  e  para  os  cultos  aos 
sábados-, 

■  A  pedagoga  voluntária 
Manângela  Sabóia  dá  aulas  para 
as  crianças  duas  vezes  por  se- 
mana de  educação  ambiental, 
artesanato  e  música; 

■  Vários  documentos  de 
registro  de  nascimento  foram  ti- 
rados; 

illilllllllllilllllllllllllllllllll 


■  O  Instituto  Pão-de-Açúcar 
disponibilizou  3  vagas  para  ado- 
lescentes estudarem  música; 

■  O  Coral  do  Presbitério 
Novo  Osasco  cantou  uma  noite 
no  acampamento; 

■  O  presidente  do  CMDCA 
Antônio  Dantas  deu  uma  pales- 
tra sobre  a  erradicação  do  tra- 
balho infantil; 

■  Uma  equipe  da  Rede  So- 
cial de  Osasco  visitou  o  local; 

■  A  Escola  Cristo  é  Vida,  da 
IPI  de  Novo  Osasco,  ofereceu  5 
vagas  para  as  crianças  estuda- 
rem gratuitamente; 

■  A  SBB  fez  uma  parceria 
de  um  ano  com  o  Instituto  Abya 
Yala  e  fez  a  doação  de  Bíblias  e 
literaturas  no  valor  de  2.664,68. 
para  o  Abya  Yala  trabalhar  com 
as  famílias  carentes  do  Lamarca 
e  outras  demandas  locais; 

■  Articulamos  para  suspen- 
der uma  ordem  de  despejo  e  con- 
seguimos suspender  a  liminar,  e 
o  prefeito  decretou  o  local  como 
de  utilidade  pública. 

■  A  IPI  de  Novo  Osasco, 
através  de  um  grupo  de  pessoas 
e  o  seminarista  Paulo  Roberto, 
se  reúne  todos  os  sábados  no 
galpão  dentro  do  acampamento 
para  pregar  e  louvar  a  Deus  com 
os  moradores  do  Lamarca. 

Nosso  propósito  prevê  entre 
outros  objetivos  reduzir  o  uso  de 
drogas  entre  crianças  e  adoles- 
centes, a  gravidez  na  adolescên- 


cia, o  trabalho  infantil  e  o 
analfabetismo. 

Em  relação  à  educação 
ambiental,  objetivamos  incen- 
tivar mudanças  como  a  par- 
ticipação coletiva,  solidarieda- 
de ao  empreendedorismo  e 
mudança  de  atitude  frente  ao 
lixo  e  um  futuro  sustentável 
para  a  cidade  de  Osasco. 

Na  esfera  da  resolução  de 
conflitos,  pretendemos  fo- 
mentar a  justiça  restaurativa 
e  o  perdão. 
Temos  aproximadamente 
umas  80  crianças  morando 
em  condições  sub-humanas. 
Acreditamos  que  delas  é  o  Rei- 
no de  Deus  e  que  todo  esfor- 
ço que  pudermos  fazer  ainda 
é  pouco  para  reverter  um  qua- 
dro social  tào  chocante  e  de- 
gradante. Não  queremos  pra- 
ticar assistencialismo  para 
desencargo  de  consciência, 
mas  uma  ação  missionária 
transformadora  realmente  en- 
volvida na  construção  de  um 
mundo  mais  justo  e  fraterno. 


VOLUNTÁRIOS 

Precisamos  de  voluntá- 
rios e  doações  de  materi- 
ais didáticos,  artísticos 
para  dar  continuidade  ao 
projeto  Terra  Madura  e  o 
novo  projeto  Teia  da 
Vida,  que  pretende  traba- 
lhar com  as  mulheres  do 
acampamento  Lamarca  e 
do  entorno  de  Novo 
Osasco. 

"Ou  defendemos  a  vida 
onde  ela  está  sendo 
esmagada,  ou  devemos 
ter  a  coragem  de  náo  pro- 
nunciar o  nome  de  Jesus 
Cristo." 

Contato: 

paulors.nint@gmaU.com  ■ 

(11)  3591-7592  e 
97115435 


O  Paulo  Roberto  é  seminarista 
do  Presbttérto  Novo  Osasco 


3-  Conferência 
Missionária  no 
Jardim  Califórnia 


PRESBA.  MARIA  CONCEIÇÃO  PITTERRI 

A  IPI  do  Jar- 
dim Califórnia, 
em  Osasco,  SP, 
pastoreada 
pelo  Rev.  Eliseu 
Fonda  da  Silva, 
através  do  Mi- 
nistério de  Mis- 
sões, liderado 
pela  Ivonete, 
promoveu  a  111 
Conferência 
M  issionária , 

nos  dias  24  e  25/5/2008.  com  o  tema  "Eis  os 
bilhões...  Eis-me  aqui". 

Foram  três  encontros  com  a  Missionária  Nídia 
Mafra  (Bugra),  que  trouxe  uma  palavra  de  exorta- 
ção e  chamado  à  igreja,  para  que  saia  em  busca 
das  almas  perdidas,  que  se  encontram  muitas  vezes 
ao  nosso  redor  e  que  precisam  que  lhes  anuncie- 
mos Jesus  Cristo. 

Fomos  despertados  a  orar,  contribuir  com  mis- 
sões e  evangelizar  ainda  mais,  pois  essa  é  a  su- 
prema tarefa  da  igreja.  Foi  levantada  uma  oferta 
de  R$1.000.00  em  prol  do  Projeto  Siloé.  Tam- 
bém contribuímos  com  o  projeto  de  construção 
de  nossa  IPI  de  Rio  Branco,  AC.  com  uma  oferta 
de  R$1.000.00  aproximadamente. 

Dia  das  Mães 

No  dia  10/b/;^008,  de  maneira  festiva,  come- 
moramos o  Dia  das  Mães.  O  Ministério  de  Arte  e 
Expressão,  sob  a  liderança  de  Fernando  e  Wilson 
Mano,  apresentou  a  peça  teatral  "Socorro,  ma- 
mãe pirou",  em  homenagem  às  mães. 

No  dia  1 1/5/208.  houve  a  participação  do  gru- 
po de  coreografia,  sob  a  liderança  de  Nalva. 
Juliana  e  Leda,  com  participação  das  crianças. 

Nos  dois  eventos,  o  templo  estava  repleto. 

A  Presba.  Maria  é  da  IPI  do  Jardim  Califórnia.  Osasco. 

SP 

(O  Ejlandarte  conta  com  1 3  aíimanles  na  Igieia  do  latdifn  CalilOfnial 
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Congregação 
evangeliza  através 
de  eventos  sociais 


Dia  de  evangelização 
no  Jardim  Robru  e 
Cohab  I 


ReV.  JOSÉ  RÓMULO  DE 
MAGALHÃES  FILHO 

A  Congregação  da  Região  Sul 
de  Aracaju,  SE,  vem  desenvol- 
vendo, através  do  seu  Ministé- 
rio de  Missão,  atividades  soci- 
ais em  parceria  com  as 
Coordenadorias  de  Adultos  e  de 
Mocidade  em  eventos  evan- 
gelísticos.  Em  maio,  realizou-se 
um  "Café  Colonial"  para  come- 
morar o  Dia  das  Mães,  O  tem- 
plo da  Congregação  transformou- 
se  em  uma  verdadeira  casa  de 
chá.  Adultos  e  jovens  saíram  nas 
redondezas  da  congregação  con^ 
vidando  às  mães  para  o  evento. 
Foram  27  visitantes  que,  após 
participarem  de  uma  palestra 
sobre  relacionamento  com  os  fi- 
lhos, proferida  pela  Psicóloga 
Rosa  Corumbá,  ouviram  can- 
ções e  um  monólogo  sobre  "A 
Rainha  do  Lar",  texto  produzido 
pela  irmã  Elma  Passos  e  inter- 
pretado pela  irmã  Marli  Silva. 
Logo  depois,  foi  servido  o  café 
pelos  jovens  da  igreja.  Foi  uma 
noite  de  festa  e  evangelização. 

Em  junho,  foi  a  vez  de  aprovei- 
tar os  festejos  juninos,  tão  tra- 
dicionais no  Nordeste.  No  dia 
22,  realizamos,  na  Escola  Go- 
vernador João  Alves  Filho,  ao 
lado  do  nosso  templo,  o  "Arraia 
da  Alegria",  contando  com  a  par- 
ticipação das  Coordenadorias. 
Convidamos  vizinhos  e  amigos 
para  nos  alegrar  diante  do  Se- 
nhor. Além  de  louvor  e  uma  re- 
flexão sobre  a  alegria  de  ser  cris- 
tão, houve  música,  quadrilha  im- 
provisada, brincadeiras  típicas 
da  época  e  muito  mais.  Com  a 
participação  da  IPI  Cidade  Nova 
(nossa  igreja  mãe),  mostramos 
que  ser  cristão  é  ser  alegre.  Con- 
tamos com  a  participação  de  58 
visitantes. 

Além  destes  eventos,  o  Minis- 
tério de  Missão  da  igreja,  que  tem 
à  frente  as  Missionárias  Damáris 
Oliveira  Costa  e  Léa  Lopes  Cruz, 
tem  desenvolvido  palestras  em 
escolas  públicas.  Em  setembro, 


Público  assistindo  palestra  no  Café 
Colonial 


UMPI  participando  do  Café  Colonial 

deve-se  iniciar  uma  parceria  com 
a  Secretaria  de  Educação  de 
Aracaju,  para  preparar  jovens  do 
Programa  PROJOVEM  para  con- 
tinuar seus  estudos  após  conclu- 
írem o  ensino  fundamental. 

Em  março,  o  Ministério  de  Mis- 
são coordenou  a  Campanha  Na- 
cional de  Missões  na  Congrega- 
ção. Durante  todo  o  mês,  estu- 
damos sobre  missões  das  crian- 
ças aos  adultos  e  divulgamos 
notícias  do  campo  do  Acre.  No 
Dia  Nacional  de  Missões  levan- 
tamos a  oferta  de  R$  1.004,00 
que  foi  enviada  para  a  Secreta- 
ria de  Evangelização  da  IPI  do 
Brasil. 

Implantamos  o  Ministério  da 
Missão  da  Congregação  em  fe- 
vereiro deste  ano  e,  como  fruto 
do  trabalho  de  todos  os  irmãos 
que  fazem  parte  deste  ministé- 
no,  no  dia  10  de  agosto  recebe- 
mos 5  novos  membros  por  pro- 
fissão de  fé,  sendo  3  também 
batizados. 

Esta  é  a  Congregação  da  Re- 
gião Sul  de  Aracaju  que,  no  seu 
dta-a-dia,  procura  ser  uma  igre- 
ja que,  na  unidade  e  no  poder 
do  Espírito  Santo,  evangeliza,  en- 
sina e  serve. 

o  Rev.  José  Rómulo  é  pastor  da 
Congregação  Região  Sul  de 
Aracaju.  SE 


Jillllllllll 


REV.  RANILSON  SANTANA  JÚNIOR 

No  dia  7/6/2008,  os  adultos 
e  os  jovens  organizaram  um  dia 
de  evangelismo,  no  Bairro  de 
Hortolândia,  em  Campinas,  SP, 
na  casa  de  Recuperação  Desa- 
fio Jovens  Eliasibe. 

O  objetivo  do  grupo  foi  entre- 
gar muito  amor  e  dedicação  a 
todos  da  casa.  O  grupo  forma- 
do por  10  pessoas  encabeçou 
esse  trabalho,  envolvendo  100 
pessoas  no  trabalho  de 
evangelismo.  Uma  semente  foi 
plantada  em  cada  coração. 
Estamos  orando  para  que  o  Es- 
pírito Santo  mova  os  corações 
das  pessoas  para  esse  trabalho, 
para  que  venham  conhecer  o 
quanto  é  bom  servir  ao  próximo. 

Temos  pedido  a  Deus  que  nos 
encha  com  seu  Espírito  Santo, 
para  que  tenhamos  intrepidez  e 
ousadia  para  pregar  o  evange- 
lho em  todos  os  cantos. 
Tivemos  a  participação  do  gru- 
po de  louvor  e  a  mocidade  do 
Jardim  Robru,  São  Paulo,  SR  A 
palavra  ficou  a  cargo  dos  irmãos 
Adinan,  ex-aluno  da  Casa  de  Re- 
cuperação Eliasibe,  e  Rev.  Mar- 
cos Wagner.  Toda  a  liturgia  ficou 
a  cargo  do  Presb.  José  Sobri- 
nho, da  IPI  da  Cohab  I,  que  en- 
cabeçou esse  trabalho  com  sua 
esposa  Irene. 
As  Igrejas  que  tiveram  suas 
participações  foram:  IPI  da 
Cohab  I,  IPI  de  Jardim  Robru, 
3'  IPI  de  São  Paulo,  IPI  de  Pau- 
lo Silas,  IPI  de  Vila  Formosa  e 
IPI  de  Vila  Diva. 

o  Rev.  Ranilson  é  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Robru,  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1  assinante  na  Igreja  do 
Jardim  Robm) 


Oramos  para  que  o  Espirito  Santo 
mova  os  corações  das  pessoas  para 
esse  trabalho,  para  que  venham 
conhecer  o  quanto  é  bom  servir  ao 
próximo. 
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Projeto  Presbitério  Belo 
Horizonte  inicia  ponto  de 
pregação 


REV.  ROBBRTO  MAURO  DE  SOUZA  | 
CASTRO 

O  Presbitério  Belo  Horizonte  é 
um  sonho  para  os  irmãos  da  1^ 
IPI  de  Belo  Horizonte,  MG.  Para 
não  ficar  apenas  no  campo  dos 
sonhos,  a  igreja  iniciou  o  primei- 
ro dos  futuros  10  pontos  de  pre- 
gação. Será  um  novo  ponto  de 
pregação  por  ano.  No  dia  5/7/ 
2008,  um  grupo  de  dez  irmãos 
foi  a  Ipatinga.  cidade  distante 
cerca  de  200  Km  da  capital,  a 
fim  de  iniciar  formalmente  um 
ponto  de  pregação. 

Todos  foram  para  a  residência 
do  irmão  Valei  Lira  e  Família. 

ipatinga 

o  Valei,  depois  de  permanecer 
cerca  de  10  anos  nos  Estados 
Unidos,  resolveu  voltar  ao  Bra- 
sil e  procurou  na  cidade  uma  IPI 
a  fim  de  freqúentá-la.  Depois  de 
procurá-la  e  saber  que  a  IPI  não 
existia  naquela  cidade,  o  Valei 
não  teve  dúvida  e  afirmou:  "Vou 
abrir  em  minha  casa  um  ponto 
de  pregação". 

Entrou  em  contato  com  seu 
pastor  nos  EUA.  o  Rev.  Gerson 
Anunciação.  Este.  por  e-mail,  in- 
formou o  Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento,  secretário  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil. 
Em  seguida,  o  Rev.  Jonas  enviou 
mensagem  a  mim.  O  elo  se  fe- 
chou. Fomos  a  Ipatinga  visitar 
a  familia  do  Valei,  que,  sem  dú- 
vida alguma,  confirmou  o  dese- 
jo de  iniciar  um  ponto  de  prega- 
ção em  sua  casa. 

Voltemos  ao  dia  5  de  julho. 
Chegamos  a  Ipatinga  no  inicio  da 
tarde,  reunimo-nos  com  a  fami- 
lia do  Valei  e  oramos,  colocando 
diante  do  Senhor  aquele  novo  tra- 
balho. Em  seguida,  nos  dividimos 
em  duplas  e  saímos  pelo  bairro 
a  evangelizar  -  uma  experiência 
impar.  Andamos  por  todo  o  bair- 
ro, batendo  de  casa  em  casa, 
abordando  pessoas  nas  ruas, 
bares,  salões  de  beleza,  etc.  Com 
alguns  mais  receptivos,  conver- 


mi 


samos  8  falamos  de  Jesus  Cris- 
to. A  outros,  mais  arredios,  ape- 
nas entregamos  um  folheto  e  con- 
vidamos para  o  culto  que  acon- 
teceria logo  mais,  às  18h00.  Foi 
uma  tarde  abençoadíssima  para 
todos  os  irmãos  e  irmãs  que  par- 
ticiparam    daquela  santa 
panfletagem.  Terminado  o  traba- 
lho de  evangelização  e  convites, 
todos  retornaram  à  residência  do 
Valei  para  um  café  da  tarde  rega- 
do a  um  bom  pão  de  queijo.  Afi- 
nal, estamos  em  Minas. 
Demos  inicio  ao  culto  às 
IBhOO  e,  para  a  glória  de  nosso 
Senhor,  começaram  a  chegar  os 
convidados.  Primeiro,  um-,  de- 
pois, dois,  três,  quatro...  Ao 
todo,  foram  sete  pessoas  que. 
atendendo  ao  convite  dos  folhe- 
tos e  da  palavra  dos  evangelistas, 
participaram  daquele  culto  em 
pleno  sábado.  No  dia  seguinte, 
contou-nos  o  Valei,  mais  4  pes- 
soas foram  à  sua  casa  partici- 
par de  uma  reunião  de  oração  e 
leitura  da  Palavra,  E,  no  domin- 
go. 13  de  )ulho  (uma  semana 
depois  de  iniciados  os  trabalhos 


de  evangelização),  relatou-nos  o 
Valei  que  11  pessoas  estiveram 
presentes.  Neste  dia,  também 
participaram  do  culto  o  Rev. 
Daniel  Rosa  e  sua  esposa,  que 
estavam  de  férias  em  Ipatinga, 
onde  possuem  familiares,  e  au- 
xiliaram nos  trabalhos. 
A  partir  de  agora,  a  1^  IPI  de 
Belo  Honzonte  fará  uma  escala 
para  auxiliar  o  irmão  Valei.  As- 
sim, de  15  em  15  dias,  um 
presbítero  ou  um  seminarista  irá 
a  Ipatinga.  além  do  pastor,  a  fim 
de  evangelizar  e  levar  a  Palavra. 
Como  os  irmãos  podem  ver.  "os 
campos  estão  brancos  para  a 
ceifa". 


Muito 
importante 

Se  você  tem  o 
conhecimento  de  algum 
presbiteriano 
independente  residindo 
em  Ipatinga,  por  favor, 
entre  em  contato  com  o 
irmão  Valei,  no  seguinte 
endereço:  Rua  Carlos 
Chagas,  488  -  Bairro 
Cidade  Nova,  telefone: 
(31)  3824-9661, 
e-mail: 

bocalira@hotmail.com 


Ponto  de 
Pregação  em 
Santa  Bárbara 
D'Oeste 

PRESB.  ROBERTO  BRUDER  CARREIRA 

"Não  haverá  o  broto,  se  a  semeníe  náo  for 
tar}çada. " 

Desde  criança,  a  gente  aprende  na  Escola 
Dominical,  através  da  leitura  bíblica,  que  a 
seara  é  grande  e  que  são  poucos  os  ceifeiros. 
Com  isso.  ficamos  a  vida  inteira  esperando 
que  apareçam  as  pessoas  corretas  para  exe- 
cutar o  serviço.  Enquanto  isso.  nada  aconte- 
ce, nada  se  planta,  nada  se  cultiva  e,  conse- 
quentemente, não  há  nada  para  se  colher. 

Graças  a  Deus,  o  Projeto  Semeando  surgiu 
no  momento  em  que  mais  as  igreias  estão  so- 
frendo e  estamos  esperançosos  de  que  os  fru 
los  apareçam  em  breve.  Por  isso,  queremos 
compartilhar  com  todos  o  nascimento  de  mais 
um  fruto. 

No  dia  2/8/2008,  às  20hOO.  foi  realizado 
um  culto  de  gratidão  a  Deus  por  todas  as  bên- 
çãos até  aqui  alcançadas  nestes  dois  meses 
de  cultos  no  Ponto  de  Pregação  em  Santa  Bár- 
bara d'Oeste,  SP  Tivemos  a  presença  do  mis- 
sionário e  cantor  peruano  Gustavo  Reyes  e  do 
Rev.  José  dos  Passos.  Foi  uma  noite  especial, 
pois  tivemos  a  presença  de  mais  de  100  pes- 
soas, entre  elas  vários  visitantes.  Em  seguida, 
foi  oferecido  a  todos  um  jantar.  Todos  pude- 
ram se  confraternizar  e  se  conhecer  melhor. 

Sentimos  a  mão  de  Deus  sobre  este  trabalho 
que  se  inicia  e  pedimos  a  oração  de  todos, 
pois  existem  muitas  vidas  a  serem  alcançadas. 

o  Presb.  Roberto  é  vice-presidente  do  Conselho  da 

IPI  de  Americana,  SP 

(O  EstamJafte  conta  com  10  assinantes  na  Igreia  de  ftmeiicanal 


O  Rev.  Roberto  Mauro  é  pastor  da 
íi  IPI  de  Belo  Horizonte.  MG 
(O  Eslandarte  conta  com  1 4  aisí  nantes  na  1 '  Igieia 
de  Gelo  Horizonte) 
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Notícias  da  IPI  de  Mogi 
Mirim 


REV.  ITAMAR  PEREIRA 

Paulo  Celegattí  e  Kedma 
Brito,  coordenadores  de  adul- 
tos da  IPI  de  Mogi  Mirim,  SR 
sabendo  que,  quando  as  famí- 
lias estào  fortalecidas,  a  igreja 
também  é  fortalecida,  têm  pro- 
curado realizar  eventos  que 
contribuam  para  o  fortaleci- 
mento das  famílias. 

No  dia  8  de  março,  foi  reali- 
zado o  r  Encontro  de  Casais 
de  2008  na  IPI  de  Mogi  Mi- 
rim. Trouxeram  a  palavra  o 
Rev.  Itamar  e  sua  esposa  Val; 
o  tema  foi  "Descobrindo  e  va- 
lorizando novas  qualidades". 

Houve  dinâmica,  entrega  de 
rosas,  bombons  e  recados  ro- 
mânticos escritos  pelos  espo- 
sos, já  que  era  o  Dia  da  Mu- 
lher. 

No  encerramento,  todos 
compartilharam  de  um  deli- 
cioso lanche. 

No  mês  de  maio,  aproveitan- 
do o  tema  Família,  houve  a  co- 
memoração do  Dia  das  Mães. 
Todos  os  departamentos  par- 
ticiparam. Crianças  e  adoles- 
centes apresentaram  uma 
cantata;  os  jovens  e  os  adul- 
tos prepararam  o  lanche.  To- 
das as  mães  receberam  flores 
e  bombons.  Foi  um  momento 
de  emoção  e  de  diversão. 

No  final  do  més,  tivemos  um 
final  de  semana  muito  aben- 
çoado. Na  sexta-feira,  dia  25, 
foi  feito  o  2°  Encontro  de  Ca- 
sais, o  Pastor  Adalberto  (psi- 
cólogo e  pastor  da  Casa  de 
Oração  de  Presidente  Pruden- 
te) trouxe  uma  palavra  que 
edificou  a  todos  os  casais. 

Houve  até  declarações  de 
amor.  Foram  momentos 
marcantes  na  vida  dos  casais. 
Após  a  palavra,  foi  servido  um 
maravilhoso  jantar. 

o  Rev.  Itamar  é  pastor  da  IPI  de 
Mogi  Mirim.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 9  assinantes  na  Igreia 
de  Mogi  Mirim) 


Encontro  de  casais 


Mm 


Jantar  de  casais 


Rev.  Itamar  e  esposa 


Fizeram  e  está  dando  certo 


Desde  1972,  um  grupo  de 
irmãs  da  IPI  de  Mogi  Mirim 
tem  se  reunido  para  costu- 
rar. Elas  se  reúnem  uma  vez 
por  semana,  com  muita  ale- 
gria e  disposição,  para  con- 
feccionar peças  de  vestuário 
a  serem  doadas  a  crianças 
e  idosos.  Todo  o  material  uti- 
lizado para  a  confecção  vem 
de  doações  de  irmãos  da 
igreja  e  das  próprias  irmãs 
costureiras. 

No  ano  de  2007,  foram 
distribuídas  470  peças  de 
roupas,  além  de  enxovais 
para  recém-nascidos. 

Hoje,  a  responsável  por 
este  trabalho  é  a  irmã  Nilze. 
Até  o  momento,  já  foram 
confeccionadas  190  peças. 
Elas  possuem  uma  sala  no 
prédio  da  Igreja  cujo  nome  é 


Rita  de  Cássia  Rocha  Alves, 
homenageando  a  irmã  que  ini- 
ciou este  trabalho. 


EBFna 
3-  Igreja  de 
Marília 


JUAREZ  ELIAS 

Foi  realizada,  com  muito  entusiasmo,  de- 
dicação, carinho  e  glorificação  a  Deus,  pelo 
Departamento  Infantil,  mais  uma  Escola  Bí- 
blica de  Férias,  na  3^  IPI  de  Marília.  SR  Seu 
início  foi  no  dia  12/7/2008  e  o  encerramen- 
to foi  no  dia  13/7/2008.  O  tema  foi:  "Ali- 
ança" (Gn  9.17).  O  comparecimento  foi  de 
aproximadamente  100  crianças  de  5  a  12 
anos.  Contamos  com  a  valiosa  colabora- 
ção de  professores  do  Departamento  Infan- 
til, diáconos  e  diaconisas.  As  atividades  re- 
alizadas foram:  estudo  da  palavra,  gincanas, 
brincadeiras  (com  a  presença  de  palhaços), 
teatro  com  a  peça:  "Amigos  de  Deus",  ence- 
nada pelos  adolescentes  da  igreja,  fantoche 
(interpretado  pelo  Rev.  David  Rogério,  pas- 
tor da  nossa  igreja). 

Nos  dias  da  EBF,  foi  servido  café  da  ma- 
nhã, além  de  bolos,  doces,  lanches  e  refri- 
gerantes. Teve  até  "sacolinha  surpresa".  O 
encerramento  das  atividades  foi  coroado 
com  o  culto  infantil,  às  19h00,  dirigido  pelo 
Rev.  David  Rogério.  Houve  a  apresentação 
do  coral  infantil  regido  pela  irmã  Cleuza.  A 
igreja  estava  repleta. 

o  Juarez  é  o  agente  de  O  Estandarte  da  3-  IPI  de 

Marília.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  T  assinantes  na  3'  Igreja  de  Marília) 
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Geração  Samuel  no  Jardim  ebf  na  iPi 
Florence  ^® 


TIAGO  NOGUEIRA  DE  SOUZA 

A  Congregação  da  1^  IPI  de  Cam- 
pinas, SR  no  Jardim  Florence  II,  re- 
alizou a  sua  Escola  Bíblica  de  Féri* 
as  (EBF)  nos  dias  19  e  20  de  julho, 
com  uma  proposta  diferente  dos  úl- 
timos anos.  A  EBF  durou  dois  2  dias 
inteiros.  Mais  de  60  crianças  tive- 
ram uma  equipe  comprometida  com 
os  trabalhos,  sob  o  tema:  "A  Gera- 
ção de  Samuel".  As  crianças  até 
12  anos  receberam  onentações  so- 
bre o  ouvir  a  Deus  e  a  prontidão  de 
Samuel  em  dizer:  "Fala.  porque  o 
teu  servo  de  escuta!". 

Os  trabalhos  começaram  com  um 
delicioso  café  da  manhã.  Depois  do 
louvor,  aconteceu  a  divisão  em  gru- 
pos. Pela  manhã,  cada  grupo  por 
faixa  etária.  Após  um  delicioso  al- 
moço preparado  pelos  diáconos,  foi 
feito  o  trabalho  de  pintura  das  ca- 
misas. Cada  criança  personalizou  a 
sua  camisa. 
A  EBF-2008  encerrou  no  domingo 
à  noite.  Toda  a  liturgia  do  culto  notur- 
no  foi  dingida  pelas  cnanças.  Elas  fi- 
zeram a  leitura  da  bíblica  e  o  momento 
de  intercessão  e  louvores.  A  mensa- 
gem ficou  por  conta  do  seminarista 
da  igreja,  Tiago  Nogueira  de  Souza, 
Ele  trouxe  a  mensagem  baseado  em 
João  2,1-11.  Comparou  a  geração 
de  Samuel  a  vinhos  novos. 


Ensaio  para  o  culto 


Personalização  da  camiseta 


Crianças  ouvem  história  sobre 
Samuel 


Seminarista  Tiago,  pregador  da 
noite 


Crianças  antes  do  culto 


OOETf  DE  MELLO  NOGUEIRA  VALCESIA 

Nos  dias  25,  26  e  27  de  julho,  aconteceu  mais 
uma  Escola  Bíblica  de  Férias  na  1 '  IPI  de  Osasco, 
SP  Aproximadamente  60  crianças,  com  idade 
entre  6  e  10  anos.  participaram  deste  evento 
cujo  tema  foi:  "É  hora  de  escolher",  baseado  no 
Salmo  119,30:  "Escolhi  o  caminho  da  fideli- 
dade: decidi  seguir  as  tuas  ordenar^ças". 
Com  professoras  preparadas  e  um  clima  de 
muita  descontraçao.  as  crianças  puderam  apren- 
der histónas  bíblicas  (Caim,  Abel  e  José),  louvar 
e  adorar  ao  nosso  Deus.  Houve  também  muitas 
brincadeiras,  gincanas  e  deliciosos  lanches,  pre- 
parados com  muito  carinho  por  uma  equipe  de 
senhoras  da  igreja. 

O  encerramen- 
to da  Escola  Bí- 
blica de  Férias 
aconteceu  na 
Escola  Domini- 
cal no  domingo. 

O  Ministério  de 
Educação,  atra- 
vés da  Secreta- 
ria de  Educação 
Cristã,  respon- 
sável pelo  Departamento  Infantil,  agradece  a  Deus 
pela  vida  dos  participantes  deste  evento.  Em  es- 
pecial, destacamos  o  amor,  carinho,  compreen- 
são, dedicação,  planejamento  e  muita  organiza- 
ção por  parte  das  coordenadoras  Giselly  Sabóia 
Silva  e  Rúbia  Camargo  Corenciuc. 

A  Odete  ó  secretária  de  Comunicação  da  1"  IPI  de 

Oaasco.  $P 

10  Eslanilarte  conla  com  BI  aisinanles  na  I'  Igíela  de  Oiascol 


Escola  Dominical        Atleta  da  IPI  do  Brasíl  é  destaque 

Aíualmente.  a  Escola  Dominical  da 


Aíualmente.  a  Escola  Dominical  da 
Congregação  do  Jardim  Florence  II 
tem  81  alunos  matnculados,  com  fre- 
quência de  85%.  Das  7  classes,  2 
são  para  crianças.  Em  agosto,  acon- 
teceu uma  classe  por  temas,  envol- 
vendo adolescentes,  jovens  e  adul- 
tos. Um  dos  temas  foi  baseado  no 
livro  "Uma  vida  com  propósitos".  Foi 
ministrado  pelo  seminarista  Tiago. 
Outro  tema  programado  foi:  "Calvino 
e  a  pós-modernidade:  e  eu  com 
isso?"  Foi  ministrado  pela  licenciada 
Ana  Cecília. 

o  Tiago  é  seminarista  da  1-  IPI  de 
Campinas.  SP.  e  mantém  o  site: 
http://www.tiagonogueira.com.br 

10  Estandarte  conla  com  66  assinantes  na  I*  Igreia  de 

Campinas) 


"A  Santista  Têxtil  Brasil  S/A 
prestou  homenagem  àquele 
que  fez  de  momentos  de 
descontraçao  uma  demons- 
tração de  dedicação  e  cari- 
nho, tornando  o  trabalho  em 
equipe  um  sucesso  repleto 
de  conquistas." 

Gravadas  em  uma  placa, 
as  palavras  acima  exprimem 
gratidão  ao  estudante  da  Uni- 
versidade Tiradentes.  Jouener 
Santos  Araújo,  monitor  da 
disciplina  Atletismo,  condu- 
tor da  equipe  da  Santista  Têx- 
til ao  título  de  campeã  da 


Copa  Norte-Nordeste  das  Indús- 
trias. Os  resultados  levaram  o  gru- 
po ao  Campeonato  Brasileiro  que 
aconteceu  em  Manaus,  AM. 

"Tenho  a  experiência  de  ser  atle- 
ta desde  a  época  de  colégio  e. 
na  universidade,  estou  tendo  o 
privilégio  de  ser  monitor  de  Atle- 
tismo. Ajudar  os  professores  tem 
me  dado  mais  experiência",  ga- 
rante Jouener. 

Como  corredor.  Jouener  tam- 
bém não  deixa  por  menos.  No 
ano  passado,  integrou  a  equipe 
sergipana,  5^  colocada  no  Nor- 
te-Nordeste. nos  4x100. 


Na  Igreja,  Jouener  tem  sido  uma  bên- 
ção; é  um  vencedor  e  um  grande  des- 
taque na  vida  da  Umpi.  da  Congrega- 
ção da  Região  Sul  de  Aracaju.  SE 

Rev.  José  Rómulo  de  ntagalháes  Filho, 
pastor  da  Congregação  Região  Sul 
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EBF  em 
Votuporanga 


SANDRA  REGINA  MORAES 
VILHAGRA  FARIA 

Dos  dias  18  a  20/7/2008, 
aconteceu,  no  templo  da  IPI  de 
Votuporanga,  SR  a  Escola  Bíbli- 
ca de  Férias.  Compareceram  cri- 
anças de  5  a  12  anos  de  idade, 
algumas  da  igreja  local  e  outras 
vindas  de  outros  bairros  da  ci- 
dade, bem  como  da  Associação 
Dorcas  de  Promoção  Humana  e 
Projeto  Boas  Novas.  Tivemos 
um  periodo  de  histórias  com  to- 
das as  faixas  etárias,  incluindo 
músicas  infantis  de  louvor  a 
Deus,  com  acompanhamento  de 
instrumentos,  oração,  muita  ale- 
gria e  gestos.  As  histórias  fica- 
ram por  conta  da  tia  Érica  e  os 
fantoches  com  as  tias  Sandra 
Lúcia,  Eilen  e  Adna.  Também  a 
tia  Graciella  divertiu  a  todos 
como  a  simpática  "Faniquita". 
As  demais  tias  (mais  de  10)  e 
até  tios  foram  muito  prestativos 
desde  a  recepção  (cadastro)  e 
até  no  momento  em  que  dividi- 
ram as  classes  para  atividades 
manuais.   Entáo,  fomos  para  o 
pátio  da  igreja,  onde  participa- 
mos de  várias  brincadeiras  diver- 
tidas. Em  seguida,  vinha  o  gos- 
toso lanche,  carinhosamente 
preparado  por  algumas  irmãs. 
No  domingo  pela  manhã,  tive- 
mos a  entrega  dos  Diplomas  a 
todos  os  participantes  e  a  entre- 
ga dos  presentes  para  quem  de- 
corou versiculos  e  respondeu  per- 
guntas referentes  às  histórias, 
bem  como  para  quem  levou  vi- 
sitantes.   Mas    a  famosa 
"sacolinha  surpresa"  com  doces 
todos  ganharam  (até  as  tias). 

Relato  da 
pequena  Gabriela 

Queremos  destacar  um  relato 
da  pequena  Gabnela,  de  6  anos, 
que,  ao  receber  o  convite  para 
os  pais  virem  para  o  culto  de 
domingo  à  noite,  disse  o  seguin- 
te: "Minha  mãe  não  pode  vir, 
pois  foi  embora  de  casa".  Então 
eu  disse  para  trazer  o  papai  e 
ela  respondeu:  "Meu  pai  está  no 


Crianças  receberam  diploma  de 
participação 


Teatro  de  fantoche 


Professores  da  EBF  de 
Votuporanga 

bar  bebendo".  Ela  e  o  irmão  de 
10  anos  estão  com  a  avó,  que  é 
vizinha  de  uma  Irmã  da  igreja. 
Na  semana  seguinte,  essa  irmã 
nos  relatou  que  o  pai  da  garota 
de  fato  agrediu  a  mãe  (ambos 
usuários  de  drogas  e  álcool)  e 
esta  saiu  de  casa.  Disse  também 
da  satisfação  da  avó  ao  dizer  que 
seus  netos  conseguiram  trazer 
alegria  em  seus  rostinhos  quan- 
do chegaram  da  igreja,  pois  em 
casa  só  conheciam  momentos 
de  tormento. 

A  seara  é  grande  aqui  em 
Votuporanga,  não  podemos  per- 
der a  ceiía.  Precisamos  muito 
continuar.  Quando  a  igreja  tra- 
balha unida,  o  Senhor  faz  acon- 
tecer, 

A  Sandra  Regina  é  diretora  do 
Departamento  Infantil  da  IPI  de 
Votuporanga.  SP 
10  Estandarte  conta  com  1 0  assmanles  na  Igreja  de 
Votuporanga) 
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Igreja  de  Salto  em 
atividade  constante 


PRESB.  MANOEL  PAES 

A  IPI  de  Salto,  SP,  continua  em 
franca  atividade,  Apesar  de  ser 
pequena,  nossa  igreja  está  pro- 
curando se  adequar  ao  Projeto 
Semeando  (2007-2017). 

O  nosso  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia  (MASD)  tem 
feito  um  trabalho  especial  de  dis- 
tribuição de  folhetos,  com 
evangelização  em  nosso  bairro 
e  adjacências.  Pessoas  têm  ou- 
vido a  palavra  de  Deus  através 
da  nossa  igreja. 

A  presidente  do  MASD,  Diac. 
Marli  Albiero,  tem  incentivado  os 
demais  membros.  Alguns  jovens 
e  adolescentes  têm  participado 
do  trabalho.  Pedimos  aos  ir- 
mãos de  todo  o  Brasil  que  orem 
por  nós,  para  que  Deus  nos  for- 
taleça e  capacite  mais  e  mais. 

Escola  Bíblica  de 
Férias 

Nos  dias  23,  24  e  25  de  ju- 
lho, tivemos  nossa  já  tradicio- 
nal EBF,  que  teve  como  tema: 
"Aventuras  na  Floresta  de  Deus", 
sob  a  coordenação  de  irmã 
Stelamari,  que  comandou  uma 
equipe  muito  eficiente,  que  co- 
meçou com  a  distribuição  de 
convites  na  semana  anterior.  Foi, 
também,  divulgado  pelo  nosso 
programa  de  rádio  e  até  em  jor- 
nal da  cidade. 

Nos  3  dias  da  EBF,  tivemos 
uma  média  de  75  crianças  e 
adolescentes.  Pelo  menos  um  se 
matriculou  na  Escola  Dominical. 


Crianças  brincaram  e  aprenderam 
durante  a  EBF 


Como  em  outros  anos,  conta- 
mos com  a  colaboração  do  "Ze 
do  Algodão  Doce",  que  fez  a  ale- 
gria da  cnançada. 

31  de  Julho 

No  dia  26  de  julho,  estivemos 
participando  do  culto  promovi- 
do pelo  Sínodo  Sul  de  São  Pau- 
lo, na  1^  IPI  de  Sorocaba,  em 
comemoração  dos  105  anos  da 
IPI  do  Brasil. 

O  Dia  dos  Pais  também  foi  co- 
memorado aqui  no  dia  10  de  agos- 
to, com  simplicidade,  mas  muito 
bem  elaborado  com  participação 
de  jovens  e  crianças.  Todos  os 
pais  receberam  um  bnnde  especi- 
al e,  o  mais  importante,  um  gran- 
de abraço  de  seus  filhos. 

Damos  graças  ao  nosso  Deus 
e  podemos  dizer:  "Obrigado,  Se- 
nhor, por  tantas  bênçãos  derra- 
madas sobre  nós". 

o  Presb.  Manoel  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Salto.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  Igreja  de 

Salto) 
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EBF  na  ^  IPI  de  Bauru! 


Rua  do  Recreio 
em  Americana 


PRESB.  MARCO  ANTONIO  RIBEIRO 

Nos  dias  19  e  20/7/2008 
ocorreu  a  Escola  Bíblica  de  Fé- 
rias da  5^  IPI  de  Bauru,  SR  O 
evento  foi  possível  pela  boa 
vontade  do  nosso  Deus  e  pela 
ajuda  de  muitos  irmãos  e  ami- 
gos que  colaboraram  para  que 
tudo  ocorresse  da  melhor  for- 
ma possível. 
O  evento  teve  início  no  sába- 
do, a  partir  das  14h00,  com 
muita  adoração  e  alegria  com 
ministraçáo  do  semmarista 
Fernando   Lucas,   da  irmà 
Daniela,  da  1^  IPI.  e  de  irmãos 
da  IPI  local.  Houve  um  teatro 
com  a  irmã  Érica,  também  da 
1^  IPI,  onde,  por  meio  da  inter- 
pretação do  papel  de  um  pirata, 
mostrou  às  crianças  presentes  o 
valor  do  verdadeiro  tesouro  - 
Jesus! 

Após  o  louvor  e  ministraçáo  da 
Palavra,  as  crianças  tiveram 
pula-pulas,  castelo  inflável,  pa- 
lhaço, pipoca  e  algodão-doce 
e,  como  se  não  bastasse,  re- 
ceberam, antes  de  irem  embo- 
ra, um  delicioso  lanche  com  re- 
frigerante. 

No  domingo,  a  EBF  teve  inicio 
as  9h00  e  as  crianças  puderam 
novamente  adorar  e  ouvir  a  pa- 
lavra, Depois,  se  divertiram  bas- 
tante nos  brinquedos.  Desta  vez, 
além  do  lanche  com  refrigeran- 
te, também  receberam  um  deli- 
cioso bolo  de  chocolate  e,  antes 
de  irem  embora  para  suas  ca- 
sas, ganharam  um  saquinho  sur- 
presa com  mais  guloseimas  e 
brinquedos. 
Segundo  o  Rev.  Thíago  Gigo 
Pereira,  que  pastoreia  a  5^  IPI, 
esta  se  trata  de  uma  grande 
oportunidade  para  evangelizar 
muitas  crianças  e  alguns  pais 
que  acompanharam  seus  filhos. 
Ele  mesmo  é  fruto  de  trabalho 
de  evangelização  e  considera  que 
vale  a  pena  todo  o  trabalho  para 
realizar  o  evento  que  contou  com 
mais  de  400  crianças  nos  dois 
dias. 

o  Presb.  Marco  Antônio  é 
secretário  de  Comunicação  5^  IPI 
de  Bauru.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  7  assínanles  na  5'  Igreja 
de  Bauru] 


Crianças  atentas  ã  ministraçáo 


Castelo  inflável   -  diversão 
garantida! 


Palhaço  Chuvisco  divertindo  as 
crianças 


5-  de  Bauru  comemora  os 
105  anos  da  IPI  do  Brasil 
e  o  Dia  do  Diácono 


Oração  e  homenagem  aos 
diáconos  da  5^  IPI 


No  domingo,  20  de  julho,  por 
ocasião  do  culto,  comemora- 
mos o  aniversário  da  IPl  do  Bra- 
sil e  o  Dia  do  Diácono  (celebra- 
do no  dia  9  de  )ulho).  Tivemos  a 
presença  do  Rev.  Hilário 
Michellini  e  a  preleção  da  Pala- 
vra ficou  a  cargo  do  Rev  Gessé 
Moraes  de  Araú|o,  pastor  da  1^ 
IPI  de  Bauru.  Após  o  culto,  to- 
dos saborearam  um  decorado  e 
delicioso  bolo  que  também  fez 
parte  da  comemoração.  


Revs.  Hilário.  Gessé  e 
Thiago 


n 


A  IPI  de  Americana.  SP.  através  de  sua  Secreta- 
ria de  Evangelização,  promoveu,  nos  dias  19  e 
20/7/2008.  um  evento  denominado  "Rua  do  Re- 
creio". Aproveitando  o  periodo  de  férias  escola- 
res, a  Igreja  se  mobilizou  para  levar  um  pouco 
de  diversão,  ale- 
gria, açào  soci- 
al e,  principal- 
mente, uma  pa- 
lavra de  amor  do 
nosso  Deus 
para  toda  a  co- 
munidade do 
bairro, 
O  tema  "É  tem- 
po de  ser  feliz..." 
expressou  a  rea- 
lidade destes 
dois  dias,  pois, 
com  muita  ale- 
gria, centenas 
de  pessoas, 
principalmente 
crianças,  pude 
ram  se  divertir 
nas  estações  de 
brinquedos,  nas 
histórias  conta- 
das, receber 
atenção  de  es- 
pecialistas em 
medicina,  psico- 
logia e  beleza, 
além  de  desfru- 
tarem de  lan- 
ches e  doces, 
tudo  gratuita- 
mente. 

O  resultado  não  poderia  ser  diferente,  ou  seja, 
alcançamos  o  objetivo  de  plantar  uma  semente 
do  amor  de  Deus  no  coração  de  cada  adulto  e 
criança  que  ali  esteve. 

Tudo  isso  só  foi  possível  graças  ao  envolvimento 
de  todos  os  ministérios  e  departamentos  da  igre- 
ja, com  a  bênção  do  nosso  Deus,  que  é  o  único 
merecedor  de  toda  honra  e  glória. 

Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  de  Americana.  SP 
(O  tslandarte  conla  com  I O  aisinanlei  na  Igreja  de  Ameticanal 


Alcança mps  o  objetivo  de 
plantar  uma  semente  do  amor 
de  Deus  no  coração  de  cada 
adulto  e  criança  que  ali 
esteve 
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NOSSAS  IGRBAS 


EBF  no  Jardim 
América 


A  turma  reunida 


LUCIANA  DAUDT 

Na  iPI  do  Jardim  América,  em 
Goiânia,  GO,  os  superintendentes  da 
Escola  Dominical,  Paulo  e  Michelly, 
contaram  com  o  apoio  de  toda  igre- 
ja -  diáconos,  presbíteros,  profes- 
sores, Coordenadoria  de  Adultos  e 
amigos  -  para  realizar  um  lindo  tra- 
balho, no  dia  10  e  11/7/008,  a  nos- 
sa primeira  "Eco  Missão"  -  tema  da 
nossa  Escola  Bíblica  de  Férias  (EBF) 
deste  ano,  que  teve  como  objetivo 
atender  as  cnanças  e  as  famílias  da 
comunidade,  e  não  somente  as  cri- 
anças da  igreja,  intensificando,  as 
sim,  a  relação  entre  a  igreja  e  a  co 
munidade. 

Nossa  intenção  foi  contribuir  para 
a  formação  de  pessoas  melhores, 
com  base  no  amor,  respeito  e  diá- 
logo. A  igreja  foi  desafiada  a  olhar 
além  dos  seus  muros  para  perce- 
ber e  atender  as  crianças  que  pre- 
cisam de  seu  afeto  e  serviço. 

A  EBF  é  um  meio  muito  eficaz  para 
evangelismo  com  as  crianças  e  nos- 
so objetivo  foi  levar  o  evangelho  aos 
meninos  e  meninas  de  forma  atrati- 
va  e  instrutiva,  uma  forma  também 
de  despertar  o  interesse  dos  pais 
para  o  plano  da  salvaçáo. 

Foi  usado  um  programa  bem  equi- 
librado, com  músicas,  lições 
bíblicas,  histórias,  trabalhos  manu- 
ais, estudo  da  natureza,  mini-tea- 
tro,  lanches  e  bnncadeiras. 

Estamos  aguardando  com  alegria 
a  EBF  2009! 

A  Luciana  é  professora  no 
Departamento  Infantil  da  Escola 
Dominical  da  IPI  do  Jardim  América. 

em  Goiânia.  GO 
(O  [standarle  conta  com  7  assinantes  na  Igreia  do 
Jardim  Aménca] 


Crianças  em  atividades 
U 


Paulinho  e  Prof.  Luciana 


2^  de  São  Bernardo 
evangeliza 


1^  lí       -lí,  À 


Tema  da  EBF 


PRESBA.  ÉLIDA  DOURADO  V. 
SHIOZAKI 

Nos  dias  18,  19  e  20/7/2008, 
foi  realizada,  na  2^  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo  (IPI  Baeta, 
como  é  chamada  carmhosa- 
mente  pelo  pastor  da  igreja,  Rev. 
João  Batista  Barros)  a  EBF  (Es- 
cola Bíblica  de  Férias). 

Todos  os  dias  recebemos  apro- 
ximadamente 50  crianças,  que 
se  reuniam  no  salão  social  para 
ouvir  história  bíblica,  cantar  lou- 
vores ao  Senhor  e  orar.  Em  se- 
guida, eram  divididas  por  faixa 
etária  para  realizar  atividades 
como  pinturas  e  trabalhos  de 
reciclagem,  também  como  for- 
ma de  ensinar  as  crianças  o  cui- 
dado que  devemos  ter  com  o 
meio  ambiente.  Houve  um  con- 
curso do  melhor  trabalho  com 
material  reciclado  e  os  5  primei- 
ros classificados  foram  premi- 
ados. 

No  dia  20,  na  Escola  Domini- 
cal, aconteceu  o  encerramento 
da  EBF  com  a  apresentação  de 
um  teatro  de  fantoches,  que 
contou  a  história  "Quem  é  Je- 
sus". 

Encerramos  com  uma  festa  no 
salão  social.  As  crianças  foram 
presenteadas  com  bolo,  doces 
e  brinquedos  doados  pelos 
membros  da  igreja. 

A  EBF  foi  organizada  pelo  De- 
partamento Infantil  da  nossa 
igreja  que  trabalhou  arduamen- 


I! 


te  nesse  evento,  mas  também 
teve  a  colaboração  de  todos  os 
departamentos  internos  da  IPI 
Baeta.  Foram  momentos  de 
grande  integração. 

A  Presba.  Élida  é  a  secretaria  do 
Conselho  da  2-  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo,  SP 
(Q  Estandarte  conta  com  1 E  assinantes  na  2'  Igreja 
de  São  Bernardo) 
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12^  Olimpíada  Atletas 
de  Cristo  em  Marília 


JUAREZ  ELIAS 

A  abertura  aconteceu  no  dia 
8/7/2008,  no  Colégio  Cristo 
Rei,  às  I9h00,  e  cada  igreja 
evangélica  foi  representada  por 
6  atletas.  As  igrejas  participan- 
tes foram:  lEN  zona  sul,  norte, 
centro,  leste  de  Marília,  de  Gar- 
ça; 3'  Batista;  3^  IPI.  Comu- 
nidade Ágape,  5^  Batista,  Ali- 
ança de  Deus,  Batista  da  Paz, 
1^  IPB.  2^  IPI.  1^  IPI,  Luz  do 
Mundo.  5^  Quadrangular.  2^ 
Batista,  Comunidade  Revel  e 
Batista  Vila  Real. 

As  modalidades  esportivas 
foram:  futsal.  vôlei,  basquete, 
ténis  de  mesa,  ciclismo,  nata- 
ção, xadrez  e  dama.  As  cate- 
gorias foram:  infantil,  absolu- 
to, juvenil,  adulto,  máster  e 
sénior  (feminino  e  masculino). 
Na  abertura,  houve  o  jogo  de 
futsal  entre  as  equipe  dos  ex- 
atletas  profissionais  e  dos  pas- 
tores. O  resultado  foi  favorável 
a  equipe  dos  pastores  (8  a  7). 
Equipe  dos  pastores:  Wilson 
(Nações  -  Marília),  Cristiano 
(Assembléia-Marília),  Vandir 
(Batista    da  Paz-Marília), 
Henrique  (3^  Batista  -  Marília). 
Buck  (Nações  -  Adamantina), 
Anderson  (Nações  -  Londrina), 
João  B  (Nações  •  Garça).  André 
(Assembleia  ■  Marília).  Equipe 
dos  ex-atletas:  Luiz  Andrade 
(MAC),  Delem  (Ponte  Preta), 
Renatinho  (MAC).  Baianinho 
(Avai),     Cafu  (Barretos). 
Waltinho  (Corinthians),  Tita 


.4 


\  dr  Encontro  de 
Diáconos  do 
Presbitério 
Bandeirante 


b 


(São  Paulo).  Marquinhos  (Por- 
tuguesa), Biro  (Santos). 

O  Juarez  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  3'-  IPI  de  Marília. 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  3* 
Ipeja  de  Mafília) 


I 


PRESS.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

O  Presbitério  Bandeirante,  há 
algum  tempo,  vem  ministrando 
cursos  e  preparando  oficiais  das 
antigas  Mesas  Diaconais,  agora 
Ministério  de  Açào  Social  e 
Diaconia  de  suas  igrejas. 
A  partir  do  momento  em  que 
houve  uma  mudança  nacional 
na  mentalidade  diaconal  da  igre- 
ja e  com  as  atribuições  altera- 
das pela  Constituição  da  IPI  do 
Brasil,  esforços  são  feitos  na  ten- 
tativa de  fazer  entender  aos 
diáconos  e  diaconisas  que  eles 
precisam  se  inserir  num  novo  con- 
texto diaconal  proposto  pelas  li- 
deranças diaconais  da  IPI  do 
Brasil. 

O  Presbitério  Bandeirante  não 
podia  ficar  de  largo  neste  esfor- 
ço. A  partir  deste  momento  novo, 
foi  criada  a  Secretaria  de  Açào 
Social  e  Diaconia,  cujo  relator 
tem  sido  o  Rev.  Saul  Ramos  de 
Oliveira  que,  com  seus  pares, 
vem  procurando  levar  avante 
este  ministério  no  Presbitério. 

Neste  ano,  a  Secretaria  é  com- 
posta pelo  Rev,  Saul,  relator,  pelo 
Rev.  Tércio  Paulo  de  Almeida  e 
pelo  Presb.  Valter  de  Jesus,  da 
3^  IPI  de  Guarulhos,  SP,  igreja 
com  um  serviço  social  que  rece- 
be cerca  de  130  pessoas  toda 
segunda-feira  e  entrega  cestas  a 
aproximadamente  30  famílias. 

No  dia  26  de  abril,  na  IPI  Alto 
de  Vila  Mana,  estiveram  reuni- 
dos cerca  de  30  oficiais,  pasto- 
res, presbíteros  e  diáconos.  O 
Rev.  Saul  fez  uma  palestra  so- 
bre Colossenses  3.  mostrando  a 
necessidade  de  se  entender  o 
verdadeiro  objetivo  de  Deus  em 
Jesus  Cristo  para  a  açào  social 
e  a  pregação  do  evangelho.  Fa- 
lou também  das  características 
daqueles  que  recebem  de  Deus 
o  ministério  diaconal.  Lembrou 


Um  dos  grupos  sendo  orientado  pelo 
Rev.  Tércio 


f  1 


Revs.  Saul.  Tércio  e  Presb.  Walter 

que  infelizmente  muitos  pasto- 
res não  têm  visão  social;  para 
estes  o  ministério  social  é  uma 
cruz,  vindo  a  se  tornar  um  pro- 
blema. Lembrou  também  que  a 
grande  maioria  dos  pastores  não 
pensa  desta  forma.  Em  suas  igre- 
jas, a  obra  missionária  e  minis- 
terial caminha  com  muita  alegria 
e  o  Senhor  acrescenta  a  estas 
comunidades  aqueles  que  háo 
de  se  salvar. 

Uma  segunda  parte  com  o  Rev, 
Tércio  foi  uma  oficina  onde  fo 
ram  ressaltados  os  pontos  levan 
lados  na  palestra  para  discus 
são.  Trés  grupos  foram  forma 
dos  para  conversa  e  discussão 
do  que  foi  proposto  pela  lideran- 
ça do  encontro.  Ao  final,  cada 
grupo  deu  seu  parecer. 

A  secretaria  anunciou  que  sua 
próxima  reunião  será  em  outu- 
bro, quando  cada  ministério  de- 
verá apresentar,  às  outras  igre- 
jas, aquilo  que  está  desenvolven- 
do em  cada  igreja  local. 

o  Presb.  Wapier  é  o  secretário  de 
Comunicação  do  Presbitério 
Bandeirante 
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Notícias  da  5^  Igreja  do  Rio 


Dia  do  Diácono  - 
Homem  escolhido 
por  Deus  para  servir 

Na  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ,  o  Dia  do  Diácono 
foi  comemorado  com  muita  alegria,  cooperação  e 
aprendizado-  No  sábado,  dia  12/7/2008,  foi  rea- 
lizado um  almoço  de  confraternização  entre  os 
diáconos  e  familiares,  bem  como  as  pessoas  que 
nos  auxiliam  no  trabalho  diaconal.  Entre  estas 
pessoas  algumas  professoras  que  elaboraram  o 
"Projeto  Refor- 
ço Escolar  Res- 
taurar", já  inici- 
ado no  mês  de 
agosto.  Tive 
mos  ainda 
"Olho  no  Olho", 
baseados  em 
Edésia  stes 
4.9-10,  que  foi 

muito  proveitoso  para  conhecermos  melhor  o  nos- 
so irmão.  Nosso  Pastor,  Rev.  Jorge  Luiz  Reis,  nos 
trouxe  uma  palavra  de  ânimo  e  compromisso  com 
o  trabalho  de  Deus.  No  domingo,  no  horário  da 
Escola  Dominical,  tivemos  como  professor  o  Rev. 
Samuel  Campelo,  da  IPI  de  Campos  dos 
Goytacazes,  RJ.  que  nos  impactou  com  o  seu  tes- 
temunho de  compromisso  e  obediência  ao  cha- 
mado de  Deus.  À  noite,  o  Rev.  Samuel  nos  falou 
da  necessidade  de  mostrarmos  Jesus  Cristo  àque- 
les que  ainda  não  o  conhecem.  Encerramos  este 
dia  com  os  nossos  corações  agradecidos  e  enco- 
rajados a  continuarmos  na  nossa  caminhada 
diaconal. 

Somos  5  diaconisas,  2  diáconos  e  4  auxiliares. 

Elenlra  Jerônimo  L  Souza,  presidente  Ministério  de 
Açào  Social  e  DIaconla.  e  Suely  Caixeta,  agente  de  O 

Estandarte 

Dia  das  Avós 

No  dia  25/7/2008,  com  a  presença  de  16  avós 
e  2  avôs,  comemoramos  o  Dia  da  Avó,  na  5^  IPI 
do  Rio  de  Janeiro.  O  Rev.  Leonardo  Mamede  trou- 
xe uma  palavra,  enfatizando  a  grande  e  farta  ex- 
pehência  que  um  avô  e  uma  avó  trazem  com  o 
fantástico  aprendizado  recebido  nos  seus  longos 
anos  de  vida. 
Após,  foi  lida 
uma  mensa- 
gem ao  som  do 
cântico  "Eu  te 
amo,  vovó",  da 
cantora 
Cristina  Mel. 
Seguiu-se  a  co- 
memo  ração 

lllllllllllllllllllllllllll 


com  algumas 
brincadeiras, 
dinâmicas  e. 
logo  após,  um 
delicioso  café 
de  confraterni- 
zação. 


Eleni  Jerónimo,  do  Ministério  de  Eventos,  e  Suely 
Caixeta,  agente  de  O  Estandarte 


Jantar  a  Dois 

Em  junho  comemoramos  o  Dia  dos  Namorados 
com  um  delici- 
oso jantar.  A 
parte  espiritual 
foi  feita  através 
de  mensagens, 
que  constavam 
de  recados  da 
Bíblia  para  o 
homem  e  para 
a  mulher,  que 
foram  sortea- 
dos aos  casais 
e  que  eram  li- 
dos quando 
eram  solicita- 
dos. Começa- 
mos a  parte  so- 
cial com  a  pro- 
cura da  cara 
metade,  que 
consistia  em  casar  os  corações  que  foram  distri- 
buídos no  salão.  Tivemos  momentos  de  canções 
com  o  "karaoquê"  e  brincadeiras.  Encerramos  com 
um  jantar,  preparado  por  uma  excelente  equipe, 
liderada  pela  nossa  irmã  Deise  Dias. 

Eleni  Jerônimo,  do  Ministério  de  Eventos,  e  Suely 
Caixeta,  agente  de  O  Estandarte 
(O  Estandarte  conta  com  U  assinantes  na  5'  IPI  do  Rio  de  Janeira.  RJ) 


EBF:  uma  grande 
maneira  de  fazer 
missões 

Com  o  tema  "O  Mundo  de  Deus"  e  o  versículo 
chave  "E  viu  Deus 
tudo  quanto  fize- 
ra, e  eis  que  era 
muito  bom" 
(Gnl.31)  e  o 
cântico  oficial: 
"Você  é  especial" 
(Cantora:  Aline 
Barros),  iniciou-se 
a  Escola  Bíblica 
de  Férias  (EBF) 
na  5"  IPI  do  Rio 
de  Janeiro,  nos 
dias  24,  25,  26 
e  27  de  julho. 
Contamos  com  a 
colaboração  de 
50  participantes 
e  de  uma  abenço- 
ada equipe  de  ora- 
ção, professores, 

fantoches,  artesanatos  para  as  mães,  cozinha 
e  secretárias.  O  estudo  da  palavra  foi  dividido, 
por  faixa  etária;  as  crianças  e  mães  aprende- 
ram a  mesma  unidade  de  estudo  sobre  a  cria- 
ção do  mundo.  No  primeiro  dia,  tivemos  a  par- 
ticipação de  87  crianças;  no  segundo  dia,  93 
crianças;  no  terceiro  dia,  65  crianças;  e,  no 
domingo,  64,  no  horário  da  Escola  Dominical, 
onde  foi  realizado  o  encerramento.  As  classes' 
tiveram  a  oportunidade  de  apresentar  osi 
versículos  e  cânticos  que  aprenderam  no  de-i 
correr  da  EBF  j 

Talita  Romeu  e  Francisco  Romeu,  coordenadores 
do  Departamento  infantil  da  5^  IPI  do  Rio  de 
Janeiro,  e  Suely  do  Céu  Caixeta,  agente  de  O 

Estandarte 


ora  a  assinatura  do  jornal 
TANDARTE  pode  ser  paga 

em  2  vezes! 


Procure  o  agente  da  sua  igreja  e  saiba  como. 
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Fernandópolis 
comemora  Dia 
do  Diácono  e  do 
Presbítero 


Dia  do  Presbítero  e  dos 
Pais  na  3-  iPi  de  Curitiba 


VALDIR  LEVI  FOLTRAN 

No  dia  3/8/2008.  por  ocasião 
do  culto  à  noite,  todos  os 
presbíteros,  docentes  e  regentes 
com  suas  famílias,  da  3-'  IPI  de 
Curitiba,  PR.  foram  abençoados 
com  uma  oração  pela  líder  do 
louvor  em  gratidão  a  Deus  por 
suas  vidas  dedicadas. 


PRESB.  OZIAS  JÚLIO  DE  CARVALHO 

Entre  as  datas  comemorativas  do  nosso  calen- 
dário estão  o  Dia  do  Diácono  e  o  Dia  do  Presbítero, 
9  de  julho  e  1°  de  agosto,  respectivamente.  Datas 
estas  não  apenas  lembradas,  mas  comemoradas 
realmente  com  muita  alegria,  entusiasmo  e  co- 
munhão pelos  oficiais  da  IP!  de  Fernandópolis, 
SR  e  suas  famílias. 
O  encontro  aconteceu  no  "Rancho",  à  beira  da 
represa  da  usina  hidreiétnca  da  Água  Vermelha, 
local  aprazível,  de  propriedade  dos  nossos  irmãos 
Valter  Silva  (Baiano)  e  sua  esposa  Luciene,  coor- 
denadora local  dos  adultos. 

Ás  lOhOO.  iniciou-se  a  programação  com  uma 
devocional.  uma  verdadeira  celebração,  com 
belíssimos  cânticos,  bem  como  oportuna  e 
edificante  palestra  proferida  pelo  Rev.  Antonio 
Carlos  Alves  (Toninho),  atual  pastor  da  IPI  de 
Fernandópolis,  que.  com  base  no  texto  de  Efésios 
4,7-16.  desenvolveu  precioso  tema.  discorrendo 
sobre  as  qualidades  do  verdadeiro  líder  cristão, 
deixando  claras  as  recomendações  de  Jesus:  "Mas 
vós  nãos  sois  assim;  pelo  contrario,  o  maior  entre 
vós  seja  como  o  menor;  e  aquele  que  dirige  seja 
como  o  que  serve"  (Lc  22.25). 
A  seguir,  foi  servido  um  apetitoso  churrasco  num 
clima  de  total  descontraçâo,  com  brincadeiras  de 
sinuca,  banha  de  piscina,  pescaria,  etc. 

Damos  graças  a  Deus  por  mais  essa  oportuni- 
dade de  adoração,  comunhão  e  lazer  entre  nos- 
sas lideranças,  Que.  assim  como  os  dias  dos  ofi- 
ciais da  Igreja,  outras  datas  sejam  comemoradas 
com  a  alegria  da  comunhão  fraterna  em  Cristo 
Jesus. 

o  Presb.  Ozias  Júlio  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Fernandópolis.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  2G  assinantes  na  Igreja  de  Fernandópolis) 
<llllllll(|l|||||||(llllilllilllllllllllllltlll'ill>l 


Dia  dos  Pais 


"Quando  eu  era  filho  em  com- 
panhia de  meu  pai,  tenro  e  único 
diante  de  minha  mãe.  então  ele 
me  ensinava  e  me  dizia:  Rete- 
nha o  teu  coração  às  minhas  pa- 
lavras; guarda  os  meus  manda- 
mentos, e  vive"  (Pv  4.3-4). 

Foi  baseado  nestes  versículos  que 
o  Rev.  Cidmar  Pereira  dos  Santos 
trouxe  a  mensagem  especial  em  co- 
memoração ao  Dia  dos  Pais.  na 
3^  IPI  de  Curitiba.  Após  o  culto,  os 

pais  foram  homenageados  pelo  Ministério  Infantil  da  igreja  com  apresentação 
vídeo,  no  qual  seus  filhos  deram  pequenos  depoimentos.  Os  pais  em  coro.  com^^ 
dos  jovens  da  equipe  de  louvor,  cantaram  o  hino  "Quero  consagrar  meu  lar  a  ti". 
No  final  da  apresentação,  os  pais  receberam  um  presente, 

o  Levi  é  agente  de  O  Estandarte  da  3'  IPI  de  Curitiba 
- — ~~  (O  Estandarte  conta  com  1 B  assinantes  na  3*  líieja  de  Curitiba! 


de  um 
auxílio 


1^  missionária 
de  Ouriniios 


Esta  é  a  Patrícia  Gerdulli.  bacharel  em 
Teologia  com  concentração  em 
Missiologia  pelo  Seminário  Teológico 
Evangélico  do  Betei  Brasileiro.  Foi  reco- 
nhecida como  missionária  da  1'  IPI  de 
Durinhos,  SP,  na  ocasião  do  60°  aniver- 
sário da  Igreja,  em  julho  último.  Patrícia 
está  na  liderança  de  um  projeto  de  açáo 
social  que  envolverá  a  igreja  como  um 
todo  e  as  pessoas  carentes  de  comuni- 
dades próximas,  denominado  Projeto 
Resgate  &  Esperança. 

(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na  IPI  de  Ourinhos.  SP) 
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Sínodo  Osasco  celebra  chegai 
Simonton  ao  Brasil 


PEV.  JMRO  CAMILO 

O  Sínodo  Osasco  reuniu  seus 
três  Presbitérios  (Osasco,  Novo 
Osasco  e  Carapicuiba)  para  lou- 
var a  Deus  pela  chegada,  em  12/ 
8/1859,  do  primeiro  missioná- 
rio presbiteriano  ao  Brasil,  o  Rev. 
Ashbel  Green  Simonton.  O  tem- 
plo da  1^  IPI  de  Osasco. 
pastoreada  pelo  Rev.  Dimas  Bar- 
bosa Lima,  ficou  pequeno  no 
chuvoso  sábado  de  9/8/2008, 
adornado  pelo  Grande  Coral  do 
Sínodo  e  pela  presença  do  pre- 
gador da  noite,  o  Rev.  Assir  Pe- 
reira, presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  que  en- 
tregou a  mensagem  inspirada  no 
capítulo  1*^  do  profeta  Isaías. 

As  igrejas  do  Sínodo  Osasco 
louvam  alegremente  ao  bom 
Deus  por  vocacionar  esse  tão 
jovem  pastor  que,  em  sua  expe- 
riência missionária  no  Brasil, 
nos  legou  o  presbiterianismo.  E 
esta  alegria  foi  traduzida  na  lei 
municipal  n"  4.108,  propositura 
do  vereador  Rubinho  Bastos, 
que    instituiu    o    "Dia  do 

Presbiterianismo"  no  calendário 

oficial  da  cidade  de  Osasco. 

Ashbel  Green 
Simonton 

Simonton  chegou  ao  Brasil 
numa  época  bastante  difícil, 
como  demonstra  "O  Apóstolo", 
o  periódico  moral  e  doutrinário 
da  igreja  católica,  em  sua  publi- 
cação de  janeiro  de  1868:  "Um 
brasileiro  protestante  soa  tão 
mal  como  o  nome  de  traidor  a 
seu  país  e  ao  seu  imperador". 
Dedicado  estudioso  francês, 
Émile  Leonard,  em  sua  obra  "O 
Protestantismo  Brasileiro",  regis- 
trou as  primeiras  impressões  do 
jovem  missionário-.  "Kalley  (o 
médico  escocês  que  estava,  pre- 
cisamente nessa  época,  amea- 
çado de  expulsão)  insiste  que  eu 
trabalhe  em  segredo  e  julga  acon- 
selhável às  sociedades  mante- 


Templo  da  1^  IPI  de  Osasco 


nedoras  de  missões  em  terras 
papistas  a  organização  de  fun- 
dos secretos  (...).  Nisto  não  pos- 
so concordar  com  ele  (...).  Mi- 
nha presença  e  minhas  intenções 
não  podem  ser  ocultadas". 
Uas  é  com  outro  personagem 
importante  da  época,  o  Rev. 
Alexander  Latimer  Blackford,  cu- 
nhado de  Simonton  e  continuador 
da  missão  presbiteriana  no  Bra- 
sil, que  temos  informações  pre- 
ciosas sobre  ele.  aproveitadas 
pelo  Rev.  Antonio  Gouvêa  Men- 
donça no  clássico  "O  Celeste 
Porvir".  Simonton.  consagrado  no 
batismo  pelos  pais  ao  ministério 
sagrado,  abandonou  o  curso  de 
Direito  para  iniciar  a  caminhada 
missionária  rumo  Brasil. 
As  razões  dessa  mudança  são 
apresentadas     pelo  Rev. 
Blackford:  "Logo.  porém,  após 
começar  o  curso  de  direito,  foi 


Pastores  do  Sínodo  Osasco 

convertido  a  Cristo.  O  seu  cora- 
ção que.  por  muitos  anos,  resis- 
tira ao  convite  do  Salvador  e  aos 
impulsos  do  Espírito  Santo,  ren- 
deu-se.  afinal,  humilde  e  dócil. 
A  mudança  foi  radical,  e  dali  em 
diante  a  sua  vida  teve  nova  mira 
em  vista.  Reconheceu  por  suas 
próprias  as  obrigações  dos  vo- 
tos feitos  por  seus  pais  a  seu 
batismo  (sic).  e  não  pôde  esqui- 
var-se  ao  cumprimento  dos  de- 
veres que  lhe  importunavam." 

Em  suma.  o  ministério  de 
Simonton  foi  curto,  porém  frutí- 
fero: formou-se  em  teologia  no 
Seminário  de  Princeton.  em 
1858,  recebeu  ordem  como  pas- 
tor presbiteriano  em  1859  e.  em 
12  de  agosto  daquele  mesmo 
ano,  desembarcou  como  missi- 
onário no  Rio  de  Janeiro. 
Simonton  enfrentou  a  morte  de 
sua  esposa  Helen  Murdoch,  que 


A  regente  Lucy  Chagas  Barboza 
agradece  o  apoio  ao  evento 


Grande  Coral  do  Sínodo  Osasco: 
juventude  resgata  a  tradição 


Rev.  Dimas  Barbosa  Lima. 
presidente  do  Sínodo  Osasco 


Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Jairo  Camilo,  secretário 
executivo  do  Sínodo 


faleceu  três  meses  depois  da  co- 
memoração do  primeiro  aniver- 
sário de  casamento  e  nove  dias 
depois  do  nascimento  da  filha. 
Morreu  em  São  Paulo,  em  1867. 
aos  34  anos,  provavelmente  de 
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ba  de 


Gramadão  tem  sua 
primeira  presbítera 


febre  amarela,  e  está  sepultado  no  Cemité- 
rio dos  Protestantes,  à  rua  Sergipe,  ao  lado 
de  outro  pioneiro  do  protestantismo  brasi- 
leiro, o  ex-padre  José  Manuel  da  Conceição. 
Neste  ministério  de  7  anos,  de  1859  a 
1867,  Simonton  organizou  a  hoje  conheci- 
da Catedral  Evangélica  do  Rio  de  Janeiro; 
fundou  em  5/11/1864  a  Imprensa  Evangé- 
lica, antecessora  d*0  Estandarte;  organizou 
o  primeiro  presbitério;  fundou  a  primeira  es- 
cola paroquial  para  os  filhos  do  crentes;  fun- 
dou o  primeiro  seminário;  recebeu  em  mé- 
dia 10  profissões  de  fé  por  ano;  escreveu 
sermões  e  poesias  em  português;  e  partici- 
pou da  ordenação  do  primeiro  pastor  brasi- 
leiro, o  ex-padre  José  Manoel  da  Conceição, 
em  1865. 

Na  reunião  do  Presbitério  do  Rio  de  Janei- 
ro, em  julho  de  1867,  cinco  meses  antes 
de  morrer,  Simonton  propôs  uma  simples 
estratégia  missionária  que  ainda  tem  muito 
a  nos  dizer  ainda  hoje: 

a)  A  santidade  da  igreja  deve  ser  zelosa- 
mente mantida  no  testemunho  de  cada 
crente; 

b)  É  preciso  inundar  o  Brasil  de  Bíblias, 
livros  e  folhetos; 

c)  Cada  crente  deve  comunicar  o  Evange- 
lho a  outra  pessoa; 

d)  É  necessário  formar  um  ministério  naci- 
onal idóneo; 

e)  Escolas  paroquiais  para  os  filhos  dos 
crentes  devem  ser  estabelecidas. 

O  Presbiterianismo  em 
Osasco 

Em  pouco  tempo,  antes  mesmo  da  virada 
do  século  XIX.  a  semente  do  presbiterianismo 
já  havia  chegado  a  Osasco.  então  bairro  da 
Capital:  "Próximo  a  São  Paulo.  Henrique  José 
de  Camargo,  que  havia  feito  a  sua  profissão 
de  fé  na  Igreja  Presbiteriana  da  capital,  abriu 
em  seu  sítio  de  Motinga  um  trabalho  evan- 
gélico que  se  deslocou  para  Osasco  e  ali  se 
transformou,  constituindo-se  na  atual  Igreja 
de  Osasco".  Alguns  anos  mais  tarde,  preci- 
samente no  dia  4/11/1934,  foi  consagrado 
o  templo  da  5^  IPI  de  São  Paulo,  que  hoje  é 
a  belíssima  capela  da  P  IPI  de  Osasco,  que 
se  transformaria  na  matriarca  (mãe.  avó  e 
bisavó)  das  21  igrejas  que  compõem  o 
Sínodo  Osasco. 

o  Rev.  Jairo  é  secretário  executivo  do  Sínodo 
Osasco  e  pastor  da  IPI  de  Plratininga.  em 

Osasco.  SP 


REV.  EDSON  APARECIDO  MACHADO 

Helenice  Leme  de  Souza  nasceu 
em  4/11/1954.  no  bairro 
Paranapitanga,  Capào  Bonito.  SR 
sendo  filha  de  Izabel  Nunes  e 
Justino  Leme  de  Souza.  Seu 
nome  surgiu  por  causa  de  uma 
parenta  com  esse  nome.  Na  casa 
do  irmão  Procópio  Xavier  da  Cu- 
nha que.  com  6  anos.  foi  batiza- 
da  pelo  Rev.  Lázaro  Ramos.da 
Igreja  Presbiteriana.  Em  30/10/ 
1966.  veio  da  Igreia  Presbiteriana 
de  TatuI,  da  Congregação  de  Qua- 
dra, sendo  recebida  no  rol  dos 
menores  com  seu  irmão  Mauro  e 
sua  mãe  na  IPI  de  Capão  Bonito. 

Em  30/7/1967.  presenciou  a 
profissão  de  fé  de  seu  pai,  com 
33  anos.  perante  o  Rev. 
Epaminondas  Correa  de  Oliveira. 

No  mês  de  setembro  do  mes- 
mo ano,  foi  convidada  a  partici- 


par da  UMPI  de  Capào.  fazen- 
do parte  do  rol  dos  sócios  de 
honra,  chegando  a  ser  uma  pes- 
soa atuante. 

Em  1968.  sua  máe  passou  a 
participar  da  Sociedade  de  Se- 
nhoras, da  qual  foi  secretária. 

Professou  a  fé  em  3/5/1970 
em  Capão  Bonito,  perante  o  Rev 
Abílio  de  Oliveira  Junqueira, 

Casou-se  com  Orlando  Baltazar 
de  Souza  e  transferiu-se  para  a 
Igreja  do  Bairro  Gramadão. 

Do  casamento  nasceram  3  fi- 
lhos: Gizele  Cristina.  Orlando 
Filho  e  Claiton. 

Em  1985,  foi  escolhida  para 
ser  professora  da  classe  dos  jo- 
vens, cargo  que  ocupa  até  hoje. 

Em  1987.  foi  eleita  presidente 
da  Sociedade  Auxiliadora  das 
Senhoras.  E,  já  por  longa  data, 
vem  sendo  coordenadora  de 
Adultos  da  IPI  de  Gramadão. 


Rev.  Edson  e  Presba.  Helenice 


No  dia  1/6/2008.  foi  eleita 
presbítera  na  IPI  de  Gramadão, 
tornando-se  a  primeira  presbítera 
na  história  desta  igreja. 

o  Rev.  Edson  O  pastor  da  IPI  do 
Gramadão.  em  São  Miguel  Arcarijo. 

SP 

{lpldogramadao1ilg.com.br) 

(O  Eslandaite  conU  coin  9  asslnanles  na  líteja  do 
Gramadiol 


Coral  Jovem  de  Porto  Feliz 
completa  4  anos 


DIAC.  JAIR  DOS  SANTOS  ARRUDA 

No  dia  22/6/2008.  o  coral  jo- 
vem da  IPI  de  Porto  Feliz,  SP. 
completou  4  anos,  sob  a  dire- 
ção da  jovem  Pnscila  da  Costa 
Arruda  de  Souza. 

Com  a  participação  de  24  pvens. 
nestes  dias  em  que  não  vemos 
mais  corais  em  nossas  igrejas, 
esses  jovens  dão  um  exemplo  de 
amor  à  causa  do  Senhor. 

Deus  continue  a  abençoar  a 
vida  desses  jovens,  da  Priscila  e 
seu  esposo,  Dailton.  que  é  o  seu 
maior  incentivador  nesta  causa. 

Umpi  de  Porto  Feliz  - 
60  anos 

Em  28/6/2008.  a  Umpi  da  IPI 
de  Porto  Feliz.  SR  completou  60 
anos  de  organização.  Fazem 
parte  da  sua  atual  diretona  os 
seguintes  jovens;  Dailton  Rogé- 


rio de  Souza  (presidente),  Daila 
Sgariboldi.  Maurício  Savioli  Nunes, 
Mariluce  da  Silva  Rodrigues  e  Daniel 
Campos  de  Camargo, 

Abrilhantaram  a  comemoração  o 
seminarista  Marcos  Fernando  da 
Silva  e  sua  esposa  Fabiana, 

o  DIac.  Jair  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Porto  Feliz.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  I B  assinantes  na  Igreia  de  Porto 

Felii) 


Fabiana  e  Marcos 
Fernando  da  Silva 


II 
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Jubilação  do  Rev.  Semião  Ladeira 


Histórico  do  Rev.  Semião 
Ladeira 


Nasceu  no  dia  7/3/1938.  na  cidade  de  Barroso,  MG. 
filho  de  Leonor  e  Francisco  de  Assis  Ladeira.  Filho  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  foi  balizado  em  1938  pelo 
Rev.  Osvaldo  Cedenestrik,  Tendo  seu  pai  se  transferido 
para  a  Fazenda  Serra  Negra,  no  município  de  Campestre, 
MG,  começou  a  trabalhar  na  lavoura,  de  onde  saiu  aos 
15  anos  para  morar  em  Carapicuiba,  SR  onde  conseguiu 
um  emprego  de  servente  de  pedreiro  nos  prédios  da  Rua 
Maria  Antônia  (Mackenzie).  Estudou  e  aprendeu  rapida- 
mente todo  sistema  de  fundações,  confecção  de  ferra- 
gens e  concretagem.  Construiu  e  desenvolveu  relaciona- 
mentos, fincando  raízes  na  IPI  de  Carapicuiba,  onde  pro- 
fessou a  sua  fé  e  onde  se  casou  com  Maria  F.  Ladeira, 
com  quem  teve  3  filhos-.  Zuleite,  Cineia  e  Semião  Júnior. 
Passou  pela  experiência  do  diaconato  e  do  presbiterato. 
Candidatou-se  ao  ministério  pastoral,  tendo  sido  enca- 
minhado pelo  Conselho  presidido  pelo  Rev.  Antonio 
Gouvêa  Mendonça  (O  Estandarte,  dezembro  de  2007, 
p.  65). 

Cumpriu  sua  licenciatura  na  IPI  de  Vila  São  José,  em 
Osasco,  SP  Foi  ordenado  ao  ministério  da  Palavra  e  Sa- 
cramentos pelo  Presbitério  de  Osasco,  em  7/1/1973. 

I  Atendendo  convite  dos  Revs.  Josias  Martins  de  Almeida 
e  Luthero  Cintra  Damião,  transferiu-se  para  o  Presbitério 
de  Assis,  onde  pastoreou  a  1^  e  a  4^  IPIs  daquela  cida- 
de, logo  após  a  divisão  de  1972. 

I  A  convite  do  Rev.  Ageu  Mariano  da  Silva,  transferiu-se 
para  o  Presbitério  de  Sorocaba, SR  no  qual  pastoreou  as 
seguintes  igrejas:  3^  de  Sorocaba  (11  anos);  4^  de 
Sorocaba  (5  anos).  Alumínio  (12  anos),  Ibiúna  (11  anos) 
8^  de  Sorocaba  (19  anos). 

I  Teve  participação  ativa,  acompanhando  e  trabalhando 
na  construção  dos  templos  da  IPI  de  Alumínio,  Congre- 
gação de  Morro  Grande  em  Ibiúna,  8^  de  Sorocaba  e  IP 
de  Sorocaba.  Teve  participação  decisiva  na  implantação 
e  organização  desta  última  igreja,  Em  todas  as  suas  ati- 
vidades.  sempre  trabalhou  com  carinho  e  dedicação  como 
pedreiro,  sendo  que  em  todas  as  obras  por  ele  concluí- 
das, até  hoje,  não  se  percebe  sinais  de  trincas  ou  racha- 
duras em  suas  estruturas. 

I  Atualmente  é  pastor  titular  eleito  na  3"  IPI  de  Sorocaba 
(sua  primeira  igreja  no  Presbitério  de  Sorocaba).  Ao  lon- 
go dos  36  anos  de  ministério  pastoral,  passou  34  anos 
servindo  no  Presbitério  de  Sorocaba,  ao  qual  faz  questão 
de  agradecer  pelo  carinho  da  acolhida. 

■  O  Rev.  Semião  Ladeira  almejava  alcançar  3  grandes  so- 
nhos no  ano  de  2008:  50  anos  de  casamento,  o  que 
ocorreu  em  25  de  janeiro;  70  anos  de  vida,  completados 
em  7  de  março  de  2008;  jubilação,  efetivada  em  3/8/ 
2008.  Por  tudo  isso,  afirma:  "Ebenézer". 


REV.  JOSÉ  CORRÊA  ALMEIDA 

No  dia  2/8/2008,  foi  jubilado, 
no  templo  da  1^  IPI  de 
Sorocaba,  SR  pelo  Presbitério  de 
Sorocaba,  o  Rev.  Semião  Ladei- 
ra. O  pregador  foi  o  Rev.  Ary  Sér- 
gio Abreu  Mota,  presidente  do 
presbitério.  Todas  as  igrejas  do 
presbitério  se  fizeram  represen- 
tar, com  a  presença  de  algumas 
centenas  de  irmãos.  Contamos 
com  a  participação  do  Coral  Rev. 
Onésimo  Augusto  Pereira  e  or- 
questra da  1^  IPI  de  Sorocaba. 

O  Rev.  Semião  sempre  se  des- 
tacou em  seu  ministério  pelas 
suas  posições  firmes  e  determi- 
nadas, que  marcaram  todo  o  seu 
pastorado  até  agora.  Caracteri- 
za-se  por  ser  um  homem  de  ora- 
ção, com  coração  de  pastor,  pro- 
fessor, amigo  e  companheiro. 
Tem  paixão  pelas  nossas  dou- 
trinas. Sempre  foi  e  sempre  será 
um  fiel  defensor  dos  ideais 
presbiterianos. 

Sua  jubilação  é  um  simples 
detalhe  na  vida  desse  servo  de 
Deus,  que  continuará  o  seu 
pastorado  abençoado.  Certa- 
mente as  dificuldades  encontra- 
das até  agora  não  o  desanima- 
rão de  continuar  trabalhando 
para  o  Reino  de  Deus. 

o  Rev.  José  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  de 
Sorocaba 


t  r. 


V  Encontro  da  Geração  de  O 


PRESB.  GAMALIEL  SOARES 

Foi  tudo  um  sonho!  E  uma  realidade! 
Dia  21/6/2008.  T  Encontro  da  Gera- 
ção de  Ouro  da  P  IPI  de  Sorocaba,  SR 
com  as  demais  igrejas  do  nosso  presbi- 
tério (16  igrejas). 

Logo  cedo,  a  Comissão,  toda  unifor- 
mizada, já  se  encontrava  a  postos.  Pri- 
meiramente, buscamos  a  Deus  em  ora- 
ção e  tivemos  uma  palavra  do  Rev.  Ary 
Sérgio  Abreu  Mota. 

Todos  aguardavam  a  chegada  da 
preletora,  Dra.  Silvia  R.  J.  Kivtz,  que  veio 
acompanhada  da  Presba.  Isva  Ruth 


Xavier,  da  1^  IPI  de  São  Paulo,  SR 

Após  o  café  da  manhã  no  salão  soci- 
al da  Igreja,  todos  se  encaminharam 
para  o  templo,  onde  a  Dra.  Silvia  falou 
à  Geração  de  Ouro  (mais  ou  menos  200 
pessoas)  sobre  o  tema:  "Uma  Geração 
Feliz".  A  palestra  entusiasmou  os  pre- 
sentes com  uma  palavra  objetiva,  opor- 
tuna e  encorajadora. 
Após  o  almoço,  no  salão  social,  tive- 
mos a  "Tarde  dos  Talentos".  O  salão  so- 
cial, todo  ornamentado  com  flores  natu- 
rais, estava  lindo!  No  palco,  foram  apre- 
sentados, números  variados:  músicas, 
poesias,  monólogos,  solos,  duetos,  quar- 


StTEMBRO 
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Imperatriz  realiza 
é""  Encontro  de  Casais 


MARTA  XAVIER 


Um  aro  florido  convida- 
va   os    casais  para 
adentrarem  no  recinto  e 
ocuparem  as  cadeiras  em 
volta  das  mesas  rubro- 
brancas.  Assim  teve  iní- 
cio o  III  Encontro  de  Ca- 
sais realizado  pela  IPI  de 
Imperatriz,  MA,  no  dia  5/ 
7/2008. 
O  evento  é  fruto  de  uma 
luta  travada  desde  maio, 
com  a  finalidade  de  ad- 
quirir fundos.  Ressalta-se 
a  importância  da  dispo- 
sição dos  membros  da 
igreja  em  colaborar  e  a 
expressiva  contribuição 
de  Charlo  Confeitaria,  que 
patrocinou  a  máo-de-obra  do 
jantar.  "Quando  têm  pesso- 
as amigas  ajudando,  tudo  se 
torna  mais  fácil",  afirmou 
Elanne  Fonseca,  a  organi- 
zadora do  evento. 

"O  objetivo  foi  promover  o 
entrosamento  dos  casais  da 
Igreja  com  os  casais  descren- 
tes", explicou  o  Rev.  Moisés 
Gomes;  e  completou:  "O 
evento  em  si  surpreendeu  as 
minhas  expectativas",  Além 
da  satisfação  do  pastor  e  da 
felicidade  de  Elanne.  o  encon- 
tro despertou  nos  casais  um 


sentimento  ainda  maior,  le- 
vando-os  a  fazer  declarações 
de  amor. 

Para  Jonas  Mendes,  56,  28 
anos  de  casado,  o  encontro 
motiva  o  casal  a  rever  os  pe- 
quenos detalhes  do  dia-a-dia 
que  são  deixados  de  lado,  por 
conta  da  vida  secular.  Ele 
acredita  que  "serve  para  pro- 
vocar uma  discussão  e.  se 
provoca  uma  discussão, 
pode  levar  a  uma  mudança 
de  comportamento". 

Cristiane  Barros,  21,  con- 
cordou com  a  mensagem  mi- 
nistrada pelo  Rev.  Samuel 


Prado:  "Esse  momento  nos 
leva  a  uma  reflexão;  a  gen- 
te tem  de  pensar  em  fazer 
o  outro  feliz  e  tentar  seguir 
por  um  mesmo  caminho", 
relatou  a  jovem  que  tem 
apenas  um  ano  de  casada. 

Rever  detalhes  do  dia-a- 
dia  deixados  de  lado  e  ten- 
tar ser  menos  egoísta  são 
questionamentos  que  sur- 
gem na  mente  dos  partici- 
pantes. O  que  se  espera  de 
um  evento  desse  tipo  é  que 
os  pensamentos  das  pesso- 
!  as  não  se  dissipem  antes 
da  porta  de  saída,  mas  que 
sejam  colocados  em  práti- 
ca na  vida  diária. 
"A  reflexão  gera  ação. 
Nem  todo  mundo  sai  daqui 
com  uma  perspectiva  de  mu- 
dança, mas  sempre  alguém 
toma  decisão:  daqui  pra  fren- 
te, vai  ser  diferente",  concluiu 
o  Rev.  Samuel,  que  acredita 
que  os  encontros  deveriam  ser 
feitos  pelo  menos  de  trés  em 
três  meses. 

"Estamos  animados  para  dar 
continuidade  aos  próximos  en- 
contros", finalizou  o  Rev, 
Moisés. 

A  Marta  é  membro  da  IPI  de 
Imperatriz.  MA 

(O  Estandafle  conta  com  3  assmanles  na  Igreia 
de  Impetatni) 


fo  em  Sorocaba 


tetos,  jogral,  jornal  falado.  Foram  revela- 
ções artísticas,  lembranças  juvenis,  tudo 
do  agrado  da  Geração  de  Ouro. 

Fizeram  uso  da  palavra:  Ione  Rodrigues 
Martins,  coordenadora  Nacional  de  Adul- 
tos; Presba.  Isva  Ruth  Xavier,  coordena- 
dora da  Melhor  Idade  da  1^  IPI  de  São 
Paulo;  Rev.  Gessé  Moraes  Araújo,  pastor 
da  P  IPI  de  Bauru.  SP;  Rev.  Gerson 
Moraes,  conselheiro  da  Geração  de  Ouro 
pelos  2  primeiros  anos;  Mirian  Nair  de  Oli- 
veira Rocha,  coordenadora  da  3^  Idade  da 
IPI  de  Cruzeiro,  SP;  Presb.  Othon  Fernandes 
de  Oliveira  e  Silva,  representante  da  4^  IPI 
de  São  Paulo. 


Encerradas  as  participações,  foi  servido 
um  delicioso  lanche.  Às  IShOO,  iniclou-se 
o  culto  de  encerramento,  no  templo.  O  Rev. 
Leontino  Faria  dos  Santos,  pastor  da  IPI 
do  Cambuci,  São  Paulo,  trouxe  a  mensa- 
gem baseada  no  livro  de  Isaias  40,26-31. 
O  Coral  Rev,  Onésimo  Augusto  Pereira  e  o 
Grupo  de  Louvor  Cantar-te.  ambos  da  1* 
IPI,  participaram  da  liturgia. 

Durante  o  culto,  houve  a  entrega  de  um 
lindo  troféu  aos  representantes  das  igre- 
jas, como  lembrança  do  r  Encontro  da 
Geração  de  Ouro. 

{O  Estandarte  conta cõm4Õ  aõinanleí  na  f  IP!  de  Sotocaba,  SP) 
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Tupi  Paulista:  obras 
do  edifício  de 
educação  cristã 


PRESB.  OSÉIAS  FRANCISCO  PEREIRA 

A  obra  de  edificação  do  edifício  de  educação  cristã 
da  IPI  de  Tupi  Paulista.  SR  )á  chegou  à  cobertura  e 
esta  fase  está  praticamente  pronta.  Falta  cobrir  com 
as  telhas,  o  que  já  está  sendo  feito.  As  paredes  das 
salas  do  piso  inferior  )á  estão  sendo  rebocadas,  com 
os  condutores  da  parte  elétrica  e  hidráulica  instala- 
dos. Antes  dos  acabamentos,  ainda  temos  alguns  de- 
safios nesta  empreita- 
da, como  construção  da 
rampa  de  acesso  aos 
deficientes  e  da  escada 
de  acesso  ao  piso  su- 
perior. A  nossa  alegria 
neste  momento  em  re- 
lação a  esta  obra  é  o 
de  poder  começar  a  uti- 
lizar duas  classes  para  a  Escola  Dominical,  sendo  uma 
ligada  à  Coordenadoria  Infantil  e  outra  para  a  de 
Catecúmenos.  O  propósito  deste  edifício  é  também  o 
envolvimento  da  comunidade  nos  campos  educacio- 
nais e  sociais. 

Não  tem  sido  fácil,  mas.  com  a  graça  do  nosso  Se- 
nhor e  a  fidelidade  dos  irmãos,  os  nossos  recursos 
(milagrosamente)  estão  sendo  multiplicados.  A  igreja 
nunca  esteve  tão  em  paz,  apesar  dos  nossos  limites, 

Estamos  confiantes  que,  até  o  inicio  de  2009,  esta- 
remos com  as  instalações  funcionando.  Manifesta- 
mos aqui  a  nossa  gratidão  a  algumas  pessoas  que 
espontaneamente  tém  colaborado  com  orações  e  ofer- 
tas para  a  realização  desta  obra. 

o  Presb.  Oséias  Francisco  Integra  a  comissão  de  obras  da 

IPt  do  Tupi  Paulista.  SP 

(G  Estandarte  conta  com  1 1  aitinantes  na  Itteia  de  lupl  Pauiiita) 


^ 


Ministério  Geração  de 
Ouro  da  1»  IP|  de 
Sorocaba 

•  Supervisor:  Presb.  Arlindo  Francis- 
co Machado; 

•  Coordenadora:  Diac.  Hesli  Moraes 
Soares; 

•  Equipe;  Presb.  Amós  Amaral,  Dirce 
Schmidt.  Presb.  Gamaliel  Soares, 
Uza  Porto,  Diac.  Miguel  Narciso  da 
Silva,  Silvia  M.  de  Melo 
Mascarenhas,  Therezinha  Amaral 
Reis,  Zélia  Bueno  Cruz. 
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Ebenézer 
precisa  de 
você! 

REV.  JOSÉ  GONÇALVES  DE  OLIVEIRA 

"E  eis  que  eu  intento  edificar  uma  casa 
ao  nome  do  Senhor  meu  Deus. " 

Somos  da  IPI 
Ebenézer,  em 
São  Paulo,  SP.  e 
já  estamos  com 
18  anos  de  vi- 
da. A  cada  ano 
tem  se  tornado 
mais  dificil  nos 
acomodar  e  aco- 
modarmos nos- 
sos visitantes 
dentro  do  espa- 
ço que  temos. 

Para  terem 
uma  idéia  da 
nossa  situação, 
temos  o  templo 
e  o  salão  social. 
As  crianças  de 

O  a  11  anos  assistem  às  aulas  no  salão 
social;  os  jovens  assistem  às  aulas  com  os 
adultos  no  templo;  e  os  adolescentes  assis- 
tem às  aulas  num  local  improvisado  fora 
do  templo. 
Diante  de  todas  essas  dificuldades,  inicia- 
mos a  construção  do  nosso  templo,  saben- 
do que  essa  empreitada  não  será  fácil  e  que 
dependeremos  da  nossa  fé. 

Enfrentamos  muitos  e  grandes  obstáculos; 
um  deles  é  o  financeiro.  Gostaríamos  de  con- 
tar com  a  colaboração  das  igrejas  e  dos  ir- 
mãos que  possam  nos  ajudar  numa  única 
doação,  numa  doação  mensal,  ou  mesmo 
em  conjunto  com  sua  igreja. 
Desde  já  agradecemos  a  Deus,  que  até  aqui 
nos  ajudou,  aos  conselhos  e  aos  irmãos  pe- 
las ajudas  futuras.  Contamos  também  com 
suas  orações  para  que  Deus  nos  dê  a  vitó- 
ria nesse  grande  desafio  que  nos  propuse- 
mos a  realizar. 


Contribuição 


Sua  contribuição  poderá  ser 
depositada  no:  Banco  237 
Bradesco/  Agência  1744-2/  Conta 
Corrente  0012411-7 


o  Rev.  José  é  pastor  tía  IPI  Ebenézer,  em  São 
 Paulo.  SP  (11-  4076  1547/988  7  2160) 

(O  Estandarte  conta  com  S  assinantes  na  Igieja  Ebenézer) 


A  "Macedónia"  também 
é  aqui 


REV.  ANDRÉ  MACHADO  LOBO 

É  no  texto  de  Atos  16  que 
me  apoio  para  afirmar:  a 
"Macedónia"  também  é  aqui 
em  nossa  cidade,  em  nossa 
região.  Um  pouco  da  história 
da  Congregação  de  Dois  Vizi- 
nhos. PR,  iá  foi  contada  em 
algumas  edições  anteriores  de 
O  Estandarte.  O  Rev.  Edson 
Casado  Júnior  compartilhou 
como  a  história  da  nossa  con- 
gregação se  cruza  com  a  da 
nossa  amada  IPI  do  Brasil, 
não  só  por  causa  da  rejeição 
da  maçonaria,  mas  também 
pela  defesa  do  evangelho  e  da 
paz  na  igreja.  Nossa  região  é 
fortemente  marcada  pela  cul- 
tura gaúcha,  cuja  religião é  pre- 
dominantemente católica  ro- 
mana. Toda  a  região  é  com- 
posta por  mais  de  40  municí- 
pios. As  principais  cidades  são 
Francisco  Beltrão,  Pato  Bran- 
co e  Dois  Vizinhos.  Apesar  de 
estarmos  numa  vasta  área, 
não  temos  nenhuma  igreja  or- 
ganizada da  IPI  por  aqui. 
Muitas  pessoas,  inclusive 
evangélicas,  nunca  ouviram 
falar  de  nossa  denominação. 
A  igreja  mais  próxima  fica  em 
Cascavel,  aproximadamente  a 


Maquete  do  futuro  templo 

160  km.  Por  isso,  temos  sonha- 
do muito  com  a  implantação  de 
uma  igreja  aqui  na  região,  a  fim 
de  consolidar  o  trabalho 
presbiteriano  independente  no  sul 
do  país.  Estamos  começando  a 
passar  a  visão  da  igreja  em  cé- 
lulas e  podemos  dizer  que  algo 
muito  bom  está  sendo  semeado 
e,  em  breve,  colheremos  os  fru- 
tos, e  serão  muitos. 

No  ano  passado,  o  então  pas- 
tor da  Igreja,  Rev.  Edson  Casa- 
do, com  alguns  irmãos,  conquis- 
tou, junto  à  prefeitura,  um  terre- 
no para  a  construção  do  tem- 
plo. Hoje,  temos  o  terreno,  o  pro- 
jeto  arquitetònico  e  estrutural,  o 
responsável  técnico  e  a  liberação 
da  prefeitura  e  corpo  de  bombei- 
ros, porém,  nos  faltam  os  recur- 
sos para  iniciar  a  obra.  Fizemos 
orçamento  em  estrutura  pré-mol- 
dada  com  a  intenção  de  dimi- 
nuir o  custo  final,  mas,  mesmo 


Projeção  da  entrada  do  templo 


assim,  é  um  valor  alto  para  a 
nossa  realidade.  Quando  a  pre- 
feitura nos  cedeu  o  terreno,  co- 
locou que  deveríamos  começar 
a  construir  num  prazo  máximo 
de  dois  anos;  caso  contrário,  o 
terreno  seria  requerido  novamen- 
te pelo  município.  Estamos  pró- 
ximos do  término  do  prazo  que 
foi  nos  dado,  até  fevereiro  de 
2009. 

Pensando  nisso,  vimos  rogar  a 
ajuda  generosa  dos  irmãos  e  igre- 
jas da  nossa  cara  IPI  do  Brasil 
espalhada  por  esse  Brasil.  Pre- 
cisamos começar  a  obra  esse 
ano  para  "segurarmos"  o  terre- 
no que  foi  nos  concedido.  Quem 
se  solidarizar  com  a  nossa  his- 
tória, por  favor,  entre  em  conta- 
to  conosco.  Pela  Coroa  Real  do 
Salvador! 

o  Rev.  André  é  pastor  da 
Congregação  de  Dois  Vizinhos,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  1  assinante  na 
Congregação  de  Dois  Vizinhos) 


FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forros 


Divisórias 


Acústica/ 
Iluminação 


Isopor,  Lã  de  Vidro,  Lã  Mineral, 
PVC,  nacionais  e  importados 

Eucatex,  Gesso  Acartonado 
(DryWall),  PVC,  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica 
e  Iluminação  para  Igrejas 


Direção  evangélica 
■Condições  especiais 
para  instituições 
evangélicas 
■Mais  de  20  anos 
apresenlando  soluções 
acústicas  e  térmicas  para 
templos  e  auditórios 
■Atendemos  em  todo  o 
território  nacional 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Adriano  Racine.  65  Bloco  2  Cond.  Reserva  Atlântica  -  São  Paulo/SP 
111|3713-5039ou|11|97156060   ^  dryhouse@iQ.com.br 
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Oi,  geeennnteeee! 


ENSINA  A  CRIANÇA  NO  CAMINHO  EM  QUE 
DEVE  ANDAR  {Provérbios  22.6). 


Bem,  você  sabe  que.  no  dia  7  de  setembro, 
comemoramos  a  independência  do  Brasil,  nâo  sabe? 
Pois  é.  E  você  gosta  do  Brasil?  Eu  gosto.  Eu  nasci  na 
Bonecoiândia,  mas  não  tem  lugar  mais  bonito  que  o 
nosso  Brasilzão!  Então,  aproveitando  que  estamos 
falando  de  independência,  vamos  falar  também  das 
eleições.  Mês  que  vem  tem  eleições.  Eu  e  você  não 
votamos,  somos  crianças,  mas,  nossos  pais,  avós, 
tios  e  todos  os  adultos  que  conhecemos  votam. 
Agora,  eu  estou  preocupado.  São  eles  quem  vão 
escolher  os  prefeitos  e  vereadores  para  comandarem 
as  nossas  cidades.  Será  que  eles  vão  escolher  certo? 


Agora  vamos  falar  sério,  né?  Ficou  lindo  o  nosso 
Estandartinho!  Não  fui  eu  quem  deixou  ele  assim  todo 
colorido,  não.  Foi  o  pessoal  lá  da  editoração.  Sabe  o 
que  é  editoração?  São  eles  que  organizam  as  coisas 
aqui  no  jornal.  Poem  os  quadrinhos  em  ordem,  colo- 
cam as  fotos,  o  colorido  e  tudo  mais. 


Quero  saber  o  que  vocês  acharam  da  nossa  primeira 
edição.  Gostaram?  Tava  legal?  O  que  você  quer  que 
a  gente  coloque  aqui  pra  você?  Escreva  e  me  dê  a 
sua  sugestão.  Se  você  não  falar,  como  é  que  eu  vou 
saber? 


Será  que  eles  vão  colocar  gente  de  responsabilidade  lá?  O  que 
e  escolher  certo?  Bom.  primeiro,  como  cristãos,  eles  devem  orar 
pedindo  a  Deus  que  os  oriente  em  quem  votar.  Segundo  eles  lôm 
que  ter  discernimento.  Nossa!  Palavra  dtficH.  nâo?  Essa 
palavra  significa:  prudência.  Xiiiii!  Acho  que  compliquei  mais 
atnda.  Significa  "saber  escolher".  Nâo  se  escolhe  um  candidato 
só  porque  é  bonito,  ou  é  nosso  amigo,  ou  é  o  que  fala  melhor.  O 
candidato  deve  ser  escolhido  pela  sua  capacidade,  ou  seia.  temos 
que  ter  a  certeza  de  que  ele  vai  fazer  a  coisa  certa.  E  tem  mais. 
Não  é  só  a  capacidade  que  importa;  ele  precisa  ser  honesto, 
correto,  de  bom  comportamento.  Esse  negócio  de  politica  é  muito 
pra  nossa  cabeça  de  criança,  mas  nós  precisamos  pensar  nisso, 
pois  são  eles  que  vão  governar  nossas  cidades  nos  próximos 
quatro  anos.  Então,  quero  te  pedir  uma  coisa:  converse  com  o  seu 
pai.  com  a  sua  mãe.  com  os  seus  avós  e  com  lodos  os  adultos  à 
sua  volta  e  pergunte  se  eles  conhecem  de  verdade  os  candidatos 
que  estão  escolhendo  pra  sua  cidade.  Converse  com  eles  e  diga 
que  são  responsáveis  por  escolher  certo  e  que  devem  buscar  a 
orientação  de  Deus  pra  isso.  Agora,  vamos  parar  de  conversa  e 
nos  divertir. 


Bom  Estandartinho  pra  vocês! 
Um  abraçâãããããoooo! 
Zequinha 


O  mundo  que  Deus  criou. 


o  mundo  que  Deus  criou  é  perfeito  mesmo!  Olhe  só 
esse  bichão  ai  em  cima!  Você  conhece,  não?  Eu  já  vi 
um  bem  de  pertinho.  E  você?  Ele  ê  o  maior  mamífero 
terrestre.  Você  sabia  que  um  filhotinho  de  elefante  já 
nasce  com  uns  90  quilos,  pelo  menos?  É  o  mesmo 
peso  de  umas  30  crianças  recém-nascidas. 
Grandinho,  não?  Ou  melhor,  grandãoH!  hehehehe! 
Existem  dois  tipos  de  elefante:  o  africano  e  o  asiático. 
O  africano  é  da  África  e  o  Asiático,  claro,  é  da  Ásia, 
onde  ficam  os  países  como  a  índia,  Tailândia  e  China. 
O  asiático  tem  uns  3  metros  de  altura  e  6  a  8  metros 
de  comprimento.  O  africano  é  maior  e  tem  uma  altura 
de  4  metros  e  um  comprimento  de  7  a  8  metros.  As 
orelhas  dele  também  são  maiores  que  as  do  asiático. 
O  elefante  é  herbívoro.  Sabe  o  que  é  isso?  Ele  só 
come  folhas  e  plantas;  não  come  carne.  Agora,  olha 
só  que  interessante.  Um  elefante  pode  comer  de  70 
a  150  quilos  de  comida  por  dia.  Isso  é  o  mesmo  que 
comer  pelo  menos  uns  200  a  500  pratos  de  comida 


*Klesta  edição:*^ 


O  mundo  que  Deus  criou  

Uma  menina  que  mudou  a 
história  do  seu  povo.  Aprendendo 
com  a  história.  Ligue  as  palavras. 
Fazendo  Arte  


Ocupando  o  Tempo.  Agenda. 
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iguais  aos  nossos,  por  dia.  Já  imaginou?  E  o  peso  dele  então? 
Ele  pode  pesar  7  mil  quilos  ou  7  toneladas.  É  o  mesmo  peso  de 
oito  carros  pequenos,  como  o  Gol,  juntos.  Os  elefantes  gostam 
de  florestas,  campos,  savanas,  regiões  montanhosas  e  desertas, 
Quase  deixou  de  existir,  por  causa  dos  caçadores  Mas  hoje  ele 
tem  lugares  só  pra  ele:  os  parques  e  reservas.  O  elefante  é  mais 
um  exemplo  de  que  Deus  é  muito  bom  na  sua  criação. 


Houve  um  tempo,  e  faz  muito  tempo  mesmo,  que  um 
rei,  o  Faraó,  mandou  matar  todas  os  meninos  que 
nascessem  no  meio  do  povo  hebreu,  que  vivia  lá  no 
Egito,  a  terra  que  ele  governava.  Ele  não  queria  que 
nascessem  homens  porque  tinha  medo  que  esse 
povo  ficasse  muito  forte  e  tomasse  o  reino  das  mãos 
dele.  No  meio  do  povo  hebreu,  tinha  um  homem  que 
se  chamava  Anrão  e  era  casado  com  uma  mulher 
chamada  Joquebede.  A  Joquebede  ficou  grávida  e 
teve  um  bebê.  Era  um  menino.  A  lei  do  faraó 
mandava  os  pais  entregarem  pra  ele  os  meninos  que 
nascessem,  e  ele  os  matava  depois.  Mas  Joquebede 
e  Anrão  não  fizeram  isso,  pois  sabiam  que  o  Faraó 
iria  matar  o  menininho.  Por  isso,  Joquebede 
escondeu  seu  filhinho,  que  era  muito  lindo,  em  sua 
casa,  por  três  meses.  Mas  chegou  uma  hora  que 
não  dava  mais  pra  escondê-lo,  pois  já  estava  ficando 
grande,  chorava  forte  e  os  vizinhos  iam  perceber. 
A  mãe  dele  teve  uma  idéia:  Ela  sabia  que  a  filha  do 
Faraó,  a  princesa,  sempre  ia  tomar  banho  no  rio,  e 
resolveu  fazer  com  que  seu  filhinho  chegasse  até 


aquela  moça.  Construiu  um  cestinho  de  junco, 
que  era  uma  plantinha  que  parecia  uma  palha, 
tapou  todos  os  buraquinhos  bem  fechadinhos  e 
colocou  o  seu  filhinho  dentro  dele.  Foi  até  a  beira 
do  rio  e  colocou  o  cestinho  na  água,  que  desceu 
pelo  rio  como  um  barquinho.  Ela  deu  uma  tarefa 
pra  sua  filha,  Miriã,  que  já  era  grandinha  e  era  a 
irmãzinha  do  bebê.  Mandou  ela  seguir  o 
cestinho  pela  beira  do  barranco  do  rio.  pra  ver  se 
a  princesa  iria  vê-lo.  Miriã  obedeceu  e. 
escondida,  ficou  observando  seu  irmãozinho  ser 
levado  pela  água.  no  cestinho.  O  legal  foi  que  a 
princesa  o  enxergou.  Mandou  que  alguém 
entrasse  na  água  e  pegasse  o  cestinho.  Quando 
ela  abriu,  viu  que  era  um  bebê  hebreu  e  gostou 
dele.  Antes  mesmo  que  ela  falasse  qualquer 
coisa,  a  menina  Miriã  correu  até  lá  e  disse  que 
tinha  uma  ótima  babá  hebréia  pra  cuidar  do  bebê. 
A  princesa  mandou  a  menina  chamar  a  babá. 
A  babá  era  a  sua  mãe,  Joquebede.  A  princesa 
mandou  que  a  mulher  levasse  o  bebê  pra  casa  e 
cuidasse  dele  até  crescer.  E,  quando  crescesse, 
deveria  levá-lo  para  o  palácio.  Joquebede  ficou 
muito  feliz,  pois  seu  filhinho  não  foi  morto  e  ainda 
foi  adotado  pela  princesa,  E  a  Miriã  por  sua 
obediência,  salvou  seu  irmãozinho  e  foi  usada 
por  Deus  para  mudar  a  história  do  seu  povo,  pois 
o  bebê  era  Moisés,  o  homem  que  ajudou  a 
libertar  o  povo  da  escravidão  do  Egito.  Ele  foi 
usado  por  Deus  para  levar  o  povo  à  terra  que 
tinha  prometido  a  eles.  Miriã  era  apenas  uma 
menina,  mas  faz  parte  de  uma  linda  história  por 
causa  da  sua  obediência.  E  você?  Obedece  aos 
seus  pais?  Obedece  à  voz  de  Deus? 
Pense  nisso! 


^APRENDENPOTCOM  W  HISTÓRI^  LiGUE  ^AS]  PALAVRAS, 


A  história  que  você  acabou  de  ler  está  lá  em  Êxodo  capítulo  2.  versículos  1  ao  10. 
Agora  vamos  brincar.  Ligue  as  palavras  ao  que  elas  representam: 


Rei  do  Egito 
Pai  do  bebê 
Irmã  de  bebê 
bebé 
Mãe  do  bebê 


Joquebede 
Moisés 

Miriã  I 
Anrão  I 
Faraó  1 


aZendo  Arte 

A  arte  das  nossas  crianças. 


6  a  rr^-' 


Olha  só  que  legal!  As  meninas  fizeram  desenhos 
comemorando  os  105  anos  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil.  Ficou  lindo! 

Quer  que  o  seu  desenho  ou  a  sua  cartinha 
apareçam  aqui?  Então,  escreva  para  nós!  Estamos 
aguardando! 

Um  abraçãããâãããããooooooooooooool! !!!!!!! !!!!!!! 


VOTORANTIM  /  SP 


estandar1e@ipibj 


O  Estandartinho 
Rua  Amaral  Gurgel.  452  - 

01221-000  São  Paulo/SP 


[iPcaçapalavras  ■í:xm 
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ENCONTRE  05  PAUVRAS  DA  HISTÓRIA  ACIMA  -  CONTORNE  COM  UM  QUADRADO 

COMO  NO  EXEMPLO 


AS  PALAVRAS  PODEM  ESTAR  EM  PÉ  OU  DEITADAS. 


A 


R 


T      Y  U 


o      Q  U 


B 


D 


U  Y 


A 


O 


B  V 


T      Y      T  R 


Q  W 


R  T 


|y:  p  ndo 
^  Tempo 


Colorir 


Assim  como  o  Brasil  tem  a 
bandeira  que  é  um 
simbolo,  a  nossa  Igreja 
Presbiteriana  Independente 
também  tem  um  que  a 
representa.  É  a  logomarca 
da  Igreja.  Você  já  viu 
uma?  Geralmente  ela  está 
colocada  nas  placas  e  nos 
letreiros  na  frente  da  Igreja. 
Também  está  na  capa  do 
hinário,  e  aparece  aqui  no 
Estandartinho  e  na  capa 
do  "O  Estandarte".  Procure 
uma  e  veja  as  cores 
corretas  para  você  pintar 
essa  aí  em  cima. 


Moisés  cresceu  e  se  tornou  o  líder  do  povo 
hebreu.  Foi  ele  quem  liderou  o  povo  na  saída  do 
Egito.  Para  que  eles  saíssem,  precisavam  da 
autorização  do  Faraó.  Como  o  Faraó  não 
autorizou,  Deus  mandou  dez  pragas  sobre  o 
Egito.  Está  tudo  escrito  lá  em  Êxodo,  capítulos 
7,  8,  9,  1 0  e  1 1 .  Algumas  delas  estão  nos 
desenhos  abaixo.  Circule  os  desenhos  que 
representam  algumas  das  pragas  do  Egito: 


Ajude  a  Míriã  a  encontrar 
o  caminho  até  a  princesa, 
filha  do  Faraó: 


Agencia 

Eu  e  a  minha  turminha  visitaremos 
algumas  das  nossas  igrejas. 
Veja  onde  estaremos: 


Dia  20  de  Setembro  - 
IPI  de  Mogi  -  Mtrim  -  14h00  • 
Encontro  do  Presbitério  Sâo  Paulo  -  Minas 

Dia  21  de  Setembro 
ic  IPI  de  Pilar  do  Sul.  SP  -  Manhã, 
tarde  e  noite. 

Dia  12  de  Outubro 

IPI  do  Rio  Acima  -  Votorantim.  SP  -  9hU0  e  19h; 

Dia  19  de  Outubro 
IPI  de  Jaguariúna.  SP  -  18h00 

Dia  26  de  Outubro 

IPI  do  Chapadào  do  Sul.  MS 


Fale  Comigo: 


uinhaesualurma@uol.com. 
(1  .j5 

Votorantim,  SP 
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REV.  SILAS  SILVEIRA 


Recebe  o  nome  de  Escola  Dominical 
a  instituição  cristã,  própria  das  igrejas 
evangélicas,  que  ensina  a  Palavra  de 
Deus  uma  vez  por  semana  no  dia  de 
domingo  ou  dia  do  Senhor. 

Nos  tempos  bíblicos  não  havia  Esco- 
la Dominical  com  a  organização  atu- 
al,  mas  a  Bíblia  era  estudada  de  for- 
ma simples,  nos  lares,  e  os  pais  eram 
os  mestres. 

Nos  livros  do  Pentateuco,  há  várias 
referências  a  essa  forma  de  transmis- 
são direta  da  Palavra  de  Deus.  como 
Deuteronômio  6.6-9,  11.18-20  e 
31.1M3. 

Esses  textos  citados  e  muitos  outros 
na  lei  mosaica  são  recomendações  de 
Deus  e  disso  depende  a  felicidade,  a 
prosperidade  e  até  a  vida  longa  daque- 
les que  estudam  os  ensinamentos  do 
livro  inspirado. 

Durante  o  cativeiro  babilónico,  surgiu  a 
sinagoga  que  muito  servia  para  preservar  a 
fé,  a  esperança  e  a  unidade  de  Israel  no 
exílio. 

Na  sinagoga,  as  crianças  estudavam  du- 
rante a  semana  e,  assim,  eram  alfabetiza- 
das e  educadas,  o  que  contribuiu 
grandemente  para  preservar  a  unidade  da 
língua  hebraica,  os  usos  e  costumes  do  povo 
de  Deus.  Ali  também  havia  estudo  da  Bíblia 
e  esta  era  a  razão  principal  da  criação  da 
sinagoga. 

Na  sinagoga,  era  ministrado  ensino  apro- 
priado para  crianças  de  5  a  10  anos  e  edu- 
cação mais  avançada  para  crianças  de  10 
a  15  anos.  Nesta  fase,  os  alunos  aprendi- 
am as  tradições  de  Israel,  com  comentári- 
os ao  texto  bíblico.  Nos  sábados,  os  jo- 
vens e  adultos  iam  à  sinagoga  para  estu- 
dar as  Sagradas  Escrituras.  No  tempo  de 
Jesus  aqui  na  terra,  a  Bíblia  era  estudada  e 
os  fariseus  e  saduceus  eram  versados. 
Muitos  se  destacaram  como  mestres  e  dou- 
tores da  lei.  O  maior  mestre,  contudo,  foi 
Jesus  que  não  só  recomendou  o  estudo  da 
Bíblia,  mas  foi  também  um  professor  alta- 
mente qualificado  para  transmitir  os  mais 
belos  e  preciosos  ensinos  da  parte  de  Deus. 

Os  evangelhos  registram,  por  muitas  ve- 
zes, Jesus  entregue  à  tarefa  de  ensinar. 
Jesus  ensinava:  na  sinagoga  (Marcos 
6.2):  no  templo  (Marcos  12.35)  e  no  lar 

(Lucas  5.17). 
Em  tempos  modernos,  surge  a  Escola  Do- 


Dominical 


Como  pode  uma  Escola 
Dominical  alcançar 
seus  objetivos? 
1^  -  Preparando  bem  os 
oficiais  e  professores; 

2-  -  Criando  ambiente 
próprio  para  o  ensino; 

3-  -  Tornando  a  Escola 
Dominical  atrativa;  4^  - 
Valorizando  e 
motivando  os  alunos; 
53  -  Usando  material 
didático  da  melhor 
qualidade. 

minical  como  instituição  pela  iniciativa  de 
Robert  Raikes,  na  cidade  de  Glaucester.  na 
Inglaterra,  em  1780.  Raikes  compadeceu- 
se  de  muitas  crianças  que.  nos  domingos, 
perambulavam  pelas  ruas.  sem  ocupação 
e  se  desencaminhando  para  vícios  e  maus 
costumes.  O  jornalista  Raikes,  da  Igreja 
Episcopal,  começou  a  reunir  essas  crian- 
ças para  estudo  de  educação  moral  e  cívi- 
ca e  religião.  A  escola  teve  grande  aceita- 
ção por  parte  da  igreja  e  da  sociedade;  houve 
grande  expansão.  A  partir  de  1783,  a  es- 
cola adquiriu  caráter  permanente  e  evoluiu 
muito  em  sua  forma  de  estudar  a  Bíblia. 

No  Brasil,  a  Escola  Dominical  foi  implan- 
tada em  caráter  permanente  em  1855,  em 
Petrópolis,  pelo  missionário  Robert  Kalley 
e  sua  esposa  Sarah  H.  Kalley.  . 


A  quem  se  destina  a  Escola 
Dominical?  A  pessoas  de  to- 
das as  idades,  a  crentes  e  não 
crentes. 

Como  pode  uma  Escola  Dominical  alcan- 
çar seus  objetivos?  r  •  Preparando  bem 
os  oficiais  e  professores;  2°  -  Criando  am- 
biente próprio  para  o  ensino;  3°  -  Tornando 
a  Escola  Dominical  atrativa;  4°  -  Valorizando 
e  motivando  os  alunos;  5°  •  Usando  mate- 
rial didático  da  melhor  qualidade. 

A  Escola  Dominical  passa  por  fase  de  des- 
crédito e  indiferença  por  parte  de  muitos 
crentes  que  não  sabem  aproveitar  a  mara- 
vilhosa oportunidade  oferecida  pela  provi- 
dência de  Deus  para  transmitir  a  mensa- 
gem de  vida  eterna  e  aprendizagem  das  su- 
blimes doutrinas.  Há  sérias  dificuldades  en- 
frentadas pela  Escola  Dominical  como: 

■  1°  -'-Falta  de  lugar  apropriado; 

■  2°  -  Falta  de  elemento  humano  qualifi- 
cado; 

■  S**  -  Descuido  dos  responsáveis  pelo  es- 
tudo da  Bíblia  nos  tares; 

■  A°  '  Negligência  quanto  à  freqiiéncia  e 
pontualidade  por  parte  de  alunos  e  pro- 
fessores. 

Pela  graça  de  Deus,  as  dificuldades  da 
Escola  Dominical  podem  ser  superadas  pela 
oração,  amor.  preparo  intenso  dos  mestres 
e  alto  espírito  de  renúncia.  Vamos  usar  ade- 
quadamente a  Escola  Dominical  como 
oportuno  instrumento  de  Deus  para  instruir, 
educar,  transformar  vidas  e  glorificar  aque- 
le que  nos  chamou  das  trevas  para  sua  ma- 
ravilhosa luz. 

o  Rev.  Sllaa  6  mlnlatro 
Jubilado  da  IPI  do  Brasil 
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I       BEV.  RICARDO  JOSÉ  BENTO 

X  Trazemos  informações  e  a  pro- 
posta de  realização  de  uma  "Se- 
mana de  Oração  e 
Conscientização  do  Meio  Ambi- 
ente". A  intenção  é  louvar  a  Deus 
pela  bênção  da  criação  e  supli- 
carmos pela  sua  misericórdia, 
pois  a  obra  magnífica  de  suas 
mãos  está  sendo  destruída  por 
nossa  irresponsabilidade.  Paulo 
diz  que  a  criação  geme  por  cau- 
sa do  pecado  (Rm  8.22).  A  igre- 
ja, como  mordomo  da  criação 
(Gn  2.15),  deveria  ser  a  primeira 
a  realizar  ações  de 
conscientização  e  preservação  da 
obra  divina  (SI  19.1). 

Nossa  solicitação  é  que  você 
reproduza  este  material  e  realize 
em  sua  igreja  a  Semana  de  Ora- 
ção e  Conscientização  pelo  Meio 
Ambiente. 
Você  poderia  perguntar:  Por  que 
não  na  Semana  de  Meio  Ambi- 
ente (5  de  junho  Dia  Mundial  do 
Meio  Ambiente)?.  Optamos  pelo 
inicio  da  primavera,  pois  ela 
marca  um  momento  especial  da 
criação;  a  vida  se  renova  e  flo- 
resce, celebrando  com  intensida- 
de de  cores  e  perfume  a  própria 
vida. 

Celebre  e  ore  pela  criação  nes- 
ta Semana  de  Oração  e 
Conscientização  do  Meio  Ambi- 
ente. Reúna  sua  igreja  para  este 
momento  especial.  No  domingo, 
dia  21,  encha  sua  igreja  de  flo- 
res, convide  os  amigos  e  familia- 
res para  louvar  a  Deus  por  este 
milagre  magnifico. 

o  Rev.  Ricardo  é  o  secretário  de 
Oiaconia 


Segunda  feira,  dia  15 

Amazónia 

®  Oração  de  louvor  a  Deus 
®  Cântico 

®  Leitura:  Ela,  que  foi  chamada  de  "O  pulmão  do  mun- 
do", é,  com  certeza,  uma  reserva  biológica  fundamental. 
É  nca  em  beleza  e  em  diversidade,  e  tem  sofrido  grandes 
abusos  por  parte  de  mãos  inconsequentes. 
©  Estadão,  29/6/2007 

PF  prende  máfia  que  derrubou  500  mil  árvores  da 
Amazónia.  Foram  apreendidos,  inclusive,  automóveis 
de  luxo.  "Penso  que  a  liberdade  dos  representados  (as 
pessoas  presas)  conspira  contra  a  ordem  pública,  ten- 
do em  vista  o  caráter  contínuo  e  habitual  da  atividade 
criminosa  da  quadniha,  cabendo  ao  Judiciário,  em  face 
da  gravidade  da  situação,  acautelar  o  meio  social.  Do 
contrário,  os  membros  do  bando  continuarão  a  ter  a 
seu  dispor  todos  os  meios  necessários  para  permane- 
cer agindo",  afirma  o  juiz  Rubens  Rollo  no  decreto  de 
prisão. 

®  Leitura  Bíblica  -  Génesis  1.29-31 
®  Estadão.  2/7/2007 

A  espécie  humana  consome,  destrói  ou  impede 
que  nasçam  plantas  responsáveis  por  retirar  quase  16 
bilhões  de  toneladas  anuais  de  carbono  da  atmosfera. 
Quase  24%  de  toda  a  produção  vegetal  potencial  dos 
continentes, 

®  Leitura  Bíblica  ■  Salmo  67 
®  O  Globo  Online.  16/6/2007 

Boto  Rosa  da  Amazónia  perto  da  extinção.  Os  princi- 
pais culpados  pela  ameaça  de  extinção  seriam  os  proje- 
tos  de  constmção  de  hidreléthcas  na  região  e  o  aumento 
do  uso  da  carne  do  boto  como  isca  para  pesca. 
®  Oração  de  intercessão  em  favor  da  Amazónia,  por 
seus  habitantes  e  espécies  nativas,  e  por  aqueles  que 
influenciam  sobre  seu  destino. 
®  Cântico 


Terça  feira,  dia  16 
Aquecimento  Global 

®  Oração  de  Louvor 

®  Leitura  -  O  clima  do  mundo  está  sendo  alterado 
drasticamente  pela  açáo  humana.  Podemos  sentir  isso. 
Já  não  temos  mais  estações  do  ano  definidas.  Isso 
causará  em  breve  problemas  muito  sérios,  como  o 
derretimento  das  geleiras  nos  pólos. 
©  Estadão,  5/7/2007 

Aquecimento  global  eleva  temperatura  em  5X  no 
Tibet.  As  geleiras  tibetanas  vêm  derretendo  a  uma  taxa 
anual  de  131  Km2  ao  longo  das  últimas  três  décadas. 
®  Yahoo!  (AFP).  19/6/2007 

O  mundo  terá  200  milhões  de  refugiados  do  clima 
em  2040."As  pessoas  mais  pobres  não  tiveram  parti- 
cipação na  mudança  climática,  mas  serão  as  primei- 
ras a  sofrer  severamente  suas  consequências",  afir- 
mou Andrée  Boehling,  climatologista. 
®  Folha  Online.  29/62007 

Onda  de  calor  causa  nove  mortes  na  Grécia.  O 
forte  calor  provocou,  na  véspera,  incêndios  florestais. 
í?y  Oração  de  intercessão  pelas  atuais  vitimas  da 
irresponsabilidade  humana  para  com  a  cnaçáo. 
©  Leitura  Bíblica  -  Salmo  72.1-8 
©  Portal  Terra.  23/6/2007 

A  ONG  Greenpeace  realizou  uma  manifestação  con- 
tra o  aquecimento  global  no  parque  do  Ibirapuera.  O 
protesto  teve  como  objetivo  conscientizar  a  população 
sobre  os  efeitos  provocados  pelas  alterações  climáti- 
cas no  planeta.  A  manifestação  também  serviu  para 
que  o  grupo  pudesse  dar  dicas  de  como  economizar 
água  e  eletricidade,  combater  o  desmatamento  da 
Amazónia,  reciclar  o  lixo  e  dar  preferência  ao  trans- 
porte coletivo. 
©  Cântico 


Sugestões  para  a  Realização  do  Trabalho: 


A  reunião  de  oração  deve  ser  realizada  para  toda  a  igreja  e  não  somente  para  os  diáconos  e  diaconisas. 
Se  náo  for  possível,  organizar  grupos  nos  lares.  O  importante  é  que  os  irmãos  estejam  orando  por 
Diaconia  neste  dias,  mesmo  individualmente. 

Os  textos  bíblicos  para  a  reflexão  podem  ser  divididos  entre  os  irmãos  para  que  cada  um  leia  antecipada- 
mente e  medite  para  expor  na  reunião  de  oração. 

Os  cânticos  devem  ser  escolhidos  com  liberdade,  contudo  seguindo  o  tema  central  que  é  Diaconia  e 
Meio  Ambiente. 

A  oferta  do  culto  dominical  pode  ser  direcionada  para  trabalhos  específicos  do  Meio  Ambiente.  Pode  ser 
em  espécie  como,  por  exemplo,  mudas  de  árvores  para  refloresta  mento. 
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"Os  céus  proclamam  a  gloria  de 
Deus,  e  o  firmamento  anuncia  as 
obras  das  suas  màos"  (SI  19.1). 
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Quarta  feira,  dia  17 
Agua 

;  Cântico 

!■  Oração  de  Louvor 

Leitura  ■  Se  tem  uma  coisa  que  se  poderia  classi- 
ficar como  mis  Importante  é  a  água. 

Nosso  planeta  é  constituído  em  sua  maior  parte 
por  ela  e  o  fato  é  que,  em  breve,  a  quantidade  potá- 
vel de  água  será  extremamente  limitada,  devido  ao 
desperdício  das  pessoas,  e  principalmente  das  orga- 
nizações. 

'í>  Yahoo!  (EFE),  26/6/2007 

O  Fundo  Mundial  para  a  Natureza  (WWF)  reivindi- 
cou que  as  transposições  de  nos  se)am  a  última  opção 
para  diminuir  a  escassez  de  água  em  uma  região,  lá 
que  incitam  um  consumo  irresponsável,  frente  à  falsa 
sensação  de  abundância.  Além  disso,  disse  que  as  trans- 
posições causam  danos  irreparáveis  nos  nos. 
:  Estadão,  19/6/2007 

Dessalinização  (extração  de  sal  da  água  do  mar 
para  tomá-la  potável)  pode  agravar  aquecimento  glo- 
bal, diz  WWF,  O  WWF  diz  que  seu  estudo  determinou 
que  a  dessalinização  consome  grandes  quantidades  de 
energia,  emite  gases  do  efeito  estufa  e  destrói  a  vida 
mannha  em  algumas  regiões  costeiras.  Especialistas 
não  ligados  ao  WWF  dizem  que  a  dessalinização  pode- 
na  ser  usada  com  menos  impacto  ambiental. 
''i'  Leitura  Bíblica  -  Provérbios  4.13 
¥  Reflexão 

í  Yahoo!  (EFE).  6/7/2007 

O  s  dirigentes  de  seis  multinacionais,  entre  elas 
Nestié.  Coca-Cola  e  Levi  Strauss,  lançaram  um  pedido 
conjunto  a  seus  colegas  de  todo  o  mundo  para  que 
tomem  medidas  urgentes  a  fim  de  enfrentar  o  grave 
problema  da  escassez  de  água  potável  no  planeta. 
^  Oração:  intercessão  e  compromisso 
■  Cântico 

Quinta  feira,  dia  18 

Lixo  e  Reciclagem 

Oração  de  Louvor 
:  Leitura  -  É  uma  vergonha  encher  nossas  cidades 
de  lixo  e,  pior  ainda,  as  praias,  parques  e  concentra- 
ções vegetais. 
V'  Portal  ORM,  3/7/2007 

Mutirão  envolvendo  a  Prefeitura  de  Belém  e  a  Uniao 
das  Igreias  Evangélicas  de  Icoaraci  recolheu  cerca  de 
uma  tonelada  de  lixo  inorgânico  do  chamado  Pontão 
da  praia  do  Cruzeiro,  em  Icoaraci.  "Esse  é  um  gesto 
explicito  de  amor  por  nossa  Icoaraci  e  um  grito  para 


que  a  população  desperte  para  a  necessidade  da  edu- 
cação ambiental",  disse  o  agente  distrital  de  Icoaraci, 
José  Croelhas,  que  também  aiudou  na  retirada  do  lixo. 
®  O  Globo  Online.  4/7/2007 

Uma  lei  aprovada  na  Assembléia  Legislativa  de  São 
Paulo  obnga  os  estabelecimentos  comerciais  a  usa- 
rem sacolas  plásticas  biodegradáveis.  Elas  se  degra- 
dam no  ambiente  em  no  máximo  3  anos,  enquanto  as 
normais  levam  mais  de  100  anos.  O  governador  José 
Serra  tem  30  dias  para  sancionar  a  lei.  Se  for  sancio- 
nada, os  comerciantes  terão  um  ano  para  se  adaptar. 
©  Portal  Correio  (Secom),  3/7/2007 

Joáo  Pessoa  ■  Técnicos  da  Autarquia  Especial  Mu- 
nicipal de  Limpeza  Urbana  ministraram  uma 
capacitação  sobre  educação  ambiental  para  os  milita- 
res do  r  Grupamento  de  Engenharia  de  Construção. 
A  sensibilização  foi  o  primeiro  passo  para  que  a  coleta 
seletiva  seja  implantada  dentro  do  quartel. 

Leitura  Bíblica  -  Provérbios  10.16 
®  Oração:  intercessão  e  compromisso 
®  Tarefa:  conscientize  alguém  sobre  destinação  cor- 
reta  do  lixo.  Será  um  pequeno  grande  favor  para  o 
nosso  planeta. 
®  Cântico 

Sexta  feira,  dia  19 
Poluição  do  Ar 

®  Oração  de  Louvor 

0  Leitura  -  Nas  grandes  cidades,  o  ar  já  está  se 
tornando  impraticável,  Precisamos  tomar  medidas  ur- 
gentes. 

0  Terra  (Folha  de  SP),  5/7/2007 

As  condições  climáticas  (ar  seco  e  falta  de  vento) 
e  a  suspensão  do  rodízio  de  veículos  em  Sáo  Paulo 
fizeram  com  que  a  cidade,  em  apenas  4  dias.  batesse 
os  recordes  de  poluição  de  4  regiões  em  todo  o  mes 
de  julho  de  2006, 
®  Yahoo!  (Reuters).  3/7/2007 

Cerca  de  460  mil  chineses  morrem  prematura- 
mente todos  os  anos  por  respirar  ar  poluído  e  beber 
água  suja,  revelou  um  estudo  do  Banco  Mundial. 

Oração  de  intercessão  para  que  as  pessoas  se 
conscientizem  por  completo,  antes  que  se)3  tarde. 
■?  Yahoo!  (Ag.  Estado).  5/7/2007 

A  Petrobras  não  vai  aderir  a  um  compromisso  fir- 
mado entre  150  multinacionais  para  reduzir  as  emis- 
sões de  C02 ,  um  dos  principais  responsáveis  pelo  aque- 
cimento global.  As  maiores  companhias  do  mundo  se 
reúnem  na  sede  da  ONU  para  discutir  sobre  como  o 
setor  privado  pode  contribuir  para  a  redução  dos  níveis 
de  pobreza,  o  respeito  aos  direitos  humanos  e  a  prote- 


ção  ambiental, 

®  Leitura  Bíblica  -  Provérbios  1.7 
®  Tarefa:  Reserve  algum  tempo  para  se  infor- 
mar e  refletir  sobre  pequenas  medidas  que  você 
pode  tomar  para  aiudar  a  purificar  o  ar  que  res- 
piramos. Pessoalmente,  nós  não  podemos  fazer 
muito  diante  da  poluição  das  grandes  industnas, 
mas  estaremos  ao  menos  fazendo  a  nossa  par- 
te. Esta  também  é  uma  forma  de  engrandecer  a 
Deus. 

>■  Cântico 

Sábado,  dia  18 

Meu  papel  nisso  tudo 

^i)  Oração  de  Louvor 

í>':  Leitura  -  Nós,  como  igreja,  não  podemos  fi- 
car de  braços  cruzados  enquanto  a  criação  está 
sendo  destruída.  Abaixo,  temos  alguns  motivos 
para  comemorar  e  alguns  exemplos  de  como  agir, 
Pernambuco.com  (O  Globo),7/6/2007 
Bahia  -  Graças  a  uma  parceria  entre  empre- 
sas e  o  Ministério  da  Agricultura,  milhares  de 
mudas  de  pau-brasit  estão  sendo  replantadas. 
SPTV  (O  Globo  Online),  3/7/2007 
São  Paulo  -  Um  projeto  vai  incentivar  os  mu- 
nicípios a  cuidarem  do  meio  ambiente.  O  pro- 
grama "Município  Verde"  foi  lançado  no  Palácio 
dos  Bandeirantes.  A  Secretaria  do  Meio  Ambi- 
ente vai  estabelecer  melas  para  o  tratamento 
de  esgoto,  coleta  e  reciclagem  de  lixo.  reflores- 
tamento,  combate  à  poluição  do  ar  e  ao  desper- 
dício de  água. 

O  Globo  Online.  20/6/2007 
Sabesp  quer  chegar  a  2011  com  80%  do 
esgoto  tratado. 
■i<  Yahoo!  (AFP).  28/6/2007 

Águia  americana  é  retirada  da  lista  de  espé- 
cies ameaçadas. 
'■•>  Gazeta  Online,  6/7/2007 

Reprodução  de  tartarugas  marinhas  no  Es- 
pírito Santo  bate  recorde. 
■>'■  Leitura  -  Apesar  de  estarmos  fazendo  pro- 
gressos, o  planeta  não  está  seguro  e.  se  continu- 
ar neste  ritmo,  nossos  filhos  e  netos  pagarão  um 
alto  preço.  Que  Deus  nos  oriente  para  que  nós 
façamos  parte  da  equipe  salvadora,  que  irá  pór 
um  fim  neste  processo  e  restaurar  a  criação. 
->'•  Oração:  intercessáo  e  compromisso 
Leitura  Bíblica  -  Salmo  90.17 
Cântico 
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Semana  de  Oração  e*  . 
Cpnscientízáçao  do  Meio 

Anibiente '  l 


Liturgia  do  Culto  Diaconal  da  Primavera 

21  de  setembro  de  2008  .  #%--S.-^ÍÍ 

Meio  Ambiente  -  Mordomia  Crista 


Reunimo-nos  para  adorar  ao  Deus 
Criador 

•Prelúdio 

•Chamada  à  Adoração 
•Cântico  congregacional 
•Leitura  Bíblica;  Salmo  19.1-4 

Oficiante:    Os  céus  proclamam  a  glória  de  Deus,  e  o 

firmamento  anuncia  as  obras  das  suas  mãos. 

Igreja:   Um  dia  discursa  a  outro  dia,  e  uma  noite 

revela  conhecimento  a  outra  noite. 

Oficiante:     Não  há  linguagem,  nem  há  palavras,  e 

deles  não  se  ouve  nenhum  som. 

Igreja:  No  entanto,  por  toda  a  terra  se  faz  ouvir  a  sua 

voz.  e  as  suas  palavras,  até  aos  confins  do  mundo. 
•Oração  de  Adoração 
•Cânticos  de  Louvor 

Jesus  Cristo  renova  sua  criação 

•Leitura  Bíblica:  Romanos  8.18-25 
Oficiante:    Senhor,  perdoa-nos  por  que  não  respeita- 
mos a  tua  criação  e  não  reconhecemos  ela  reflete  a 
tua  glória. 

Igreja:       Perdoa-nos.  Jesus  Cristo! 
Oficiante:   Senhor,  perdoa-nos,  pois  deixamos  de 
acreditar  que  a  tua  criação  é  bênção  para  nossa  vida 
e  expressa  o  teu  cuidado  por  nós. 
Igreja:       Perdoa-nos,  Jesus  Cristo! 
Oficiante:    Senhor,  perdoa-nos  por  não  termos  cum- 
prido com  o  compromisso  de  cuidar  de  maneira  res- 
ponsável da  obra  que  tu  nos  confiaste. 
Igreja:       Perdoa-nos,  Jesus  Cristo! 
Oficiante:    Transforma  nossos  corações,  transforma 
nossas  vidas  e  seremos  Benção. 
Igreja:       Graças  damos,  ó  misericordioso  Senhor, 
porque  tu  tens  o  poder  de  restaura  o  que  destruímos! 

•Oração  Silenciosa 

•Cântico  congregacional 


•Oração  audível 
•Cântico  congregacional 

A  Palavra  de  Deus  tem  poder  de 
criação 

•Leitura  do  Antigo  Testamento 

•Hino.  Cântico  ou  Responso  cantado 

•Leitura  do  Novo  Testamento 

•Oração  por  Iluminação 

•Proclamação  da  Palavra 

•Oração  de  Suplica 
Igreja:  Deus  de  toda  graça,  tu  nos  deste  a  opor- 
tunidade de  cuidar  da  tua  criação.  Conserva-nos  uni- 
dos na  fé  e  no  serviço,  partindo  o  pão  juntos  e  procla- 
mando o  evangelho  a  toda  criatura,  a  fim  de  que 
todos  creiam  que  tu  és  o  criador  e  doador  da  vida.  se 
convertam  aos  teus  caminhos,  e  vivam  na  luz  da  tua 
verdade.  Por  Cristo  Jesus,  nosso  Senhor.  Amém. 

•Ofertas  para  o  Departamento  Diaconal 

•Cântico  congregacional 

•Oração  de  gratidão  e  consagração 

Somos  enviados  para  cuidar  da 
criação  de  Deus 

•Envio 

Oficiante:  Pelos  nossos  frutos  seremos  conhecidos 
se  pertencemos  a  Cristo  ou  não.  Demonstremos  nos- 
sa fé  na  prática  do  cuidado  e  no  uso  responsável  da 
Criação.  Sejamos  testemunhas  da  preservação  por 
meio  de  nossa  vida  santa  e  integra.  Tenhamos  amor 
pela  obra  das  mãos  de  Deus. 

•Cântico  congregacional 

•Oração  do  Pai  Nosso 

•Oração  Final 

♦Bênção  Apostólica 

•Poslúdio 


Outras  informações 

Para  saber  mais  sobre  este  e  qutros  projetos  da  Secjfetaria  de 
Diaconia,  visite  o  site  WWW.ipib.Org/diaCOnia 
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Memória  Diaconal 


■Semana  de  Oração  e  Conscientizaçào  do 
Meio  Ambiente 

Esta  semana  acontecera  em  setembro  com  a  iniciativa  de 
fazer  com  que  a  igreja  ore  e  realize  ações  concretas  de 
conscientizaçào  e  preservação  da  Natureza. 

■Semana  de  Oração  por  Diaconia 

Para  não  coincidir  com  a  Semana  de  Oração  pelo  aniversario 
da  IPl  do  Brasil,  a  Semana  de  Oração  por  Diaconia  acontecera 
no  mês  de  novembro.  Este  evento  da  Secretaria  de  Diaconia  e 
de  fundamental  importância  para  que  o  ministério  diaconal  da 
igreja  local  trabalhe  temas  relacionados  com  Diaconia. 

Kl  ±2  Prémio  Diaconia  em  Ação 

será  lançado  nos  próximos  dias  o  Prémio  João  Calvino  de 
Ação  Diaconal,  Esse  pro,eto  tem  a  intenção  de  to-ar  con  e  - 
do  todos  os  "projetos"  e  "açóes  diaconais  da  IPI  do  Brasil. 
Fique  atento  e  se  prepare  para  participar. 

■Capelães  da  IPI  do  Brasil 

A  Secretaria  de  Diaconia  tem  a  intenção  de  reunir  todos  que 
desenv^em  traba^o  nesta  érea.  Entre  em  conta  o  com  a 
secretaria  de  Diaconia  pelo  e-ma.l:  ^'acon.a©  p^^^^^^^^^^ 
mos  organizar  encontros  para  promover  o  fortalecimento  deste 

ministério. 


''Lembranças  que 
(re)avivam  nosso 
compromisso  com  a 

vida" 


Este  espaço  foi  cedido  por  O  Estandarte  para  que  os  irmãos  de  todo 
Brasil  {diâcor)os.  diaconisas  ou  não)  possam  contar  suas  lembranças 
diaconais:  ações  diaconais.  gestos  de  amor.  projetos.  experiências  e 
testemunhos  que  marcaram  sua  vida  e  que  compõe  a  t)tstória  diaconal 
da  IPI  do  Brasil. 

O  primeiro  texto  contempla  uma  das  experiências  do  Rev.  Ricardo  José 
Bento,  secretário  de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil. 
Este  espaço  é  seu!  Conte-nos  as  memónas  que  fazem  parte  de  sua 
história,  que  motivam  e  renovam  a  esperança  para  continuar 
caminhando  segundo  o  coração  do  Pai  e  ser  bênção  diaconal. 


Um  exemplo  de  amor  que 
marcou  a  vida  de  um  servo 


Eu  não  sei  bem  ao  certo  quantos  anos  tinha.  Acredito  que  uns  10  ou 
12.  Morávamos  na  periferia  de  São  José  do  Rio  Preto.  SR  Minha  avó. 
Aurora  Fredi  Nunes,  morava  conosco  e  era  ela  quem  cuidava  de  mim 
para  que  minha  mãe.  Maria  Dalva  Nunes  Bento,  trabalhasse  para  a|u- 
dar  nas  despesas  de  casa.  Minha  avó  e  màe  faziam  parte  da  Mesa 
Diaconal  de  nossa  igreja  e  participavam  de  várias  ações  em  favor  dos 
necessitados,  inclusive  da  Sala  Dorcas,  que  confeccionava  enxovais  e 
roupas  para  crianças  necessitadas.  Perto  de  casa,  localizava-se  o  Lar 
de  Betânia.  Em  uma  de  suas  visitas  de  apoio  ao  Lar  de  Betânia,  lar 
evangélico  de  idosos  que  era  administrado  pelas  igrejas  evangélicas  da 
cidade,  eu  presenciei  um  ato  de  amor  e  cuidado  que  marcou  minha 
vida  e  cooperou  para  meu  crescimento  espiritual  e  compreensão  do 
amor  divino.  O  Lar  de  Betânia  era  composto  por  quartos,  refeitório, 
cozinha,  lavanderia  e  enfermaria,  e  um  quintal  com  árvores  frutíferas. 
Enquanto  minha  mãe  e  avó  faziam  a  visi- 
ta, eu  ficava  brincando  e  percorrendo  o 
quintal.  Neste  tempo,  participava  de  ma- 
neira muito  ativa  nesta  casa  o  Presb. 
Epaminondas,  servo  de  Deus  que  cuidava 
dos  velhinhos,  presbítero  da  IPI  do  Bom 
Jardim. 

Entrando  na  enfermaria,  presenciei  o  cui- 
dado com  um  velhinho  que  estava  com  a 
saúde  muito  debilitada.  Por  permanecer 
durante  muito  tempo  deitado,  em  seu  cor- 
po havia  feridas.  Aquela  visão  me  impressionou.  Eu  senti  o  mau  chei- 
ro As  escaras  eram  grandes  e  profundas.  Estava  na  hora  de  trocar  as 
ataduras  O  mau  cheiro  vinha  também  da  incontinência,  pois  ele  nao 
mais  controlava  suas  necessidades.  Elas  estavam  trocando  sua  roupa, 
fazendo  curativos  e  trocando  o  lençol  da  cama.  Jamais  esqueci  este 
momento.  Sempre  que  penso  no  amor  que  deve  conduzir  nossa  cami- 
nha cristã  e  diaconal,  peço  a  Deus  que  encha  meu  coração  com  este 
amor.  pois  jamais  seria  capaz  de  realizar  tal  ato  pelas  minhas  próprias 

forças  ou  vontade. 
Creio  que  Deus  tem  me  abençoado  com  este  amor  e.  a  cada  dia.  tenho 
buscado  exercê-lo  como  expressão  de  fé  e  amor  ao  nosso  Deus  e  Pai. 


Sempre  que 
penso  no  amor 
que  deve 
conduzir  nossa 
caminha  cristã  e 
diaconal,  peço  a 
Deus  que  encha 
meu  coração 
com  este  amor 
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Rev.  Ricardo  Josó  Bento,  secretário  de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil 
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Reuniões  e  visitas 


■  oia  24/6/2008  -  Reunião  no  Escritório  Cen- 
tral com  os  palestrantes  do  X  Congresso  Nacional 
de  Adultos  que  acontecerá  em  Poços  de  Caldas, 
MG,  de  13  a  16/11/2008.  . 

■  Dia  3/7/2008  -  Os  coordenadores  Daltro  e 
Ione  estiveram  reunidos  com  o  Rev.  Emerson 
Ricardo  Pereira  dos  Reis.  secretário  de  Música  e 
Liturgia  da  IPIB,  elaborando  a  liturgia  do  X  Con- 
gresso Nacional  de  Adultos- 

■  oias  7  a  11/7/2008  -  A  coordenadora  Ione 
e  o  assessor  Odair,  a  convite  da  comissão 
organizadora  do  Congresso  de  Pastores  e  Missio- 
nários, colaboraram  na  recepção  aos  congressis- 
tas. O  coordenador  Daltro  também  lá  esteve.  No 
encerramento,  Ione  e  Daltro  talaram  sobre  o  X  Con- 
gresso Nacional  de  Adultos,  pe- 
dindo apoio,  I 

■  oia  15/7/2008  -  Reunião 
com  as  representantes  da  1^  IPI  ] 
de  Sorocaba,  SP,  Iara  Porto  e  ' 
Denise  (esposa  do  Rev.  Ary  Sér^  1 
gio),  que  darão  suporte  aos 
palestrantes  do  Congresso,  mais 
a  psicóloga  Catarina  Denise. 

■  Dia  24/7/2008  -  Os  coor 
denadores  Daltro  e  Ione  partici- 
param da  reunião  para  tomar  co- 
nhecimento do  Plano  de 
Mobilização  de  Igrejas  Cristãs 
pela  Educação,  Na  ocasião,  foi 
designado  o  Presb.  Darli  Alves  de 
Souza  para  coordenar  o  projeto 
na  área  da  IPI  do  Brasil. 

■  Dia  26/7/2008  -  O  coorde- 
nador Daltro  esteve  em  Londrina. 
PR.  falando  na  reunião  de  presi- 
dentes de  conselhos  das  igrejas 
do  Presbitério  de  Londrina,  reali- 
zada na  6^  IPI.  pastoreada  pelo 
Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos. 
O  coordenador  divulgou  o  X  Con- 
gresso Nacional  de  Adultos  e  es- 
timulou as  igrejas  que  ainda  não 
trabalham  em  coordenadoria  a 
organizarem  as  mesmas.  À  noi- 
te, participou  do  culto  do  31  de 
Julho  no  Espaço  Esperança,  pro- 
movido peio  Presbitério  de  Lon- 
drina. Agradecemos  ao  Rev.  Silas 
de  Oliveira,  presidente  do  Presbi- 
tério de  Londrina,  pela  oportuni- 
dade que  ofereceu  à  CNA  para  par- 
ticipação nos  dois  eventos. 

■  Dia  26/7/2008  -  A  coorde- 
nadora nacional  Ione  e  o  asses- 
sor Odair  participaram  do  culto 
do  31  de  Julho  na  1^  IPI  de 
Sorocaba,  promovido  pelo 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo. 


31de  Julho  no  Presbitério  Londrina, 
no  Espaço  Esperança 


IO 


Ione  na  recepção  do  Congresso  de 
Pastores 


Rev.  Uriel  Silveira 


li 


»  1 


Daltro  com  pastores  participantes 
do  Congresso 


Ademir  e  Jacimara.  coordenadores 
regionais  do  Presbitério  Noroeste 


Dia  27/7/2008  -  O  coordenador  Daltro  par- 
ticipou da  escola  dominical  na  IPI  de  Cambe,  PR, 
pastoreada  pelo  Rev.  Uriel  Silveira.  À  noite,  este- 
ve na  IPI  de  Cornélio  Procópio,  PR,  pastoreada 
pelo  Rev.  Artur  Ismar  Ribeiro.  Em  ambas,  divul- 
gou o  X  Congresso  Nacional  de  Adultos. 

Dia  2/8/2008  -  A  coordenadora  Ione  e  o 
assessor  Odair  estiveram  na  IPI  de  Bangu,  RJ, 
no  Encontro  da  Família  do  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro. 

ii-  Dia  3/8/2008  -  A  coordenadora  Ione  dirigiu 
as  classes  de  escola  dominical  (reunidas)  na  Con- 
gregação do  Recreio  dos  Bandeirantes,  RJ,  sob  a 
responsabilidade  do  Rev.  Rafael  Lemos  Viana.  À 
tarde,  dirigiu  a  escola  dominical  da  2^  IPI  do  Rio 
de  Janeiro.  O  assessor  Odair  pregou  no  culto  à 
noite.  É  pastor  da  igreja  o  Rev.  Antônio  Fernandes 
da  Rocha  Neto,  secretário  da  Família  da  IPI  do 
Brasil, 

Dia  3/8/2008  -  O  coordenador  Daltro  este- 
ve no  Encontro  da  Família  do  Presbitério  Noroes- 
te Paulista,  em  Fernandópolis,  SR  falando  pela 
manhã  e  à  noite,  no  culto  do  31  de  Julho,  a  con- 
vite do  Rev.  Antonio  de  Oliveira  Fana,  presidente 
do  presbitério.  O  pregador  convidado  foi  o  Rev. 
Leonildo  Silveira  Campos,  No  encontro,  estavam 
presentes  cerca  de  400  pessoas. 


Daltro,  Dulce  e  Lalo,  coordenadores 
do  Presbitério  Londrina 


Homenagem  às  vovós  na  IPI 
Cornélio  Procópio,  PR 


Rev.  Antonio  de  Oliveira  Faria  e 
família 


Rev.  Arthur,  da  IPI  de  Cornélio 
Procópio,  e  esposa 
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Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 

Congresso 
Nacional 
de  Adultos 

IPI  DO  BRASIL 


ARTIGO 


Lealdade  à 
igreja  de  Cristo 


Família Projeto  de  Deus 


Por  uma  igreja  comprometida  com  o  Reino  de  Deus 


IMPERDiVEL!!!  PALESTRA  COM  O  PROF°.  GRETZ 

Professor,  escritor  e  conferencista  em  todo  o  pais,  jâ  (oi  assisiid 
ao  vivo  por  mais  de  1  milhão  de  pessoas.  O  palestrante  m.u  , 
requisitado  em  eventos  empresariais 


Congresso  Nacional  de  Adultos 

Data:  de  13  a  16  de  novembro 

Local:  Hotel  Nacional  Inn  Vilage.  Av.  Ver.  Dr.  Edmundo  Cardilo. 
3  500.  37706-106  -  Poços  de  Caldas.  MG. 
Fones  (35)  3722-4222:  3722-4188; 
www.nacional-inn.com.br 

Vafor  da  inscrição:  R$  350.00  por  pessoa  (Congresso  e  Hotel  - 
pensào  completa  de  13  a  16  de  novembro) 
Cnanças  de  O  a  5  anos  não  pagam;  de  6  a  12  anos  pagam  50%. 
Condições  de  pagameríto:  ^.r^^^^nnnQ- 
-    7  pagamentos  de  R$  50.00  (V-  ate  -  20/5/2008. 
7^  até -6/11/2008)  ^  ^^r,  nn 

■  até  20/8/2008: 1  pagamento  de  R$  3i>u.uu 

■  até  20/9/2008: 1  pagamento  de  R$  375.00 

■  até  6/11/2008:  Ipagamento  de  R$  400.00 

■  6  pagamentos  no  cartão  VISA 

Banco  Bradesco.  agènaa:  095-7.  c/c:  238656-9 

Enviar  comprovantes  de  pagamentos.  v,a  correio  ate  dia  30/9/ 

flZ^ef^ai,  3258-1422  ou  scesse  o  sne 


PRESB.  ODAIR  MARTINS 

Estamos  em  um  período  que  chamamos  de  Tempo  Comum,  que  vai 
de  junho  a  novembro.  Como  ser  leal  a  Cristo  em  todo  o  tempo? 

Em  Daniel  12.4  podemos  ler  que  o  ser  humano  deslumbra  muitas 
coisas  fascinantes  que  lazem  seu  coração  se  esquecer  de  Deus.  Eu  vivo, 
disse  Jesus,  e  vós  vivereis.  Fora  de  Deus,  que  é  a  fonte  da  vida,  só  há 
morte  ou  tendência  para  a  morte. 

Quando  falamos  sobre  os  fundadores  da  IPI  do  Brasil,  sempre  menci- 
onamos os  lideres  que  participaram  daquele  31  Julho.  Porém,  nunca  ou 
quase  nunca  nos  lembramos  dos  nomes  dos  15  presbíteros  com  sua 
fidelidade. 

Eles  não  eram  filósofos  ou  teólogos,  mas,  com  a  sua  fidelidade,  foi 
possível  promover  mudanças  em  várias  regiões  deste  país.  Hoje,  pode- 
mos desfrutar  da  fidelidade  desses  homens  para  com  Deus  e  as  suas 
bênçãos.  É  a  igrejinha  dos  milagres  crescendo  em  amor.  em  quantidade 
e  qualidade. 

Todos  nós  conhecemos  o  episódio  em  que  Simáo,  sem  consultar  nin- 
guém, avisou  que  iria  pescar  e  os  outros  o  seguiram.  De  madrugada, 
depois  de  uma  noite  de  inútil  labuta,  Jesus, 
de  pé  na  praia,  díz-lhes  para  jogarem  as  re- 
des do  lado  direito  do  barco.  Fazendo  isto. 
apanharam  muitos  peixes.  Simão  lançou-se 
então  às  águas,  na  pressa  de  chegar  lunto 
ao  Mestre.  É  hora  de  juntarmos  as  nossas  aprofundando 


É  tempo  de 
entrarmos  em 
uma  nova  etapa, 


mais  o 

conhecimento  e 
a  vivência  do 
mistério  cristão. 
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forças  como  no  passado  para  que  assim  vol 
temos  a  ser  a  igrejinha  dos  milagres.  Depois 
do  almoço,  Jesus  faz-lhe  a  solene  pergunta: 
"Simão,  amas-me?"  dizendo-lhe  também 
por  três  vezes  que  seus  atos  falariam  mais 
alto  que  suas  palavras.  Então,  olhando  ra- 
pidamente para  o  futuro  que  logo  teriam  de  enfrentar  sem  sua  presença 
visível.  Ele  previne  Simáo:  "Quando  eras  mais  maço.  cingias-te  e  anda- 
vas por  onde  querias:  mas  quando  fores  velho,  estenderás  as  íuas 
mãos.  e  outros  te  cingirá  e  te  levará  para  onde  náo  queres.''  Será  que 
estamos  sendo  levados  por  qualquer  vento  de  doutrina?  É  tempo  de  nos 
unirmos. 

O  Presb  Moisés  Rodrigues  foi  um  homem  que  dedicou  toda  a  sua  vida 
à  missão  e  à  açào  da  construção  de  vários  templos  da  IPI  por  todo  o 
país  Homem  que  aprendeu  a  ler  os  jornais  e  foi  conhecido  por  todos 
como  engenheiro  Moisés,  trabalhando  também  na  Missão  Caiuá,  veio  a 
contrair  malária  e  morrer  aos  45  amos  deixando  os  seus  7  filhos  ao 
cuidado  de  Tia  Branca,  que  continuou  o  trabalho  de  seu  esposo.  Ele  é  um 
dos  presbíteros  que  é  lembrado  na  cidade  de  Osasco  como  um  homem  de 
oração,  ação  e  lealdade  a  igreja  de  Cristo. 

Lembro-me  do  exemplo  de  minha  mãe  que.  por  mais  de  50  anos. 
exerceu  a  função  de  dar  aula  na  escola  dominical,  sem  ter  sequer  o 
pnmário.  Ela  teve  alunos  que  hoje  sáo  pastores,  presbíteros,  missioná- 
rios para  proclamar  o  Reino  de  Deus. 

É  tempo  de  entrarmos  em  uma  nova  etapa,  aprofundando  mais  o 
conhecimento  e  a  vivência  do  mistério  cristão, 

"Somos  pensamentos,  somos  um  lema.  somos  canções,  somos  lágri- 
mas, somos  açôes  que  você  nunca  praticou;  e  nossa  história  contare- 
mos e  você  como  fará?" 

o  Presb.  Odair  é  da  IPI  de  Porto  feliz.  SP 
(O  Eslaniíarte  conta  com  1 B  aiíinanteí  na  Igreja  de  Porto  Feliz) 
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O 

Estandarte 

divulga 
candidatos 


Na  edição  de  agosto  de  O  Estandarte,  comunica- 
mos que  iríamos  divulgar,  nesta  edição,  os  nomes 
de  membros  de  nossas  igrejas  que  se  candidataram 
às  próximas  eleições  municipais.  Lembramos  que 
a  IPI  do  Brasil  não  tem  candidatos.  Cada  irmão 
deve  decidir,  com  toda  liberdade  e  responsabilida- 
de, em  quem  irá  votar.  Nosso  objetivo  é,  exclusiva- 
mente, o  de  informar  a  existência  de  candidatos 
presbiterianos  independentes. 


Davino  Oliveira 

Da  Congregação  do  Jardim  Morumbi,  da 
1^  IPI  de  Sorocaba.  SP 
Candidato  a  vereador  em  Sorocaba,  pelo' 
PTB.  14.660 


i 

1 


Rev.  Francisco  de 
Paiva  Lima  Neto 
(Chiquinho) 

Da  IPI  Jardim  das  Oliveiras,  Araraquara, 
SR  Candidato  a  vereador  em  Araraquara 
pelo  PRB,10.77L 


Laziniio  (Rev. 
Lázaro  Alves  da 
Silva  Sobrinho) 

Do  Presbitério  Bandeirante. Candidato  a 
vereador  em  São  Paulo,  pelo  PMN.  33.697 


I 


Mara  B.Molitor 
Navarro  (Mara  da 
Creche) 

Da  IPi  de  Martinopolis.  SR  Candidata  a  verea- 
dora em  Martinópolis,  pelo  DEM,  25.010 


Munuera  Júnior  | 
(Arlindo  Munuera 
Júnior) 

Da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente,  SR 
Candidato  a  vereador  em  Presidente  Pru- 
dente, pelo  PSDB.  45.800 


I 


Verearioi 


Pastor  Edy 

(Rev.  Edy  Francisco 

Machado) 

Da  IPI  de  Cerqueira  César,  SR  Candidato 
a  vereador  em  Cerqueira  César,  SP,  pelo 
PT,  13.076 


31.200 


,-,r,'.l/liMIKO  ,  ,  14 


Prof.  François 
Matos 

Da  1^  IPI  de  Manaus.  AM.  Candidato  a 
vereador  em  Manaus,  pelo  PHS.  31.200 


Raquel  da  Agua 
Leve  Pura  É[ 
(Raquel  Dina  Silveira)  ■ 

Da  P  IPI  de  Londrina,  PR.  Candidata  a  vi 
vereadora  em  Londrina  pelo  PTN, 
19.019 


o  ESItNDDRTE  4T 


\RTIGO 


Religião  e  política:  um 
tema  fora  de  moda? 


luís  ALBERTO  DE  MENDONÇA  SABANAY 

Nas  décadas  subsequentes  à  abertura  demo- 
crática no  Brasil,  a  religião  tem  sido  alvo  de 
investigação  no  campo  politico.  Não  há  como 
negligenciar  a  influência  social  da  religião  e  seus 
efeitos  na  politica,  especialmente  na  época  de 
eleições,  área  na  qual  e  sempre  arena  de  gran- 
des debates. 
Considerando  que  as  entidades  religiosas  são 
agentes  sociais,  formadoras  de  opiniáo  e  de  con- 
duta politica,  a  reflexão  que  me  ocorre  é  esta: 
como  aprimorar  os  mecanismos  desta  Inter-re- 
laçào,  seja  no  campo  religioso  e  social,  seja  nas 
diversas  opções  politico-ideológicas  dos  fiéis? 
A  meu  ver,  é  desnecessária  a  ansiedade  de 
elaboração  doutrinária  sobre  esta  questão, 
mesmo  porque  a  democracia  exige,  além  do 
debate  das  idéias,  a  necessidade  de  confronto 
positivo  ou  dialético  das  experiências  acumula- 
das na  sociedade  e  Estado  para  o  aprimora- 
mento e  fortalecimento  da  democracia. 

A  atitude  de  confrontar  o  "utilltansmo  religio- 
so" deve  ser  uma  das  opções  politicas  também 
constantes,  isto  é  afirmar  a  ideia  das  liberda- 
des, principalmente  a  de  consciência.  Sabe-se 
que,  na  prática,  a  religião  tem  sido  utilizada 
com  fins  políticos,  individuais,  corporatlvo-reli- 
giosos  e  Ideológico-econòmicos,  Isto  tem  acon- 
tecido na  maioria  das  agremiações  religiosas 
que,  de  certa  forma,  hegemonizam  a  conduta 
política  dos  seus  fiéis  e/ou  grupo  social,  maio- 
ritário ou  não. 
Sobre  condutas  e  comportamentos  das  diver- 
sas matrizes  religiosas,  o  máximo  a  fazer  é.  na 
nossa  ótica,  a  crítica  relevante  sobre  os  desvi- 
os que  acontecem  e  destacar  o  papel  a  ser  de- 
sempenhado na  formação  de  consciência  soci- 
al, ampliando  a  nossa  capacidade  de  análise 
sobre  o  comportamento  político  da  sociedade 
e  a  atuação  do  estado,  Digo  isso  para  não  cair 
no  erro  do  absolutismo  e  respeitar  as  liberda- 
des de  consciência  e  direitos, 

É  só  ver  a  históna,  O  debate  politico  é  atitude 
sempre  presente  na  tradição  protestante,  seja 
no  campo  da  organização  da  sociedade,  na  In- 
fluência cultural  e/ou  responsabilidades  com  a 
sociedade  e  Estado  como  cidadãos.  Não  so 
no  período  eleitoral.  Devemos  aprofundar  as 
Idéias  sobre  o  nosso  papel  formador  de  consci- 
ência ao  comportamento  humano  na  socieda- 
de, sem  Isentar  as  opções  Ideológicas  e  politi- 
cas do  debate,  nem  estabelecer  o  chamado  rito 
da  neutralidade.  O  resultado  do  debate  das  idei- 
as deverá  constituir-se  em  ações  propositivas  e 

iiiiiiiniitiiiiiiiiiiiiiiiiii"'>''"<''''"" 


compromissos  por  parte  das  Igrejas.  O  que 
devemos  buscar  Isentar  é  a  questão  de  como, 
ou  seja,  o  método  de  produzir  a  idéia/opiniáo 
politica  entre  os  fiéis. 

No  método,  o  despojamento  das  autoridades 
faz-se  necessário.  Temos  de  recuperar  o  cará- 
ter  laico  na  conduta  protestante-presbiteriana. 
Aliás,  esta  é  uma  boa  tradição  a  ser  repensa- 
da, especialmente  porque,  em  uma  cultura  que 
predomina  o  carisma  Individual  e  personaliza- 
do, onde  os  candidatos  tiram  proveito  deste 
status  religioso  para  manipular  o  procedimento 
e  opção  politica  dos  fiéis,  em  nome  da  verda- 
de. Tal  comportamento,  que  diminui  a  possibi- 
lidade real  de  mani- 
festações de  todo 
tipo  de  idéias.  inibe 
a  evolução  crítica  e 
adestra  a  participa- 
ção e  o  compromis- 
so politico  dos  cida- 
dãos. 
Apesar  dos  avan- 
ços sociais,  nos  últi- 
mos anos,  na  Amé- 
rica Latina  e  no  Bra- 
sil, que  respiram  ares 
novos  com  alter- 
nância de  poder,  ain- 
da sofremos  com  o 
resultado  da  constru- 
ção dos  sistemas  po- 
líticos e,  por  conse- 
guinte, dos  poderes 
extremamente  injus- 
tos embutidos  nos 
sistemas  do  estado, 
nas  leis.  na  distribui- 
ção dos  bens  sociais, 

no  domínio  de  classes,  etc,  Surge,  então,  a  ques- 
tão: que  idéias  construir? 

A  idéia  sobre  a  lustiça  torna-se  um  tema  polí- 
tico relevante.  Como  enfrentar  as  injustiças,  pro- 
vocar as  rupturas  necessárias  e  transformar  a 
sociedade.  O  desafio  na  formação  cultural  para 
além  da  educação  ético-moral,  comum  nos  con- 
teúdos programáticos  da  educação  religiosa,  é 
ter  a  capacidade  de  Influenciar  na  formação  de 
uma  cultura  politica  geral.  Mas  isto  depende 
muito  da  necessária  superação  do  comporta- 
mento de  gueto  religioso,  presente  na  maioria 
das  igreias.  e  de  desafiá-las  a  tornarem-se  par- 
te atuante  na  elaboração  dos  pnncípios  que  in- 
fluenciem a  cultura  e  o  comportamento  geral 
da  sociedade. 


O  debate  sobre  a 
política  que  é  sempre 
reinaugurado  em 
períodos  de  maior 
densidade  (no  caso, 
as  eleições)  faz  parte 
do  compromisso 

histórico  do 
protestantismo  e  deve 

ser  algo  perene. 


o  desafio  é  maior  quando  se  conjuga  a  idéla 
de  lustlça  e  de  democracia.  Desafio  de  essên- 
cia e  forma.  Vinhos  novos  e  odres  novos.  O 
odre  velho  tera  de  ser  trocado.  A  democracia  é 
um  fato.  Temos  de  reconhecer  os  avanços  da 
sociedade  neste  aspecto.  Mas  ainda  é  neces- 
sário apnmorar  os  mecanismos,  o  controle  so- 
cial sobre  as  politicas  de  estado,  a  transparên- 
cia e  a  representatividade. 

Buscar  a  solidez  democrática,  com  base  na 
justiça,  no  respeito,  na  solidariedade  e  no  com- 
promisso com  a  cidadania  são  os  desafios  mais 
prementes.  Não  é  fácil  fazè-lo  porque  a  demo- 
cracia e  a  justiça  pressupõem  igualdade  em  to- 
dos os  níveis.  A  Igualda- 
de entre  os  diferentes,  a 
Igualdade  económica  e 
social,  e  a  Igualdade  de 
direitos  exigem  nivela- 
mentos e  rompimento 
com  todas  as  suprema- 
cias e  assimetrias.  A  re- 
ferência e  a  responsabili- 
dade coletiva,  aprendida 
e  executada,  seja  pela  re- 
presentação, seja  pela 
participação  direta  dos 
sujeitos,  é  fundamental. 
Uma  conduta  política  que 
é  construída  e  represen- 
tada desta  forma  torna- 
se  um  Instrumento  de 
poder  forte  e  legitimo,  que 
se  opõe  a  quaisquer  abu- 
sos de  poder 

Tendo  como  base  mui- 
tos    princípios  que 
norteiam  a  nossa  fé  e 
vida  como.  entre  outros, 
a  justiça,  para  construir  uma  idéia  política,  te- 
mos de  considerar  as  necessidades  da  socie- 
dade como  um  todo  e  construir  balizas  sólidas 
para  a  açáo  na  sociedade. 
O  debate  sobre  a  política  que  é  sempre 
reinaugurado  em  períodos  de  maior  densidade 
(no  caso,  as  eleições)  faz  parte  do  compromis- 
so histórico  do  protestantismo  e  deve  ser  algo 
perene.  Deve  também  ajudar  a  cada  renovar  a 
prática  da  política  institucional  em  nossa  igre- 
ja. Ademais,  a  minha  esperança  ainda  é  que. 
nesta  simbiose  entre  igreja  e  sociedade,  políti- 
ca e  religião,  fé  e  açáo,  cresça  o  remo  de  ale- 
gria, justiça  e  paz  para  todos. 

o  Rev.  Sabanay  ó  ministro  do  Preabitérío 
Catarinense 
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Assim  foi  o  Congresso 


REV.  PAULO  DE  MELO  CINTRA 
DAMIÃO 

Tendo  como  tema  "Semeando 
e  Colhendo  no  Esp'rito".  basea- 
do em  Gálatas  6.8-9,  o  Minis- 
tério da  Missão,  através  das  Se- 
cretarias de  Evangelização  e  Pas- 
toral, realizou  o  10°  Congresso 
de  Pastores  e  Missionários,  nos 
dias  7  a  U/7/2008,  no  Hotel 
Viíage  Inn,  em  Poços  de  Caldas, 
MG.  contando  com  a  presença 
de  aproximadamente  400  pes- 
soas dentre  pastores,  missioná- 
rios, presbíteros,  seminaristas  e 
pessoal  de  apoio. 

De  início,  destacamos  a  utili- 
zação da  estrutura  da  igreja, 
unindo  pastores  e  missionários, 
através  das  respectivas  secreta- 
rias, que,  juntamente  com  as  da 
Família  e  da  Diaconia,  formam 
o  Ministério  da  Missão. 
Também  levamos  em  conta  a 
primeira  fase  do  Projeto  Seme- 
ando, que  estará  norteando  nos- 
sas açóes  até  2017. 

Desenvolvemos  uma  estrutura 
de  congresso,  usando  as  partes 
da  manhã  para  palestras  e  semi- 
nários, as  noites  para  cultos,  ten- 
do as  tardes  livres,  visto  que  o 
hotel  oferecia  muitas  alternativas. 
Optamos  usar  nossos  pastores 
e  missionários  na  direção  dos 
momentos  de  cânticos  e  vários 
outros  líderes,  nas  devocionais. 

Momentos  especiais  foram  in- 
seridos após  os  cultos  da  noite 
e,  numa  delas,  saboreamos  um 
delicioso  "Jantar  à  Mineira". 
Trabalhamos  com  três  sub-te- 
mas  em  relação  ao  tema  princi- 
pal, dedicando  cada  dia  comple- 
to a  um  deles.  Palestras,  semi- 
nários e  cultos  visaram  atendê- 
los:  na  3^  feira  -  O  Chamado; 
na  4^  feira  -  A  Família;  e  na  5^ 
feira  -  A  Espintualidade.  Na  2^ 
feira  à  noite,  o  Rev.  Ézio  Lima. 
secretário  de  Pastoral,  trouxe  a 
mensagem  de  abertura  e  o  Rev. 
Assir  Pereira,  presidente  da  As- 
sembléia  Geral,  pregou  no  culto 
de  encerramento,  após  um  pre- 
cioso momento  institucional, 
onde  todos  os  ministérios  e  se- 
cretarias puderam  se  apresentar. 


Comentários  feitos 
nas  ficiias  de 
avaliação 


1 


"Foi  além  das  expectativas. "  "Foi  o  meiiior 
de  que  participei  "  "Renovou  as  minitas 
forças. " 


Gratidão 


Procurando  facilitar  a  vinda  de 
todos  os  pastores  e  missionári- 
os. Verbas  foram  destinadas 
para  ajudar  nas  despesas  de  vi- 
agem. Para  isso,  além  do  inves- 
timento aprovado  pela  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Ge- 
ral, contamos  com  uma  ajuda 
especial  da  Outreach 
Foundation,  da  Igreja  Presbi- 
teriana dos  Estados  Unidos 
(PCUSA),  a  quem,  uma  vez 
mais,  agradecemos. 

Uma  grande  vitória  foi  a  par- 
ceria com  a  Luz  Para  o  Cami- 
nho, que  gravou  todo  o  Congres- 
so em  DVDs,  que  puderam  ser 
levados  durante  o  evento. 
Agradecemos  a  todos  quantos 
nos  ajudaram  na  realização  do 
Congresso.  Cada  um,  na  sua 
função,  contribuiu  para  o  suces- 
so do  evento.  Que  o  Senhor  re- 
compense a  cada  um. 
Nossa  profunda  gratidão  a 
Deus,  que  nos  orientou  e  nos 
conduziu  na  direção  do  Congres- 
so. Desde  as  primeiras  reuniões, 
vimos  como  o  Espírito  do  Se- 
nhor nos  dirigiu,  produzindo 
uma  harmonia  muito  grande 
entre  todos  os  organizadores  e, 
acima  de  tudo,  um  mesmo  sen- 
so de  direção. 


"Sou  jutfilado,  mas  foi  para  mim  motivo 
de  progredir  trabaHiando  com  mais 
fervor  e  mais  vida  de  oração. " 


"O  congresso  trouxe  inovações  e  as  tardes 
livres  foram  exceientes. " 


\    "As  pastoras  foram  exciuídas  em 
l  aigumas  paiestras.  Poderia  se  pensar  em 
momentos  especiais  para  elas." 


1 


L 


"preletores  com  conteúdo.  Estou  com 
novo  ânimo. " 


"Que  o  último  culto  não  seja  tão  litúrgico. 
Ficou  desconexo  com  o  restante  do 
congresso. "  "Os  períodos  de  louvor,  por 
vezes,  foram  transformados  em  sftows." 


"Os  fiorários  foram  positivos.  Houve 
pastoreio  nos  grupos  e  tempo  de 
comunhão.  A  recepção  estava 
organizada.  Os  seminários  e  palestras 
foram  muito  bons. "  "Acho  que  poderia 
abordar  temas  atuais,  como  o 
homossexualismo. " 


\ "Quando  da  Inscrição,  favor  verificar  se  o 
inscrito  ronca  e  que  sejam  colocados 
Juntos  os  que  roncam. "  "Faltou  tempo 


I 


para  reações  e  debates. " 


Esperamos  que  muitos  frutos 
sejam  colhidos  desta  semeadu- 
ra e  que  o  trabalho  pastoral  e 
missionário  sejam  realizados 
com  muito  mais  alegria,  dispo- 
sição e  motivação. 

Temos  diante  de  nós  um  gran- 
de desafio;  fazer  com  que  o  pró- 
ximo congresso  seja  ainda  me- 
lhor do  que  este.  Cremos  que 
Deus  nos  ajudará  a  fazê-lo. 

o  Rev.  Paulo  é  o  diretor  do 
Ministério  da  Missão 


"Temos  bons  talentos  na  IPIdo  Brasil, 
que  são  usados  na  unção  do  Senhor. " 
"Alegrei-me  bastante  em  perceber  uma 
face  descontraída  em  meio  à  seriedade 
da  vida  cristã.  Hoje.  vejo  uma  igreja 
amadurecida,  sem  preconceitos,  aberta 
ao  agir  de  Deus  e.  de  forma  diversa,  que 
é  a  cara  do  Brasil " 


"Uma  bênção  para  meu  casamento. "  "O 
aproveitamento  de  gente  da  IPIdo  Brasil  foi 
muito  bom.  amostraram  seus  talentos. " 


Os  comentários  acima  demonstram  a  diversi- 
dade existente  em  nossa  igreja.  Precisamos 
aprender  a  conviver  com  as  diferenças.  Assim 
como  o  corpo  tem  membros  diferentes,  mas  for- 
mam uma  só  unidade,  da  mesma  sorte,  deve- 
mos respeitar  as  diferentes  opiniões,  mas  man- 
termos nossa  igreja  unida,  num  só  propósito. 
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Avaliação 


Nas  80  fichas  de  avaliação  que  nos  foram  de- 
volvidas, nas  quais  não  era  necessário  colocar 
nome,  destacamos  o  seRuinte: 


flegular 

3 
3 


1.  Quanto  ao  local 

Instalações 
Refeições 
Salas  de  Reunião 

2.  Quanto  à  programação 

Ternário 
Palestras 

Seminários  ^ 
Cultos  e  Devocionais       1  i 

3.  Quanto  à  organização 

Divulgação 
Equipe  de  Apoio 
Condução  dos  Tratyalhos  4 
Material  de  Apoio 


Bom  Ótimo 


25 
23 
29 


22 
21 
39 
42 


22 
21 
39 
42 


52 
53 
45 


56 
58 
37 
27 


56 
58 
37 
27 


Viagem  ao 
Amazonas 


Chegamos  a  Manaus  no 
dia  4/8/2008. Fomos  rece- 
bidos pelo  Rev.  Cláudio 
Fernando  Reinaidet  que  nos 
levou  diretamente  para  o 
barco  da  Visão  Mundial,  que 
nos  hospedaria  pelos  próxi- 
mos 5  dias.  No  dia  seguin- 
te, chegaram  médicos,  den- 
tistas, evangelistas,  pasto- 
res, enfermeira,  missionári- 
os, marinheiros  e  outros  vo- 
luntários. Com  33  partici- 
pantes da  parceria  entre  a 
IPI  do  Brasil,  Visão  Mundi- 
al. Asas  de  Socorro  e  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos  (PCUSA),  precisa- 
mos   levar   também  o 
"Pendão  Real"  pertencente  à 
IPl  do  Brasil. 

Depois  de  aproximada- 
mente 5  horas  e  meia  de  vi- 
agem, chegamos  a  Parauá, 
numa  ilha  do  Rio  Amazo- 
nas. Descarregamos  o  ma- 
terial para  os  consultórios. 
Pudemos  utilizar  uma  pe- 
quena escola,  a  casa  de  um 
vizinho.  Sabá,  o  prédio  da  igreji- 
nha Católica  e  um  salão  paroquial 
durante  os  3  dias  de  consultas 
médicas,  tratamento  dentário  e  tra- 
balho com  as  crianças. 

Médicos  e  dentistas  trabalharam 
muito  durante  este  período,  tendo 
que  priorizar  tratamentos,  devido 
ao  número  de  pacientes.  Tivemos 
2  dentistas  da  Flórida  colaboran- 
do com  dentistas  voluntários  de 
Curitiba.   Os  médicos  eram  de 
Manaus.  As  enfermeiras  dislnbuí- 
ram  os  remédios  receitados  gratui- 
tamente, graças  a  doações  de  igre- 
jas e  médicos.  A  certa  altura,  a  en- 
fermeira visitante  perguntou  o  que 
era  o  remédio  para  dor  que  estava 
sendo    distribuído    -    era  o 
paracetamol,  que  é  recomendado 
no  caso  de  suspeita  de  dengue. 
As  crianças  mais  uma  vez  nos  im- 
pressionaram por  seu  bom  com- 
portamento.  Além  de  Ities  falar 
sobre  Deus.  Jesus  e  de  sermos 
seus  seguidores,  tivemos  ativida- 
des  recreativas  e  reforçadoras  do 
ensino.   O  grupo  visitante  trouxe 
alguns  pequenos  brinquedos  que 
foram  distribuídos,  além  de  alguns 


Volunt.1rlos 


Pessoas  aguandando  atendimento 


chinelos,  iniciativa  de  uma  das  par- 
ticipantes do  grupo.  Uma  das  coi- 
sas que  as  crianças  mais  gosta- 
ram foram  pequenos  instrumentos 
musicais  utilizados  quando  canta- 
mos corinhos. 

Na  quinta-feira  à  noite,  realiza- 
mos um  culto  com  música,  teste- 
munhos de  Kathy  e  D.  Maria,  e 
pregação  pelo  Rev.  Licurgo.  cuja 
família  ativamente  evangeliza  esta 
região  há  anos.  O  testemunho  de 
D.  Maria  foi  especialmente  tocan- 
te, pois  ela  se  converteu  já  adulta, 
depois  da  perda  de  uma  filha  num 
acidente.  No  fim  do  culto,  alguns 
vieram  à  frente  para  oração. 
Voltamos  cansados,  mas  felizes 
por  termos  visto  parte  da  beleza 
da  Amazónia  e  seu  povo.  Fica- 
mos felizes  porque  o  Pendão  Real  ^ 
volta  a  esta  comunidade  de  tem-f 
pos  em  tempos.  Oramos  para  que 
este  trabalho  possa  continuar  e  que 
esta  comunidade  possa  ser  muito 
abençoada. 


I 


Marta  Carriker.  missionária  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
(PCUSA)  que  trabalha  com  a  IPl  do 
Brasil 
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crrPFTaRIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Rio  Branco,  Acre 


Este  foi  um  trimestre  muito  gostoso.  O 
mês  de  julho  é  muito  esperado,  em  espe- 
cial pelas  crianças,  que  não  vêem  a  hora 
de  participar  da  tão  conhecida  Escola  Bí- 
blica de  Férias  (EBF).  Para  minha  felici- 
dade, neste  ano  aqui  em  Rio  Branco,  tive 
o  privilégio  de  organizar  a  1^ 
EBF.  Tínhamos  uma  preocupa-  ^ 
çào:  todo  segundo  sábado  do 
mês,  realizamos  uma  progra- 
mação  infantil  "Tarde  Recreio",  1^ 
com  o  objetivo  de  passar  algu- 
mas  horas  juntos  brincando,  ™ 
cantando  e  ouvindo  histórias 
bíblicas,  mas  a  participação  era 
muito  pequena.  Não  conseguí- 
amos entender  a  razão  disso, 
uma  vez  que  fazemos  divulga- 
ção  entregando  convites.  Nos- 
so  ponto  de  vista  era  a  possibi-  ^Vf' 
lidade  dos  pais  não  deixarem 
DS  filhos  participarem  da  "igre- 
ja  dos  crentes".  Então,  ao  pia-  ^ 
nejar  a  EBF  nossa  preocupação 
era:  Será  que  as  crianças  virão? 
Fizemos  a  entrega  de  mais  de  ^ 
300  convites  pela  vizinhança. 
Tivemos  uma  média  de  30  cri- 
anças por  dia.  O  número  pode 
ser  considerado  pequeno.  Para 
nós,  foi  uma  grande  chuva,  pois  Jf^ 
não  esperávamos  tanto,  Nos-  mj^f 
sa  alegria  foi  ter  visto  pais  tra- 
zendo  seus  filhos  e  depositan-  | 
do  sua  confiança  em  nossa 
equipe.  Ouvimos  testemunhos 
de  alguns  dizendo  que  seus  fi- 
lhos chegavam  contentes,  con- 
tando o  que  tinha  acontecido  e,  no  outrc 
traziam  mais  um  amiguinho. 
O  tema  foi  "Navegando  com  Jesus".  Depois  do  Embarcando  no 
Porto,  onde  era  feita  a  abertura,  as  crianças,  divididas  por  faixa 
etária,  iam  se  locomovendo  pelas  salas  onde  navegavam  com 
artes,  brincadeiras  e  música;  paravam  para  o  delicioso  lanche  e 
continuavam  a  navegar  com  histórias;  no  fim,  o  Desembarcando 
no  Porto,  que  era  o  encerramento.  Nosso  objetivo  era  que  as  cri- 
anças entendessem  que  Jesus  deseja  conduzir  suas  vidas. 
Foram  três  dias  de  muito  trabalho,  mas  maravilhosos. 

Mis.  Sandra  de  Matos 


Transbordando 

^  bênçãos: 
EBF  nos 
campos 
missionários 
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Jaciara 

No  mês  de  julho,  realizamos  a  nossa  P  EBF. 
Contamos  com  o  grupo  de  coreografia  da  IPI  de 
Juscimeira,  tanto  adulto  como  infantil.  Tivemos 
a  participação  de  75  crianças  que  moram  nos 
bairros  próximos.  O  evento  teve  como  programa- 
ção a  peça  teatral  "Ladrão  de  Alegria",  que  foi 
encenada  pelas  crianças  do  Campo  de  Jaciara; 
também  tivemos  a  participação  do  coral  infantil 
do  nosso  campo.  Mas  o  auge  da  festa  para  a 
criançada  foi  a  apresentação  do  nosso  amigo 
"Pedrintio"  (fantoclie),  que  trouxe  muita  alegria, 
deixando  saudades. 

M/s.  Tereza  Gomes 


Patos 


Projeto  Apipucos  ' 

"Deixai  vir  a  mim  as  criancinhas"  ■  esse  foi  o 
tema  da  EBF  que  aconteceu  nos  dias  17  a  19  de  , 
julho,  no  Projeto  Apipucos,  Recife,  PE.  Foi  um  ; 
momento  de  muita  emoção. 
O  evento  contou  com  a  presença  diária  de,  apro-  , 
ximadamente,  100  crianças.  Nos  3  dias  da  EBF,  | 
as  crianças  ouviram  e  aprenderam  a  história  do  j 
missionário  John  Paton,  preparada  e  ministrada  | 
pela  irmã  Jane,  e  desfrutaram  de  momento  de  , 
muito  louvor  e  diversão.  Houve  também  distribui- 
ção de  folhetos  com  mensagens  evangelísticas.  ; 
realizada  pelas  crianças.  I 
A  EBF  foi  realizada  sob  coordenação  da  Reva.  ^ 
Luciana  Pereira  Barbosa,  missionária  do  Projeto] 
Apipucos,  com  uma  equipe  de  13  pessoas:  Dáno, 
Jane,  Maristela,  Silvia,  Tainá,  Joyce,  Presba.  Ana 
Maria,  Diácono  Valdomiro,  Laudicéia.  Anecil^ 
(membros  da  1^  IPl  do  Recife),  Alba.  Rosineide 
Maria  Aparecida  (congregados  do  Projeto 
Apipucos). 

Reva.  Luciana  Pereira  Barbosa 


Entre  os  dias  26.  27  e  28  de  junho,  acon- 
teceu a  EBF  da  IPI  do  Jardim  Queiroz.  Pa- 
tos. PB. 

Estiveram  presentes  cerca  de  70  crianças 
da  comunidade. 
"Ecologia  e  Missão"  foi  o  tema,  baseado 
no  versículo:  "Somos  cooperadores  de 
Deus"  (ICo  3.9).  A  mensagem  foi  que  Deus 
criou  o  mundo  e  nós  somos  responsáveis 
pelo  seu  cuidado  e  preservação.  As  chan- 
ças aprenderam  que,  apesar  da  natureza 
estar  sofrendo  agressões,  cada  um  de  nós, 
adultos  e  crianças,  pode  contribuir  para 
mudar  essa  situação  a  partir  de  pequenas 
ações  do  dia-a-dia. 

A  programação  ocorreu  de  forma  a  criar 
em  todos  os  momentos  um  clima  alegre  e 
descontraído,  começando  às  14h00,  de- 
pois abertura  com  dinâmica  e  louvor,  em 
seguida  a  hora  da  história  e  trabalhos  ma- 
nuais; no  final  da  tarde,  houve  brincadei- 
ras e  lanche. 

Lie.  Maximiliano  Alex  Fonseca  e  Silva 


I 


IV, 


■mi 
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Testemunhos 
do  Projeto 
Siloé 


"Não  nos  cansemos  de  fazer  o 
bem,  porque  a  seu  tempo 
ceifaremos,  se  não 
desfalecermos"  (Gl  5.9). 

Chegamos  ao  meio  do  ano  e  a  coisa  começa  a 
apertar,  Há  muito  que  fazer.  Parece  que  a  correria 
é  maior  que  o  tempo  que  temos.  Porém.  Deus  faz 
muita  diferença  num  mundo  tão  conturbado.  Je- 
sus tem  transformado  vidas  e  usado  seus  filhos  e 
filhas.  Este  informativo  é  especial  por  revelar  a 
importância  que  Deus  dá  para  vidas  angustiadas 
e  solitárias. 

Dentro  do  Hospital  Nereu 
Ramos 

Era  a  primeira  internação  daquele  jovem  senhor. 
Entramos  no  quarto,  demos  a  ele  um  cartão  de- 
corado com  um  texto  bíblico,  lemos  com  ele  e 
oramos  pela  sua  vida. 

Antes  de  sairmos  do  quarto,  demos  um  cartão 
também  à  sua  jovem  esposa. 

Disse-lhe:  "Lançai  sobre  Deus  toda  a  tua  ansie- 
dade, pois  Ele  tem  cuidado  de  vós".  Orei  com 
aquela  moça  e  fomos  embora. 

Quinze  dias  depois,  aquela  moça  me  chamou 
no  corredor  do 
Hospital: 

-Bugra,  na- 
quele dia  que 
vocês  vieram, 
eu  estava  de- 
sesperad  a 
Não  sabia  o 
que  seria  do 
futuro  da  nos- 
sa familia, 

pois  meu  mando  foi  sempre  quem  manteve  a  casa 
com  o  trabalho  dele.  Agora,  com  este  diagnósti- 
co, não  sabia  em  quem  confiar  e  o  que  seria  de 
nossa  familia.  E  Deus  mandou  vocês.  Eu  lancei 
sobre  Jesus  todos  os  meus  medos  e  Ele  está  re- 
solvendo tudo  para  nós. 

O  nosso  Deus  tem  atuado  através  dos  missio- 
nários do  Projeto  Siloé.  Sabemos  que  isso  só  é 
possível  por  causa  da  bondade  e  do  amor  de  Deus. 

Os  frutos  são  resultados  de  muitas  orações  fei- 
tas por  irmãos  de  todo  Brasil  e  fora  dele. 

Estes  frutos  são  resultados  do  desprendimento 
financeiro  de  igrejas  e  irmãos,  espalhados  por  nos- 
sa nação.  Louvamos  a  Deus  por  suas  vidas.  E 
muito  bom  fazer  o  bem.  Isto  nos  renova  a  cada 
dia,,. 

(Extraído  do  Boletim  Informativo  Especial  do  Proíeto 
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Miss.  Bugra  em  «isita  no  hospital 
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Notícias  do  Extremo  Nortel 


No  final  de  julho  e  começo  de  agosto, 
estivemos  em  visita  ao  Norte  do  Brasil, 
em  cidades  onde  temos  campos  e  proje- 
tos  da  Secretaria  de  Evangelização. 


1.  Santarém,  PA  - 
Conferência 
Missionária 
envolve  toda  a 
Igreja 

De  28  a  31  de  julho,  estivemos  em  Santarém, 
PA.  Fomos  acolhidos  com  muito  carinho  por  toda 
I  a  igreja.  O  pastor  da  Igreja,  Rev.  Jean,  junta- 
mente com  todos  os  presbíteros,  não  mediram 
esforços  em  nos  apoiar  Destacamos  todo  cari- 
nho da  família  missionária,  Helena  e  Jorge  com 
suas  filhas. 

Santarém  tem  uma  IPI  organizada  e  4  congre- 
gações. É  um  povo  animado  e  está  vivendo  um 
momento  especial,  reunindo  um  desejo  intenso 
de  crescer  tanto  na  cidade  de  Santarém  como 
em  outras  cidades  do  Pará.  A  cidade  é  pólo  regi- 
onal, com  a  vida  gerada  às  margens  do  belo 
encontro  das  águas  do  Tapajós  com  o  Amazo- 
nas. Com  mais  de  300  mil  habitantes,  a  cidade 
apresenta  desafio  à  evangelização,  já  reunindo 
os  privilégios  e  os  problemas  das  cidades  de 
médio  e  grande  porte. 
A  igreja  e  detentora  de  uma  liderança  muito 
boa,  tanto  na  sede  como  nas  congregações.  É 
uma  igreja  relativamente  nova,  tendo  em  seu 
inicio  lideranças  leigas  e  pastores,  os  quais  es- 
tão ainda  em  plena  atividade.  Por  lá  passaram 
os  Revs.  Cláudio  Corrêa  de  Souza,  Michael 
Sivalee,  Almir  André  Cutrim.  Registramos,  tam- 
bém, a  pessoa  do  Presb.  Sadi  Francisco,  que, 
com  sua  família,  contribuiu  para  o  nascedouro 
da  IPI  naquela  cidade. 

Foi  realizada  a  Conferência  Missionária,  nos 
dias  29  e  30  de  julho.  Foram  2  noites  de  gran- 
de festa  do  povo  de  Deus.  Todos  acorreram  ao 
templo  central  e,  com  grande  entusiasmo,  can- 
tamos, oramos,  ouvimos  sobre  missões  no  Brasil 
e  no  mundo.  As  crianças  participaram,  através 
da  apresentação  de  uma  peça,  convocando  para 
o  compromisso  missionário.  Os  jovens  tiveram 
importante  participação,  levando  todos  a  lou- 
varem a  Deus.  Todos  ávidos  por  ouvir  a  Palavra 
de  Deus,  pudemos  perceber  toda  atenção  ao  que 
o  Senhor  quis  mostrar  através  de  sua  palavra, 
f^ostramos  que  a  missão  é  iniciativa  de  Deus 
que,  com  sua  mão,  nos  toma  e  nos  diz:  "Nâo 


Liderança  da  IPI  de  Santarém 


Novos  membros  da  IP!  de  Santarém 


Congregação  do  Bom  Jardim  -  IPI  de  Santarém 


Ação  social  e 
diaconia  em 
Santarém  - 
Projeto  de 
Construção  de 
casas  para 
famílias 
carentes  ■  um 
exemplo 


íemas,  que  eu  te  ajudo"  (Is  41.13).  Também 
trabalhamos  um  retrato  da  igreja  primitiva,  de 
Atos  dos  Apóstolos,  como  modelo  para  a  igre- 
ja de  nossos  tempos. 

No  culto  do  dia  30,  foram  recebidos  novos 
membros  por  batismo  e  profissão  de  fé.  Tam- 
bém, foram  recebidos  menores  por  batismo. 

Oremos  e  apoiemos  Santarém.  Lá  há  um  povo 
presbiteriano  independente  que  teme  ao  Senhor 
e  o  segue  com  grande  entusiasmo  e  compro- 
misso. 


2.  Manaus  -  31  de 
julho  e  viagem  a 
bordo  do  Pendão 
Real 

Ainda  no  dia  31  de  julho,  rumamos  para 
Manaus,  onde  tínhamos  alguns  compromis- 
sos com  a  igreja  da  região.  Na  noite  deste 
dia,  quinta-feira,  o  Presbitério  do  Amazonas 
realizou  culto  de  gratidão  pelos  105  anos  da 
IPI  do  Brasil.  Para  o  templo  da  1^  IPI  acorreu 
o  povo  de  todas  as  igrejas  e  congregações  da 
capital  amazonense.  Os  pastores  e  lideres  lei- 
gos estiveram  presentes,  bem  como  os  missi- 
onários do  Programa  Amazónia  e  nossos  par- 
ceiros. Após  o  culto,  houve  animada  recep- 
ção, com  direito  a  bolo,  cortado  pelos  deca- 
nos do  Presbitério,  Revs.  Licurgo  Ferreira  Fi- 
lho e  Raimundo  Nonato  Damasceno. 

Visitamos  algumas  bases  missionárias,  lo- 
calizadas em  Manaus,  como  a  de  JOCUM  (Jo- 
vens com  uma  Missão),  onde  estavam  anco- 
rados os  barcos  da  Visão  Mundial,  um  dos 
quais  foi  utilizado  pelo  Programa  Amazónia 
em  viagem  acontecida  na  sequência.  Também, 
estivemos  na  base  de  Asas  do  Socorro,  onde 
visitamos  os  Mis.  Anderson  e  Hilma,  mem- 
bros de  nossa  igreja  e  sempre  presentes  nas 
clínicas  realizadas  pelo  Programa. 

No  sábado,  2  de  agosto,  realizamos  uma 
importante  reunião  com  a  Comissão  Executi- 
va do  Presbitério  do  Amazonas.  Em  desta- 
que, a  apresentação  do  Projeto  de  Expansão 
para  o  Estado  de  Roraima,  em  vias  de  im- 
plantação. Está  se  deslocando  para  a  capital 
Boa  Vista  o  Rev.  Calvino  Camargo,  membro 
do  Presbitério  de  Campinas.  Concursado  pela 
Universidade  Federal  de  Roraima,  ele  desen- 
volverá seu  ministério  como  "fazedor  de  ten- 
das", coordenando  o  Projeto  no  Estado.  Na 
ocasião,  o  Rev.  Calvino  foi  apresentado  ao 
Presbitério,  que  o  acolheu  com  grande  entusi- 
asmo. Todos  disseram  do  sonho  acalentado 
de  que  nossa  bandeira  fosse  alçada  em  mais 
este  Estado  de  nossa  federação. 

Ainda  com  o  Presbitério,  tratamos  a  neces- 
sidade de  expansão  missionária  para  outros 
pólos  do  Estado  do  Amazonas.  Compartilha- 
mos a  necessidade  de  uma  nova  base  para  o 
Programa  Amazonas,  conforme  avaliação  de 
profundos  conhecedores  da  realidade  da  re- 
gião. Estamos  orando  e  pedindo  discernimento 
do  Senhor,  além  de  pesquisas  que  visam,  pri- 
meiramente, a  implantação  da  IPI  em  cida- 
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do  Brasil 


Culto  do 
31  de  julho 
na  1^  IPI 
de  Manaus 


des  como  Coan  e  Tefé,  bem  para  o  mterior  do 
Estado.  Conclamamos  todo  nosso  arraial  para  ore 
em  favor  deste  imenso  desafio. 

Por  fim,  participamos  de  parte  de  uma  das  via- 
gens do  Programa  Amazónia,  a  qual  teve  inicio 
no  dia  4  de  agosto,  com  término  previsto  para  o 
dia  9.  O  Programa  estava  recebendo  um  grupo  de 
um  de  nossos  parceiros  atuais,  a  Fundação 
Outreach,  ligada  à  Igreja  Presbiteriana  dos  Esta- 
dos Unidos.  Era  um  grupo  de  13  pessoas,  que 
veio  da  Flórida  para  o  que  eles  chamam  de  "mis- 
são de  curto  prazo".  Como  se  tratava  de  um  gru- 
po significativo,  cerca  de  30  pessoas  ao  todo,  além 
do  Barco  Pendão  Real.  foi  utilizado  mais  um  bar- 
co cedido  pela  Visão  Mundial.  A  comunidade  aten- 
dida fica  cerca  de  7  fioras  de  viagem  de  Manaus, 
Trata-se  de  uma  comunidade  com  grande  número 
de  habitantes,  com  grandes  desafios  em  termos 
de  atendimento  médico,  dentário  e  evangelismo. 
Trata-se  de  um  trabalho  maravilho  e  tocante,  onde 
se  percebe  as  necessidades  básicas  daquela  po- 
pulação, em  termos  de  saúde.  As  equipes  de  mé- 
dicos, dentistas,  missionários  e  de  apoio  logístico 
se  desdobram,  trabalhando  durante  todo  o  dia,  O 
desprendimento  de  todos  é  notável,  ficando  evi- 
dente que  é  Deus  quem  vai  à  frente,  reunindo  pes- 
soas das  várias  áreas. 

É  reconhecido  que.  numa  época  bem  mais  difí- 
cil, o  saudoso  Rev.  Mário  Alvarenga  chegou  a  atin- 
gir regiões  bem  distantes,  como  Labria.  bem  ao 
sul  do  Estado  do  Amazonas,  por  volta  de  700  km 
de  Manaus.  Queira  o  Senhor  nos  dar  forças  e  vi- 
são para  irmos  mais  além!  Arvorai  o  Estandarte! 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  secretário  interino 

de  Evangelização 


Clinica  para  atendimento  médico  - 
simplicidade  e  boa  vontade 


P 


Rev.  Jonas,  Miss.  Evandro  e  Rev. 
Licurgo  -  a  bordo  do  Pendão  Real 


Na  cozinha  ■  Equipe  Especial  -  muito 
trabalho,  mas  sempre  com  alegria 


Trabalho  e  comunhão  ■  Pose  em 
meio  ao  trabalho  de  montagem  de 
equipamentos  para  atendimento 

/^^luip^le  médicos, 
dentistas,  missionários  e 
de  apoio  logístico  se 
desdobram,  tiabalhando 
durante  todo  o  dia.  O 
desprendimento  de  todos 
é  notável,  ficando 
evidente  que  é  Deus 
quem  vai  à  frente, 
reunindo  pessoas  das 
várias  áreas. 


Campanha  Nacional 
de  Missões 

Rio  Branco 

Ikansbonbiido 

Esperança 


Na  edição  de  junho,  divulgamos  uma  lista  com 
os  nomes  de  igrejas  que  contribuíram  para  a  Cam- 
panha Nacional  de  Missões.  Rio  Branco  Trans- 
bordando Esperança.  Algumas  igrejas  não  foram 
citadas  e  entraram  em  contato  conosco.  A  estas 
também  queremos  manifestar  a  nossa  gratidão. 
Sâo  elas: 

de  Santos;  1"  de  Turvinho;  1^'  Guarulhos;  1" 
São  Paulo:  l''  Saiide;  Calmon  Viana;  Jacutinga; 
Quitaúna;  Vila  Brasilândia;  Rio  Pequeno; 
Vianópolis;  Jardim  Pacaembu;  Jardim  Sào  José; 
Quilómetro  Dezoito;  Martinópolis;  Santa  Fé  do  Sul; 
Tapejara, 

Tivemos  também  as  ofertas  das  seguintes  con- 
gregações: Caieiras;  Chapecó;  Mongaguá;  Parque 
Novo  Mundo.  Finalmente,  também  recebemos 
oferta  do  Presbitério  Bandeirante, 


IPI  de 

Santarém 
agradece 


ilMIIII 
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Foi  realmente  uma  grande  bênção  o  1''  Congresso 
de  Missão  da  IPI  de  Santarém,  PA,  Aconteceu  nos 
dias  29  e  30/7/2008  e  tivemos  como  tema  "Mis- 
são e  a  Igreia  Local".  Foram  2  dias  de  muita  alegria 
e  quebrantamento  da  igreja  para  com  a  missão. 
Tivemos  a  honra  de  ter  conosco  o  Rev.  Jonas 
Furtado  do  Nascimento,  secretário  interino  de 
Evangelização,  que  foi  o  nosso  preletor  nos  2  dias. 
Suas  palavras  foram  de  motivação  para  a  igreja 
continuar  firme  no  propósito  da  missão  para  a  qual 
foi  chamada.  Nossos  agradecimentos  à  IPI  de 
Goioerê,  PR,  nas  pessoas  dos  irmãos  Vera  e 
Claudemar.  e  aos  irmáos  Lucélia  e  Deiair  da  IPI  de 
Campo  Mourão,  PR;  também  à  Secretaria  de 
Evangelização  por  nos  dar  a  honra  da  presença  do 
Rev  Jonas  em  nossa  igreja,  bem  como  e  a  todos 
que  oraram  por  esse  Congresso.  Queremos  de  todo 
coração  agradecer  a  Deus  que  fez  o  milagre  acon- 
tecer no  meio  do  seu  povo  em  Santarém. 
Os  missionários  Helena  e  Jorge  estão  conten- 
tes pelo  número  de  pessoas  que  tivemos  nas  2 
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O  Estandarte 
pubiica  o  Pacto 
de  Oração, 
preparado  pela 
Secretaria  de 
Evangelização  da 
IPI  do  Brasil,  a 
fim  de  que  todos 
conheçam  e 
orem  em  favor 
dos  campos 
missionários  da 
nossa  igreja. 
Nesta  edição, 
apresentamos  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  més  de 
outubro  de 
2008.  em  favor 
dos  seguintes 
campos:  Palmas. 
TO;  Guarapari, 
ES:  Cajazeiras. 
PB:  Vilhena.  RO; 
Gravataí,  RS. 


Pacto  de  Oração 


Primeira  reur 


PRIMEIRA  SEMANA 

De  29  de  setembro  a  5  de  outubro  - 

Palmas,  T0_^  

Campo  Missionário 

Z  Parceria:  Presbitério  Distrito  Federal 
População:  178.386 

Missionária:  Reva.  Ceciliana  Bispo  da  Silva 
Endereço:  Quadra  706  Sul.  Alameda  6.  Lote  40. 
Palmas,  TO.  77022-380.  Telefone  (63)  3214- 
7202.  e-mail:  cecUlanabíSíio.@JiotniaiLcQm 


Apresentação 

Faz  aproximadamente  um  ano  e  meio  que  estou  em  Pf Imas  com  o 
obietivo  de  implantar  uma  igreja  na  região  sudeste  da  cidade.  Durante 
o  ano  passado,  estávamos  na  fase  de  conhecer  pessoas  e  construir 
relacionamentos.  Apresentei  um  projeto  a  Escola 
Municipal  Vinícius  de  Moraes,  o  qual  se  propunha  a 
oferecer  atendimento  emocional  e  afetivo  às  cnanças 
com  problemas  de  aprendizagem,  através  da  análise 
dosfatoresque  impedem  a  aprendizagem,  projetando- 
se  como  mediadora  das  relações  família-escola. 
oferecendo  ajuda  a  ambas,  no  exercido  de  dirimir  e 
dividir  responsabilidades  pelas  deficiências  da 
aprendizagem,  reduzindo  os  conflitos  emocionais  de 
ambas  as  partes,  O  projeto  foi  cnando  formas,  foi  se 
desenvolvendo  e,  durante  o  1°  semestre  deste  ano, 
tivemos  de  estruturá-lo.  Resido  perto  da  escola;  esta 
seleciona  e  faz  encaminhamento  de  casos,  crianças 
e  adolescentes  que  precisam  de  apoio,  para  meu 
local  de  trabalho,  que  é  na  minha  residência.  Ainda 
não  temos  um  templo.  O  atendimento  psicológico  é 
feito  por  uma  psicóloga  voluntária.  Rosimeire  Quarto 
Santos.  Eu  a  conheci  através  do  Rev.  José  António 
Gonçalves,  coordenador  do  Ambulatóno  Evangélico 
de  Palmas.  A  Rosimeire  se  interessou  pelo  trabalho 
e  somos  aliadas.  Sempre  que  possível,  tenho 
participado  das  reunióes  de  conselho  da  escola  e 
das  de  pais  e  mestres;  tenho  trabalhado  com  reforço 
escolar,  uma  vez  que  o  contato  com  a  criança  é 
muito  importante  para  averiguar  as  origens  de  seus 
conflitos;  tenho  visitado  famílias  e  ouvido  o  desabafo 
dos  professores.  Hoje,  temos  ótima  credibilidade 
dentro  da  escola. 

Com  a  graça  de  Deus  os  resultados  vieram. 
Construímos  relacionamento  com  uma  comunidade 
extremamente  fechada,  com  suas  cercas  elétricas, 
seus  muros  altos  e  seus  portões  eletrõnicos.  Ainda 
não  podemos  dizer  que  estamos  nos  reunindo  como 
congregados,  mas  já  realizamos  uma  reunião  em 
minha  casa,  A  meta  do  campo  sudeste  de  Palmas 
para  este  segundo  semestre  de  2008  será  focar 
pessoas  receptivas  ao  evangelho  para  discipulado  e  formação  de  um 
grupo  base. 


Casa  da  Missionária  e 
local  de  atendimento 


do  Rev  iivalee  e  sua  esposa 


ão  com  a  presença 


Motivos  de  Oração 


o 
o 

o 


Para  que  o  projeto  junto  ã  escola  continue  dando  frutos. 
Pelas  famílias  que  estão  sendo  orientadas  através  do  projeto. 
Para  que  logo  surjam  os  primeiros  membros  alavancando  a 
implantação  da  IPI  no  sudeste  de  Palmas. 
Pela  vida  da  voluntária  Rosimeire. 
Pela  vida  da  missionária. 


SEGUNDA  SEMANA 

De  6  a  12  de  outubro  -  Guarapari,  ES 


Auta  de  defesa  pess 


Campo  Missionário 

Z>  Parceria:  Presbitério  Rio  de  Janeiro 
População:  98.073 
IVlissionários:  Selma  e  Irisomar 
Fernandes  Silva,  com  seu  fiiho  Rafael. 
Endereço:  Rua  Águas  Marinhas,  463. 
Santa  Mônica.  Guarapari,  ES,  29200- 
000.  Telefones  (27)  3262  2903, 
(27)  9238-9205. 
e-mall:  iiiSQmaiX&^ahQQJ^Qm^bi 


Apresentação 

Desde  fevereiro  de  2007,  estamos  atoando  na  congregação  de 
Guarapari.  Estamos  dinamizando  as  atividades,  buscando 
contextualização  e  integração  com  a  sociedade,  adquirindo  a  confiança 
dos  moradores  e  conseguindo,  assim, 
evangelizá-los  e  trazê-los  aos  cultos.  Vamos 
citar  algumas  destas  atividades. 
Parceria  com  o  Centro  de  Referência  e 
Assistência  Social  (GRAS)  -  Oferecemos 
2  cursos,  um  de  "Técnicas  de  Vendas"  e 
outro  de  "Recepcionista",  ambos  com  50 
participantes  cada.  Antes  de  começar  a 
aula.  todos  participam  de  um  devocional 
e,  tanto  na  aula  inaugural  quanto  na 
formatura,  é  realizado  um  culto. 
Parceria  com  a  Associação  Salvamar  -  o 
Mis.     Irisomar     Fernandes  atua 
voluntariamente,  2  vezes  por  semana, 

ministrando  aulas  de  judô  para  crianças  e 

adolescentes,  e  aulas  de  defesa  pessoal 

para  senhoras  e  adolescentes.  No  final  das 

aulas,  há  um  período  de  15  minutos  de 

evangelismo,  onde  afirmamos  a  relevância 

da  Palavra  de  Deus  e  a  soberania  do  Senhor 

Jesus.  Deste  trabalho  já  temos  alguns 

resultados;  temos  recebido  visitas 

constantes  de  alunos  e  seus  pais  em  nossos 

cultos.  Uma  família  inteira  pediu  para  ser 

batizada.  Há  uma  jovem  que  vem 

frequentando  os  cultos  e  cremos  que  logo 

tomará  sua  decisão. 

No  més  de  julho,  realizamos  um  curso  de 
evangelismo  para  os  membros  da 
congregação,  com  21  inscritos.  Tivemos 
como  palestrante  o  Prof  Wallace  Mariano  e  o  Mis.  Irisomar  como 
coordenador. 

A  mocidade  tem  evangelizado,  distribuindo  sopa  e  agasalho  aos 
desabrigados. 

Há  ainda  a  Capelania  Escolar,  na  Escola  Marinalva.  onde 
aconselhamos  os  alunos.  Também  estamos  realizando  palestras  nas 
escolas  de  rede  pública  com  o  tema:  "As  consequências  sociais  das 
drogas  psicoativas".  Todas  as  atividades  são  totalmente  gratuitas, 
com  o  escopo  da  proclamação  da  Palavra  de  Deus. 


Motivos  de  Oração 


o  Pela  família  missionária. 
O  Pelo  crescimento  da  congregação. 
O  Pelos  proietos  de  expansão  do  campo  do  Espírito  Santo. 


C  C  (  Outubro  de  2008 


o  ESTANDARTE  55 


TERCEIRA  SEMANA 

De  13  a  19  de  outubro  -  Cajazeiras,  PB 

Campo  Missionário 

t^Projeto  Sertão  II 
População:  56.051 

Missionários:  Analígia  e  Adão  Farias  Silva, 
com  seus  fíltios  Aiyedson  e  Rhuamma. 
Endereço:  Rua  Maria  Piedade  Viana,  143,  1* 
andar,  Pôr  do  Sol.  Cajazeiras.  PB.  58900- 
000.  Telefones  (84)  88121748.  e-mail: 
ãdao^sil  vscz@hotmaiLcom 


Apresentação 

Em  janeiro  de  2007  foi  o  inicio  do  Pro|eto  Sertão  II.  tendo  como  ponto  de 
partida  o  Pro|eto  Fénas  no  Sertão,  que  aconteceu  nas  cidades  de  Pombal. 
Sousa  e  Cajazeiras.  Estiveram  nos  ajudando  irmãos  de  várias  partes  do 

Brasil.  Realizaram  diversos  tipos  de 
trabalhos  em  praça  publica  e  nas  ruas 
como  coreografia,  teatro,  louvores  e 
mensagem  da  palavra  de  Deus. 
Depois  de  2  meses,  o  Mis,  Adão 
conseguiu  alugar  uma  casa  no  bairro  Pôr 
do  Sol,  onde  reside  até  hoje.  A  mudança 
foi  realizada  e  a  sua  família  veio  morar 
no  campo.  No  mês  de  abril,  no  dia  15. 
foi  aberto  um  trabalho  voltado  à  oração 
em  sua  residência,  começando  com  8 
^^^^^^^^  pessoas. 
HM^HTJ^H^^H    Em  |unho.  a  casa  do  missionáno 

comportava  os  irmãos  e  os 
^^CJi^.  ^^V^^^B    sendo  alugada  outra  casa  onde  foram 
^^^Íi-^B    realizados  diversos  tipos  de  trabalhos 
'^3^^H    como:  cultos  de  estudo,  oração  e  louvor. 
Wrn^^^M    momentos  de  comunhão  com  os  irmãos. 
^mÉÊ    M    jantar,  sorvetada.  ensaios  de  coreografia, 
^^A^H^B  corte  de  cabelo,  manicura  e  um  projeto 

de  aulas  de  flauta  doce. 
Nessa  residência,  ficamos  um  bom 
tempo,  até  que  recebemos  a  visita  do 
coordenador  do  Projeto  Sertão,  Rev. 
Jango  Miranda-  Ao  ver  o  trabalho  do 
Senhor  com  a  igreja  e  a  quantidade  de 
pessoas,  decidimos  mudar  para  um  novo 
local.  Com  essa  mudança,  a  IPI  em 
Cajazeiras  tomou  um  novo  rumo, 
tomando-se  mais  conhecida,  pois  o  novo 
local  fica  em  uma  das  ruas  principais  de 
Cajazeiras. 

No  momento,  estamos  trabamando  com  2  classes  de  .  ^^^^ 

muitos  novos  decididos  que  estão  conosco  ha  quase  um  ano  estudando  a 
Bibl!a  e  em  dezembro  deste  ano,  serào  balizados,  tornando-se  membros 
da  IPI  de  Caiazeiras. 


Aula  de  flauta 


Entrega  de  Bíblias  a  novos 
convertidos 


Jovens  da  IPI  de  Cajazeiras 


QUARTA  SEMANA 

De  20  a  26  de  outubro  -  Vilhena,  RO 


Campo  Missionário 

•  Parceria:  Presbitcrto  MMo  Grosso/ 
Rondónia 

População:  66.746 

Missionários:  Sandra  e  Hamilton  Céaar 
do  Nascimento,  com  seu  filho  Henrique. 
Endereço:  Av.  Josõ  do  Patrocínio.  2312 
ap.Ol.  Vilhena.  RO.  7899S-000. 
Telefones  (69)  9232  7568,  (69)  3322- 
2830,  e-mail:  vlvermlssaotíhotmall.com 


í 


Apresentação 


Escola  Dominical 


l"  de  Encontro  de  Mulheres 


Somos     uma  congregação 
pequenina  e  pobre.  Algumas 
estratégias  tèm  marcado  nossa 
atuaçào  em  Vilhena  tais  como  a 
ulilizagáo    dos    meios  de 
comunicação.  Aparecemos  em 
canais  de  televisão,  pelo  menos  em 
4  jornais  da  cidade  através  de 
artigos  e  propostas  de  trabalho 
voltado  para  a  missão  integral, 
impnmimos  3.000  jornais  e  1 .000 
folhetos  falando  da  IPI  do  Brasil  e 
de  nossos  horários  de  culto. 
Temos  investido  em  reuniões  de 
oração,  cursos  na  igreja,  encontro 
de  mulheres,  células  de  oração  e 
evangelismo  através  de  amizade. 
No  inicio  do  ano,  fizemos  uma 
festa  para  inaugurar  a  escola 
dominical. 

Implantamos  o  programa  "Cesta  do 
amor",  que  atende  pessoas  de 
baixa  renda  e  indígenas. 
Apresentamos  aos  candidatos  à 
eleição  nosso  Projeto  de  Inclusão 
Digital  para  pessoas  de  baixa 
renda.  Temos  esperança  de  que, 
no  ano  que  vem.  possamos 
implantà-lo.  Abnmos  dois  horários 
de  reunião  de  oração,  pela  manhã, 
âs  7hOO,  toda  terça  e  sexta-feira. 


Entrevista  para  a  Rede  Band 


Motivos  de  Oração 


C  Pelos  novos  na  fé  e  seus  familiares. 

O  Pela  cidade  e  seus  governantes. 

O  Pelos  ministérios  que  temos  em  formação 

O  Pelos  futuros  membros. 

O  Pela  família  missionária. 


Illlll 


Motivos  de  Oração 


o  Pela  família  missionária. 
O  Por  todas  as  atividades  realizadas  na  igreja. 
O  Pela  concretização  do  Projeto  de  Inclusão  Digital. 
Z  Pela  permanência  na  igreja  das  pessoas  que  estão  sendo 
discipuladas. 


1 1  I  M  I  n  I  I  1  >  i  >  >  '  ^  ' 


RR  I  n  FSTAN PARTE. 
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Pacto  de  Oração 


QUINTA  SEMANA 

De  27  de  outubro  a  2  de 
novembro  -  Gravataí,  RS 


Campo  Missionário 

Z>  Parceria:  IPI  de  Sào  Francisco  do 
Sul.  SC. 

População:  261.150 
Missionários:  Rosemeire  e  Itamar 
Murback.  com  seus  filhos  Thais  e 
Jonathan. 

Endereço:  Rua  Guarulhos.  192.  Pq. 
Florido,  Gravataí,  RS.  94075-310, 
Telefones  (51)  423  0040.  (51) 
98271827.  e-mali: 
namarmurback@hotmail.com 

Apresentação 

Muitas  bênçãos  temos  para 
contar  sobre  o  campo  de 
Gravataí.  Neste  ano,  balizamos 
1 1  pessoas;  as  células  têm 
:M    PiU  dado  muitos  frutos-,  e  os 

■MHHU  "  ^^^ki  membros  da  congregação 
i^^^^F^''  ^1^^  estão  empolgados.  Gravataí  é 
1|^|^B  uma  cidade  com  280  mil 

^B^^  habitantes  e  tem  problemas 

como  drogas,  prostituição, 
pobreza,  miséria,  etc.  Há  três 
anos  implantamos  o  projeto 
ORA  (Oficina  de  Recreação  e 
Arte).  O  projeto  consiste  em  dar 
^  JlgjjjJljjjjl^  Lm^  aulas  de  arte  para  as  pessoas 
Kn.  l^HJBl JIl     e   acompanhamento  aos 

familiares  em  suas 
necessidades,  com  cestas 
básicas,  acompanhamento 
espiritual,  encaminhamento  ao 
Senai,  auxílio  para  tirar 
documentos,  etc.  procurando  sempre  proporcionar  novas 
perspectivas  às  pessoas. 

Temos  um  ministério  de  música  muito  forte  e  nossas  bandas 
saem  para  tocar  em  outras  igrejas  e  eventos  da  cidade.  Nosso 
objetivo  é  que  o  projeto  cresça  e  consigamos  um  espaço  para 
equipá-lo  com  computadores,  áreas  de  lazer  e  cursos  para 
geraçào  de  renda  dentre  outros.  Para  isso  precisamos  de  um 
carro  e  recursos  para  ampliar  nosso  trabalho  e  levar  o  projeto  a 
outros  bairros  alcançando. 


Motivos  de  Oração 


Alunos  do  ORA 


Templo  de  Gravataí 


O  Para  que  o  projeto  se  torne  uma  ONG. 
O  Por  um  espaço  para  o  projeto. 
O  Pelas  famílias  dos  alunos  que  estão  sendo  visitadas. 


João  Pessoa,  uma 
igreja  centenária 


Mais  informações,  entre 
em  contato  conosco  no 
telefone  (11)  3258-1422 
'  ou  acesse  nosso  site: 

www.smi.org.br 


"João  Pessoa  hoje 
permartece  como  a  unica 
capital  no  Norte  onde  nao 
existe  Igreja  da  IPI  f 
Brasil...  Desde  1908  o  Rev^ 
Macirado  tinha  feito  voltas 
aos  crentes  independentes 

que  moravam  na  capital 

Paraibana..." 

ffcos  do  Centenár/o.  P-  Sl 

-  Set.  de  2006). 


Este  texto  foi  extraído  do  Caderno  de  O  Estan- 
darte, mostrando  que  há  100  anos  o  "Leão  do 
Norte",  como  era  conhecido  o  Rev.  Manoel  IVla- 
chado  fez  a  primeira  tentativa  de  organizar  uma 
IPI  em  João  Pessoa,  PB,  em  1908.  Entre  os  mo- 
tivos pelos  quais  não  deu  certo  estavam  os  es- 
cassos recursos  financeiros  e  a  falta  de  obreiros 
na  região.  Segundo  o  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oli- 
veira, pastor  da  1^  IPI  de  Fortaleza,  CE.  sempre 
que  o  Rev.  Machado  conseguia  juntar  um  grupo 
de  irmãos  e  acontecia  dele  precisar  visitar  outros 
campos,  quando  retornava,  o  grupo  estava  dis- 
perso, uns  iam  para  outras  denominações  e  ou- 
tros se  desviavam. 

Mas  a  Palavra  do  Senhor  não  volta  vazia.  Nesta 
esperança,  celebramos,  nos  dias  26  e  27  de  ju- 
lho, nosso  3°  aniversário  como  IPI  de  João  Pes- 
soa. Foi  uma  bela  festa!  No  sábado,  dia  26,  con- 
tamos com  a  presença  de  igrejas  irmãs  e  minis- 
trou a  palavra  o  Rev.  Erivan  Vieira,  da  IPI  de 
Cabedelo,  localizada  a  25  km  de  João  Pessoa. 
No  dia  27,  a  pregação  da  palavra  ficou  por  conta 
do  Rev.  Roberto  Uchoa,  missionário  da  IPI  em 
Campina  Grande,  cidade  paraibana  localizada  a 
110  km  da  capital.  Realizamos  dois  batismos  e 
profissão  de  fé.  O  tema  foi  "Até  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor".  Muitos  visitantes  estiveram  presentes. 

Um  pouco  antes  deste  acontecimento,  em  junho, 
estivemos  na  IPI  do  Jabaquara,  São  Paulo,  SR  para 
pregar  sobre  missões  e  sobre  o  nosso  campo  mis- 
sionáno.  Ao  término  de  nossa  visita,  o  Rev.  Adilson 
e  o  Conselho  firmaram  uma  parceria  conosco.  A 
Igreja  enviará  mensalmente,  pela  Secretaria  de 
Evangelização,  uma  ajuda  financeira  para  a  cons- 
trução de  nosso  templo.  Já  podemos  adiantar  que. 
com  a  oferta  enviada  este  mês,  estamos  concluin- 
do os  banheiros.  No  próximo  mês,  daremos  inicio 
à  construção  de  uma  sala  para  o  Departamento 
Infantil.  Falta  muito  para  vermos  o  templo  pronto, 
mas  a  cada  tijolo  que  é  colocado,  nossa  alegria  se 
renova.  Ressaltamos  ainda  a  boa  acolhida  que  re- 
cebemos dos  irmãos  e  irmãs  daquela  igreja;  vimos, 
em  cada  semblante,  o  amor  e  paixão  que  nutrem 
pela  obra  missionária. 

Rev.  Edimilson  de  Oiivelra  Uma. 
missionário  na  IPI  de  João  Pessoa,  PB 


3°  aniversário  da  IPI  de  João 
Pessoa 


Foram  feitos  dois  batismos  e 
profissão  de  fe 


Rev.  Edimilson  pregando  em 
São  Paulo 


! 


Rev.  Edimilson  e  o  Conselho  da 
IPI  do  Jabaquara 


Material  dos  banheiros 


linillllllllllllllllllllllilllilll' 


o  ESTANDARTE  57 


Ação  social  e 
trabalho  missionário 
em  Porto  Velho 


Guarapari 
celebra  105 
anos  da  IPI 
do  Brasil 


A  IPI  de  Porto  Velho,  RO,  desenvol- 
ve, há  um  ano  e  quatro  meses,  um 
trabalho  de  evangelismo  com  crian- 
ças aos  sábados  à  tarde  no  Bairro 
Aponiã  num  espaço  (barracão)  cedi- 
do pela  família  do  irmão  Natanael 
Freire. 

No  dia  24/7/2008  tivemos  uma 
atividade  muito  especial.  Em  parcei- 
ra com  o  "RAM  -  Programa  Amazó- 
nia Missionária",  coordenado  pelo  Dr 
Césio  Johansen  de  Moura  e  sua  es- 
posa Leci,  recebemos  a  visita  de  uma 
equipe  de  irmãos,  que  prestou  aten- 
dimento médico  gratuito  a  crianças  e 
adultos  do  bairro.  Foram  atendidas 
21  crianças  e  3  adultos.  Outras  equi- 
pes estavam  atuando  em  outras  lo- 
calidades. 

Faziam  parte  da  equipe  os  seguin- 
tes irmãos:  Dra.  Stela  Maria  Pelanda 
(médica)  e  sua  filha  Marília  Bastos 
Pelanda  (estudante  de  Direito)  ambas 
de  Curitiba.  PR;  Berenice  Brandão 
Diniz  (enfermeira),  de  Curitiba;  Mareei 
Corinto  Mendes  do  Nascimento  (es- 
tudante de  Medicina),  de  Pelotas.  RS. 

O  trabalho  do  "PAM"  é  desenvolvi- 
do há  14  anos  na  região  amazônica 
e  ]á  realizou  14  viagens  missionárias 
de  assistência  médica,  odontológica 
e  evangelista.  O  trabalho  tem  como 
objetivos  apoiar  a  atividade 
missionária  na  região  e  permitir  que 
os  participantes  entrem  em  contato 
com  a  realidade  missionária  e  confir- 
me ou  desperte  o  chamado  missio- 
nário. 

As  equipes  de  trabalho  são  forma- 
das por  pessoas  voluntárias  de  vári- 
os segmentos  (médicos,  enfermeiros, 
técnicos  de  enfermagem,  construto- 
res e  outros),  Até  este  ano  as  ativida- 
des  eram  realizadas  no  mês  de  )ulho 
e,  a  partir  de  então,  havendo  pesso- 
as disponíveis  (voluntános)  para  a  for- 
mação de  equipes  os  trabalhos,  se- 
rão realizados  o  ano  inteiro. 


os  .rmãos  que  desejarem  conhecer  e  part.apar  deste  programa  '"'ss-onáno 
%Z  entrar  em  contato  com  o  Dr.  Cés,o  Johansen  f  ^^^^^ 

(69)32219087  e  8117-4964  -  Caixa  Postal  194  -  CEP  78.900-970  Porto 
Velho.  RO  -  e-mail:  johansen@ufpr.br. 


Comemoramos  em  clima  de  festa.  O  templo  es- 
tava repleto,  contando  com  20  visitantes  mais  os 
irmãos  que  já  são  da  congregação,  adultos  e  cri- 
anças. 

Foi  apresentada  uma  breve  estatística  da  IPI  do 
Brasil,  com  número  de  igrejas,  pastores,  missio- 
nários, projetos  sociais,  membresia  e  outros. 

O  culto  teve  muita  música,  a  presença  e  partici- 
pação especial  da  banda  Alef,  apresentação  de 
coreografias,  a  ministraçâo  da  Palavra  e. 
logicamente,  entoamos  o  hino  Pendão  Real.  Ao 
final,  como  em  toda  festa,  comemoramos  com 
refrigerante  e  salgados,  preparados  pelas  senho- 
ras da  Igreja.  Todos  foram  muito  bem  servidos. 

Presb.  Irisomar  Fernandes,  missionário  em  Guarapúrí^ 
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Assinaturas: 
(11)3105-7773 
alvorada@ipib.org 
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Novo 
curso  d. 
Prajeto 
Natanael 


o  Projeto  Natanael,  no  contexto  do  "Pra- 
jeto Semeando",  criou  o  curso  de  "Diaconia 
e  Evangelização",  com  o  entendimento  de 
que  o  serviço  na  vida  da  igreja  não  deve 
ser  entendido  como  alguma  outra  tarefa, 
como  se  além  da  evangelização  houvesse 
ainda  que  exercer  diaconia.  Não  se  trata 
de  evangelizar  e  também  servir.  Diaconia 
não  é  tarefa,  pois  nossa  única  tarefa  é 
evangelizar,  proclamar  o  evangelho  por 
obras  e  palavras.  Diaconia  é  método;  é  o 
caminho  obrigatório  da  igreja  de  Jesus  em 
tudo  o  que  faz,  pois  Jesus  é  o  servo  por 
excelência.  Somos  enviados  (missão)  a 
evangelizar  (tarefa)  mediante  o  serviço  (mé- 
todo). 

A  compreensão  que  vários  membros  das 
igrejas  possuem  a  respeito  da  diaconia  ain- 
da é  bastante  pessoal,  como  se  esta  ação 
fosse  desvinculada  da  vida,  da  condição 
primordial  do  ser  igreja  de  Jesus  Cristo  no 
mundo,  do  privilégio  e  da  responsabilidade 
que  todos  devem  ter  quanto  à  disponibili- 
dade para  o  serviço,  de  forma  gratuita,  ou 
seja,  da  participação  no  Reino  de  Deus  atra- 
vés do  exercício  do  amor.  Desta  maneira, 
diaconia-vida-culto-serviço-amor  se  mistu- 
ram, a  ponto  de  ser  possível  afirmar  que, 
separados,  perdem  o  sentido  da 
integralidade  que  compõe  o  desafio  da  ta- 
refa do  cristão  no  mundo. 

Este  curso  também 
contribui  para: 

o  Despertamento  diaconal  na  igreja  no 
contexto  da  missão  integral; 

O  Preparação  de  candidatos  ao  Ministé- 
rio de  Ação  Social  e  Diaconia; 

O  Reciclagem  diaconal  para  integrantes  do 
Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia; 

O  Apresentação  de  experiências  diaconais 
de  igrejas  locais. 


58  I  O  ESIAMIRTE 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


103°  New  Wilmington 
IMIsslon  Confarence 


Deus  concedeu  a  mim  e  à 
minha  familia  a  oportunidade 
de  participar  dos  dias  19-26  de 
julho  de  2008  desta  centená- 
ria Conferência  Missionária  da 
Igreja  Presbiteriana  dos  Esta- 
dos Unidos  (PCUSA).  New 
Wilmington  é  uma  pequena  ci- 
dade ao  norte  de  Pittsburgh,  na 
Pensilvânia,  O  evento  ocorreu 
nas  dependências  do  West- 
minster College.  Foram  dias 
especiais  e  de  grande  desafio 
para  a  nossa  vida  cristã  e  mi- 
nistério no  corpo  de  Cristo. 
Focada  na  família,  desde  be- 
bés até  anciãos,  uma  intensa 
e  diversificada  programação  foi 
oferecida  a  todos.  A  conferên- 
cia contou  com  cerca  de  mil 
participantes,  vindos  de  apro- 
ximadamente 30  estados  ame- 
ricanos e  20  países. 

O  tema  deste  ano  foi  "O  Espí- 
rito do  Senhor  esta  sobre  mim", 
baseado  em  Lucas  4.18,  com 
05  preletores  motivando  e  en- 
sinando o  que  é  viver  vida 
ungida  pelo  Espírito  Santo.  A 
unção  de  Jesus  desembocou  na 
missão,  o  mesmo  devendo 
ocorrer  conosco,  nas  mais  di- 
versas formas  de  servir  e  de- 
monstrar o  amor  de  Deus  as 
pessoas. 

Conversando  em  familia,  to- 
dos manifestaram  alegria  e  fo- 
ram tocados  por  Deus  de  um 
modo  especial.  Nós  éramos  os 
únicos  brasileiros  falantes  da 
língua  inglesa,  de  modo  que  ex- 
perimentamos uma  enorme 
imersão  cultural.  Aprendemos 
bastante  e  fizemos  muitas  ami- 
zades. 

A  direção  do  evento  deu-nos 
a  oportunidade  de  apresentar 
o  trabalho  da  IPI  do  Brasil, 
mais  especificamente  o  Progra- 
ma Amazónia,  num  pequeno 
grupo,  na  tarde  de  quarta-fei- 
ra.  Tivemos  a  preciosa  ajuda 
de  amigos  do  Brasil,  Jeff 
Ritchie  (The  Outreach 
Foundation,  parceira  na  mis- 
são) e  o  Rev.  Tim  Dobbins,  da 
1^  Igreja  Presbiteriana  de  Fort 


Salão  de  reuniões  com  todos  os  participantes 


Rev.  Mário  fala  sobre  o 
Programa  Amazónia 


Lauderdale,  Flórida,  que  deram 
uma  palavra  no  pequeno  gru- 
po, motivando  os  participantes 
a  conhecerem  mais  a  IPI  do 
Brasil. 

Algo  que  nos  tocou  profunda 
mente  foi  ver  muitos  casais  de 
missionários  aposentados  (al- 
guns viúvos)  participando  da 
Conferência  com  alegria,  con- 
tando suas  histórias  de  servi- 
ço na  missão  ao  redor  do  mun- 
do. Foi  uma  grande  inspiração 
para  nós,  especialmente  para 
a  juventude,  que  é  o  alvo  do 
evento,  que  visa  desper- 
tamento vocacional  e  amor  á 
obra  missionária. 

Rev.  Marlo  Sérgio  de  Góis. 
Priscila.  Shaila  e  Júnior 


Família  do  Rev.  Mano  com  Don 
Dawson,  diretor  da  Conferência 
Missionária 


Rev.  Mário  e  Priscila,  Jetf  e  Rev.  Tim 

A  unção  de  Jesus 
desembocou  na 
missão,  o  mesmo 
devendo  ocorrer 
conosco,  nas  mais 
diversas  formas 
de  servir  e 
demonstrar  o  amor 
de  Deus  as 
pessoas. 

Saiba  mais: 
www.nwmcmission.org 


Projeto  Natanael,  e-mall: 
projetonatanael@hotmail.  com,  fone: 


(43) 


3339-1331 
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Minha  Esperança  Brasil 
Fase  de  transmissão 


Programas  do  Minha  Espe- 
rança serão  transmitidos  pela 
Rede  Bandeirantes  de  Televi- 
são 

Nos  dias  6,  7  e  8  de  novem- 
bro, os  líderes  de  Mateus  e 
Seus  Amigos  convidarão  seus 
yizmhos.  parentes  e  amigos  às 
suas  casas  para  assistirem 
aos  programas,  desfrutarem 
da  mensagem  de  esperança  e 
tomarem  uma  decisão  por 
Cnsto  Jesus. 

Na  primeira  noite  de  progra- 
mação, dia  5  (quinta-feira), 
será  transmitida  uma  mensa- 
gem com  o  Rev.  Billy  Graham, 
testemunhos  e  um  clipe  musi- 
cal com  a  cantora  Aline  Bar- 
ros. No  segundo  dia,  7  (sexta- 
feira),  a  mensagem  será  minis- 
trada pelo  seu  filho  Franklin 
Graham,  com  testemunhos  e 

:m  clipe  musical  com  o  can- 
tor Paulo  Baruk.  E,  no  dia  8 
(sábado),  o  filme  evangelístico 
Compromisso  Precioso  encer- 
ra as  programações.  Sempre 
3s  21hOO  (horário  de  Brasília). 

As  transmissões  serão  reali- 
zadas em  todos  os  lares  do 
país  e,  mesmo  nos  casos  de 
lugares  sem  cobertura  da 
i-missora,  outros  meios  serão 
disponibilizados  (DVDs)  para 
!eyar  o  testemunho  de  como  é 

iver  em  Cristo. 

Vale  ressaltar  que  a  mensa- 
gem de  esperança  que  há  no 
Senhor  Jesus  Cristo  é  revela- 
da de  maneira  clara  e  simples 

los  três  programas,  E.  ao  fi- 
nal de  cada  programa,  cada 
Mateus  dará  seu  testemunho 
pessoal  em  três  minutos  e 
*ará,  então,  o  convite  às  pes- 
soas presentes  para  aceitar  ou 
se  reconciliar  com  Jesus.  Ore- 
mos para  que  o  Espirito  Santo 
de  Deus  transborde  Amor  em 
cada  Lar  Mateus  nestes  dias. 


CHEGOU  A  HORA! 

EM  NOVEMBRO... 


Programa  de  30  min  com: 
Nova  canção  de  Aline  Barros 

Testemunhos  impactantes  e 
uma  mensagem  poderosa  de 
Billy  Graham 


Programa  de  30  min  com: 

Nova  canção  com  Paulo  Cesar  Baruk 

Testemunhos  impactantes  e  uma 
mensagem  poderosa  de 


Filme  de  90  min: 
Compromisso  Precioso 


21:00  hs 

Horãrio  de  Brasília 
Rede  Bandeirantes 


21:00  hs 

Horário  de  Brasília 
Rede  Bandeirantes 


21:00  hs 

Hofário  de  Brasília 
Rede  Bandeirantes 


Um  projeto  das  Igrejas  evangélicas  brasileiras  em  parceria  com  a  Associação  Evangelística  Billy  Graham 


Um  ministério  de: 
EvangelisiK'  Association 


MAIS  DE  50  MIL  IGREJAS 

IRÂO  ASSISTIR.  E  SUA 
IGREJA,  JÁ  SE  ENVOLVEU? 

Telefones  11  Í429  S100  fa«  11  )439S103 
s«ff  tarrairfminhóeiixíidncd  com, br 

vvww.m  in  haespera  nca  .com  .br 


H  I  d  S  I  I 


SEJA  UM  CANAL  DE  BÊNÇÃO 


IIIMIIIIIIIIIIIIIIMIllllllllll 


liliiliillilnliiliiliitllllll 


llill 


6D  I  O  ESTANDARTE 


ADMINISTRAÇÃO  E  LIDERANÇA 


As  dimensões  da  at 


PflfSfl.  ARNOLD  HERMANN  FERLE 

Depois  de  algumas  reflexões  sobre  a  quali- 
ficação de  um  líder  que  faz  diferença  e  sobre 
vários  conceitos  de  liderança  e  seus  respecti- 
vos significados,  proponho-me  a  apresentar 
algumas  dicas  práticas  sobre  o  efetivo  exercí- 
cio dessa  nobre  função.  Lembro,  de  início, 
que  se  trata  de  um  campo  muito  vasto,  além 
de  não  ter  a  pretensão  de  esgotar  o  assunto. 
Ao  contrário,  cada  autor  que  venha  a  abor- 
dar qualquer  uma  dessas  dicas  e  os  próprios 
leitores  poderão  acrescentar  outros  pontos 
importantes  aos  itens  que  passo  a  descrever, 
começando  com  o  titulo  acima  que  inclui  os 
principais  níveis  de  abrangência  e  de  atuação 
do  líder:  estratégico,  administrativo  e 
operacional,  conforme  definidos  abaixo. 

O  1)  Nível  estratégico:  é  o  que  ajuda  a 
definir  o  estado  futuro,  o  rumo  ou  a  direção 
de  uma  instituição  e  a  estabelecer  os  cami- 
nhos que  deverão  ser  seguidos  para  tornar 
concreto  esse  estado  imaginário.  A  atuação 
nesse  nível  requer  do  líder  algumas  compe- 
tências especiais,  como  fazer  diagnósticos  e 
análises,  contribuir  para  a  construção  coleti- 
va  e  participativa  de  uma  visão  de  futuro,  ela- 
boração de  obietivos  e  planos  de  ação  para 
tornar  real  a  visão  e  adotar  práticas  de  ges- 
tão para  fazer  tudo  isso  acontecer  no  tempo 
e  nas  condições  próximas  às  planejadas. 

O  2)  Nível  administrativo:  engloba  os  cui- 
dados necessários  para  a  integração  da  insti- 
tuição, seus  planos  de  ação.  suas  ações 
sinérgicas,  todos  os  esforços  dos  membros 
direcionados  para  a  visão  elaborada  no  nivel 
anterior,  atribuindo  responsabilidades  a  todos 
os  integrantes,  de  tal  forma  que  todos  se  sin- 
tam participantes  efetivos  do  empreendimen- 
to, (da  igreja  no  nosso  caso). 

O  3)  Nível  operacional:  é  o  cuidado  com 
as  operações  harmónicas  de  todos  os  órgãos 
internos  da  instituição,  evitando  que  se  trans- 
formem em  "feudos"  competidores  entre  si. 
com  sobreposição  de  trabalhos  e  desperdíci- 
os de  energias.  Engloba  ações  de  canaliza- 
ção das  vontades  e  das  ações  dos  partici- 
pantes da  entidade  eclesiástica  ou  outra  de 
natureza  diferente.  É  a  formatação  da  infra- 
estrutura  adequada  ao  porte  e  às  atividades 
de  cada  instituição. 


Alguns  autores  acrescentam  ain- 
da outro  nível,  chamado  de  tático 
-  entendido  como  financeiro/orça- 
mentário e  de  curto  prazo,  envol- 
vendo decisões  administrativas  e 
operacionais  imediatas  previstas 
no  cronograma  de  um  plano  de 
ações.  Entretanto,  essas  explica- 
ções deixam  claro  que  se  trata  de 
simples  ocorrências  dos  níveis  ad- 
ministrativo e  operacional. 


Cada  um  desses  níveis  engloba 
um  conjunto  de  habilidades  e  de 
ações  específicas  que  compõem  a 
ação  global  do  líder,  independen- 
temente da  sua  posição  na  estrutura  da  organi- 
zação. Por  isso  vou  tratá-los  um  a  um,  desta- 
cando alguns  dos  seus  principais  pontos,  escla- 
recendo um  pouco  mais  cada  um  deles. 

I  -  Atuação  estratégica 

A  palavra  "estratégia"  tem  sua  origem  no  grego 
strategos  -  chefe  do  exército  e  se  refere  ao  con- 
junto de  planos  elaborados  pelos  chefes  dos  exér- 
citos, com  a  ajuda  de  seus  generais,  nas  ocasi- 
ões de  guerras,  desde  as  mais  antigas,  até  as  da 
era  moderna.  Jesus  fez  menção  a  essas  práticas 
quando  disse.-  "Qual  é  o  rei  que,  indo  para  com- 
bater outro  rei,  r)ào  se  asserita  primeiro  para 
calcular  se  com  dez  mil  homens  poderá  enfren- 
tar o  que  vem  contra  ele  com  vinte  mil?"  (Lc 
14.31). 

Com  o  fortalecimento  da  era  Industrial  e  a  mul- 
tiplicação de  organizações  atuando  em  áreas  si- 
milares e  a  necessidade  de  aperfeiçoamento  das 
ferramentas  de  melhoria  da  competitividade,  tanto 
entre  negócios  semelhantes,  quanto  em  campos 
diferentes  de  atuação,  surge  no  mundo 
organizacional  o  uso  generalizado  das  palavras 
estratégia  e  estratégico,  E  assim  nasceu  o  cha- 
mado planejamento  estratégico  como  uma  das 
formas  mais  elaboradas  para  a  busca  da  sobre- 
vivência e  do  crescimento  organizacional.  Esse 
conceito  originalmente  utilizado  na  esfera  militar 
foi  ganhando  aprofundamento  e  aplicação  em  ou- 
tras esferas  e  vem  sendo  aplicado  às  organiza- 
ções com  fins  económicos  (empresas)  e  fins  não 
económicos  (terceiro  setor,  universidades,  e  mais 
modernamente  igrejas).  Trata-se  de  uma 
metodologia  de  trabalho,  de  técnicas  analíticas  e 
de  formulação  de  planos  de  ação  que  visem  ao 
desenvolvimento  institucional.  Assim  sendo,  um 
dos  campos  importantes  de  atuação  de  qualquer 


Um  dos  campos 
importantes  de 
atuação  áe  qualquer 
líder  é  o  estratégico, 
grande  auxiliar  na 
análise  institucional  ou 
do  segmento  liderado 
por  ele 
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líder  é  o  estratégico,  grande  auxiliar  na  análise 
institucional  ou  do  segmento  liderado  por  ele,  apoi 
ando-o  no  conhecimento  (diagnóstico),  no  dese 
nho  do  estado  futuro  desejado  (visão),  na  defini 
ção  clara  da  razão  de  ser  (missão),  seus  valores 
(balizadores  do  comportamento),  objetivos  e  pla- 
nos de  ação.  É  responsabilidade  de  quem  ocupa 
funções  de  liderança  conhecer  essa  ferramenta  de 
trabalho,  aplicando-a  no  que  for  pertinente  na  sua 
instituição  ou  na  sua  equipe,  independentemente 
do  setor  ou  nivel  em  que  atua. 

II  -  Atuação  administrativa 

Já  vimos  anteriormente  que  nem  todo  adminis- 
trador precisa  ser  líder,  mas  todo  líder  deve  enten 
der  e  adotar  um  conjunto  de  práticas  administra 
tivas  que  o  tornem,  juntamente  com  a  sua  equi 
pe,  cada  vez  mais  eficiente  e  eficaz.  A  administra 
ção  é  uma  ciência  e  uma  arte  que  envolvem  o 
domínio,  pelo  líder,  e  por  meio  das  quais  ele  faci 
lita  as  ações  planejadas  na  esfera  estratégica  e 
para  o  desempenho  do  seu  papel  de  gestor  dos 
recursos  humanos,  físicos  e  financeiros  na  sua 
instituição.  Vale  a  pena  relembrar  a  frase  comum 
nos  meios  administrativos  "se  existe  um  lugar  para 
cada  coisa,  a  atuação  administrativa  correta  e 
aquela  por  meio  da  qual  cada  coisa  esteja  no  seu 
lugar".  Portanto,  na  esfera  da  administração  o  li- 
dar precisa  contribuir  para  a  construção  de  uma 
infra-estrutura  que  atenda  as  necessidades  da  Ins 
tituição,  seja  na  gestão  de  pessoas,  na  gestão  de 
mudanças  e  na  gestão  dos  conflitos  que  lhe  são 
inerentes.  Deve  contribuir,  também,  para  a  atn 
buição  de  tarefas  e  responsabilidades  de  tal  for 
ma  que  mantenha  em  atividade  toda  a  membresta 
da  sua  instituição,  sempre  comprometida  com  a 
realização  dos  seus  planos  de  ação. 
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III  -  Atuação  operacional 

Faz  parte  da  atuação  do  líder  nesta  área  a 
operacionalizaçâo  da  infra-estrutura  formatada  na 
esfera  anterior  de  tal  forma  que  todas  as  ações 
planejadas  se  transformem  em  realizações  de  im- 
pacto na  igreja  e  na  cidade,  evitando  sobrecargas 
e  repetições  de  trabalhos;  é  nessa  atuação  que  o 
líder  mantém  e  harmoniza  sinergicamente  os  pla- 
nos de  ação.  É  no  plano  operacional  que  normal- 
mente podem  ocorrer  sobreposições  de  atívismos 
sem  que  sejam  obtidos  os  resultados  desejados, 
com  desperdícios  de  esforços  e  energias.  Aqui  tam- 
bém cabe  ao  líder  evitar  a  formação  dos  diversos 
grupos  ou  feudos  competidores  em  ter  si,  em  pre- 
juízo ao  bem  maior  que  é  manter  todos  os  mem- 
bros da  mstituição  ocupados  nas  realizações  inte- 


gradas, conforme  previstas  no  seu  piano  de  açôes 
e  não  simplesmente  repetindo  atividades  do  pas- 
sado sem  vinculação  com  o  presente  e  o  futuro 
da  instituição. 

o  Presb.  Ferie  é  o  presidente  da  Fundação  Eduardo 

Carlos  Pereira 


Caso  tenha  dúvidas  ou  queira 
algum  esclarecimento  sobre 
Administração  Eclesiástica  ou 
Liderança,  dirija  se  a  O 
Estandarte  - 

estandarte@ipib.org- 
ou  ao  autor  do  texto  - 

ahferie@hotmaH.com 


■ 


Leituras  sugeridas 


Para  quem  deseja  aprofundar  seus  co- 
nhecimentos na  área  do  Planejamento  Es- 
tratégico: 

a)  Gesfão  Estratégica  -  da  empresa  que 
temos  para  a  empresa  que  queremos, 
do  Presb.  Eliézer  Arantes  da  Costa  - 
2*.  Edição  -  Editora  Saraiva.  2007: 

b)  Safari  de  Estratégia  -  de  Henry 
Mintzberg.  Bruce  Ahistrand  e  Joseph 
l^mpbel  -  da  Editora  Bookman; 

c)  Planejamento  Estratégico  na  Prática 
-  de  Adalberto  A.  Fishmann  e 
Martinho  Isnard  R.  de  Almeida  -  Edi- 
tora Atlas. 


Outros  livros  do 

Prof.  Gretz 


Vídeos  (DVD) 


Estes  livros  e  DVDs  não  estão  à  venda  em 
livrarias.  Para  recebé-los,  entre  em  contato 

pelo  telefone  (48)  3228-0808, 
e-mail  gretz@grctz.com.br 

ou  no  site  www.gretz.com.br 


Chegou  o  novo  livro  do 

Prof.  Gretz  — 


l»H0l-.  (iRir/ 
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"Ouça  o  sábio  e  cresça  em 
conhecimento,  e  o  instruído  1 
adquira  habilidade  para  1 
entender  provérbios  e  parábolas,  ■ 
as  palavras  e  enigmas  dos  sábios"ll 

(Provérbios,  1:5-6), 


PROVÉRBIOS 


>esta  vez  em  parceria  com  seu  pai,  Roberto 
lerbert  Gretz,  o  consagrado  conferencista 
rof.  Gretz  apresenta  neste  livro  25 
apítulos  sobre  os  temas  dos  provérbios: 
legria,  amabilidade,  amizade,  amor,  casamento,  celebração,  compromisso, 
Dmunicação,  cuidado,  determinação,  esperança,  família,  fé,  natureza, 
az,  prosperidade,  retidão,  sabedoria,  saúde,  serenidade,  severidade, 
jlidariedade,  trabalho,  verdade.  Último  capítulo:  "Deus  -  a  luz  da  vida". 
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ARTIGO 


Viver  o  evangelho  Tiago 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

"Tornat-vos,  pois.  praticantes  da  palavra,  e  nào 
somente  ouvintes"  (Tg  1.22). 

A  epistola  de  Tiago  é  como  se  fora  o  Livro  de 
Provérbios  do  Novo  Testamento.  Está  repleta  de 
preceitos  morais.  Expõe  a  ética  do  cristianismo.  E 
abundante  em  figuras  e  metáforas.  Tem  um  esti- 
lo, muitas  vezes,  dramático.  Realmente  nos  obn- 
ga  a  pensar 

É  a  mais  prática  das  epistolas  e  muitos  a  ctiamam 
de  "Guia  Prático  para  a  Vida  e  Conduta  Cristãs". 

Tiago  pode  bem  ser  chamado  de  o  apóstolo  prá- 
tico. Ele  defende  eficiência,  firmeza  de  vida  e  con- 
duta. Era  irmão  de  Jesus.  Quando  se  refere  a  Je- 
sus, o  faz  da  mais  reverente  maneira.  Apesar  de  o 
conhecer  tão  bem,  não  há  familiaridade  entre 
ambos,  pois  ele  o  chama  de  Senhor  e  Cristo.  As- 
socia o  irmão  a  Deus,  de  modo  que  sugere  igual- 
dade com  o  Todo- Poderoso.  Se  Jesus  não  fora  Deus, 
isto  seria  blasfémia. 

Outra  coisa  que  é  inevitável  na  leitura  é  a  de  fa- 
zermos comparações  com  Paulo.  Não  há  confli- 
tos entre  eles,  pois,  na  verdade,  se  completam  num 
cristianismo  vital. 

Hebreus  apresenta  doutrina;  Tiago,  obras.  Pau- 
lo diz:  "Recebam  o  evangelho".  Tiago  diz:  "Vivam 
o  evangelho",  Paulo  viu  Cristo  nos  céus  estabele- 
cendo a  nossa  justiça.  Tiago  o  viu  na  terra,  man- 
dando-nos  ser  perfeitos  como  perfeito  é  o  Pai  que 
está  nos  céus. 

Paulo  se  detém  na  fonte  da  nossa  fé.  Tiago  fala 


do  fruto  dela.  Um  lança  os  alicerces  em  Cristo;  o 
outro  constrói  a  estrutura.  Cristo  é  tanto  "autor" 
como  "consumador"  da  nossa  fé.  É  preciso  não 
só  crer,  mas  também  viver.  É  extraordinário  que, 
enquanto  Paulo  usa  a  expressão  ricos  de  boas 
obras  (ITm  6.18),  Tiago  diz;  rícos  em  fé  (2.5). 
Tiago  exalta  a  fé.  Ele  diz  que  a  provação  dela  ope- 
ra a  paciência,  Sua  epistola  começa  e  termina  com 
um  forte  estímulo  à  oração  (1.6;  5,14-18),  Tor- 
nou-se  logo  homem  de  oração,  e  foi  constituido 
bispo  da  igreja  de  Jerusalém. 

Encontramos  nesse  livro,  um  "Guia  de  Oração": 
orar  quando  em  dificuldade(5.13);  orar  quando 
felizes  (5.13);  orar  quando  enfermos  (5.14,  15); 
orar  quando  em  culpa  (5.16). 

"A  oração  é  uma  chave  dourada  que,  se  for  con- 
servada polida  e  reluzente  por  constante  uso,  abnrá 
os  tesouros  da  terra  e  do  céu." 

A  obra  de  sua  vida  foi  ganhar  os  judeus  e  ajudá- 
los  a  compreender  o  cristianismo. 

Para  designar  a  sua  relação  com  Jesus,  Tiago 
denomina-se  a  si  mesmo  servo  de  Jesus  Cristo. 
Isto  é  prova  de  real  humildade,  pois,  em  nenhum 
lugar,  se  refere  ao  fato  da  sua  relação  terrena  de 
irmão  com  o  Senhor.  Opusera-se  ao  Mestre  e  ao 
que  Ele  declarava  ser,  até  o  tempo  da  sua  morte, 
mas,  após  a  ressurreição,  converteu-se  numa  en- 
trevista especial  e  particular  com  o  Senhor 
ressurreto  (ICo  15,7), 

Que  fazer  com  a  Palavra?  Eis  suas  preciosas  re- 
comendações: recebe-la  (1,21);  ouvi-la  (1.23); 
praticá-la  (1.22);  examiná-la  (1.25). 


Tiago  diz  que  sua  epístola  foi  escrita  às  doze 
tribos  que  se  encontram  na  dispersão,  aos  que 
viviam  fora  da  Terra  Santa.  Não  havia  então  tribos 
perdidas,  pois  ele  dirige  a  sua  carta  às  doze,  cuja 
localização  era  bem  conhecida  naquele  tempo. 

Na  leitura  dessa  epistola,  vemos  que  Tiago  des- 
taca a  fé,  de  maneira  extraordinária,  em  vários 
momentos  e  situações,  pois  ele  acreditava  que  uma 
fé  viva  se  manifestava  em  "obras".  Até  que  isso 
acontecesse,  era  uma  fe  morta . 

Podemos  apresentar  os  5  capítulos,  como  cená- 
rios de  fé: 

O  Cena  1  -  Fé  vitoriosa  sobre  a  tentação 

(Tg  1.1-21); 
O  Cena  2  -  Fé  revelada  em  nossos  atos 

(Tg  1.22-2,26); 
O  Cena  3  -  Fé  revelada  em  nossas  palavras 

(Tg  3.1-18); 
O  Cena  4  -  Fé  revelada  na  pureza  de  caráter 

(Tg  4.1-17); 
O  Cena  5  -  Fé  revelada  pela  nossa  vida  de 

oração  (Tg  5,1-20), 
Esta  epistola  termina  de  modo  repentino,  mas 
em  plano  elevado,  com  gracioso  ato  de  um  crente 
que,  achando  alguém  desviado  da  verdade,  o  con- 
verte. Embora  só  Deus  possa  salvar.  Ele  usa  ins- 
trumentos humanos  para  realizá-lo.  Tal  pessoa 
salvará  da  morte  a  alma  dele,  e  cobrirá  multidão 
de  pecados  (5.20). 

o  Presb.  Naur  é  da  1°  IPI  de  Sào  Paulo.  SP 
naur-martins  @uol.  com.  br 
(O  Estandarte  conta  com  1 37  assinantes  na  1 '  Igreia  de  São  Paulo) 


Deus  não  é  religioso 


REV.  EUGÉNIO  ANUNCIAÇÃO 

É  engraçado... 

Na  realidade,  é  trágico... 

Seria  engraçado,  se  não  fosse  trágico! 

O  ser  humano  finito,  limitado,  pecador  -  tentan- 
do achegar-se  a  Deus  -  infinito,  ilimitado,  santo. 
Esse  é  o  retrato  da  religião. 

"Todos  os  caminhos  levam  a  Deus"  -  esse  é  o 
lema  da  religião.  Chegam  até  a  afirmar  que  há 
somente  um  Deus!  Mas  afirmam,  também,  de 
modo  equivocado,  que  Ele  pode  ser  "acessado" 
de  várias  formas. 

Qual  o  propósito  da  religião?  Glorificar  o  ser  hu- 
mano! 

Sutil,  Enganoso.  Venenoso. 

O  ser  humano  tornando-se  aceito  por  Deus,  atra- 


vés de  seus  próprios  méritos:  boas  obras,  rituais 
litúrgicos,  dogmas,  leis,  jejuns,  orações,  petições... 
Na  realidade,  apenas  a  energia  gasta  com  a  inten- 
ção de  apaziguar  as  mentes  culpadas  dos  seres 
humanos... 

Religião  é  a  tentativa  tola  de  justificarmos  nos- 
sas atitudes  pecaminosas,  com  atitudes  conside- 
radas "santas",  que  de  santas  possuem  apenas  a 
máscara.  São  interesseiras,  na  realidade.  Nada 
mais  egoísta...  Nada  mais  humano... 

Deus  não  é  religioso! 

Ele  sabe  da  nossa  condição.  Claro! 

Ele  criou  a  todos  nós!  Sabe  que  é  impossível  para 
nós  nos  achegarmos  a  Ele.  Nosso  coração  peca- 
minoso nos  afasta  dele.  "Mas  as  suas  maldades 
separaram  vocês  do  seu  Deus.-  os  seus  pecados 
esconderam  de  vocês  o  rosto  dele"  (Is  59.2). 

Por  causa  de  nosso  pecado,  é  impossível  nos 


aproximarmos  de  Deus.  Somos  por  demais  peca- 
dores. Apenas  alguém  por  demais  santo  poderia 
fazer  isso.  "Respondeu  Jesus.-  Eu  sou  o  caminho, 
a  verdade  e  a  vida.  Ninguém  vem  ao  Pai  a  nào 
ser  por  mim"  (Jo  14.6). 

Deus,  olhando  para  nossas  tentativas  de  nos 
aproximarmos  dele  e  nossa  incapacidade,  assu- 
miu uma  forma  que  pudesse  ser  percebida  por 
nossos  sentidos.  "Jesus  é  Deus  soletrando-se  a 
si  mesmo  numa  linguagem  que  o  ser  humano 
pode  entender"  (S.  D.  Gordon). 

Deus  não  é  religioso!  Deus  busca  relaciona- 
mento. 

Por  isso,  cristianismo  não  é  religião.  É  relaciona- 
mento! Por  isso,  não  podemos  ser  religiosos! 

o  Rev.  Eugénio  é  pastor  auxiliar  da  1^  IPI  de  Maringá.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  54  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Maringá) 
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OESIMURIE  63 


AIPRAL 


Dia  da  Oração  pela  Mulher 
Latino  Americana 


Recebemos,  da  Aliança  de  Igrejas  Presbiteriana  e  Reformadas 
da  América  Latina  (Aipral),  organismo  ao  qual  a  IP!  do  Brasil 
está  filiada,  sugestão  de  liturgia  para  o  Dia  de  Oração  pela 
Mulher  Latino-Americana.  O  texto  em  espanhol  foi  traduzido 
para  o  português  pela  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel, 
2^  vice-presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 


12  de  setembro  de  2008 

Tema:  ''Fortalecendo  a  Fó  para 
uma  Vida  Plena" 

■invocação  e  Louvor 

Oficiante  -  Reunimo-nos  com  alegria, 

Congregação  -  O  Senhor  nos  convida. 

Oficiante  -  Está  presente  aqui  conosco. 

Congregação  -  Quer  alimentar-nos  com  sua  Palavra. 

Oficiante  -  Dar-nos  o  calor  de  seu  Espírito 

Congregação  -  Para  fortalecer- nos  em  fé  e  esperança 

Oficiante  -  Todo  louvor  e  toda  honra  sejam  dados  a  Ele 

Congregação  -  Sempre  e  em  lodo  lugar. 

Oficiante  -  Louvemos  ao  Senhor.  Amém. 
Canção:  Louvores  e  Honras  (hinário  Cantai  Todos  os  Povos  25) 
Oração  de  Ação  de  Graças 
Leitura  bíblica:  Salmo  30.1-5 

^Momento  de  Confissão 

Leitura  do  Salmo  30.6-10 

Cançâo:  Perdão,  Senhor!  (hinário  Cantai  Todos  os  Povos  44,  1^ 
e  2^  estrofes) 

Todos:  Confessamos  e  pedimos  perdão  por  todas  as  vezes 
que  o  temos  deixado  de  lado;  porque  não  temos  olhado  ao 
nosso  redor  com  teu  olhar;  porque  não  temos  buscado  tua 
ajuda  e  direção,  Senhor. 

Canção;  Perdão,  Senhor!  (hinário  Cantai  Todos  os  Povos  44,  3^ 
estrofe) 

Todos:  Pedimos-le  perdão  pela  falta  de  compromisso  com  nos- 
sa realidade:  América  Latina  tão  sofredora,  violentada  e  vio- 
lenta, onde  tantos  e  tantas  tém  fome  em  melo  à  abundância. 
Perdoa-nos,  Senhor,  mas  queremos  te  dizer  que  tantas  vezes 
temos  medo...  Temos  estado  tão  preocupados  conosco  mes- 
mos que  temos  nos  esquecido  da  vida  abundante  que  queres 
nos  dar  e  pela  qual  deste  tua  vida.  Dizemos  como  o  salmista: 
"Ajuda-nos  e  tem  compaixão  de  nós,  Senhor,  ajuda-nos". 

Cançáo:  Perdão,  Senhor!  (hinário  Cantai  Todos  os  Povos  44,  4^ 

estrofe) 

■Anúncio  de  perdão 

Oficiante:  Quando  nos  apresentamos  diante  de  Deus  since- 
ramente. Ele  perdoa  e  renova  nossa  vida,  abrindo  um  novo 
mundo  diante  de  nós.  Damos  graças  porque,  junto  com  o 


perdão,  Jesus  nos  dá  o  mandato  de  perdoar,  nos  renova, 
nos  dá  vida  em  abundância. 

■  Leituras  Bíblicas  e  Proclamação 

Leitura  do  Antigo  Testamento:  Josué  1.9 

Leitura  do  Novo  Testamento:  1  Coríntios  16.13-14 

Canção:  Tua  Palavra  na  Vida  (hinário  Cantai  Todos  os  Povos  106) 

Proclamação  da  Palavra  (dirigida  preferentemente  por  uma  mulher] 

Tema:  "Fortalecendo  a  Fé  para  Uma  Vida  Plena" 

Canção:  Mulher  Virtuosa  (hinano  Cantai  Todos  os  Povos  395) 

■  Oferenda 

Levantamento  de  ofertas 

Canção  (durante  o  levantamento  das  ofertas):  Graças  dou,  sim, 
pela  vida  (hinário  Cantai  Todos  os  Povos  225) 

■  Oração  de  Intercessão 

Pedir  a  diferentes  pessoas  para  orar  pelos  seguintes  motivos  ou 

elaborar  com  os  mesmos  uma  oração  antífonal: 

^  Pelo  testemunho  das  igrejas  cristãs  no  Brasil  e,  em  particu- 
lar, pelas  que  fazem  parte  da  AIPRAL. 

^  Por  suas  obras  diaconais  e  pelo  crescimento  da  unidade  en- 
tre os  grupos 

^  Pelas  igrejas  do  Paraguai  e  Uruguai. 

Por  nossos  irmãos  e  irmãs  na  Bolívia,  Equador  e  Peru.  Espe- 
cialmente pela  situação  sócio-politica  nesses  países. 

^  Pelos  irmãos  e  irmãs  da  Colômbia  em  sua  luta  e  busca  de 
justiça  e  paz.  Para  nos  solidarizarmos  com  eles  nos  momen- 
tos de  violência  e  de  temor. 

^  Pelas  comunidades  que  trabalham  e  lutam  no  Chile  e  Argen- 
tina. Pelos  irmãos  e  irmãs  da  Venezuela  para  que  possam  se 
manter  firmes  em  meio  a  lutas  que,  às  vezes,  separam. 
Pelas  igrejas  e  grupos  femininos  em  El  Salvador,  Nicarágua, 
República  Dominicana,  Cuba,  Guatemala  e  Honduras. 

*^  Pelo  testemunho  e  missão  das  igrejas  em  Costa  Rica  e  no 
México. 

Pelas  igrejas  de  Porto  Rico  e  pela  comunidade  latino  ameri- 
cana nos  Estados  Unidos, 

*^  Para  que  os  grupos  de  mulheres  e  homens  dentro  de  nossas 
Igrejas  lutem  por  mais  vida,  para  que  todos  e  todas  alcan- 
cem dignidade  e  vida  plena. 

Pai  Nosso  (em  uníssono] 

i  Bênção 

Oficiante:  O  Senhor,  que  nos  chamou  para  gozar  vida  plena, 
nos  confirme  na  esperança  de  um  mundo  melhor,  nos  forta- 
leça na  unidade  em  tempos  de  divisão,  nos  conceda  o  neces- 
sáno  para  a  vida,  E  que  sua  ternura  e  seu  calor  nos  acompa- 
nhem agora  e  sempre.  Amém. 

Cançáo  final:  Caminhemos  pela  Luz  de  Deus  (hinário  Cantai 

Todos  05  Povos  499) 

■  Saudação  da  Paz 
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CAPELANIA 


Preconceito 


REV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 


Todos  nós  sabemos  que  ele  existe  e  que  não  se 
trata  apenas  de  uma  questão  ligada  às  etnias.  A 
perseguição  à  etnia  negra  certamente  é  a  mais 
evidente.  Contudo,  há  também  o  preconceito  his- 
tórico aos  judeus  e  aos  muçulmanos.  Há,  ainda, 
o  preconceito  de  ordem  social,  ou  seja,  aos  po- 
bres, divorciados,  viúvos,  mulheres,  idosos,  cri- 
anças e  outros.  Nós  que  somos  os  promotores 
dessa  mazela  também  seremos  alvos  dela.  Pode- 
mos nào  ser  judeus  ou  muçulmanos,  viúvos  ou 
descasados,  mas,  se  não  somos  idosos,  segura- 
mente, temos  a  perspectiva  de  ser. 

O  testemunho  acima  é  parte  de  uma  carta  que 
recebi.  Trata-se  de  um  moço  recém  divorciado. 
Viveu  forte  crise  conjugal,  da  qual  nunca  se  con- 
clui por  culpados  ou  inocentes,  e  que  sentiu,  so- 
bre sua  vida,  a  ação  da  qual  sempre  ouviu  falar, 
mas  pela  qual  nunca  havia  sido  atingido.  Discipli- 
nado em  sua  denominação  religiosa,  percebeu  que 
o  fracasso  do  casamento,  tão  triste  e  penoso,  nào 
foi  suficiente  para  aplacar  a  ira  preconceituosa  de 
seus  pares.  Nào  sendo  toda  dor  suficiente,  perce- 
beu também  que  sua  vida  estava  sob  o  alvo  do 
implacável  controle  da  instituição  educacional  em 
que  trabalha  profissionalmente.  Advertido  pela  di- 
reção escolar,  sob  pena  de  demissão,  só  tinha 
dois  caminhos  a  seguir:  1)  Reconciliar-se,  nem 
que  à  força,  com  sua  ex-esposa;  ou  2)  Solicitar 
sua  própria  demissão.  São  suas  duas  fortes  inda- 
gações, para  cujas  respostas  peço,  respeitosamen- 
te, a  opinião  dos  leitores:  "Será  que  essa  é  a  me- 
lhor forma  de  tratar  a  crise  de  um  fendo  pelas 
próprias  limitações  humanas?  Preventivamente, 
as  instituições  estão  fazendo  alguma  coisa,  além 
dos  surrados  encontros  de  casais,  visando  à  cura 
de  relacionamentos  enfermiços,  muitos  mantidos 
à  força?" 

São  interessantes  essas  perguntas.  O  interlocutor 
toca  em  assunto  que  fere  os  brios  institucionais. 
Conheci  muitos  casais  que  refizeram  seu  relacio- 
namento, através  da  açào  gloriosa  de  Deus.  utili- 
zando-se  do  recurso  de  encontros  de  casais.  Há, 
no  entanto,  aqueles  que  não  obtiveram  éxito;  ou- 
tros somente  conseguiram  "mascarar"  a  profun- 


didade dos  problemas  relacionais.  Reproduzo,  de 
outro  relato,  o  seguinte:  "Participei,  em 
5  anos,  de  uma  dúzia  de  encontros  de 
casais.  Ao  final  de  cada  encontro,  eu  e 
meu  esposo  nos  abraçávamos  e  cho- 
rávamos, Trocávamos  juras  de  amor  e 
expressões  de  renovação  de  nosso 
compromisso.  Contudo,  passados  al- 
guns dias  de  cada  encontro,  a  rotina 
nos  Impelia  à  frustração  e  ao  desen- 
tendimento. É  melhor,  naturalmente, 
participar  desses  encontros  do  que 
deixar  as  coisas  piorarem,  mas,  de 
qualquer  forma,  eles  são  apenas  pa- 
liativos. Ou  seja,  eles  não  resolvem  o 
problema.  Um  dos  pregadores,  pertencente  a  um 
determinado  instituto  bíblico  fundamentalista,  do 
interior  de  São  Paulo,  num  desses  encontros  afir- 
mou:  Afastem-se  de  divorciados.  São  pecado- 
res Incorrigíveis.  Precisam  ser  disciplinados  até 
reabilitarem-se  no  casamento'.  Mesmo  sendo 
leiga,  não  posso  concordar  com  essa  flagrante 
forma  de  preconceito  religioso.  A  solução  está  em 
todo  um  conjunto  bem 
aprofundado  de  providênci- 
as e,  principalmente,  da  to- 
tal dependência  de  Deus.  Fra- 
cassei no  casamento,  espe- 
rando que  a  igreja  e  suas  ati- 
vidades  pudessem  me  aju- 
dar. Ela  nào  consegue  ser 
canal  de  fluência  do  amor  de 
Cristo.  Vejo,  mesmo  nela,  as 
pessoas  perdidas.  Um  líder 
de  minha  comunidade  de  fé 
me  confidenciou  quando 
busquei  sua  ajuda:  -Nào  sei 
como  ajudar-lhe  em  situa- 
ções desse  tipo.  Vivo  dificul- 
dades muito  grandes  no  ca- 
samento, mas  tenho  medo 
de  preconceito  e  sou  uma 
pessoa  preconceituosa  nes- 
sas questões". 
Jesus  trabalhou  perfeita- 
mente todas  as  questões  e 
situações  que  geram  precon- 
ceito. Quanto  ao  divórcio  o 
ensino  é  claro:  "Pela  dure- 
za de  vossos  corações. 
Moisés  vos  permitiu  repu- 
diar vossas  mulheres;  mas 
nào  foi  assim  desde  o  prin- 
cipio" {Mt  19.8).  Deixou-nos 
a  igreja  para  cumprir  a  no- 
bre missão  de  ser  instrumen- 
to de  salvação.  Nào  fosse 
sua  maravilhosa  misericór- 
dia, mesmo  a  igreja  nào  re- 
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sistiria.  A  igreja  deve  ser  usada  como  fonte  de 
aprendizado  e  de  irradiação  do  Reino  de  Deus. 
Depende  dos  lideres  e  seus  liderados,  mas  depen- 
de, especificamente,  da  nossa  entrega  diária  à  mi- 
sericórdia do  Senhor.  Há  um  tremendo  poder  a  ser 
trabalhado  e  utilizado  na  vida  de  cada  um  de  nos 
e  na  vida  da  igreja.  Esse  poder  está  disponível  e 
intacto.  Basta  negarmos  a  nós  e  à  secularização 
da  instituição  eclesial,  e  declararmos  nosso  dese- 
jo de  sermos  instrumento  amplamente  usado  por 
Deus,  visando  à  cura  e  restauração  das  pessoas 
tanto  em  âmbito  individual  como  em  âmbito  con 
jugal.  Se  nos  preocupássemos  mais  com  as  pes- 
soas e  muito  menos  em  aplacar  o  nosso  senso 
apurado  em  preconceitos,  o  divórcio  diminuiria, 
muitos  casais  seriam  restaurados  e  muitos  casa- 
mentos de  aparente  felicidade  seriam  abençoados 
Quanto  ao  preconceito  apliquemos  o  ensino 
paulmo:  "Quem  faz  injustiça  receberá  a  paga  da 
injustiça  que  fez;  e  nào  hà  acepção  de  pessoas  ' 
(Cl  3.25). 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  do  Presbitério  D  Oeste 
(Serviço  de  Capelania.  Caixa  Postal  28,  13480-970. 


Tua,  Alma 
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A  LÍNGUA  NOSSA  DE  CADA  DIA 


SETEMBRO 


O  ESTANDARTE  RS 


ARTIGO 


Verdadeiros  micos 


Ter  fé 


ftEV.  ODILON  DE  CARVALHO 

Todos  conhecemos  a  expressão  "pagar  o  mico".  Significa  ficar  em 
situação  vexatória,  passar  por  constrangimento.  Nesse  sentido,  o 
termo  vem  possivelmente  do  jogo  de  cartões  própno  para  crianças, 
chamado  "mico  preto".  Quem  perde  a  partida,  permanecendo  com 
cartão  nas  mãos.  paga  o  mico. 

Andando  pelas  ruas.  é  comum  encontrar  placas  e  anúncios  escri- 
tos de  forma  considerada  fora  do  padrão  culto  do  idioma.  Eles 
podem  ou  não  ser  encarados  como  erro  que  necessita  ser  evitado. 
Embora,  linguisticamente,  podem  não  causar  escândalos,  social- 
mente há  expressões  micadas.  É  preciso  atenção  redobrada  para  a 
norma  da  escrita,  mesmo  coloquial,  senão  se  paga  o  mico. 


PRESTE  ATENÇÃO  PARA  NÃO 
PAGAR  O  MICO 


Listamos  aqui  expressões  que  fazem  parte  da  língua  es- 
crita e  da  nossa  fala  informal  do  dia-a-dia,  algumas  co- 
mentadas pelo  professor  Bel  Tosato. 


Texto  base: 
Marcos  11.  20-26 


"Espero  que  você  seje  muito  feliz"  -  O  presente  do  sub- 
luntivo  dos  verbos  "ser"  e  "estar"  é  "seja"  e  "esteja".  Espe- 
ro que  você  seja  muito  feliz. 


"Fazem  dez  anos  que  trabalho  nessa  empresa".  "Fa- 
zer", quando  exprime  tempo,  é  impessoal.  Portanto,  faz 
dez  anos  que  trabalho  nessa  empresa.  Fazia  uma  sema- 
na que  não  via  você. 

"Houveram  muitos  alunos  na  classe  ontem  ".  O  verbo 
haver,  no  sentido  de  existir,  não  vai  para  o  plural;  é  inva- 
riável. Então,  houve  muitos  alunos  na  classe  ontem.  Há 
homens  honestos  na  política. 

"A  moça  era  meia  teimosa".   "Meio",  um  advérbio  de 
intensidade,  jamais  varia:  é  uma  luta  meio  violenta. 

"Aquele  salame  tem  menas  gordura".  "Menas"  não  exis- 
te, nem  antes  de  palavras  femininas.  Aquele  salame  tem 
menos  gordura. 

"Já  é  11  horas".  Horas  e  outras  palavras  que  definem 
tempo  variam.  Já  são  11  horas.  Já  é  meio  dia. 

"Prefiro  pepino  do  que  quiabo".  Depois  do  verbo  "prefe- 
rir" vem  sempre  a  palavra  a:  Prefiro  pepino  a  quiabo. 

Apresentamos  um  número  reduzido  de  exemplos  de 
micos  da  língua  Portuguesa.  Há  muitos  outros. 
Consulte  sempre  uma  boa  gramática  e  não  pague  o  mico. 

Fontes:  Revista  L  P  -  Bel  Tosalo  Moderna  Gramática  Portuguesa.  EvanilOo  Bechara 
O  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
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BRUNO  SIQUEIRA  SENDRINI 

Até  que  ponto  vai  a  nossa  fé? 
Temos,  de  fato,  confiado  em 
Deus  de  todo  o  nosso  coração, 
sem  duvidar  da  sua  vontade?  E 
quanto  ao  nosso  próximo?  Nós 
o  temos  perdoado  de  coração? 

No  texto  indicado.  Jesus  pas- 
sa duas  grandes  lições  a  seus 
discípulos.  A  primeira  é:  "Em 
verdade  vos  afirmo  que,  se  al- 
guém disser  a  este  monte:  Erga- 
te  e  lança-te  no  mar.  e  não  du- 
vidar no  seu  coração,  mas  crer 
que  se  fará  o  que  diz,  assim  será 
com  ele".  O  que  Jesus  quer  nos 
ensinar  com  isso?  Que  temos  de 
pedir,  mas  crer,  em  primeiro  lu- 
gar. Se  pedirmos  algo  a  Deus  e 
tivermos  fé.  Ele.  no  seu  devido 
tempo,  nos  responderá. 

Mas  o  que  tem  acontecido  hoje 
é  que  pedimos  e  não  temos,  de 
fato,  confiado  em  Deus.  Se  Ele 
nâo  nos  responde  instantanea- 
mente, já  começamos  a  murmu- 
rar, dizendo  que  Deus  não  nos 
escuta  e  que  só  tem  abençoado 
o  nosso  próximo.  Um  dos  maio- 
res defeitos  do  ser  humano  é  a 
pressa  e  a  ansiedade.  Nós  temos 
de  ter  fé  e  esperar  em  Deus,  pois 
o  seu  tempo  e  a  sua  vontade  nào 
são  Iguais  aos  nossos.  Muitas 
vezes,  Deus  não  nos  dá  o  que 
pedimos  em  oração,  porque  Ele 
sabe  que,  se  recebermos  tal  bén- 

O  que  tem 
acontecido  hoje  é 
que  pedimos  e  não 
temos,  de  fato, 
confiado  em  Deus.  Se 
Ele  não  nos  responde 
instantaneamente,  já 
começamos  a 
murmurar,  dizendo 
que  Deus  não  nos 
escuta  e  que  só  tem 
abençoado  o  nosso 
próximo.  Um  dos 
maiores  defeitos  do 
ser  humano  é  a 
pressa  e  a  ansiedade 
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ção  antes  do  tempo,  não  sabe- 
remos dar  valor.  Em  Eclesiastes 
3,  Deus  diz:  "Tudo  tem  o  seu 
tempo  determinado".  Muitas  ve- 
zes náo  entendemos  isso  e  que- 
remos tudo  no  nosso  tempo. 
Mas  não  é  assim  que  funciona. 
Temos  de  pedir  a  Deus  e  deixar 
que  Ele  opere,  e  nos  responda 
no  seu  tempo  e  não  no  nosso. 

Porém,  só  isso  nào  basta.  A 
segunda  lição  que  Deus  nos  en- 
sina é  a  respeito  do  perdão.  "E, 
quando  estiverdes  orando,  se 
tendes  alguma  coisa  contra  al- 
guém, perdoai,  para  que  vosso 
Pai  celestial  vos  perdoe  as  vos- 
sas ofensas".  O  que  Ele  quer  di- 
zer com  isso?  Ele  quer  nos  mos- 
trar que  nào  adianta  nada  só 
pedirmos  bênçãos  e.  ao  mesmo 
tempo,  guardar  raiva  do  nosso 
irmão.  Antes  de  pedir  qualquer 
coisa  a  Deus,  temos  de  nos  re- 
conciliar com  nosso  próximo.  E 
Jesus,  ainda  nesse  texto,  deixa 
algo  bem  claro  a  nós:  "Mas,  se 
não  perdoardes,  também  vosso 
Pai  celestial  nào  vos  perdoará 
as  vossas  ofensas".  Ou  seja.  se 
nao  perdoarmos  o  nosso  próxi- 
mo. Deus  náo  perdoará  os  nos- 
sos pecados.  Como  podemos 
pedir  que  Deus  nos  perdoe,  se 
nós  mesmos  não  temos  perdo- 
ado? 

Sabemos  o  quanto  é  difícil  per- 
doar, principalmente  quando  sa- 
bemos que  é  nosso  próximo  que 
está  errado.  Mas  temos  de  pe- 
dir a  Deus  que  nos  ensine  cada 
dia  a  perdoar  de  todo  o  nosso 
coração,  sem  guardar  mágoa  ou 
rancor. 

Aprendamos  e  guardemos  em 
nosso  coração  essas  duas  li- 
ções: 1)  Pedir  e,  em  primeiro  lu- 
gar, ter  fé  em  Deus;  2)  Perdoar, 
de  todo  o  coração,  o  nosso  pró- 
ximo, para  que,  assim,  quando 
pedirmos  perdão  a  Deus,  Ele 
também  nos  perdoe. 

o  Bruno  è  da  Coordenadoría  de 
Jovens  da  IPI  do  Jardim  Helena 
Maria,  em  Osaaco.  SP 
(O  tsUndarte  conla  com  2  auínanlei  na  Igieja  do 
Jardim  Helena  Maro) 
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SOCIEDADE  BÍBLICA 


Culto  pelos  60  anos  da  SBB 


LUCIANA  GAR8EUNI  E  DENISE 
UMA 

Líderes  cristãos  e  autoridades, 
entre  elas  o  prefeito  da  capital 
paulista,  prestigiaram  a  celebra- 
ção, que  reuniu  cerca  de  800  pes- 
soas, em  São  Paulo. 

No  dia  19  de  junho,  a  Socie- 
dade Bíblica  do  Brasil  (SBB)  co- 
memorou seus  60  anos  de  exis- 
tência com  a  celebração  de  cul- 
to na  Assembléia  de  Deus  do 
Bom  Retiro,  em  Sào  Paulo. 
Prestigiado  por  mais  de  800 
pessoas,  entre  funcionários  da 
SBB,  autoridades  e  líderes  cris- 
tãos, o  evento  contou  com  a  par- 
ticipação do  Coral  e  Banda  Sin- 
fónica do  Corpo  Musical  da  Po- 
lícia Militar  do  Estado  de  São 
Paulo,  que  empolgou  os  convi- 
dados com  a  execução  de  hinos 
cristãos.  O  prefeito  municipal  da 
cidade  de  São  Paulo,  Gilberto 
Kassab,  também  compareceu  à 
festividade,  reiterando,  em  sua 
mensagem,  a  importância  da  Bí- 
blia na  formação  do  ser  huma- 
no e  da  sociedade,  como  um 
todo.  "A  Bíblia  é  o  livro  dos  li- 
vros e  seu  valor  é  inestimável. 
Cumprimento  a  SBB  e  seus  diri- 
gentes por  esta  data  tão  impor- 
tante", afirmou. 

O  secretário  de  Comunicação 
e  Açào  Social,  Erni  Seibert.  apre- 
sentou uma  linha  do  tempo, 
abordando  desde  a  chegada  dos 
primeiros  exemplares  das  Sagra- 
das Escrituras  no  Brasil,  há  200 
anos,  até  os  dias  de  hoje, 
enfatizando  as  principais  reali- 
zações da  SBB  em  seus  60  anos 
de  existência.  Entre  os  fatos  des- 
tacados, Seibert  lembrou  os  es- 
forços para  tornar  a  Bíblia  mais 
acessível,  seja  pelas  traduções 
ou  pelos  formatos  destinados  a 
públicos  específicos,  como  defi- 
cientes visuais,  cnanças  e  povos 
Indígenas. 

Em  sua  mensagem,  o  Rev. 
Enéas  Tognini.  presidente  da 
SBB,  lembrou  que  a  entidade 
nasceu  pequenina,  mas  tornou- 
se.  nessas  seis  décadas,  uma 
potência  espiritual.  "Tínhamos 
como  lema  dar  a  Bíblia  à  pátria. 
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Rev.  Enéas  Tognini  transcreve 
versículo 


Prefeito  de  São  Paulo.  Gilberto 
Kassab  falou  no  culto  de  60  anos 
da  Sociedade  Biblica 


Hoje.  podemos  dizer  que  damos 
a  Bíblia  ao  mundo",  afirmou  ele. 
reforçando  que  a  SBB  exporta  Es- 
crituras para  99  países,  "A  Bí- 
blia é  o  maior  best-seller  de  to- 
dos os  tempos.  É  uma  mostra 
de  que  a  Palavra  de  Deus  resis- 
tiu, resiste  e  resistirá  para  sem- 
pre", concluiu. 
O  diretor-executivo  da  SBB, 
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Rev.  Rudi  Zimmer 


Rudi  Zimmer,  lembrou  que  o 
lema  do  Ano  da  Bíblia,  come- 
morado ao  longo  de  2008,  foi 
extraído  de  Isaias  40:  a  Rafa- 
\ira  do  nosso  Deus  dura  para 
sempre-  "E  a  história  tem  com- 
provado isto.  Desde  a  cerimó- 
nia que  marcou  sua  fundação, 
em  junho  de  1948,  a  SBB  tem 
se  mantido  fiei  aos  seus  ideais, 
indo  além  do  que  se  poderia 
imaginar",  observou  ele,  agra- 
decendo a  Deus  e  a  todos  os 
que  têm  contribuído  com  a  en- 
tidade na  concretização  desta 
obra. 

O  coordenador  do  Ano  da  Bí- 
blia. Eude  Martins,  comandou 
a  leitura  responsiva  do  Salmo 
46,  cujos  versículos  iniciais  lem- 
bram que  Deus  é  nosso  refúgio 
e  nossa  força,  socorro  que  não 
falta  em  tempos  de  aflição.  As 
leituras  bíblicas  foram  feitas  pelo 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira  (Is 
40.1-11),  membro  do  Conse- 
lho Consultivo  da  SBB.  e  Pr.  Jú- 
lio César  de  Lima  (Mt  13.18- 
23),  presidente  do  Diretório  Es- 
tadual da  SBB.  de  Sào  Paulo. 
Coube  a  Mário  Rost,  gerente  de 
Desenvolvimento  Institucional, 
e  Paulo  Teixeira,  secretário  de 
Tradução  e  Publicações,  a  ora- 
ção e  a  bênção  apostólica,  res- 
pectivamente. Ao  final  da  ceri- 
monia, foi  lançado  oficialmen- 
te o  Projeto  Bíblia  Manuscrita, 
uma  das  principais  atrações  pro- 
gramadas para  o  Ano  da  Bíblia, 
iniciativa  da  SBB  para  comemo- 
rar seus  60  anos. 
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2008,  um  ano 
especial  para  a 
SBB 

Com  o  lema  "A  Bíblia-,  um  livro  para  to- 
dos", o  Ano  da  Bíblia  tem  o  mérito  de 
promover  cada  vez  mais  o  conhecimento 
das  Sagradas  Escrituras  no  Brasil,  desta- 
cando seu  valor  para  a  vida,  seu  aspecto 
cultural  e  histórico  e  sua  vocação  inequí- 
voca de  ser  e  se  manter  como  o  maior 
best-seller  de  todos  os  tempos.  "Quere- 
mos incentivar  a  leitura  da  Bíblia  Sagrada 
como  promotora  da  paz,  da  harmonia  e 
do  amor  entre  as  pessoas,  com  reflexos 
decisivos  para  o  bem-estar  do  pais",  ob- 
serva o  diretor  executivo  da  SBB,  Rudi 
Zimmer. 

O  projeto  da  Bíblia  Manuscrita  está  inse- 
ndo  nesta  comemoração  e  pretende  mobi- 
lizar 900  mil  pessoas  em  todo  o  país.  A 
ação  relembra  como,  através  dos  séculos, 
as  Sagradas  Escrituras  foram  preservadas 
e  transmitidas  por  meio  de  cópias  manus- 
critas, assegurando  que  a  Palavra  de  Deus 
acompanhasse  a  humanidade  em  todos 
os  momentos,  antes  da  invenção  da  im- 
prensa, e  chegasse  até  os  nossos  dias.  O 
Projeto  da  Bíblia  Manuscrita  resgatará  a 
atuação  dos  copistas,  por  melo  da  insta- 
lação um  scriptorium  -  como  eram  conhe- 
cidos os  recintos  onde  estas  pessoas  atu- 
avam  no  período  medieval  -  em  várias  ci- 
dades do  pais.  Ali,  a  população  será  con- 
vidada a  contribuir  para  a  cópia  de  exem- 
plares da  Bíblia  Sagrada. 

A  expectativa  é  transcrever  uma  Bíblia  por 
estado  brasileiro  e  ter  dois  exemplares  co- 
piados pela  população  de  todas  as  regiões 
do  país,  totalizando  29  exemplares  com- 
pletos, escritos  manualmente,  no  período 
de  junho  a  setembro.  "Uma  dessas  Bíblias 
Manuscritas  nacionais  será  doada  à  Bibli- 
oteca Nacional  do  Rio  de  Janeiro  e  a  outra 
ficará  no  Museu  da  Bíblia,  em  Barueri,  na 
Grande  São  Paulo",  revela  Eude  Martins, 
coordenador  do  Ano  da  Bíblia. 

De  acordo  com  o  projeto,  o  scriptorium 
deverá  ocupar  uma  área  reservada,  onde 
voluntários  auxiliarão  os  "copistas"  a 
transcrever  o  conteúdo  da  Bíblia  na  se- 
quência correta.  Cada  participante  pode- 
rá copiar,  no  máximo,  dois  versículos,  per- 
mitindo assim  a  contribuição  de  um  gran- 
de número  de  copistas,  além  de  enrique- 
cer o  manuscrito  pela  diversidade  de  cali- 
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grafias.  A  Iniciativa  também  terá 
um  aspecto  social,  propondo  do- 
ações para  programa  Inclusão  do 
Deficiente  Visual,  mantido  pela 
SBB.  Durante  seus  três  meses  de 
funcionamento,  será  realizada  cap- 
tação de  recursos  para  levar  a  Bí- 
blia em  Braile  e  em  áudio  a  um 
número  ainda  maior  de  deficien- 
tes. Hoje,  o  programa  da  SBB  be- 
neficia 2.5  mil  pessoas,  além  de 
instituições  especializadas  no 
atendimento  ao  deficiente  visual. 
A  sugestão  é  que  os  copistas  doem 
ao  menos  R$  1.00  por  versículo 
copiado.  Aqueles  que  quiserem 
contribuir  com  quantias  maiores, 
a  conta  para  depósito  é:  Banco 
Bradesco  -  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil  -  Agência  3390-1  -Conta 
corrente:  18.510-8. 


Os  endereços  dos  scríptoría 
podem  ser  conferidos  em 
site  oficial  do  projeto  Bíblia 
Manuscrita 

(www.bibliamanuscrita.  org.  br). 


As  manifestações  pelo  Ano  da 
Bíblia  incluem  ainda  maratonas 
de  leitura  bíblicas  (incentivando 
as  igrejas  a  realizar  leituras 
ininterruptas  da  Bíblia);  campa- 
nhas de  incentivo  por  meio  da  dis- 
tribuição de  guia  e  plano  de  leitu- 
ra; realizações  de  sessões  sole- 
nes em  órgãos  públicos  em  ho- 
menagem à  Bíblia  e  promoção  de 
semmários  de  Ciências  Bíblicas 
em  diversas  localidades.  Desde 
abril,  o  fVluseu  da  Bíblia  abriga  a 
exposição  Os  Caminhos  da  Bí- 
blia no  Brasil,  que  pretende  mos- 
trar a  trajetória  das  Escrituras  Sa- 
gradas e  a  sua  influência  na  vida 
das  pessoas.  Três  réplicas  de  es- 
tações de  trem  servem  como  pa- 
inéis e  expositores.  Chamadas  de 
O  Começo,  A  Difusão  e  A  Influ- 
ência, essas  plataforma  dão  uma 
sequência  histórica  da  Bíblia  no 
Brasil,  desde  1808  até  os  dias 
atuais. 

A  Denise  e  a  Luciana  são 
assessoras  de  comunicação  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


i 


I 


LEVE  SUA  IGREJA  A  TERUMA  EXPERIÊNCIA  DE 
LOUVOR  COM  ESTAS  INESQUECÍVEIS  CANTATAS! 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Diamante: 
Nilda  e  José 

No  dia  31/5/2008,  o  casal  Nilda  Marcondes  Fernandes  e 
José  Marques  Fernandes  completou  60  anos  de  vida  con- 
jugal. Casaram-se  em  31/5/1948.  Nestas  6  décadas,  o 
casal  recebeu 
muitas  bên- 
çãos de  Deus, 
entre  elas  a  he- 
rança de  4  fi- 
lhos: Gesiney 
(casada  com 
Katsumi.  jâ  fa- 
lecido), Idney 
{casada  com 
Nelson),  José 
(casado  com 
Jarede)  e 

Lídia  (casada  com  Nazon).  Eles  lhes  deram  1 1  netos  e  3 

bisnetos. 

Reunidos  os  familiares,  na  presença  de  Deus,  o  casal  reno- 
vou os  votos  de  um  feliz  casamento,  dividindo  com  os  pre- 
sentes a  felicidade  de  50  anos  de  vida  em  comum. 
A  cerimónia  de  Bodas  foi  realizada  na  Igreja  Presbiteriana 
da  Cidade  A.  E.  Carvalho,  sendo  dirigida  pelo  Rev.  Jorge 
Luiz  Alves  de  Oliveira. 

Presb.  José  Alves  de  Oliveira,  da  IPI  de  São  Miguel 
Paulista.  Sào  Paulo.  SP 

[O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  lereja  de  São  t^iguel  Paulista) 


Isadora  - 
1 


Foi  comemorado  o  aniver- 
sário de  l  ano  de  Isadora 
Lorrane,  ovelhinha  da  IPI  do 
Setor  P-Sul.  DF,  em  14/7/ 
2008.  Isadora.  que  está  nos 
braços  de  sua  avó  Lourdes, 
é  filha  da  Diac.  Fátima  e  dn 
Presb.  Geraldo. 

(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes 
nalPIdoSetoiPSuIJF) 


Bodas  de  Diamante 
Elies  e  Pedro 

No  dia  1 5/7/2008.  os  irmãos  Elles  Adolfo  Degan  e  Pedro 
Degan  completaram  60  anos  de  união  conjugal.  São  mem- 
bros da  IPI  de  Rolándia.  PR,  mas  atualmente  estão  em 
Porto  Velho.  RO,  sob  os  cuidados  de  sua  filha  Adrea  e  seu 
genro  Luís  devido  a  questões  de  saúde. 
No  dia  1 9/7/2008.  ás  1 8h00.  foi  realizado  culto  de  ação  de 
graças  pelas  Bodas  de  Diamante,  na  residência  de  nossos 
irmãos,  com  a  presença  de  membros  da  IPI  de  Porto  Velho  e 
convidados  da  família.  Foi  um  momento  muito  especial  pnn- 
ctpalmente  na  hora  da  renovação  dos  votos  matrimoniais. 
Pedro  é  Presbítero  Emérito.  Elles  por  muito  tempo  traba- 
lhou na  diretoria  da  Escola  Dominical.  Nossos  irmãos  têm 
um  testemunho  de  vida  e  compromisso  com  Deus  que  nos 
motivam  a  prosseguir  firmes  na  caminhada  com  o  Senhor. 
São  filhos  do  casal:  João  Degan,  presbítero  em  disponibili- 
dade residente  em  Bela  Vista  do  Paraíso,  PR,  com  sua 
esposa  Irene;  Adrea  Márcia  Degan  Bianco,  presbítera  resi- 
dente em  Porto  Velho  com  seu  esposo  Luís. 
Elles  e  Pedro  têm  três  netos  (Joyce,  Rafael  e  Flávia)  e  três 
bisnetos  (Felipe,  Pedro  e  Giovana). 
Nossa  oração  é  para  que  o  Deus  continue  derramando  da 
graça  sobre  o  casal. 

Rev.  Edivaldo  Maciel  de  Gófe,  pasto  IPI  de  Porto  Velho.  RO 
(O  Estandarte  conta  com  G  assinantes  na  Ipeja  de  Porto  Velho) 


80  Anos  do  Rev. 
Juvêncio  Monteiro 


No  dia  6/7/2008,  comemoramos,  com 
um  culto  de  ação  de  graças,  os  80  anos 
de  vida  fiel  e  temente  a  Deus  do  Rev. 
Juvêncio  Monteiro,  pastor  jubilado  da 
3^  IPI  de  Curitiba.  PR,  O  Rev.  Cidmar 
Pereira  dos  Santos,  pastor  da  igreja, 
saudou  o  aniversariante  e  o  Rev  Edison 
Primo  trouxe  a  mensagem.  Após  o  cul- 
to houve  comemoração  no  salão  social  da  igreja.  Deus 
continue  abençoando  a  vida  deste  servo  que  muito  tem 
contribuído  para  a  obra  do  Senhor. 

Valdir  Levi  Foltran.  agente  de  O  Estandarte  da  3"  IPI  de 

Curitiba,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  I G  assinantes  na  3'  Igreja  de  Curitiba) 


Ilaria,  Presb.  Demétrius 
e  Rev.  Jair 


Maria  -  80  anos  de 
vida  abençoada 

Mana  Alonso  da  Silva  nasceu  em  12/7/1 928.  em  Tietê.  SP 
Seus  pais  foram:  Fernanda  e  Hennque  Alonso,  que  tiveram 
9  filhos,  entre  os  quais  Maria,  que  se  casou  com  Joel  Da- 
mas da  Silva,  evangélico,  já 
falecido,  tornando-se  mi- 
nha cunhada-  Ela  abraçou 
o  evangelho  logo  que  se  ca- 
sou. Tiveram  5  filhos:  Nei- 
de, Rubens,  Sueli  Jonas  e 
Miriam,  Todos  se  casaram 
e  lhes  deram  12  netos  e  6 
bisnetos.  Fez  sua  pública 
profissão  de  fé,  na  década 
de  50.  perante  o  Rev.  José 
Coelho  Ferraz,  na  IPI  de 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo, 
SP  Mudou-se  para  Jandaia 
do  Sul.  SC.  e  de  lá  para 
Cianorte,  PR.  onde  partici- 
pou da  organização  da  igre- 
ja e  exerceu  o  ofício  de 
diaconisa. 

Em  comemoração  aos  seus 
80  anos.  foi  realizado  cul- 
to de  ação  de  graças,  dirigi- 
do pelo  pastor  da  igreja  de 
Cianorte,  Rev.  Osny  Dias  de 
Andrade.  No  púlpito  esta- 
vam: o  Presb.  Demétrius  do 
Lago  Parejo  (genro,  da  1^ 
IPI  de  Dourados.  MS),  que 
foi  o  pregador;  e  o  Rev.  Jair 
Damas  da  Silva,  que  leu  o 
Salmo  46.  que  é  o  predilelo 
da  aniversanante. 
Foi  apresentada  um  resu- 
mo da  hislóna  da  vó  Ma- 
ria, como  é  chamada,  por 
uma  das  netas  de  7  anos. 
filha  da  Minam  e  do  Presb. 
Demétrius. 

Após  o  culto,  no  salão  social,  foi  oferecido  saboroso  jantai 
a  todos. 

"O  Senhor  é  nosso  refúgio,  bem  presente  nas  tribulações." 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva,  ministro  jubilado  da  IPI  do 

Brasil 


Maria  e  a  igreja  no  culto 


Rev.  Jair.  Maria  Alonso  e 
Maria  Aparecida 


X-Tudo 

POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores 
de  O  Estandarte  em  http:// 
vtfww.robertocosta.jor.br/ 
xtudo.htm 

Mande  sua  colaboração  ou 
crítica  para 

xtudo(3)robertocosta.jor.br 

O  Roberto  é  membro  da  1'  IPI 
de  Campinas.  SP 


O  exemplo  de  vida  de 
Andressa  Duarte 

Andressa  gostava  de  falar  de  Cristo  aos  amigos. 
Um  acidente  acabou  com  seus  sonhos  de  salvar  mais 
almas.  Morreu  com  14  anos.  Seu  lindo  exemplo  está 
em  um  vídeo  do  Orkut.  Confira  em  http;// 
www.youtube.com/watch?v=4Ay5uBaoE5Y 


O  Estandarte  virtual 

A  digitalização  da  coleçáo  do  jornal  O  Estandarte, 
de  1893  até  hoje,  está  em  http://interdocs.com.br/ 
oestandarle/.  Até  que  sejam  cadastradas  todas  as 
assinaturas  feitas  em  julho  de  2008,  informou  em  5 
de  agosto  o  Portal  da  IPI  (http://www.ipib.org)  o  en- 
dereço era  livre.  Depois  apenas  assinantes  do  jornal 
podem  acessar. 


Nota  Paulista  para  ajudar 
entidades  beneficentes 

Sem  entrar  no  mérito  (político  ou  não),  os  paulistas 
têm  sido  estimulados  a  solicitar  nota  fiscal  em  toda 
compra  que  realizam.  Para  validar  a  nota.  precisa  ter 
o  CPF  do  comprador.  A  compensa- 
ção vem  com  descontos  em  tribu- 
*ÍC/^ílll         "^^  Estado  ou  dinheiro  em  con- 
■^^^^      ta.  O  que  muita  gente  não  sabe  é  o 
que  acontece  quando  o  comprador 
esquece  do  CPF  na  nota.  "A  Secre- 
taria da  Fazenda  do  Estado  de  São 
Paulo  permitirá  que  entidades 
paulistas  de  assistência  social  sem 
fins  lucrativos  possam  se  beneficiar  por  esse  crédito", 
diz  o  regulamento.  "Em  breve,  a  Secretaria  fornecerá 
mais   detalhes   sobre   esse  procedimento", 
complementa.  Fica  a  dica  para  entidades  mantidas 
por  nossas  igrejas. 
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HOMENAGEM 


1 


Minha  esposa  é 
uma  "mulher 
virtuosa" 

Deus  nos  fez  a  sua  imagem  e  semelhança  e  a  todos 
deu  dons  e  privilégios  para  que  assim  vivêssemos  em 
paz  e  harmonia.  A  mim,  sinto  que  Deus  reservou 
mais  privilégios  que  dons.  Como  dom.  talvez  o  de 
cantar  seja  o  que  mais  se  pronunciou  em  minha  vida, 
porém,  o  de  "amar"  é  o  que  mais  se  intensificou. 
Também  a  mim  Deus  reservou  privilégios,  dos  quais 
aprendi  a  tirar  proveito  com  grande  entusiasmo.  Um 
deles  foi  ter  nascido  filho  de  pastor,  principalmente 
porque  isso  me  proporcionou  uma  vida  cheia  de 
ensinamentos  cristãos,  com  um  grande  testemunho 
pessoal  de  papai.  Rev,  Alírio  Camilo,  pela  vocação 
como  Ministro  da  Palavra  do  Senhor.  Outro  privilégio 
Deus  me  proporcionou,  quando  preparou  para  mim 
uma  esposa.  Ela  era  uma  lindíssima  jovem  da  mo- 
cidade da  IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco, 
SP  Deus  usou  minha  amada  tia  Edirce.  que  insis- 
tentemente me  convidou  para  um  jantar  dos  namo- 
rados na  1^  IPI  de  Osasco,  onde  me  apresentou 
àquela  bela  garota.  Naquela  noite,  talvez  tivesse 
tido  um  infarto,  caso  não  fosse  um  )ovem  atleta 
com  ótimo  vigor  físico  e  boa  saúde.  Foi  paixão  a 
primeira  vista,  O  coração  aos  pulos  e  a  voz 
gaguejante  demonstravam  toda  minha  empolgação. 
Conhecemo-nos  e  apaixonamo-nos.  Casamo-nos 
em  janeiro  de  1974  na  mesma  igreja  onde  nos  co- 
nhecemos e  hoje  congregamos.  Nossa  vida  sempre 
foi  de  amor  e  respeito  um  pelo  outro,  como  deveria 
ser  a  de  todo  casal  cristão.  Também  passamos  bons 
e  mal  bocados  )untos.  Sobrevivemos  a  tudo  com  a 
graça  do  Senhor,  Louvamos  e  agradecemos  a  Ele 
por  ISSO.  Deus  jamais  permitiu  que  nos  desviásse- 
mos dos  seus  caminhos  em  quaisquer  circunstânci- 
as. O  privilégio  maior  dessa  vida  em  união  foi  o 
nascimento  da  Marcela,  nossa  linda  e  maravilhosa 
filha,  hoje  com  20  anos.  Foram  14  anos  de  longa 


espera,  mas  nunca  deixamos  de  acreditar  que  Deus 
a  daria  para  nós.  Lembro-me  que,  durante  a  gravi- 
dez da  Mary,  eu  ficava  ali  com  ela  parecendo  um 
maluco,  conversando  e  acariciando  sua  barriga. 
Curtimos  e  acompanhamos  nossa  filha  em  seu  de- 
senvolvimento, e  ela  recebeu  os  ensinamentos  de  um 
lar  cristão.  Nós  crescemos  e  nos  firmamos  como 
servos  de  Deus,  errando  e  acertando,  sempre  juntos, 
amparados  e  sustentados  na  oração  e  na  prática  do 
evangelho.  Deus  nos  abençoou  sobremaneira.  Mi- 
nha homenagem  aqui  é  a  de  declarar  publicamente 
não  só  o  meu  amor.  mas  também  minha  admiração 
e  respeito  pela  grande  mulher  que  Deus  colocou  na 
minha  vida,  À  minha  esposa  Profa,  Mary  Sueli  Camilo 
que,  nesses  35  anos  de  casados,  tem  sido  minha 
grande  companheira,  quero  dedicar  os  versos  de  Pro- 
vérbios 31.25-30:  "  £  forte,  respeitada  e  nào  tem 
medo  do  futuro.  Fala  com  sabedoria  e  delicadeza 
Ela  nunca  tem  preguiça  e  está  sempre  cuidando  da 
sua  família.  Os  seus  filhos  a  respeitam  e  falam  bem 
dela.  e  o  seu  mando  a  elogia.  Ele  diz.  t\Auitas  mulhe- 
res são  boas  esposas,  mas  você  é  a  melhor  de  todas. 
A  formosura  é  uma  ilusão,  e  a  beleza  acaba,  mas  a 
mulher  que  teme  o  Senhor  Deus  será  elogiada.  Dêem 
a  ela  o  que  merece  por  tudo  o  que  faz,  e  que  seja 
elogiada  por  todos" .  A  ela  e  por  toda  a  eternidade, 
meu  amor  e  carinho,  Presb.  Ricardo  Wagner  Camilo, 
dal^lP!  de  Osasco.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  BI  assinantes  na  r  Igreja  de  Osasco) 


Anuncie  em 
O  Estandarte 


www.ipidobrasil.com.br 

«1111  6969-4077 


Não  está  escrito, 
mas... 

No  dia  r/7/2008,  comple- 
tou um  ano  que  partiu  para  o 
outro  lado  do  rio  o  Presb. 
Athayde  Bossan.  membro  da 
IPI  de  Novo  Osasco,  Osasco, 
SR  com  83  anos  de  serviços 
e  louvores  prestados  ao  nos- 
so Pai  celestial.  Não  está  es- 
crito, mas  posso  imaginar 
nesse  momento  a  sua  voz 
grave  e  forte  louvando  com  os  anjos  em  frente  a  algu- 
mas mansões  celestiais.  Posso  também  imaginar  que 
ele  esteja  tirando  seu  hino  preferido  "Senhor  meu  Deus" 
e  os  anjos,  com  feição  de  alegria,  acompantiando  e 
incrementando  com  arranjos  e  sugerindo  para  louva- 
rem com  o  fiino  "Um  Pendão  Real".  Não.  nào  está  es- 
crito, mas  também  posso  imaginar  que  esteja  vendo  o 
pai  Abraão  e  Elias,  encontrando-se  com  Paulo.  Rute. 
Débora...  Ah,  que  alegria!  Também  não  está  escrito, 
mas  posso  imaginar  a  alegria  estampada  em  seu  rosto 
ao  ver  a  face  de  Cristo  e  sentir  seu  doce  perfume  e 
contemplar  a  sua  maravilhosa  graça. 

Estas  coisas  realmente  não  estão  escritas.  São  sim- 
plesmente fruto  da  imaginação  incentivada  pela  sau- 
dade de  seus  filhos,  netos  e  bisnetos.  Mas  o  que  real- 
mente está  escrito  são  as  promessas  do  nosso  Deus, 
as  quais  o  meu  avó  desfruta  nesse  momento!  E  o  que 
o  meu  avô  deixou  escrito  é  um  exemplo  de  vida  cristã, 
através  de  suas  orações  e  açôes  práticas.  Junto  de  sua 
esposa,  nossa  vovó  Nilza  Vasconcelos  Bossan,  sem- 
pre há  de  ter  a  nossa  familia  unida  e  louvando  ao  nos- 
so Deus! 

Obrigado,  soberano  Deus.  por  ter  concedido  a  bên- 
ção de  ter  em  nossa  vida  o  nosso  pai,  avô  e  bisavó: 
Presb.  Athayde  Bossan. 

Glettson  de  Uma  Bossan,  neto  e  presbítero  da  IPI  do  Jardim 

PIratInInga.  Osasco,  SP 


Salada  de  soja 


A  amiga  Vera  Leite,  atualmente  na  Inglaterra,  sem- 
pre colabora  com  o  X-Tudo. 


Aiwtê  a  '(êceííà 

£e^u&  im  deÈcwia  lalada  rk  íojd. 
Cryzudujiíi  im  CcpO'  (k  ir^a  pot  moU  oa 

eetilm  ba^bMtí  cehM.  tòutM,  pium^, 
azeííhm,  cÍKtíJuy  imk,  1hdo'  bent  picaÂ- 
tduy.  TéMp&tm  coitc  ozeM  e  otílhoi  UMpt- 
m  a  goílir.  Miutír  boa  t  tuilMUi/a.  Não 
e^qonjla  e  (r^Jm^.  l/otei  aJeptà  rk  loja 
agrm  ,  dãfhca  i/m.. 

Illllllllllll 


Cemitério  virtual 

o  primeiro  cemitério  virtual  alemão,  no  ar  desde  o 
último  mês  de  abril,  já  conta  com  quase  100  mil 
tumbas  digitais.  O  site  memorial  permite  aos 
internautas  deixar  gratuitamente  uma  recordação  do 
parente  ou  amigo  falecido  com  nome.  data  de  nasci- 
mento e  de  morte,  informa  a  agência  Ansa. 

São  pagas,  no  entanto,  as  tumbas  virtuais  mais  ela- 
boradas. Com  19  euros  (cerca  de  R$  45),  os 
internautas  podem  acrescentar  textos,  documentos, 
fotos  e  dados  de  áudio  e  vídeo  relacionados  ao  faleci- 
do. (Fonte:  Terra), 


Celular  Google 

Um  celular  com  software  do  Google  chega  ao  mer- 
cado até  o  final  do  ano,  informa  o  jornal  New  York 
Times.  T-Mobile  vai  ser  a  primeira  a  adotar  o  siste- 
ma Android.  O  aparelho  pode  ser  um  dos  pnncipais 
rivais  do  iPhone,  da  Apple. 


Fim  de  coluna 

Termino  este  X-Tudo  no  dia  17  de 
agosto.  Bem  no  meio  de  uma  contro- 
versa Olimpíada  de  Pequim,  que  teve 
abertura  fabulosa  e  cantora-mirim  falsa. 
A  Olimpíada  foi  do  americano  Michael 
Pheips,  dono  de  8  medalhas  de  ouro  e 
muitos  recordes.  Poucas  medalhas  para 
o  Brasil.  A  de  ouro,  de  César  Cielo,  na 
natação,  lavou  a  alma.  Em  compensa- 
ção, um  tombo,  no  último  salto,  tirou 
medalha  garantida  de  Diego  Hipólito  na 
ginástica.  No  futebol,  o  Brasil  caminha- 
va firme  para  duas  prováveis  medalhas. 
No  masculino,  a  luta  seria  entre 
Ronaldinho  Gaúcho  e  Messt  nas  semifi- 
nais. Na  geopolítica,  a  Rússia  invadiu  a 
Geórgia.  Na  música,  o  Brasil  perdeu 
Dorival  Caymmi. 
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pastor  da  6^ 
IPI  de 
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e  professor  do 
Seminário 
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TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

Fp  3.4b-14; 
Mt  21.33-46; 
SI  19 


Os  Dentro 
da  Lei 


Rev.  Lysias  de  Oliveira  Santos 

A  obediência  à  lei  de  Deus  é  o  assunto  dos  textos  complementa- 
res. O  salmista  mostra  um  conhecimento  muito  avançado  sobre  a 
variedade  da  lei  divina,  seus  diversos  nomes  e  efeitos  sobre  a  vida 
das  pessoas  e.  por  isso,  declara  a  importância  de  se  observar  sin- 
ceramente esta  lei.  Paulo  afirma  sua  fidelidade  à  lei  tanto  na  ver- 
são mosaica  como  no  novo  modelo  cristão.  A  parábola  retrata  o 
comportamento  dos  fora  da  lei  e  o  castigo  a  eles  destinados.  A 
tradição  cristã  tem  a  Bíblia  como  livro  de  regra  de  fé  e  prática.  Mas 
a  Bíblia  não  tem  a  forma  de  um  livro  de  lei,  com  os  seus  artigos  e 
parágrafos.  Pelo  contrário,  ela  apresenta  uma  grande  variedade  de 
géneros  e  formas  literárias.  Mas  nosso  texto  de  estudo  parece  que 
sim,  pois  tem  a  forma  de  lei,  trazendo  uma  sequência  de  dez  arti- 
gos de  lei  e  a  exortação  para  que  sejam  obsen/ados.  Ele  será  assim 
estudado  em  comparação  com  os  textos  complementares. 


Esta  é  a  Lei  do  teu 
Deus  (Ex  20.1-4) 

Um  exame  mais  atento  à  composição 
do  texto,  principalmente  nas  chamadas 
pessoas  do  discurso  (a  que  fala,  a  quem 
se  fala  e  de  que  ou  de  quem  se  fala), 
mostrará  que  o  texto  é  muito  mais  rico  e 
variado  em  seu  conteúdo  do  que  um  livro 
de  leis  comum.  Ele  começa  com  a  infor- 
mação de  que  Deus  vai  ditar  alguma  coi- 
sa. Usando  a  primeira  pessoa,  ele  dá  uma 
ordem  ao  seu  povo.  Na  verdade,  o  texto 
começa  com  a  palavra  "eu".  A  fala  de  Deus 
consiste  em  uma  auto- a  presentação  e  nas 
ordens  por  ele  dadas.  Já  na  apresenta- 
ção, porém,  o  texto  foge  da  neutralidade 
própria  dos  códigos  legais.  Deus  diz  que 

vai  dar  a  lei  ao  povo  porque  ele  fez  alguma  coisa  pelo  povo,  e 
aquilo  que  ele  fez  criou  comprometimentos  muito  estreitos  entre  ele 
e  o  seu  povo.  Primeiro,  é  um  comprometimento  de  posse.  Ele  é  o 
Deus  do  povo  e,  na  contrapartida,  os  israelitas  a  ele  pertencem, 
eles  são  seu  povo.  Este  principio  de  posse  manterá  toda  a  estrutura 
dos  dez  mandamentos.  Na  auto  apresentação  divina,  esta  idéia  de 
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posse  expande-se  na  noção  de  herança,  his- 
tória e  território.  Deus  tirou  o  povo  da  terra 
do  Egito  para  dar  a  ele  novas  terras  em  pos- 
sessão. E  a  idéia  de  posse  chega  ao  limite 
quando  Deus  se  define  como  o  Deus  da  li- 
berdade, o  Deus  que  transformou  o  sofrimento 
do  povo  na  alegria  do  livre  viver.  Em  auxílio  a 
esta  ideia  vêm  os  textos  complementares  para 
dizer  que  Deus  é  o  que  refrigera  a  alma,  que 
é  libertador  de  seus  filhos,  que  faz  todas  es- 
tas coisas  tão  maravilhosas  aos  nossos  olhos. 
Mas  o  Decálogo  refere-se  também  a  Deus  em 
forma  de  "ele",  primeiro  dando  a  impressão 
de  que  é  o  próprio  Deus  que  fala  com  aquela 
Intimidade  do  pai  que,  ao  dirigir-se  ao  filhi- 
nho, diz:  O  papai  quer  que  você  faça  isto. 
Este  parece  ser  o  uso  de  "o  Senhor  teu  Deus" 
no  mandamento.  Mas  a  terceira  pessoa  apa- 
rece em  outras  vezes  como  um  reforço  expli- 
cito de  Moisés  testemunhando  a  veracidade 
da  palavra  do  Senhor. 

Ele  diz  o  que  tens  de 
fazer...  (Ex  20.7-9) 

Há  uma  riqueza  a  ser  explorada  também 
no  tratamento  dado  àqueles  para  quem  é 
dirigida  a  lei.  Normalmente  uma  lei  é  dirigida 
indistintamente  a  todos  os  elementos  que 
pertencem  ao  universo  por  ela  abrangido. 
Como  se  trata  de  um  povo,  era  normal  que 
ela  usasse  a  terceira  pessoa,  no  plural:  "to- 
dos" devem  fazer  isto,  ou  o  singular:  "cada 
pessoa"  deve  fazer  isto.  Mas  o  Decálogo  usa 
o  tratamento  do  diálogo  da  segunda  pessoa 
no  singular,  dirigindo-se  pessoalmente  a  cada 
cidadão.  Este  tratamento  está  ligado  ao  di- 
reito de  posse.  Deus  está  dizendo:  Você  é  meu 
e  esta  relação  traz  os  comprometimentos 
seguintes.  Deus  apresentou  o  seu  nome.  O 
seu  nome  é  o  Deus  que  tirou  os  israelitas  da 
terra  do  Egito.  Por  isso,  cada  israelita  deve 
respeitar  todos  os  dias  este  nome.  E  respei- 
tar implica  na  adoração,  no  continuo  curvar- 
se  diante  da  sua  santidade.  Implica  também 
em  amá-lo  como  o  filho  humilde  e  depen- 
dente ama  o  seu  pai.  Implica  sempre  em  lem- 
brar-se  da  história  da  paternidade  divina, 
usando-a  com  sabedoria.  Consiste,  enfim,  em 
estar  sempre  trabalhando,  sempre  fazendo  o 
que  Deus  passou  para  que  seja  cumprido. 
Aqui  também  nos  ajudam  os  textos  comple- 
mentares. O  salmista,  como  humilde  filho  de 
Deus,  reconhece  que  tem  de  buscar  sabedo- 
ria na  lei  de  Deus.  ter  seus  olhos  iluminados 
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pela  pureza  da  presença  divina  e  esperar  re- 
compensa unicamente  na  obediência  divina. 
Paulo  se  enquadra  como  um  destinatário  da 
lei  de  Deus  ao  declarar  sua  filiação  israelita, 
ao  falar  de  seu  esforço  por  conhecer  a  lei  e 
do  seu  trabalho  para  ganhar  o  prémio  que  o 
Pai  oferece  aos  filhos  obedientes.  Mas,  no 
tratamento  da  pessoa  a  quem  são  dirigidos 
os  mandamentos,  há  também  no  texto  um 
enriquecimento  muito  importante.  Este  enri- 
quecimento, dentro  do  espirito  do  texto,  está 
ligado  à  idéia  de  posse.  Deus  está  lembran- 
do que,  assim  como  cada  individuo  pertence 
a  nação  eleita,  assim  também  cada  um  tem 
os  seus  pertences  individuais,  pelos  quais 
tem  de  responder  perante  Deus.  São  todos 
os  seres  ligados  pela  palavra  "teu"  ou  "tua". 
E  isto  também  gera  comprometimentos  cujo 
entendimento  e  guarda  tem  de  ser  deduzido 
da  leitura  de  cada  mandamento.  Qual  é  o 
inventário  dos  bens  pertencentes  aos  filhos 
de  Deus?  Eles  têm  um  Deus,  como  já  vimos. 
O  salmista  termina  seu  poema  cantando  a 
Deus:  Rocha  minha  e  Libertador  meu.  Eles 
têm  um  serviço  a  fazer.  Têm  os  dias  para 
cumprir  a  sua  tarefa.  Nem  todos  os  dias  são 
deles,  pois  Deus  reservou  um  dia  para  si 
mesmo.  Este  dia  não  pertence  ao  povo  e,  por 
isso,  tem  de  ser  respeitado.  Eles  têm  uma 
família,  filho,  filha,  pai,  mãe.  Do  respeito 
mútuo  é  que  vem  a  permanência  do  nome 
da  família  sobre  a  terra.  Eles  têm  os  animais, 
os  escravos,  uma  casa  dentro  de  cujas  por- 
tas os  estrangeiros  procuram  abrigo,  Eles  têm 
o  próximo  com  o  qual  devem  viver  em  perfei- 
ta harmonia.  A  todos  os  seus  pertences  as 
pessoas  devem  devotar  o  mesmo  carinho  que 
o  lavrador  da  parábola  de  Mateus  dedicou  à 
sua  vinha. 

...e  o  que  estás  proibido 
de  fazer  (Ex  20.12-20) 

Sabendo  agora  que  o  decálogo  é,  na  verda- 
de, um  diálogo  entre  Deus  e  o  seu  povo,  no 
qual  a  resposta  do  povo  deve  ser  um  forte 
sim,  assumindo  todo  o  seu  comprometimen- 
to com  Deus.  a  terceira  pessoa  deste  discur- 
so não  será  o  objeto  a  respeito  de  quem  eles 
falam,  mas  será  o  outro,  aquele  que  não  faz 
parte  do  diálogo,  aquele  que  está  excluído 
deste  discurso  com  Deus.  Para  Deus,  o  gran- 
de outro  são  os  outros  deuses.  Para  que  o 
povo  não  traísse  o  seu  Deus.  indo  após  ou- 
tros deuses,  é  que  o  Senhor  deu  a  eles  uma 


lei  com  todas  as  qualidades  cantadas  no 
Salmo.  Esta  lei  manifesta  a  sua  misericórdia 
àqueles  que  a  ele  são  fiéis,  mas  também  o 
seu  castigo  aos  que  o  trocarem  por  outros 
deuses.  Na  linguagem  de  Mateus,  Deus  é  a 
pedra  que  dá  sustento  ao  seu  povo,  mas  tam- 
bém esmaga  os  que  a  ela  se  opóem.  O  gran- 
de outro  são  até  as  imagens  que  venham  a 
representar  os  outros  deuses.  Conforme  o 
Salmo,  os  céus,  o  firmamento,  a  sequência 
dos  dias,  o  sol,  tudo  pertence  a  Deus  e  está 
sempre  manifestando  a  sua  glória,  anunci- 
ando suas  obras,  declarando  sua  sabedoria, 
adorando-o  sem  linguagem  nem  fala,  cum- 
prindo as  leis  ditadas  por  Deus.  Por  isso. 
Deus  não  permite  que  sejam  usados  para  a 
adoração  de  outros  deuses.  Para  o  povo,  o 
todo  outro  é  o  Egito,  falsa  terra,  terra  de  es- 
cravidão e  sofnmento,  de  onde  foram  tirados 
pela  misericórdia  de  Deus,  Paulo  usa  o  ter- 
mo "carne"  para  referir-se  ao  estado  de  ex- 
clusão em  que  vivem  aqueles  que  não  acei- 
tam o  convite  de  Deus.  Mas  existe  e  exerce 
grande  papel  na  mensagem  comunicada  pelo 
Decálogo  uma  outra  categoria  de  "outro".  É 
o  outro  do  meu.  O  próximo  é  meu.  Quando 
se  refere  ao  próximo,  os  mandamentos  tra- 
zem a  mesma  lista  de  pertences  antes  men- 
cionados, trocando  apenas  o  termo  "teu"  por 
"seu".  O  próximo  é  meu,  mas  os  seus  perten- 
ces não.  A  vida  é  sua  e  eu  náo  a  posso  tirar. 
Não  devo  fazer  como  o  lavrador  da  parábola 
de  Mateus,  o  qual  arrasta  o  próximo  e  o  mata 
fora  do  arraial.  Filipenses  vai  mais  longe, 
ensinando  que,  além  de  não  matar,  devo  aju- 
dar a  ressuscitar  o  próximo  e,  com  o  Salmo, 
dar  a  ele  as  lições  da  lei  que  alegram  o  seu 
coração.  Os  pertences  de  meu  próximo  devem 
ser  respeitados,  nada  cobiçando  para  mim. 
Não  posso  também,  como  os  malvados  da 
parábola,  roubar  os  bens  do  próximo,  tomar 
a  sua  herança.  As  dádivas  de  Deus,  mais  pre- 
ciosas do  que  o  ouro  e  mais  doces  do  que  o 
mel,  estas,  sim,  devemos  desejar  de  todo  o 
coração.  Por  elas  Paulo  luta,  considerando 
como  nada  todas  as  demais  riquezas  da  ter- 
ra. O  meu  próximo  também  tem  um  nome 
que  não  pode  ser  por  mim  difamado.  O  texto 
termina  com  uma  intervenção  de  Moisés,  para 
que  o  povo  não  se  situe  como  um  outro,  fora 
do  círculo  onde  estão  Deus  e  Moisés,  mas  que 
assuma  o  compromisso  de  não  pecar  contra 
a  lei,  pedindo  sempre,  com  o  salmista,  para 
que  Deus  os  livre  dos  pecados  ocultos  e  da 
grande  transgressão. 
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3  coisas  que  Deus  faz  ao 
seu  povo  nas  dificuldades 
da  vida  isaías  41.13 


R£V.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

No  texto  no  qual  basearemos  nossa 
meditação,  o  Senhor  diZ:  "Eu.  o  Se- 
nhor, teu  Deus.  te  tomo  pela  tua  mào 
direita  e  te  digO:  não  temas,  que  eu 
te  ajudo".  Este  texto  tem  preciosas  li- 
ções para  a  nossa  vida.  O  contexto 
desta  passagem  revela  que  o  povo  de 
Deus  está  vivendo  no  exílio  na 
Babilónia.  Este  povo  foi  tirado  de  sua 
terra  e  levado  para  uma  terra  estra- 
nha, difícil  e  distante.  Era  um  período 
de  sofnmento,  saudades  e  desespero. 
O  enfrentava  a  ausência  de  sua  terra 
natal,  do  templo  e  das  pessoas  que 
ficaram  para  traz.  Era  um  período  e 
lágrimas,  solidão  e  sensação  de  aban- 
dono, Os  israelitas  nem  mesmo  con- 
seguiam cantar  as  músicas  de  sua  ter- 
ra (SI  137).  Nesse  contexto,  o  Senhor 
vem  ao  encontro  do  seu  povo  para 
mostrar  que  o  ama.  Ele  vem  para  di- 
zer: "Eu  sou  o  Senhor,  teu  Deus"  . 
Quando  olhamos  o  texto,  percebemos 
que  Deus  faz  pelo  menos  três  coisas 
maravilhosas  na  vida  de  seu  povo. 

1)  Deus  toma  o  seu 
povo  pela  mão 

Ele  diz:  "Eu  te  tomo  pela  tua  mão 
direita".  Esta  afirmação  enfatiza  a  pre- 
sença do  Deus  vivo  com  seu  povo. 
Quando  a  mão  de  Deus  nos  toca,  so- 
mos verdadeiramente  abençoados.  A 
mào  de  Deus  é  poderosa  e  indispen- 
sável. Quando  esta  mão  tocou  os  ser- 
vos de  Deus  que  pregavam  o  evange- 
lho na  cidade  de  Antioquia,  eles  pro- 
duziram gloriosos  frutos  no  ministé- 
rio. Na  medida  em  que  eles  falavam 
de  Jesus,  muitas  pessoas  se  converti- 
am e  passavam  a  servir  a  Deus  e  eram 
agregados  à  igreja  (At  11.19-26).  Por 


ISSO,  cada  servo  e  serva  de  Deus  de- 
veria dizer  com  sinceridade  "Senhor, 
segura  minha  mão";  "  Senhor,  põe  esta 
poderosa  máo  sobre  minha  vida,  fa- 
mília, ministério  e  igreja".  A  mensa- 
gem do  antigo  hino  é  emocionante 
quando  diz:  "Com  tua  mão  segura  bem 
a  minha,  pois  eu  tão  frágil  sou  ó  sal- 
vador. Que  não  me  atrevo  a  dar  ja- 
mais um  passo,  sem  teu  amparo,  meu 
Jesus  Senhor".  Deus  prometeu  tomar 
as  pessoas  pela  sua  mào  direita.  Que 
promessa  maravilhosa!  Você  tem  cer- 
teza de  que  a  mão  de  Deus  está  sobre 
sua  vida?  Você  crê  que  você  precisa 
dela?  Que  a  mào  do  Senhor  continue 
a  repousar  sobre  todos  nós! 

2)  Deus  se  comunica 
com  o  seu  povo 

Deus  fala  dizendo:  "Eu  o  Senhor  teu 
Deus,  que  te  tomo  pela  tua  mào  direi- 
ta e  te  digo  não  temas".  Sua  voz  é 
poderosa!  Quando  ela  se  manifesta, 
ela  toca  o  coração  dos  filhos  e  filhas 
de  Deus.  trazendo  segurança.  Ela  vem 
para  encorajar  o  povo  que  sofria  e  se 
desesperava  com  as  lutas  do  exílio. 
Deus  fala  com  o  objetivo  de  tirar  o 
medo  e  a  ansiedade  seu  povo  e  asse- 
gurar sua  presença  gloriosa.  Se  lermos 
o  verso  10  deste  mesmo  capítulo,  en- 
contraremos palavras  do  Senhor  dizen- 
do: "Não  temas,  porque  eu  sou  conti- 
go, nào  te  assombres,  porque  eu  sou 
o  teu  Deus".  Assim  é  o  nosso  Deus. 
Ele  cuida  do  seu  povo.  Você  crê  que 
Deus  fala  com  seus  filhos  pela  sua 
Palavra?  Você  crê  que  Deus  se  comu- 
nica e  se  faz  presente  com  seu  povo 
nas  dificuldades  da  vida,  para  o  enco- 
rajar e  abençoar?  Que  Deus  continue 
nos  abençoando  com  sua  glonosa  pre- 
sença! 


3)  Deus  promete 
ajudar  o  seu  povo 

Deus  disse:  "Eu  te  ajudo".  Esta  aju- 
da é  essencial,  Precisamos  dela  para 
viver  e  Deus  sabe  disso.  Por  isso.  gra 
ciosamente,  ele  oferece  ajuda.  Esta  aju- 
da é  indispensável  na  nossa  vida.  Não 
dá  para  viver  sem  ela.  Sem  a  ajuda  do 
Senhor,  Daniel  não  tena  sobrevivido  a 
perseguição  e  à  ameaça  dos  leões. 
Sem  essa  ajuda,  Jonas  nào  teria  saí- 
do do  ventre  daquele  enorme  peixe. 
Sem  essa  ajuda,  Ezequias  nào  teria 
sido  curado  e  recebido  mais  15  anos 
de  vida  neste  mundo.  Sem  essa  aju- 
da, eu  e  você  não  teríamos  recebido 
de  graça  tão  grande  e  eterna  salvação! 
Você  já  pensou  em  quantas  vezes 
Deus  já  te  ajudou?  Tem  agradecido  a 
Ele  por  isso,  com  todo  o  teu  coração? 
Que  possamos  humildemente  agrade- 
cer ao  Senhor  por  tanta  ajuda  que  Ele 
nos  concedeu! 

Conclusão 

Não  sei  como  está  a  sua  vida.  Tal- 
vez você  esteja  enfrentando  períodos 
difíceis.  Períodos  de  solidão,  preocu- 
pação e  angústia.  Lembre-se  de  que 
este  versículo  é  para  você.  Ele  lembra 
o  amor  de  Deus.  O  Deus  que  pode 
fazer  grandes  coisas  em  prol  dos  seus 
filhos  e  filhas,  Leia-o  atentamente  e 
ore  a  Deus  suplicando  bênçãos  para 
tua  vida.  Quero  lembrar  a  você  que  há 
um  Deus  forte  e  poderoso  que  ouve 
nossas  orações,  fortalece  a  nossa  vida 
e  claramente  nos  diz:  "Eu.  o  Senhor, 
teu  Deus,  te  tomo  pela  tua  mão  di- 
reita e  te  digo:  Não  temas,  que  eu  te 
ajuda". 


o  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S.  PauVs  Presbyterian 
Church.  em  Newark.  NJ.  EUA  (172,  Lafayette  St. 

Ist  fíoor.  Newark.  NJ,  USA.  07105. 

Valdir,  reis  @lplb.  org) 
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CASOS  PITORESCOS 


( C  (Jesus  está  no  meio 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio 
de  Proença 

Professor  e 
Deão  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo  úa 
IPI  do  Brasil 


Temos  um  casal  de  filhos.  Sempre  que  viajávamos, 
era  uma  disputa  para  ver  quem  ia  sentar-se  no  meio  do 
banco  para  olhar  a  estrada.  Então,  para  resolver  o  pro- 
blema, colocamos  sempre  um  de  cada  lado.  Certa  vez, 
minha  filha  quebrou  a  regra.  Mais  que  rapidamente  o 
Esdras,  mais  novo.  disse: 

-  Mamãe,  você  não  disse  que  Jesus  está  sempre  no 
nosso  meio? 

Eu  respondi  também  rapidamente  e  com  convicção  que 
sim. 

E  ele  argumentou: 

-  Então  fale  para  a  Deborah  sair  do  meio,  pois  está 
sentada  no  colo  de  Jesus  e  eu  não! 


C  ( ( Filisteus 


Esta  é  ele  também: 

-  Mamãe,  nas  historinhas  da  Bíblia,  sempre  falam  que 
o  Golias  era  dos  filisteus,  não  é? 

-  Sim,  respondi. 

-  Mas,  então,  por  que  todo  mundo,  quando  vai  orar. 
pede  para  Deus  abençoar  cada  um  dos  "filisteus"? 

Eu  respondi; 

-  Meu  filho,  não  pedimos  para  Deus  abençoar  os 
"filisteus",  mas.  sim.  cada  um  dos  "filhos  teus"! 
(Sandra  Regina  Moraes  Vilhagra  Faria,  da  IPI  de 
Votaporanga,  SP) 


( ( ( Seu  Orlando  vai  ter 
de  cantar  dessa  vez! 

Quando  eu  ainda  não  sabia  ler,  acreditava  que  as  letras 
das  musicas  que  cantávamos  na  igreja  vinham  direta- 
mente  da  boca  de  Deus.  Os  "autores"  só  transcreviam 
aquilo  que  Deus  falava. 

À  época  do  Natal,  costumávamos  cantar  Pinheinnhos 
de  Natal. 

Havia  um  senhor  que  não  cantava  durante  os  traba- 

Seu  nome  era  Orlando. 
Um  dia,  perguntei  à  minha  mãe: 

-  Por  que  o  seu  Orlando  nunca  canta? 

-  Acho  que  ele  não  gosta  de  cantar. 

-  Mas  tem  uma  música  que  ele  tem  de  cantar. 

-  Por  quê?  ^  , 

.  Porque  Deus  manda  que  ele  cante.  Deus  diz  assim:  {e 
cantei)  "Pinheinnhos,  que  alegria!  Sinos  tocam  noite  e 
É  o  Natal  que  vem  chegando.  Vamos.  pois.  cantar, 
Orlando!" 

Eu  pensava  que  era  "...cantar.  Orlando!'  Mas  era  can- 
'"'IreTa  Andrade  Caldeira,  da  IPI  do  l.lrir..  Saa  Paulo.  SP) 


C  ( (Tal  mãe,  tal  filha 

Aconteceu  que.  em  niais  um  domingo  de  ensaio  do  Mi 
nisténo  de  Louvor  Reluz  da  IPI  de  Guaricanga,  Presi- 
dente Alves.  SP,  tudo  corria  normalmente,  até  que... 
diante  da  dificuldade  de  um  cântico  novo.  a  violonista 
proferiu  a  seguinte  frase:  "Nossa  senhora!  Jesus  Cristo, 
me  ajude!"  Todos  começaram  a  rir  e  chamaram  a  aten- 
ção da  irmã  para  que  ela  percebesse  a  quem  havia  feito 
o  pedido. 

Não  bastando  esse  "fora"  dado.  sua  filha  não  quis  ficar 
para  trás  e  deu  um  "fora"  maior  ainda;  só  que,  dessa 
vez.  perante  toda  a  congregação.  Num  culto  de  domin- 
go à  noite,  faltaram  a  baterista  e  a  tecladista  do  grupo 
de  louvor.  Alguns  adolescentes  participaram  cantando 
e  tocando  ao  Senhor.  Então,  durante  a  ministração,  a 
jovem  soltou  a  seguinte  frase: 

-  Hoie,  a  Mana  e  a  Janaina  faltaram.  Damos  graças  a 
Deus  por  isso..."  Todos  começaram  a  rir  e.  diante  do 
"fora",  a  jovem,  sem  graça,  começou  a  se  explicar: 

-  Graças  damos  ao  Senhor  porque  mais  vidas  têm  se 
dedicado  à  obra  de  nosso  bom  Deus;  quando  alguém 
falta,  outros  se  levantam  para  trabalhar. 

A  alegria  foi  geral! 

Com  esse  caso,  podemos  concordar  com  a  frase  que 
diz:  "Tal  mãe.  tal  filha!" 

(Maria  Aparecida  Ferreira  da  Silva,  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Guarlcanga.  Presidente  Alves.  SP) 


C  ( (ira  divina 


No  inicio  dos  anos  60,  quando  era  governador,  Juracy 
Magalhães  liberou  o  jogo  do  bicho  na  Bahia,  sob  a  con- 
dição de  que  a  renda  fosse  destinada  a  enhdades 
assistenciais. 

Embora  permitida,  a  prática  era  mal  vista  por  parte  da 
população.  Por  isso.  a  Prefeitura  de  Itabuna  cuidou  de 
designar  com  católico  fervoroso  de  nome  Manoel  Romão 
para  recolher  o  dinheiro  e  repassar  às  instituições. 
Ao  discursar  numa  festa  religiosa,  o  prefeito  se  exaltou: 

-  Minha  nossa  senhora,  me  acusam  de  pegar  dinheiro 
do  bicho!  Que  caia  um  raio  aqui,  agora,  se  for  verdade! 
A  seu  lado,  o  devoto  Romão  não  se  conteve; 

-  Entáo  o  senhor  segure  aqui  o  microfone,  porque  eu 
vou  cair  fora  desse  palco  agora  mesmo, 

(Fo/fio  de  São  Paulo.  "Contraponto".  12/5/2008} 


São  Paulo,  SP  ou 


llll 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Sebastião  Segura 

Faleceu  em  22/7/2008,  com  89 
anos.  Era  um  dos  fundadores 
^    da  IPI  de  Araraquara,  SR  O 
H    texto  abaixo  é  uma  homena- 
V    gem    de    uma    de  suas 
'^^v^^         filhas;"Pai,o  que  falar  desse 
pequeno  e  grande  homem  que 
ensinou  os  seus  5  filhos  a  serem  íntegros,  pesso- 
as de  bem  e  de  caráter  assim  como  ele  era?  Ele 
nos  ensinou  a  trilhar  os  caminhos  do  Senhor  Je- 
sus. Pai,  tenho  certeza  que  você  foi  para  os  bra- 
ços do  Senhor  em  paz,  porque  dava  para  ver  no 
seu  semblante  a  serenidade  que  só  quem  tem  Je- 
sus no  coração  pode  ser  assim.  Eu  dou  graças  a 
Deus  pela  sua  vida  aqui  na  terra,  por  seus  89  anos 
e  meio  bem  vividos  na  presença  de  Jesus,  Como 
diz  o  salmista,  a  duração  da  nossa  vida  é  de  70 
anos  e,  se  alguns  chegam  a  80  anos  por  sua 
robustez,  o  melhor  deles  é  canseira  e  enfado,  pois 
tudo  passa  rapidamente  e  nós  voamos  (SI  90,10). 
Deus,  na  sua  infinita  misehcórdia.  permitiu  que 
você  chegasse  aos  89  anos  e  meio.  Pai,  saudades 
vamos  sentir,  sim;  tristezas,  jamais,  porque  temos 
fé  e  esperança  de  que.  um  dia.  vamos  nos  encon- 
trar na  glóna  e,  juntos  com  Deus  e  o  Senhor  Jesus 
Cristo,  vamos  cantar  vitórias.  Isso  é  promessa. 
Saudades..." 

Beatríz 


Maria  Lollobrigida 


r 


Faleceu,  no  dia  16/7/2008, 
nossa  querida  Irmã  Maria 
Lollobrigida,  aos  87  anos, 
Ela,  que  se  converteu  ao  evan- 
gelho e  fez  sua  profissão  de 
fé  em  21/4/2002,  demons- 
trou sua  perseverança  e  fé  no 
Senhor  da  Vida  quando,  já  com  avançada  idade, 
superou  uma  enfermidade  que  custou  a  retirada 
de  um  seio.  Contam  seus  familiares  que,  em  seu 
leito  quando  da  cirurgia,  achava  forças  para  fazer 
poesias  para  seu  médico,  o  que  muito  o  impressi- 
onava. Após  esta  luta,  veio  nova  batalha,  agora 
contra  o  mal  de  Parkinson,  o  qual  foi  minando 
suas  forças  físicas,  sem  ttrar-lhe  o  ânimo  e  o  es- 
pirito de  poetiza,  com  o  qual  sempre  recebia  seus 
amigos  e  seu  pastor.  Ardorosa  na  fé,  nunca  dizia 
estar  mal;  sempre  animada,  confessava  sua  con- 
fiança a  graça  de  Deus.  Foi  o  que  demonstrou 
poucos  dias  antes  de  sua  partida,  na  comemora- 
ção de  seu  87"^  aniversário  junto  a  seus  familia- 
res. A  irmã  Lolô,  como  carinhosamente  gostava 
de  ser  chamada,  deixou  3  filhos,  sendo  um  "do 
coração",  e  duas  netas.  Deixa  também  muita  sau- 
dade em  todos  nós  da  IPI  Soledade  de  Minas. 

Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossal.  pastor  da  IPI  de 

Soledade.  MG 


Walter  Gerson  C,  Faustin! 

(30/11/195918/  7/2008) 

Faleceu  no  dia  18/7/2008.  em 
Staten  Island,  NY,  nos  Estados 
Unidos,  onde  morava,  Walter 
tinha  48  anos  e  morava  no 
Lakeside  Mannor.  na  mesma 
cidade,  numa  instituição  do 
governo  americano.  Era  diabéti- 
co e  foi  hospitalizado  com  pneumonia,  ficando 
na  UTI  por  mais  de  um  mês.  Teve  problemas 
respiratórios  e,  mais  tarde,  infecção  generaliza- 
da, o  que  atingiu  todos  os  seus  órgãos.  Partiu 
muito  serenamente,  graças  à  sua  fé  vigorosa. 
Sempre  dava  testemunho  de  sua  fé  aos  seus 
colegas  de  residência  e  frequentemente  se  reu- 
nia com  eles  para  estudar  a  Bíblia 

Foi  enterrado  junto  com  sua  mãe,  Queila  Cos- 
ta Faustini,  no  Hollywood  Memorial  Cemetery, 
em  Union,  NJ,  após  um  culto  memorial  na  ca- 
pela desse  cemitério,  com  a  presença  de  mem- 
bros da  St.  Paul's  Presbyterian  Church,  de 
Newark,  NJ,  de  onde  sou  pastor  emérito. 
Escrevi  o  poema  abaixo  na  véspera  de  sua 
morte. 

J.yv.Faustini 

A  morte  de  um  filho  crente 

o  que  faz  um  pai  enquanto  a  morte  do  seu  filho 
espera? 

A  sentença  foi  dada.  e  ocorrerá  em  poucas  horas; 

O  coração  do  pai  desfalece  e  chora 

Ao  lembrar  daquele  que  cheio  de  vida  era. 

Mas  agora  jaz  inerte  sobre  a  cama. 

f  uma  grande  dor  esmaga  esse  coração  que  ama: 

As  lágrimas  cobrem  desse  pai  a  face 

Enquanto  aguarda  que  este  pesadelo  passe.,. 


Mas  quem  pode  questionar  a  cronologia  divina 
E  os  desígnios  daquele  que  é  todo  amor? 
O  pai.  idoso,  vive  e  sofre  a  amarga  dor,  ^ 
Enquanto  o  filho  jovem  seu  sonho  aqui  termina. 
Só  resta  daquele  coração  forte  a  última  batida 
Depois  do  seu  fiel  pulsar  por  toda  a  sua  vida. 
Seus  órgãos  cumpriram  já  sua  missão. 
Tudo  está  morto:  só  bate  o  jovem  coração. 

Bate  num  frenético  esforço  para  sobreviver. 
Enquanto  a  máquina  o  força  a  respirar. 
Lutando  contra  o  tempo,  sem  parar. 
Mas  já  seu  corpo  está  a  esmorecer... 
Pouco  a  pouco  o  filho  vai  partindo. 
Os  sinais  vitais  aos  poucos  vão  sumindo. 
"Jâ  é  visível  que  logo  vai  morrer', 
A  boa  enfermeira  vem  ao  pai  dizer. 

O  pai  o  quadro  vé  nos  dígitos  do  monitor 
Que  mostra  a  morte  a  seu  caminho. 
E.  então  calado,  sofre  ali  sozinho 
Querendo  se  esquecer  da  sua  intensa  dor. 
A  crer  em  Deus.  seu  filho  ele  ensinou: 
O  filho  cresceu  e  o  ensino  para  si  guardou. 
Por  ISSO  o  jovem  sabe  bem  qual  há  de  ser  a  sorte 
De  quem  em  Cristo  cré.  ao  enfrentar  a  morte. 


Há  poucos  dias,  ainda  o  filho  reagia. 
Só  com  os  olhos,  podia  ele  nos  falar 
E  assim  podia  o  pai  com  ele  dialogar. 
O  pai  falava  e  ele  a  tudo  atento  ouvia: 
"Deus  é  bom",  lhe  disse  então  o  pai. 
Concorda  em  tudo  o  filho,  cuja  voz  não  sai. 
Esperança  de  vida  dele  aqui  não  mais  existe. 
Só  desta  espera  resta  o  passo  lento  e  tnste 

Mas  no  meio  deste  sofrimento 
Há  alegria,  e  uma  coisa  boa. 
Pois  nossa  fé  não  é  abalada  assim,  à  toa. 
Nem  fraqueja  ela  um  só  momento: 
Tanto  o  filho  como  o  pai  bem  sabem 
Que.  embora  os  dias  logo  aqui  se  acabem. 
Há  alegria  indescritível  ao  despertar 
E  poder  com  Cristo  eternamente  estar! 

Rev.  João  Wilson  Faustin! 


Presb.  Levi  Ferreira  Machado 

Noticiamos  com  pesar  a  partida 
X^^Bl^    de  nosso  querido  irmão  Levi,  vi- 
/jít  úvo  de  Olga  Machado  e  um  dos 

,  ^jPn^^B  fundadores  da  IPI  de  Vila  San- 
^M^^B  ta  Maria.  São  Paulo,  SR  onde 
.^^^^^V  foi  diácono  e  presbítero.  Ele 
^^J^W   faleceu  em  28/6/2008.  em  sua 
residência,  aos  80  anos,  sempre 
firme  na  fé  em  Jesus.  Desde  sua  adolescência, 
gostava  de  cantar;  seu  tenor  se  destacava  nos 
cultos.  Assinante  de  O  Estandarte  há  muitos  anos, 
já  não  conseguia  lê-lo  por  séria  limitação  ótica; 
mesmo  assim,  manuseava  o  jornal  e  lia  o  que 
conseguia,  observando  principalmente  as  fotogra- 
fias. Teve  4  filhos:  Aílton  (já  falecido),  Elisabete, 
Eliana  e  Walter,  além  de  netos  e  bisnetos.  Era  muito 
comunicativo,  dom  que  utilizava  para  fazer  ami- 
gos e  trazer  pessoas  à  igreja.  O  ofício  fúnebre  foi 
dirigido  pela  Presba.  Neide  Barros  {vice-presidente 
do  Conselho)  e  pela  Reva.  Irene  Garcia  Costa  de 
Souza,  nossa  pastora. 

"O  justo,  amda  morrendo,  tem  esperança" 
(Pv  14.32) 

Presb.  Aníbal  Ferreira  Machado 


Presb.  Josias  de  Castro 
Gigli 

Nascido  em  São  Paulo,  SR  em 
17/10/1921,  partiu  para  os 
braços  do  Senhor  no  dia  10/ 
8/2008.  De  família  evangé- 
lica desde  seu  nascimento, 
fez  sua  profissão  de  fé  na  4^ 
IPI  de  São  Paulo,  SR  da  qual 
foi  membro  até  casar-se  e  mudar-se  para 
Guararema,  SR  onde  ajudou  nos  trabalhos  des- 
de o  início,  aluando  como  superintendente  e  pro- 
fessor da  Escola  Dominical,  tesoureiro  e 
presbítero.  Ajudou  ainda  o  início  dos  trabalhos 
na  1^  IPI  Jacareí.  SR  Filho  de  Clotilde  de  Castro 
e  Abel  Arthur  Gigli,  deixou  a  esposa  Filomena  R 
Martins,  com  quem  foi  casado  desde  28//3/1953 
e  com  quem  teve  3  filhos:  Paulo.  Elisa  e  Sérgio, 
que  lhes  deram  4  netos.  "Combati  o  bom  com- 
bate, acabei  a  carreira  e  guardei  a  fé". 

Sérgio  M.  Gigli,  diácono  da 
IPI  de  Guararema,  SP 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


V 


Sebastião  Soares  de 
Moraes 

Era  diácono  da  2^  IPi  de  Ibiúna. 
SP.  nascido  em  28/5/1938. 
Após  um  período  de  sofrimen- 
to. Deus  o  recolheu  no  dia  26/ 
7/2008. 

Deixou  sua  esposa,  a  Diac. 
Iolanda.  8  filhos  e  17  netos, 
"^residente  do  Ministério  de  Diaconia  e  Açào  Soci- 
il,  dava  exemplo  de  servo  paciente  e  perseverante 
10  evangelho.  Suas  palavras  a  uma  das  filhas, 
Janci,  foram:  "Grande  alegria  é  ser  filho  de  Deus. 
)e  abandonasse  o  Pai  de  amor,  nada  seria;  se  as 
)essoas  pudessem  compreender  tudo  isso  seriam 
elizes.  mas  tnstes  sâo  as  que  não  seguem  o  ca- 
ninho  verdadeiro".  Falava  sempre  sobre  o  amor. 
ieus  versículos  mais  citados  eram:  "Com  toda  hu- 
mildade, suportando-vos  uns  aos  outros  em  amor" 
Ef  4.2):  "E  andai  em  amor.  Como  também  Cristo 
os  amou,  amai  os  vossos  inimigos.  Vede  quào 
rande  amor  nos  tem  concedido  o  Pai,  para  que 
ossemos  chamados  filhos  de  Deus.  Conhecemos 
I  amor  nisto:  que  ele  deu  a  sua  vida  por  nós"  (Ef 
).2). 

Com  paciência,  procurou  deixar  as  coisas  nas 
nãos  de  Deus,  principalmente  quando  falava  so- 
)re  sua  família.  Sabia  que  Jesus  cuidava  de  seus 
ilhos.  O  que  náo  conseguia  fazer  tinha  certeza 
lue  Deus  podia  completar.  Deixava  claro  que  ama- 
a  a  todos.  "Não  amemos  de  palavras  nem  de 
ngua,  mas  por  obras  e  em  verdade.  Porque  para 
lim  o  viver  é  Cristo  e  o  morrer  e  ganho".  Assim 
oi  sua  vida.  humilde  e  dedicada. 
Após  conhecer  o  evangelho  e  descobrir  a  "pérola", 
ão  se  afastou  mais  e  sua  maior  pregação  foi  sua 
ida  exemplar. 

Rev.  Ageu  Josué  Sotelo,  pastor  da  2"  IPI  de  Ibiúna.  SP 


Dorcas  Rodrigues 
Camargo  (Dorothy) 

"Bem-aventurados  os  mortos 
que,  desde  agora,  morrem  no 
Senhor"  (Ap  14.13). 

Nascida  em  1921,  faleceu 
em  29/7/2007,  em  São  Pau- 
lo, SP  Viúva,  deixou  3  filhos. 
8  netos  e  5  bisnetos.  Carinho- 
samente chamada  de  "Dorothy",  nossa  irmã 
Dorcas  era  membro  da  IPI  de  Jardim  Guaruiá. 
São  Paulo,  SP,  da  qual  foi  uma  das  fundadoras 
por  volta  do  ano  de  1967.  quando  a  igreja  ain- 
da era  apenas  um  ponto  de  pregação.  Antes, 
foi  membro  da  IPI  de  Vila  D.  Pedro,  no  Ipiranga. 
São  Paulo.  Na  IPI  de  Jardim  Guaru|á,  foi  sem- 
pre uma  grande  lutadora.  Desempenhou  papel 
importante.  Dentre  os  muitos  ministérios  que 
desempenhou  com  grande  dedicação  e  amor  es- 
tão; presidente  da  Sociedade  de  Senhoras,  pro- 
fessora de  Escola  Dominical,  agente  da  Revista 
Alvorada.  Diaconisa  e  colaboradora  do  Coral 
da  1^  IPI  de  São  Paulo.  Tocando  piano  ou  de- 
clamando poesias,  nossa  Irmã  Dorothy  nos  en- 
cantava e  demonstrava  seu  grande  amor  a 
Deus.  à  sua  igreja  e  a  todos  nós. 
Apesar  de  enferma,  nunca  se  deixou  abater. 
Quando  íamos  visitá-la.  saíamos  confortados 
de  sua  casa,  pois  sempre  demonstrou  grande 
fé  e  confiança  em  Deus.  Mesmo  tendo  perdido 
a  visão,  nossa  irmã  continuava  tocando  piano 
em  honra  e  louvor  a  Deus.  Faleceu  no  Hospital 
São  Paulo  e  seu  corpo  foi  doado  para  pesquisa, 
decisão  esta  tomada  por  ela  mesma  ainda  em 
vida.  A  IPI  de  Jardim  Guarujá  só  tem  a  agrade- 
cer a  Deus  pela  sua  vida  preciosa. 

Conselho  IPI  de  Jardim  Guarujá, 
São  Paulo.  SP 


Presb.  Alcântara  Alves  Franco 


Foi  chamado  à  presença 
do  Senhor  em  4/7/2008, 
tendo  já  completado  93 
anos.  Nasceu  em  19/10/ 
1914  e  casou-se  com 
Mana  Franco  de  Oliveira, 
com  quem  conviveu  64 
anos,  ficando  viúvo  há  8  anos.  Deixou  3  fi- 
lhos, 1  genro.  2  noras,  7  netos  e  8  bisnetos. 
Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  5/7/ 
1949.  perante  o  Rev.  Ryoshi  lizuka  e.  em  4/ 
10/1953,  foi  eleito  presbítero,  exercendo  o 
ofício  por  quase  40  anos,  deixando-o  por  ida- 
de avançada.  Foi  um  servo  consagrado, 
dizimista  fiel  e  assinante  de  O  Estandarte  por 


toda  sua  vida. 
Seu  corpo  foi  vetado  na  IPI  de  Jataí,  GO. 
Na  parte  da  manhã,  foi  realizado  um  culto 
dirigido  pelo  pastor  da  igreja.  Rev.  David 
Aguiar  de  Oliveira.  Em  seguida,  seu  corpo  foi 
levado  para  Serranópolis,  sua  terra  natal, 
onde  foi  velado  na  parte  da  tarde,  também 
na  IPI.  quando  houve  outro  culto  dirigido  pelo 
pastor  da  igreja,  Rev.  Rodrigo  de  Lima 
Ferreira. 

Seu  versículo  predileto:  "Não  te  deixes  ven- 
cer do  mal,  mas  vence  o  mal  com  o  bem" 
(Rm  12.21). 

DIac.  Zaida  Franco  Carvalho  (fílha) 


Enoque  de  Camargo 

Enoque  iidisceu  em  Tatuí.  SP,  de 
^^^^      família  presbiteriana.  Foi  cha- 
\    mado  ã  presença  de  Deus, 
^^^^K    I   aos  76  anos,  depois  de  mui- 
^^^^m    '   to  sofrimento  e  luta  contra 
^^^^^         câncer  de  pulmão,  no  dia 
^^P^  29/3/2008,  com  a  presença 
das  filhas,  filhos  e  netos,  dos  quais  recebeu  toda 
assistência  e  amor.  Ao  culto  fúnebre  na  capela  do 
cemitério  Vale  da  Paz,  Itapetininga.  SR  onde  re- 
pousa e  aguarda  a  ressurreição  dos  mortos,  com- 
pareceram muitos  amigos  e  familiares.  O  culto 
foi  dirigido  pelos  Revs.  Clayton  Leal  e  Mauro 
Antunes,  pastor  da  IPI  de  Itapetminga.  e  pelos 
seus  netos,  também  pastores  de  outras  denomi- 
nações. 

Ele  era  um  estudioso  de  teologia  e,  muito  políti- 
co, gostava  de  dialogar,  especialmente,  sobre  teo- 
logia. Era  um  leitor  assíduo  de  Rubem  Alves  e  Paul 
Tilllch.  Durante  sua  jornada,  frequentou  várias 
igrejas.  Em  Assis,  cidade  onde  moramos  por  10 
anos,  foi  presbítero  da  IPB,  sob  o  pastorado  do 
Rev.  João  Marinho,  de  quem  recebeu  a  orientação 
teológica  que  o  dingiu  por  toda  a  vida.  Voltando  a 
Itapetininga,  fomos  membros  da  IPI,  sob  o  minis- 
tério do  Rev.  Elizeu  Rodrigues  Cremm.  Partici- 
pou da  organização  da  Igreja  Presbiteriana  Uni- 
da. Em  Osasco,  SR  frequentou  a  IPI  do  Quilóme- 
tro Dezoito,  sob  o  ministério  do  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda.  Alguns  anos  depois,  retornando 
a  Osasco.  foi  membro  da  IPI  da  Bela  Vista,  sob  o 
ministério  do  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos  e, 
em  Botucatu,  SR  por  razão  de  saúde,  frequentou 
algumas  vezes  a  IPI  sob  o  ministério  do  Rev. 
Clayton  Leal  da  Silva.  Na  derradeira  vez  em  que 
esteve  no  culto  matutino,  buscou  suas  últimas 
forças  para  proferir  uma  linda  oração,  como  que 
se  despedindo  do  povo  de  Deus  na  terra  para  se 
juntar  ao  povo  de  Deus  no  céu. 

Foi  um  pai  enérgico  e  amoroso.  Deixou  para  a 
esposa,  filhos,  netos  e  aqueles  que  com  ele  convi- 
veram exemplo  de  honra,  responsabilidade  e  con- 
fiança em  Deus. 

Vivemos  juntos  por  55  anos  e  tivemos  7  filhos. 
10  netos  e  1  bisneta. 


Aparecida  Rollm  BrUola  Camargo, 
membro  da  IPI  em  Botucatu.  SP 


HaSSí  O  PORTAI  Di 
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